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ADVERTENCIA DO EDITOR 



I nosso bom e prestami ssimo amigo, o ex."" 

sr. dr. Sousa Viterbo foi forcado, por 

faJta de saude, a deixar a direccao litte- 

I raria da nossa Biblioiheca. Lamentàmos 

^encia de tao erudito director, e mais ainda a 

ba que a motivou. Os servicos que desìntcressa- 

fiente prestou à nossa empreza o sr. dr. Sousa 

Viterbo sao de ordum tal que nao esquecem, mór- 
mente a quem, corno nós, preza no mais alto grau 
o sentimento da gratidao. 

Quando pedimos ao sr. dr. Sousa Viterbo o fa- 
vor de dirigir a nossa Bibliotheca, sua ex.", com o 
seu provado amor ils lettras, acolheu com enthu- 
sìasmo a nossa idea de reproduzir os classicos por- 
tuguL'zes, e posto que a sua saude Ihe nao permi- 
tisse, jà entao, tornar tao trabalhoso encargo, nao 
duvidou acceital-o, para nos guiar com o seu bello 
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talento, e ajudar-nos poderosamente a levar por dì an- 
te o nesso diffidi emprehen dimenio . 

Fez-nos o nosso programma, prefaciou-nos, 
notou-nos e reviu-nos as obras que publicamos de 
Lopo de Sousa e de Gavy de Mendonca, e quando 
o seu estado de saude o obrìgou a abandonar a 
direccao Htterarìa da nossa Bìbliotheca, nao Ihe sof- 
freu o animo generoso fazel-o sem que nos prestasse 
ainda o relevante favor de instar com o nosso, por 
egual, bom e velho amigo o ex."'" sr. Luciano Gor-' 
deiro, para que acceiiasse o nesado encargo de di- 
rigir litierariamente a Bìbliotheca de Classicos Por- 
tugue^es, pedido que nós reitenimos, e a que sua 
ex-' se dignou acceder. 

Do coracao, pois, agradecemos, ao ex.""" sr. dr;: 
Sousa Viterbo, nosso caro amigo, tantos favores ré- 
cebidos. 

Corre-nos tambem o dever de aqui agradecermo» 
reconhecidissimos ao nosso bom amigo e disùnciis- 
simo escriplor o ex."" sr. Luciano Cordeiro> o ter 
accedido a auxiliar-nos com o seu noiavel talento, 
tomando sobre si a direccao lìtterarìa da 'Bibliolhe'- 
ca de Classicos Porlugiieies, favor cste, tanto mais 
para agradecer, attento o desinteresse com que é 
feito, e o sacrificio de sua ex." vistos os muitos e 
importantes trabalhos em que estii occupado. 



Quinta do Ferro, Abril de 91. 
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ADVERTENCIA PRELIMINAR 



1LEM de que pelo seu singular merecìmento 
e pela sua actual raridade. teria a Ethio- 
pia Orientai incontestavel direìlo a um dos 
primeiros logares n'esta Biblìoiheca, — a 
reproduccao da notabilissima obra de Joao dos San- 
tos tem, n'este momento historico, urna excepcio- 
nal opportunidade, que a bem dizer Ihe imprime o 
duplo caracter de urna homenagem e de um pro- 
testo. 

Homenagem à memoria e ao trabalho de um dos 
tanlos Bvaróes assignaladoss, — na phrase do gran- 
de poeta, — que conquistaram para a nacao portu- 
giieza 



Em perigos e gnerras exjbrcados 
Mais do que promcUia a Jòrga humana. 
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o direito e a gloria de ter, primeìro do que nenhu- 
ma e melhor do qué todas, descoberto a Africa in- 
terior à civilisacao e d sciencia. 

Protesto centra a conspiracao immoral da cubica 
mercantil, da aleivosia politica e da venalidade lit- 
teraria, que trahindo a sciencia e a civilisacao procu- 
ra ha annos, — e mais do que nunca agora, a^uta- 
da pela especulacao dos Fife e dos Rhodes,— apa- 
gar aquelle direito e aquella gloria, da consciencia 
universal e da carta politica do Continente Escuro. 

Toda a bibliographia estranila que o enorme mo- 
vimento moderno de exploracao geographica tem 
produzìdo nao conseguiu ainda substitulr-se, no es- 
mdo e na revelacao das cousas africanas, aos pri- 
marios e opulentissimos repositorios geographicos 
e ethnographicos da nossa exploracao antiga, e a 
Ethiopia Orientai é seguramente um dos mais pre- 
ciosos d'esses repositorios. 

Um illustre escriptor estrangeiro, — inglez, aie ! 
dos bons tempos em que a geographia e a explora- 
cao africana ingleza nao venderà a alma e a penna 
aos syndicat^s flibusieiroSj — observava que n'um 
so capitulo a obra do illustre missionario dominica- 
no dizia mais e melhor da regiao de Sofala do que 
erosso volume do classico regislo de Medie. (') 

Joao dos Santos nasceu em Evora. Ignora-se a 
data. Professou na Ordem de S. Domingos em 5 
de novembre de iSS^. e missioneu lengamente na 
Asia e na Africa Orientai, morrendo em Gòa em 
1623. Um dia, esperamos, poderemos dar-nos ao 
prazer de investigar-lhe miudamentc a biographia, 
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corno tambem ao de fazermos da sua obra urna 
rerdadeira edicao crìtica largamente annotada, co- 
rno nao nos consente agora o quadro forcadamenie 
modesto d'està pequena Bibliotheca. 

Na Ethiopia Orientai, unica obra delle qut se 
ConheCe, compendiou fr. Joao dos Santos as nocóes 
e observacóes adquiridas nas suas peregrinacóes, 
6 particularmente na sua missao em Africa. Dedl- 
cou-a em -10 de marco de i6oy a D. Duarte. mar- 
cjucz de Frechilla e de Mallagon que erabisnetodo 
rei D, Manuel e do duque de Braganca D. Jayme. 
Impressa n'aquelle anno, no convento de S. Do- 
Tningos, por Manuel de Lyra, que em 3o de maio 
oblivera o respectivo privilegio, a Ethiopia nao tcm 
lido outra edicao poriugueza e póde considerar-se 
Ii0)e um livro extremamente raro, citando-se em 
Lisboa poucos exemplares mais do que os da Bi- 
bliotheca da Ajuda, da Nacional e da Sociedade de 
Geographia, ('■> Urna traduccao franceza abreviada, 
pelo padre theatino Gaetan Charpy, publicou-se em 
16S4, in 12." sob o litulo de Hìslotrc de l'Ethiopie 
()rie»tale traditit dii portnsaÌs de Jean dos Santos, 
reproduzindo-se, segando indicacao de Barbosa, em 
ioHJS. Temos vaga noticia tambem de uma-traduc- 
fio ingleza que deve ser a consultada por Suther- 



exempiar d'eaia ultima, foi adquirìda no leilao da 
Htheca do co'nde de Lavrsdio que o comprara «em Lon- 
ftVt venda dos livros de Lord Siuari de Rothesavu, cap. 
ll(XXV}foìCOpÌadoàmao. 

P) Les Champs d'or, par P, e Pena (Pubi, da Sociedade 
It ueograjihia, iSgi). 



'Bibliofktea rff dassicòs-'Portugut%es 



Na edicao originai um primeiro fromespicio, ei 
porlada gravada por Braz Nunes, diz assim: 

Ethtopia Obiental 

e varia histopia de covsas 
NO TAUEis DO Oriente, 

COMPOSTA POLLO PADRE Fb. IoaO. 

nos Santos ha Ordem dos Pregadores. 

NATUKAL DA CIDADE DE EuORA. 
DlRIGEDA AO ExCELLENTiSSIMO SeNHOR 

DomDuasteMarqdesde Freghi i.i a, &Malac.on, Stc, 

Impressa nu conuento de S. Domingos de Eoora 

CoM licenza do S. Officio, & Ordinario, 

& pRitiiLEGio Real. Anno 1G09. 

Por Manoel de Lira Impressor 

Um segundo frontespicio, apenas no alto e em 

baixo decorado. diz : 






Joao dos Santos posto que nao ande apontado 
comò um escriptor classico, corno um exemplar de 
bom e corredo dizer, merece, por mais de um titil- 
lo, ser considerado tal. Possuindo o cultismo da.sua 
epocha e da sua ordem, moidando naturalmente nas' 
formas e tendencias d'elle a idèa e a expressao, con- 
serva a originalidade de urna Jntelligencia e de urna! 
seniimentaiidade propria, caracteristica, que alliadà^ 
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a. um bello talento descripiivo, dà frequentemente 
As paginas do dominicano um sabor estimulante de 
noviJade e de impressao directa e ingenua. 



Jd que està ultima observai;5o nos cahiu da pen- 
na, urna outra faremos, comò justificacao antecipada 
de lima innovacao que tencionamos introduzir n'esta 
bibliotheca, e que, francamente, so enire nós poderà 
merecer ainda o nome de innovacao. Urna das cau- 
sas da pequena e ditììcii vulgarisacao dos nossos 
melhores escriptores affigura-se-nos, de ha muito, ser 
processo, melhor diriamos o preconceito erudito 
que tem presidido a reproduccào das suas obras, 
— a conservacao systhematica, pretencios amente es- 
tereotipica da fórma orthographica, até simplesnien- 
te lypographica, dos textos, 

Arreda-05 iogo. este processo, da leitura e até da 
comprehensao geral, tornando-as fatigantes e diffi- 
ceis, prejudicando e cortando a cada phrase, senao 
a cada palavra. o interesse e o prazer da assimìla- 
cao intellectual, interpondo entre o pensamento que 
falla e o pensamento que le urna tela impertinente 
de formas obscuras, desusadas, que tranca e per- 
turba o convivio, a communicacao dircela e imme- 
diata dos dois. 

Obras que seriam gostosamente lidas, hoje ainda; 
testos que constituiram para o grande publico, para 
OS proprios espiritos menos ìnclinados pelas suas 
tendencias e pelas circumstancias da vida, aos pna- 
zeres intelleciuaes, urna util e estimutante diversao, 
tìcam geralmente desconhecidos ou continuam cir- 
cumscnptos a um pequeno numero de leitores, em 
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virmde d'aquelle esagerado e superstìcioso respeit^ 
pela orthographia obsoleta, pela imperfeicao typo 
graphica, até pela sordìdez dos editores que procu 
ravam apenas ecoiiomisar papel na composìcao com 
pacta e apertada dos textos! Os proprios erros « 
transtornos das impressóes origìnaes, as irregulari 
dades e phantasias da abreviacao e da ponmacao 
sao religiosamente, feiticamente acaiados e conser 
vados, e quem escreve estas linhas presenceou jà " 
jovial anedocta de urna dissertacao eruditissima a 
que um dos iiossos mais distinctos escriptores i 
propunha a introduzir no diccionario da lingua cer 
la palavra usada por um classico, que andava e 
quecida e perdida de ha muito e que, afinal de con 
tas. . . veiu a descobrir-se que onde devia ficar era. . 
nas erratas, onde o proprio classico providencial- 
mente a corregira . . . 

Nao se exagere, porèm, o senlido ou a inteacai 
critica da opiniao que esbocamos e que nos propo 
mos adoptar. 

E' uma opiniao corno a outra, corno a contraria 
que a nao desrespeita, que nem por sombras pre- 
tende apoucal-a na sua auctoridade ou na- sua ìns 
piracao. Comprehendcmol-a e estimamol-a nao so 
mente no que ha de sympathico no criterio que a de 
termina, mas no que póde haver de pratico e de uti 
na sua applicacao em cenos casos e para cerlos fins 

Mas é necessario disiinguir entre edicóes exclui 
sivamente destinadas a estudiosos, a amadores, t 
cultores da historia bibliographica ou da histori; 
do movimento e evolucao da lingua na sua fòrmi 
onhographica e reproductiva, e as edii;óes destina'» 
das ao grande publico, ao que sómente quer lér 
ao que sómente póde ler,^e jà nao é pouco,- 
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obra antiga, por dìversSo dircela e sìxnples, corno 
16 a obra moderna, vasada nas fórmas graphicas 
habituaes aos seus olhos e comprehensiveis imme- 
diatamente à sua intelligencia. 

Portugal offerece està singularidade triste: — de 
ser um paiz onde os seus classicos, onde os seus 
grandes escriptores antigos andam quasi inieìra- 
mente sequestrados ao conhecimenio, A leitura, por 
conseguirne ao amor e a insiruccao geral. 

E se este facto nao é indifferente à viciacao da 
lingua e até ao aflroux amento dos grandes senti- 
mentos e estimulos qua constituem a cohesao his- 
lorica e social das nacóes, nao tem sido tambem a 
esse facto alheio aquelle desasirado preconceìto de 
considerar a obra litteraria antiga corno morgado 
de eruditos e estudiosos, exn vez de a fazer tnum- 
phantemente entrar na leitura e na instruccao geral 
por processos de vulgarisacao que longe de a pre- 
Itìdicar Ihes accrescentam o culto e o amor das ge- 
rac5es modem as. 

Vem tudo isto a proposito da idèa, em que esta- 
mos, de adoptar — o que nào podémos fazer desde 
jà, — nas futuras publicacóes da nossa Bibliotheca 
processo seguido nos mais paizes para a repro- 
àuccao vulgansadora das obras antigas, moderni- 
«indo, actualisando tanto quanto, sem o menor in- 
conveniente, se poder fazer, a fórma orthographica 
disposicao typographica respectiva, e reservan- 
""|do o respeito para a ìntegridade e para a con- 
^fl prosodica e estyllislica dos textos. 
' lì de tudo obedece està idèa à que conside- 
fundamental n'uma empreza comò a da nos- 
tliotheca: — tornar mais e melhor conhècidos 
[SO* antigos escriptores. /,. C 
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ir mandado do senhor bìspo D. Pedro de 
Castiiho inqiiizidor eerul dos reinos de Por- 
tugat vi, e examinei estas duas partes do 
livro da Ethiopia Orientai, e varia histo- 
de cousas notaveis do Oriente, compostas pe- 
to P. Fr. Joao dos Santos religioso da ordem de 
S. Domingos, e nao lem cousa alguma centra a 
sancta religiao christa, mas antes lem muitas mui 
curiosas, e notaveis, que aleni do honesto entreii* 
memo e licita recreacao de que serve, aiudamuito, 
BSsim para consolacao da fé, comò para exemplo 
de bons costumes. Pelo que tenho por digno o 
auctor de muitos louvores, e o iivro de ficentja, para 
que em beneficio commum se imprima, Em Nossa 
aenhora da Gra^a de Lisboa a 23 de maio de 1608. 
— Fr. Antonio Freire. 



Licenza da S. Inquìsifào 

Vista a informacao pode-se imprimir este IÌvi 
intitulado Ethiopia Orientai, e depois de impresse 
rome a este conselhp para se conferir, e dar licenci 
para correr, e sem èllanao correrà. Em Lisboa en 
24 de maio de iGoS. — Bertholameu da Fonseca. 
Ruy Pires da Veiga. 

Licetifo da Mesa do Pafo 

Que se possam imprimir estes livros da Ethìopia 
Orientai, vista a licenca do S. Officio, e corno forani 
vistos na mesa, e depois de impressos tornaram i 
ella; para se Ihes taxar o preco. Em Lisboa a 2 de 
jiinho de 1608. — Machaao. — Anlouio da Cunha. 



Licenza do Ordinario 

Podem-se imprimir estes livros, auioritate ordina- 
ria, portque naotem cousa que oimplda, anies mui- 
tas curiosidades, e algumas cousas de edificacao, 
Evora, e de agosto 10 de 1608. — O Bispo de Ntco- 
media. 

Licenza do P. Provincìal 

Fr. Martìnho Ecay, prior provincialdaordem doS 
Pregadores n'esta provincia de Portuga!, dou Hcen- 
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jìp, Fr. Jo5o dos Santos, superior, que ora e 
osso convento de Si Domingos de Èvora, para 
l^ossa imprimir um livro da Ethiopia Orientai, 
tóa hìstona do Oriente, ciue tem composto, sen- 
Sprimeiro visto, examinaao e approvado pelos 
BS mesires Fr. Vicente Pereira prior do dito 
jento, e Fr. Thomas de Brito, e pela sancta In- 
Bcào. Dada' n'este convento de S. Domingos de 
sia i5 de outubro de 1IÌ07 — Fr. Martiiiho 
f; Prior Provincie}. 



provafào do P, M. Fr. Viccnic Te- 
'ra prior de S. Domingos de Evora 



|e examinei por mandado do nosso muito K. 
_^ -ovincial o P. presentado Fr. Martinho Ecay, 
Se' livro da Eihiopia Orientai, e varia historia do 
Oriente composto pelo P. Fr. Joao dos Santos, rc- 
l^oso da Ordem de nosso glorioso P. S. Domin- 
, ^s, e nao achei n'elle cousa alguma contra a nossa 
-sancta fé catholica, e bons custiimes, antes me pa- 
rece obra mui pia, e curiosa, na qual se \è Clara- 
mente o animo candido, e religioso do auctor, e cn- 
■Kndo quc folgarao todos minto de o Icr: nao so 
pela novidadc de muitas cousas, que n'clie se con- 
tcm mas tambem pela fedilidade com que se con- 
lam, por haver sido o auctor o sujeito de muitas 
d'ellas, e lestèmunha de vista de outras. Pelo que 
é digna de se imprimir muitas vezes. Dada em Evo- 
ra no convento de S. Domingos em i3 de abrii de 
1608. — Fr. Vicente Pereira. 
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. Approvafào do P. M. Fr. Thomas 

de ^rito 

Por mandado do nosso muito R. P. provincial o 
P. presentado Fr. Martinho Ecay, vi um livro inti- 
tulado Ethiopia Orientai, e varia historia do Orien- 
te em dois volumes, composto pelo padre Fr. Joao 
dos Santos religioso da ordem do nosso glorioso P. 
S. Domingos, e examinei o dito livro conforme as 
ordenacoes dos nossos capitulos geraes, e nao se- 
mente nào achei n'elle cousa alguma contra a nossa 
sancta fé, ou bons custumes, mas me pareceu mui 
proveitoso para os que o lerem, e digno de se im- 
primir. Em Evora no nosso convento de S. Domin- 
gos a 14 de Abril de 1608. —Fr. Thomas de Brito. 
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i EXCELLENTISSIMO SENHOR D, DuARTE, MARQUEZ 

DE Frechiu.a, e dg Malagon etc. 



. JOAO DOS SANTOS S. P. D. 



h' condicao tao propria de principes, e senho- 
1 res acceitar a boa vontadc, que seus ser- 
I vos Ihe mostram e ainda nos pequenosser- 
I vicos que Ihe fazem, que nao é possivel 
fallar està em v. excellencia cuja nobresa, e descen- 
dencìa, que traz dos reis de Portugal seus progenU 
tores, è tao conhecida, nao semente em toda a Eu- 
ropa, na qual com todos os reis e principes tem 
alianca, e parenlesco mui chegado, mas tambem 
nas mais partes do mondo, que se me quizera de- 
ter em tratar d'ella, com muita razao se me podia 
dizer o que Antaleides rei dos lacedemonios disse 
a um sophista, que diante d'elle se poz a louvar 
Hercules, tao connecido e veuerado de todos. Equìs 
iìlutn accusai? E Aristotcles nos ensuia que as cou- 
sas que sao notorias, é escusado proval-as. Sendo - 
pcàs isto assim, e conhecendo eu o nobre e gè- ' 
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neroso animo de v. excellencia herdado com 
real sangue do invictissimo rei D. Manuel de gloriosa 
memoria seu bìsavò, e conquistador das parteS 
orientaes, de que està mìnha obra trata, me pare- 
ceu estava obrigado a dedical-a a v. excellencia, 
por essa razao tornei atrevimento de Ihe fazer esitì 
pequeno servico, e offerecer-lhe està obra, primeird 
iructo meu, posto que de pouco artificio, mas acom^ 
panhada da boa vontade com que a offcreco, esp& 
ro seja bem recebida de v. excellencia lembrandò- 
me o que se conta de Artaxerxes, o qual fazcndo 
um caminho, e trazendo-lhe seus vassallos alguns 
presentes, cada um segundo sua possibilidade, um 
pobre rustico nao tendo que Ihe offerecer, se foi i 
um rio, e Ihe levou cm as maos uma pouca de agua, 
e o rei a estimou tanto, que a mandou guardar em 
um vaso de ouro, dizendo, que nenhum servico Ihe 
fora tao acceito corno este, estimando mais n'elie i 
vontade, que a obra: e assim fez muitas mercéS a< 
rustico. Moveu-me tambem a offerecer està obra ! 
v, excellencia a particular affeicao, que lem A nossa 
sagrada religiao dos Pregadores, comò a cousa pro-Ì 
pria, pois é fundada pelo glorioso patriarcha S. Do* 
mìngos multo parente de v. excellencia por cujo res- 
peito todos OS filhos d'ella achamos sempre em v. ex- 
cellencia muìto favor e amparo. E por estas raz5eS 
confiadamente espero que està minha obra debaixo 
da proteccao de v. csccilencia seja amparada e hon- 
rada. N'eila vera v. excellencia muitas cousas nota- 
veis do oriente, e particularmente da Ethiopia Orleor 
tal, cuja càbeija é a fortaleza de Mocambique, que o 
grande D. Constantino, tÌo de v. excellencia, mandou^ 
principiar sendo vice-rei da India, cujas obras hc- 
roicas (que sempre viverao na memoria dos homens) 
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mostram o grande valor com que governou aqiielle 
estado. E ainda que està obra naò tivera mais bem 
que fallar n'eile, so isso Ihe bastava para ser de lo- 
, dos bem recebida. Por tanto ponha v. excellencia 
OS olhos n'ella, e ficara com o valor e preco que sem 
o favor de tal principe nao pode ter, cujavida, sau- 
de e estado o Senhor prospere e conserve por mui- 
tos annos- D'este convento de S. Domingos de 
Evora a 20 de marco de lòoq. — De v. excellencia 
servo e orador frei Joao dos Santos. 



Eli el-rei faco saber aos que este alvarà vircm, 
que havendo respeito ao que na peticao atraz cs- 
cripta diz o P. Fr. Joao dos Santos daordem de S. 
Domingos, bei por bem e me apraz por Ihe fazer 
merce, que por tempo de dez annos, nem impres- 
sor, nem iivreiro, nem outra pessoa alguma de 
qualqiier qualidade que seja," possam impnmir nem 
vender n'estes reìnos e senhorios de Portugal, nem 
rra/er de fora d'elles o Hvro de que na dita peticao 
faz mencao, salvo aquellas pessoas que para isso 
tiverem seu poder e licenca: e qualquer impressor, 
iivreiro ou pessoa que imprimìr ou vender o dito 
livro, ou de fora trouxer impresso sem licenija do 
dito P. Fr. Joao dos Santos, perderà para elle todos 
OS volumcs que Ihe forem achados, e encorrerà em 
pena de cincoenta cruzados, mctade para minha 
camara, e oulra metade para quem o accusar : e 
mando às juslicas, officiaes e pessoas a que o co- 
nhecimento pertencer, cumpram e guardem este al- 
vard, corno se n'eile contém, o qual se trasladarà 
em cada um volume dos ditos livros, no principio, 
para se saber comò assim o houve por bem, que 
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valerà corno carta, sem embargo da ordenacao do 
2.® liv. tit. 20.° que o contrario dispoe. — Joao Pereira 
Castello Branco a fez em Lisboa a 3o de maio de 
1609. — Rey. — Qiie se possa pender este livro a 820 
réis, Em Lisboa a 23 de maio de i6og. — Bragan- 
ca — SMagalhdes. 
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Re perendi Pfllris Fratris Jgnalii Galram Eborm- 
^^''s, et sacro Ordine Prceaicalorum. in Aethiopiam 
h'ienlalem, hiijiis qui: operis Auloreni. 

CARMEN 

Aelhiopum phareirala parens, quam hice retexunt 
Solis equi, cum primuni alio se gurgiie lollunt:' 
Exere magnanimi facìem Pha;iontÌs adusiam 
IgnibuSj eT rabido contractum ardore colorem: 
Brachia necte auro, pictis tegc tempora pliimis, 
Fictaque feslivis certamina junge choreis. 
Nigra licet fiacris, labrisque tumentibus, atque ■ 
Porta comam: tua regna tamen, tua profila, mores, 
Aethiopasque tuos pavìdus circunspicit orbis. 
Et quanvis surdìs pars magna altaribus ignes 
(Pron dolor!) admoveas, et summi ignara Tonansit 
Ptxtcipiti properes sub tristia Tartara gressu: 
Parte tamen meliore tui super Aethera tendis, 
Aelern't veneranda sequens prtecepta parentis. 
Contulit hoec magni sapiens libi commoda proles 
Dominici, cujus iqua sol utrunque recurrens 
Aspicit Oceanumi toro jubar orbe coruscat: 
Innsasque luto, ci vitiorum mole sepultas 
Doctrince, ac morum collustrat lumine gentes: 
Qualis cum primum rubicundos Lucifer ortus 
Pandit, et obstantes roseo secat igne tenebras: 
Quaiis cum pieno rutili soror aurea Phoebi 
Orbe micat; medio qualis Sol orbe refulgens; 
Purpureos spargit radios. atque cethera lustrai. 

Ergo dum Patris vestigia sacra loannes 
Insequitur; patriosque lares, populos que reliquit, 
Quos Tagus auriferis circunHuit incljtus undis, 
Felices que Ebone campos, quam moenibus allis, 
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Ingentique olim ductu exornavit aquarum 
Pace simul, validisque; potens Sertorius armis: 
Et vada salsa secans, tumis se credidit undìs, 
Oceaniquc, minis, et primo à sole calenies 
(Patre-Deo monstrante viam, coelumque seguendo 
Aethiopas adiit, positosque sub ignibus Indos 
Sidercis, nostrce tradeas arcana salutis, 
Et leve legis onus : domuicque ferocia verbìs 
Corda, volerne Deo. Picei nunc rector Averni 
Sub stygias ìmmersos aquas, fremit ore cruento, 
Scevaque ab Aethiopum non flectit lumina terris; 
Duraque suis frustra se pulsum plangit abaris, 
Thura videt summo reddi melìora Tonanti. 

Salve igitur patrice decus indelebile nostre, 
Aethiopiunque ; jubar: tibi flumina grata Cuam^iE 
Semper erunt: te Senna ferax, teque aurea Teit 
Te CCECO regnata olim Sofalla Tyranno, 
Et Maurussa ferox, et pìcti membra Machce, 
Cumque pharetraiis divcs Mocaranga Botongis, _^ 
Argentoque auroque potens regnisque superbus. . 
Manamotapa suis, et nudi corpora Zimbre, 
Lceiaque palmiferce celebrabunt regna Quirimbce, 



ROLOGO DA PRIMEIRA PARTE 



, ,ia mui sabida è, qiie as Indias Orientacs 
Joram descobertas em tempo do ìnvicrissimo 
e chrisiianissimo Rei de Poriugal D. Ma- 
nuel, de gloriosa memoria: ras quaes os 
pomiguezes conqujstaram novos reinos, e grandcs 
provincias, arvorando n'ellas o gloriosissimo estan- 
darte da salutifera cruz de Christo Nosso Senhor, 
para que tivessem noiicia, e verdadeiro conhecimen- 
iQ as barbaras nacóes, do mysterio da redempcao 
do genero humano, que este Senhor n'ella tinha 
abrado por sua infinita misericordia. Tambem é 
cousa mui notoria, que o primeiro descobridor d'este 
Oriente foi o valoroso, e prudente capitao D. Vasco 
da Gama: o qual partindo de Portugalcom està no- 
va empreza aos 8 de junho do anno do Senhor de 
1497 chegou ao cabo de Boa Esper<inca, e depois de 
passar n'elle muiioa irabalhos e tormeotas, dobrou 
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ìrtuguejes 



a 20 de novembro do dito anno ; e continuando sua 
derrota, foi correndo a costa do cabo das Correntesj 
Sofala e Mocambique até Melinde, e d'ahipassoud 
India, E depois d'elle foÌ loda està costa da Ethiopìa 
senhoreada, e conquistada por outros valorosos capi- 
taes portuguezes; entre os quaes Pero d"Anhaya tevef 
sua mui gloriosa parte, pois descobriu o rio eterras 
de Sofala, e fez a fortaleza que hoje alli teem os por- 
tuguezes, malandò a Zufe, rei da mesma terra, e su- 
jeitando os mouros habitadores de todo esse terrì- 
lorio, no que abriu bastantissimo caminho para se 
elleituar a vontade do dito rei D. Manuel, cuìofl 
samos intentos foram dilatar e augmentar a fé de 
Christo Nosso Senhor e imprimil-a nos cora^óes 
d'estas gentes. 

E por quanto a christandade desta costa foÌ en- 
commendada aos religiosos do pairiarcha S. Do- 
mingos, em que eu tambem tive minha parte, resi- 
dindo n'ella onze annos, determinei relatar algumas' 
cousas notaveis que n'ella me succederam, e junta- 
mente descrever o sitio d'estas terras, suas provin- 
cias, e reinos, e o mais que n'elles vi, e alcancei na 
verdade, assim dos costuines, abusos e ritos de seug 
habitadores, corno de muitos animaes, feras e bichos^ 
assim da terra comò do mar de admiraveis nature 
zas, e propriedades, e de outras multas cousas ma-i 
ravilhosas que n'estas terras se acham, das quaes to* 
das tive bastantissima noticia, no tempo que andel 
por toda està costa. E para mais claresa d'està his- 
loria me pareceu necessario dividi!-a em duas partes. 
Na primeira faco cinco livros da Ethiopia Orientai, 
relatando em cada um d'elles particulares cousas, 
assim das terras de que vao intitulados, comodeseus 
habitadores. No primeiro livro trato do Quiteve, rei 
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das terras de Sofala, e de seus costumes. No se- 
gundo, do Manamotapa e rìos de Cuama, e suas 
maravilhas. No lerceìro de Mocambique e ilhas de 
Quirimba até o cabo Delgado. No quarto dos prin- 
cipaes rcinos, que ha no seriao do Cabo Delgado 
atd ao Egypto. rio Nilo, mar Roxo, e de seus habi- 
tadores, e cousas notaveis que tem. No quinto tra- 
to da costa de' Melinde até ao mar Roxo. Na segun- 
da parte Caco quatro livTos de varia liistoria, e cou- 
sas notaveis que ha e succederam, assim na Ethio- 
pia, corno na India Orienta], e da christandiide, que 
OS relìgiosos de nossa sagrada religiào dos Prega- 
dores nella tem feìto, assim antes comò depois de 
ser descuberta pelos ponuguezes, corno mais larga- 
mente direi no prologo da segunda parte. 

E porquanto algumas cousas das que digo, sao tao 
prodigiosas. que quasi sao incrediveis, e contadas 
aos que tem alcancado pouco das muitas maravilhas, 
que ha pelo mundo, corre multo perigo seu credilo 
para com clles; por tanto logo no pnncipio duvida- 
Va sair a lume com a presente historia, entendendo 
que se niJo devìam coniar estas cousas a similhan- 
tes pessoas. que ligelramente as julgam por fabulo- 
sa». Mas corno meu intento nao é sarisfazer a estes. 
nem contar fabulas affectadas com palavras exqui- 
sitas, e bem compostas, ubando para isso de alto 
Mtylo de fallar, e linguagem polida, senao coniar 
na verdade as cousas que vi, notei e ouvi a pessoas 
de credito, por Isso nao quiz desistir do intento co- 
mecado, uzando d'està singella narracao, porque a 
Verdade nao tem necessidade de palavras rheiori- 
cas, para se declarar; e .sómente esla acceite de 
mim u curioso leitor. e nao o grosseiro modo que 
lenho de a reiaiar. 
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Este trabaiho tornei para manifestar aos '\ 
lerem quanta variedade de gentes barbaras, super 
ticóes, abusos e cousas espantosasn'estas terrash^ 
e considerando-as todas decm muitas gracas aoSc 
nhor de todo o creado, pela mercè que Ihes feztì 
Ihe dar melhor nascimento, e maior perfeicao e 
gente racional. do que n'estes barbaros se acha. '. 
coni muiia mais razao devemos nós reconhecer e 
ta mercé de Deus, pois fomos creados no gremì 
da christandade, susientados com o leite da dono 
trina cathoUca, e lei da graca. E aquelics quo tea 
por officio pregal-a, e ensinal-a aos ignoranies, S 
exforcem e movam com zèlo da salvacao das alma 
a passar a estas partes, onde ha tanta multidaoc' 
gente que nao sabe o verdadeiro caminho de su 
salva(;ao, em cuja conversacao podem aproveìta 
muiio, trazendo està gente perdida ao rebaiibo da 
ovelhas de Christo, comò fazem os religiosos de» 
Domingos que por estas partes andam presandpj 
fazendo officio de varóes apostolicos: e os de Sail( 
Agostinho, que os annos passados entraram na co 
la de Melinde, e fundaram casa na illia deMomb* 
ca, onde fazem muito servico a Deus. E por quM 
Io meu intento (comò fica dito) e iratar primeiro d 
Ethiopia Orientai, e a primeira e mais antiga fot 
taleza de toda està costa, è a de Sofala, d'ella 
pareceu que devia dar principio a este Hvro o qu 
farei depois de dar urna breve relacao das quatr 
partes do mundo no primeiro capitolo. 
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l^^c se dà iimn breve rei aedo das qiialro parlvs 
j^mundo, conforme a descrìpcdo de diversos au- 
yires. 

Jesceevendo OS geo^raphos antlgos loda a 
I terra quc no munclo havia descoberta ale 
[ seu tempo, julgaram, comò diz Orosio, que 
I era sìtuada em triangtilo, e por isso a di- 
I vldìram em trcs partes, que sao Asia, Africa e Ku- 
I ropa. Os niodernos accrescentaram a quarta par- 
I lev que depois se descubriu no anno de 14^)7 
a que chamaram America, por respeito de Ame- 
rico Vespiicio, fiorentino desciibridor d'ella, corno 
diz Appiano, posto que alguns homens doutos que- 
rem dar a honra de seu descubrimento a Chris- 
lovam Colombo, genovez, affirmando quc elle a des- 
cubriu no anno de 1402. Està parte do mundo é 
cercada em roda do mar Oceano: divide-se das 
.otitras tres panes por melo do mar do None, e da 
parte do Sul se divide da terra Austral incognita, 
pelo eslreilo que descubriu Fernando de Magalhens 
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portugucz, no anno do Senhor de i3ao, o guai' 
cento e vinte leguas de comprido, e duas de 1. 
e corre de Leste a Oeste, e tem as boccas 
em D2 graus e meio da banda do Sul. A terra fi: 

3 uè corre ao longo d'elle de urna e outra parte, 
e serras mui altas e fragosas, e tao frias, que quasi 
todo o anno estao cobertas de neve; cnam nvd 
grandes arvores, e particularmente cedros, e (ai 
bem muitas feras e bìchos peconhentos. 

Està terra de America é quasi tao grande con 
as outras Ires partes do mundo juntas, e assidi 
dividiram os geographos em outras tres partes, q 
sao: mexicana, peruana e magallanica. Multa paf 
d'ella està descuberta pelos hespanhoes, e as pi 
vincias mais principaes que tem sao a provnW 
chamada Terra do Lavrador, e a terra dos Bac 
Ihaos, Norombega, Nova Francia, Virginea. FlorM 
Panuco, Nova Hespanha, cuja cabeca e Mexico, Ì 
caranga, Gualimala, Xallsco ou Nova Galiza, H? 
Granada, lucatan, Nombre de Dios, Panami, ì 
ria, Cubagua, Honduras, V'rava ou Veragua, Cfi 
bana, Darian, Cabo de Velia, Carthagena, San 
Manha, Venezuela, Terra do Brazil, Rio da Prat 
Rcgiao Palagonica, Chili, Perù e outras muitas,^ 
mui largas provincias, que deixo por abreviar, nd 
quaes ha mui grossas minas de ouro e prata, e ì 
seu mar de Levante muitas e ricas perola 

E' cortada està terra de muitos e mui grai 
rios : entre os quaes os principaes sao o rio Oril" 
assim chamado porque o descubriu Francisco 
Ihana. Tem de boca do leguas, e corre quasi ti 
por baixo da linha Equinocial, por espaco de m 
quinhentas leguas : enchem as marés por elle adi 
mais de cem leguas: tem muitas ilhas, em urna 
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,i|Uaes habitavam cerlas mulheres que viviam ao 
nodo das amazonas. O segundo é o famoso rio Ma- 
Innhao, cuja boca està eoi tres graus da pane do 
[Sul: e tem quinzc leguas de largo, e muitas ilhas 
lap que se colhe incenso, balsamo, e finas esmeral- 
|dss. O terceiro é o rio da Praia cuja boca està em 
i3: graus da banda do Sul. E' de grandes enchentes 
comò o rio Nilo. Nasce dentro no Perù, e tem multa 
prata: seus habitadores sao agìgantados e vivem 
;tento e cincoenta annos pouco mais ou menos. As 
■Jlhas prìnclpaes que tem està terra sao a Cuba, que 
tem duzentas leguas de comprido e setenta de largo. 
A Uba de S. Domìngos, de i5o leguas de compndo 
;14o de largo. A Una de S. Joao, de 5o leguas de 
fiomprìdo e i8 de largo. A itha de Santiago, de 5o 
'l^as de comprido e 20 de largo. A ilha de Ma- 
ncapana, onde os gentios martirizaram tres reli- 
giosos da ordem de S. Domingos, que andavam 
n'ella pregando, e fazendo christandade. Muitas cou- 
sas mui notaveis tem està America, de que nao trato 
por nao ser esse meu intento. 



ASIA 

Asia (segundo escreve Herodoto) tomou este no- 
ne de Asio, filho de Manco: d'onde na cidade Sar- 
;dÌ3 havia urna geratjao de homens, a que chamavam 
JiStOs. Tem por seus limìtes da parte do Ponente o 
aiar Ro\o, por onde se divide de Africa: e da parte 
do Norte o mar Mediterraneo, e o mar Euxino, e 
OS rios Tanais, e Duina, e a lagoa Meotes, por onde 
K divìde de Europa. Pelas outras tre.s partes é ro- 
leada do mar Oceano, o qual da parte do Norte 



se chama Scythico, e do Leste Orientai, e do Melo- 
dia Indico, O monte Tauro a divide em duas partes 
atravessando-a de Leste a Oesie. A pane que fica 
para o sul, se chama Asia maior, e a do Norte me- 
nor. 

Santo Anselmo, (*) dividindo Asia nomeia n'ella 
sómente trinta e urna provincias, e outros authores 
mais doze, as quaes todas sao as seguintes: as pro- 
vincias asiaticas do grao duque de Moscovia; Tur- 
guia, na qual se incluem as provincias Lycaonia, 
.appadocia, Isauria, Lycia, Paphlagonia, Lamech 
e Phrygia, onde foi Trova, sugeitas ao grao Turco 
Palestina, Phenicia, Ccelesyria, as tres Arabias. Fe- 
lix, Petrea, e Desena, Panchaia, Mesopatamia, Su- 
sia, Sarmacia, Albania, Bithimia. Lydia, Natòlia, 
Cilicia, Ponto ou Misia inferior, Gafacia, Scythià, 
Armenia maior e menor: Persia, debaixo do qual 
imperio se comprehendem as provincias: Assyria^ 
Media, Susiana, Parihia, Hyrcania, Bactriana, Pa^ 
roponasa, Dragiana, Arachosia, Carmania, e grande^ 

fiarte de Armenia maior, todas sujeitas ao Persa^ 
ndia: a Gnìo Tartaria; as quinze provincias. t^- 
lentis'simas da China. As ilhas mais principaes que 
tem sào as do Japao, Phillppinas, Molucas, BoroÉfo, 
Gilolo, Solor e Timor, Java, Sonda, Sumatra, Cei- 
lao, Maldiva, Tana e Urmuz. 

Està parte do muudo é muito maior que Europa; 
e Africa, assim em grandeza, corno em riqueza de' 
pedraria, pcrolas e especiarias. Antigamente foi mul- 
to famosa pela monarchia dos assyrios, medos e 
e parlhos, e hoje o é pela dos persas e turcos, 



pelo grande poder dos rartaros, mogores e chinas. 
N'esta parte do mundo foi nosso padre Adao crìado, 
e posto no paraiso terreal, e salvo o genero huma- 
no do diluvio universa!, pela Arca de Noè, e redi- 
mido jior Christo Nosso Senhor, e Salvador; e as 
Ustonas do testamento velho, e multa parte das do 

novo, succederam n estas terras. N'ellas ha muitos 
'I e grandes rios corno é o rio Ganges, Indo, Tigre e 
[Eufrates. Muitas grandezas e cousas admìraveis 
Item Asia, de que nao trato, por que corno tenho 

Sto, nao é esse o meu intento, 

EUROPA 

Europa tomou este nome de urna princeza cha- 
Diada Europa, filha de Agenor, rei de Tyro, da pro- 
lincia Phenicia, situada em Asia, a qua! furtou Ju- 
pier, e a levou para a iiha de Creta, que agora se 
chama Candia, que està no mar Mediterraneo, 
pwio da terra firme de Europa, e por respeito d'està 
ninceza, ficou seu nome a està terra, corno escreve 
Pomponio Mella. Da parte do Sul se divide da 
Africa pelo mar Mediterraneo, e estreito de Gibral- 
lar: e do Levante se divide da Asia pelo mar Euxi- 
nio, rios Tanais e Duina, e lagòa Meótis. Da parte 
Occidental é cercada com o mar Atlantico ou Bar- 
barico, e do Norte com o mar de Inglaterra. 

As provincias principaes desta terra silo as se- 
suìnies : llespanna, na qual se conttim Lusitania, 
Cttslella, (ìalisa, Biscaia, Navarra, Leao, Aragao, 
Valenca, Toledo, Marcia, Granada, Cordova e os' 
^Jgarves, todas sujeitas a El-Rei Philippe nosso se- 
nhor. Franca, malor provincia da Europa, a qual 
tetn quinze arcebispados, cento e oito oìspados e 
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cento trìnta e duas mil parochias : Italia, onde està 
Roma, Veneza, Napoles, Genova, Milao, Fiorenza, 
Ravena, cidades noDilissimas : Tuscia, Ungrìa, Li- 
vonia, Russia, Thracia, Carinthia, Dinamarca, Mos- 
covia, Lacedemonia, Polonia; na qual se inctuem 
as provincias Lituania, Prussia, Russia menor, Po- 
doha, Ma<;obia, Volhinia, Samogicia : Alìemanha al- 
ta, na qual se comprehendem as provincias Bavaria, 
Austria, Suevìa, Moguncia, Stiria, Thessis, Elves- 
cia, Alsacia, Rhenes e outras ; Alìemanha baixa,' 
onde se incluem Lotharinma, Holandia, Zelandia, 
Frisia, Flandres, Boemia, ÌHassia, Brabancìa, Gel- 
dria, Davia peninsula, Promeriana, Stecìa, MoraviSi 
Misna, Thuringia e outras: Germania, a qua] com- 
prehende Saxonia, Westualia, Franconia, Rhescia, 
Vindelicia, Norica, Pannonia, e os montes Alpes 
e parte do Illirico, Trento e quasi toda k na^ao doa 
belgas e outras: Grecia na qual se comprehen- 
dem Thessalia, Attica, Peloponeso, Epiro, Boccia, 
Pirrebia, Magnesia, Phtiote, Acarnania, Etolìa, Lo- 
cris, Phocis, Euboya e outras: Esclavonia, a quai 
comprehende Liburnia, Croacia, Bosnia, Óalmacia 
e outras menos principaes que deixo por abreviar. 
As ilhas mais Insignes que tem sao : Inglaterra, Es- 
cocia, Irlanda, Sardenha, Coreica, Sicilia, Negro- 
ponto, Stalimene, Candia, Zelanda, Iblea, MalhOT- 
ca e Minorca, as Terceiras e outras muitas. 

Està terra de Europa è a menor das quatro par- 
tes do mundo, porém exeede a todas em nobreza, 
vìrlude, gravidade, magnificencia, e quantidade de 
gente politica. Antigamente senhoreava a toda a 
Asia, e Africa, corno rainha, por via da monarchia 
grega e romana, e ao presente pela auctoridade da 
Santa Sé Apostolica, sita em Roma, cabe^a do mun- 
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do e da christandade, e pelo erande poder de Hcs- 
panha. com que sao senhoreaaas muitas provindas 
e reinos.. assìm das Indias Oricntaes. corno das oc- 
cidcDtaes. 

AFRICA 

Africa tomou este nome de um lieto de Abrahao, 
cbamado Affer, da gcracao deQpthura. Oqual pas- 
sou com seu exercito a està terra, corno cscreve Jo- 
sepho, (*) e depois de vencidos seus inimigos, fez 
assento n'ella e poz-lhe seu nome porque d'antes se 
chamava Libya, por respeito de urna rainha da 
mesma terra, assim chamada, mulher que foÌ de 
Kpapho. tìlho de Jupiter, de que trata Pomponio 
Meìla. (-) Ksta parte do mundo tem por seus limi- 
Ics o mar Roxo da banda do Levante, edasoutras 
tres partes o mar Oceano e Mediterraneo. O mar 
oue a cerca da parte do Norte se chama Libyco, e 
aa parte do Ponente Atlantico. O da parte do Sul 
Kihiopico. Està terra foi habitada logo no principio 
sómente de quairo nacóes de gente, duas naturaes 
da terra, corno sào os africanos, que ficam da par- 
te do Norte, e os elhiopes que habitam as partes 
do Sul: e as ouiras duas eslrangeiras, que foram 
OS fcnicianos e os gregos, que povoaram algunias 
lerras da parte do Nordcste e de Levante. Foi mui 
famosa pela potencia dos carthaginezes, pelo esforco 
militar dos vaiorosos capitaes Hannibal, Masinissa 
e Jugurtha. Recebeu multa gloria e farha pelas scien- 
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cias dos egypcios, e por siias m'aravilhosas fabri 
cas. 

Ptholomeo descrevendo està parte Africa, nomeìj 
nella sómenie doze provincias mais principaes, co 
melando do estreito de Gibraltar até o mar Roxo: 
convem a saber, Mauritania, onde està o monte 
Avila, e urna das columnas de Hercules, Numidìa, 
onde està Argel, Bugia, Tunes e Carthago, ao qua] 
territorio chamamos Africa; Missilia; a provincia 
chamada a terra dos carthaginezes: a provincia do§ 
massamóes: a dos asbitas: geulos: marmaridas:; 
pharusios: garamantes; e a de Ethiopia. 

Outros auctores accrescentaram, e nomearam mai» 
as provincias seguiotes : O Egypto que tambem dì- 
zem ser regiao de Africa, a quat foi assim chamadd 
por el-rei EWpto, irmao de Danao, chamando-se an- 
tes Aerea. Pela parte do Levante se junta està pro- 
vincia com o mar Vermelho, e com a regiao de Pa- 
lestina, e do Ponente com a regiao de Cyrenne, 
firn de Africa, onde està a grande provincia da Nu- 
via, cujos povos antigamente foram christaos, e ho* 
le lem muì pouco lume da fé, corno o diz Ortelio. 
E pela parte do Melodia tem a Ethiopia occidenlalj 
e da banda do Norte o mar Mediterraneo, chama- 
da Egypciaco. As principaes cidades d'està provin- 
cia foram Thebas, Abydos, Alexandria, Babylon, 
Menphis, que hoje se chama Damiata, e o grao Cai- 
ro, que antigamente foi assento real do Sultao da 
Egypto, e hoje é o grao turco. 

Junto ao Egypto vive uma casta de africanos, a 
que chamam adrimachidas, que tem os mesmos 
costumes dos egypdanos, mas nao comem carne de 
porco, nem de vacca. Logo se seguem os poenos 
para a parte do Ponente, os quaes occupam muitas 



ì 



Elhiopia Oriailiii 



e diversas regióes de Africa, e sao mui grandes 
creadores de gado vaccum. Os Massajetas se vao 
continuando-para o mar egypciaco: os quaes teem 
as mulheres communs, e sao grandes feiticeiros e 
adivinhadores. D'aqui vao correndo para o Ponente 
OS tnacas, e os guidanes. que trazem coròas rapa- 
das, Como clerigos. Os masiles vivem junto da la- 
gòa Tritonida, e trazem guedelha rauito grande do 
meio da cabeca para o toutico, que Ihe desce pelas 
costas abaixo. Da outra parte d'està lagòa \'ivem os 
auses, que trazem topeles mui grandes, corno ca- 
vallos, que Ihe cobrem o rosto, e toda a mais cabe- 
ca rapada.. Os athelantes vivem junto ao monte 
Athlas, nao comem carne de animai algum, senao 
hervas e legumes, Os afros ordinariamente se sus- 
lentam de feras, e animaes silvestres, e de leìte: 
mas nao comem vacca, nem porco. Deixam cres- 
cer o cabello da cabeca da parte direita, e cortam 
da esqucrda. Os maxiles sao muito similhantes a 
cstes em rodos os cosiumes, e além d'isso ordina- 
riamente andam pintados com vermelhao. Os za- 
bica^ visinhos d'estes sao mui exforcados, e dados 
a mìlicia da guerra, e exercicio da caca, e as mu- 
'Iheres a semear e cultivar as terras. Os zingantcs 
vivem no meio d'este serrao de Africa, onde ha mui- 
to mei, que è o seu ordinario mantimento, e andam 
lodos pintados de vermelhao. Todas esias nacóes 
de barbaros, que ficam ditas, sao de cor bai;a, e o 
cabello corredio. Vivem no campo comò selvagens, 
e ordinariamente andam nus, salvo aquelles que se 
cobrem com pelles de bogios, e de outros animaes 
silvestres. 
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ETHIOPIA OCCIDENTAL 

OU INTERIOR 

Tornando pois à Ethiopia (da qua! é meu ìnten-, 
to tratar mais largamenrel é de saber, que està pro- 
vincia se chamava antigamente Etherea, e depois 
se chamou Alhlancia, mas agora lem esle nome de 
Ethiopia, que tomou de Ethiope, corno dizem He- 
rodoto e Plinio. Està provincia divide Homero (') 
em duas Ethiopias, convem a saber, em Ethiopia 
Occidental e Orientai. A Ethiopia Occidental co* 
mecando do Cabo de Boa Esperanca (que Ihe fica' 
para o Ponente) vae correndo pelo melo da terra" 
até o Egypto, que estii da parte do Levante, e con- 
fina da banda do Sul com a Ethiopia supra Aegy- 
ptum, a que chamam Ethiopia Orientai, e da ban- 
da do None com as terras da Libya, que vao cor- 
rendo para o Nascente, onde habitam os troglodi- 
tas, a quem os gregos chamam pastores. Esies sao- 
como selvagens, porque comem todos os animaes 
immundos, e circuncidam os filhos; e corno diz, 
Joao Bohemo, (^) póem nomes a seus ììlhos nao-de* 
seus antepassadoe, comò fazem oulras nacóes, se- 
nao de animaes, chamando a uns bois, a outros 
cameiros: e tambem chamam a estes mesmos ani- 
maes paes e maes, porque Ihe dao a sustentacao de 
cada dia, comò os paes dao aos filhos. Quando tem al- 
gumas brigas entre si, e as mulheres se mettem en- 
tre elles para os apartar, logo deixam a briga sem 
alguma contradiccao e Ihes obedecem. Tem pelo 

(') Osorio lib. 4 de reb gesi Eman. 

(") {Ab. i de Moribua gent. e. fi. ' , 




maior mal de todos desejar um homem de viver, 
que nao presta para fazer algum feìto heroico Cm 
sua Vida. Junto a estes vivem os vizophagos, tao 
ferozes e exfor(;ados, que pelejam com os leóes. 
D'aqui se vao continuando os isophagos, esparma- 
togaphos, cyneces, acridogaphos, canimos, e os ich- 
ihj-ophagos, todos barbaros e pretos de cabello cres- 
pa. È d'estes ultimos diz Bohemo que tem por gran- 
de bemaventuranca nao possuir aquellas cousas, 
que quando se perdem, causam dòr e sentimento a 
quem as perde. 



ETHIOPIA ORIENTAL 

OU SUPRA AeGYPTUM (') 
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^^2^a Boa Èsperanca vem correndo toda a costa do 
.mar oceano ethiopico, do Ponente para o Levante 
até o mar Vermelho, onde se fenece, ficando-lhe 
da banda da terra em longo a EthJopia Occidental. 
Està provincia em partes é fertilissima, e mui abun- 
dante de maniimentos, e creacóes de vaccas, ca- 
bras, ovelhas e muitas gallinhas. E' povoada de mul- 
ta diversidade de nacóes, nao semente nas llnguas, 
mas tambem nos costumes, e felcóes do rosto. Em 
panes é deserta, aspera, e infructifera onde se 
crìam muitas feras, corno sao leóes, tigres, oncas, 
tirsos, e muitos animaes silvestres e bravus corno 
■sao: elefanies, badas, bufaros, vaccas bravas, que 
sfio mui similhantcs às mansas, veados, empophos. 



qùe sao similhantes a cavallos, mas ainda muito 
maiores, nondos que sao similhantes a rodns cas- 
lanhos pequenos, algum tanto derreados das ca- 
deiras, mas correm corno vento: merus, que sao 
corno asnos, os quaes todos tem cornos e unna fen- 
dida: muitas zebras mui pintadas, e formosas, e 
muitos outros animaes e bichos infinitos. E' terra 
calidissima, doentia, e prejudicial aos estrangeiros, 
e mais cm pardcular aos portuguezes, porque n'clU 
adoecem ordinariamente e morrem de febreS : mas 
nem isso é bastante para Ihes reprimir a cobiqa, e 
sede com que passam a elia em busca de suas mi- 
nas e riquezas, offerecendo-se a trabalhos, perigos 
e mortes, pelas alcancar. Isto que tenho dito sum- 
mariamente da Ethiopia, baste por agora, porque 
as demais partìcularidades suas direi pelo discurso 
da historia que se segue. 

E por que para o Bom enlendimento e credito de 
qualquer historia, é necessario saber-se o funda- 
mento d'ella, e a razao em que se funda o autor 
que a conta para que aasim mais facilmente se ve- 
nha em conhecimento de sua vct'dade (sendo a his- 
toria que pretendo tralar da Ethiopia Orientai de 
que uve larga noticia em onze annos que n'ella re- 
sidi) pareceu-me que ficava obrigado antes que d'el- 
la fallasse, dizer a causa que tive para ir a estas 
partes, e corno andei por elìas, e para que effeitOj 
por que vendo-se as cousas que adiante contar co- 
rno testemunho de vista, se Ihc de o credito de- 
vido. 

No anno do Senhor de mil e quinhentos e oiten- 
la e cinco, sabendo o bispo de Malaca, que entSo 
era D. Joao Gayo Ribeiro, o grande numero de 
christaos que os religiosos da ordem dos PregadO' 
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rcs dnham feìto, e faziam cada dia nas ilhas de So- 
ler e Timor (comò pastor que era d'aquellas par- 
tes. deaejaodo que fosse de bem em melhor, o au- 
gmenio e conservacao de sua christandade) cscre- 
vcu algumas cartas ao archiduquc de Austria, Al- 
berto, que n'esse tempo era curdeal, e governava 
este reino de Portugal, e outras ao nosso padre 
provincial, que entao era o padre mestre frei Jero- 
nymo Correa, nas quaes pedia com muita instancia 
Ihe mandassem padres d'està sagrada religiao, para 
caltivarem e sustentarem aquella christandade, que 
là linhamos à tiossa conta. Lidas estas cartas fo- 
rarli logo manifestadas aos religiosos d'està nossa 
provincia, e muitos d'elles se offereceram logo para 
ir a està nova empreza, emre os quaes eu tambem 
me offerecì para os ajudar na conversao das almas, 
por que assim podesse merecer e alcancar a salva- 
?ao da minha. 

Tanto que as nàos de viagem estiveram aviadas. 
tios embarcamos todos, epartìmos da barra de Lis- 
boa aos trezc dias do mez de abrii do anno do Se- 
nfior de mil e quinhenios e oìlenra e seis. Dobra- 
mos o Cabo da Boa Esperanca a ■> de julho, e che- 
ramos a Mo^ambique a i3 de agosto, onde a obe- 
Sencia me deixou, para d'ali passar a Sofala, e re- 
sdir na sua christandade, da qual tratarei na se- 
gunda parte, dando agora o primeiro logar a des- 
cripcSo d'estas terras, e gentes da Ethiopia. E por 
quanto a fortaleza de Sofala é a mais antiga e a 
primeira que os portuguezes n'ella edificaram, d'aqui 
me pareceii devia comecar a historia seguinte. 




CAPITOLO II 
Da fortale\a de So fata e suas poi'oacSes 



Ìfortaleza de Sofala est<l em vinte gràos e 
melo da banda do Sul, situada na costa 
da Ethiopia Orientai, perto do mar, e jun- 
to a um rio, que tera de boca urna legoa, 
pouco mais ou menos, e nasce pela terra dentro 
obra de cem legoas, nas terras a que chamam Mo- 
carangua, e passa por urna cidade que chamam 
Zimbaoé, onde vive sempre o Quiteve, que é ra 
de multa parte d'estas terras, e de todo o rio de 
Sofala. Por este rio acima navegam os moradores 
da fortaleza de Sofala, e levam suas mercadoria: 
até Manica, que é terra de muito ouro, situada pe- 
lo sertao dentro mais de sessenta legoas, onde ven- 
dem suas fazendas, e trazem multo ouro cm pas- 
tas, lascas e em pò. 

E' a fortaleza de Sofala quadrada e cercada de 
muro de vinte e cinco palmos de altura. Tem qui 
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I^^^Kaluartes rcdondos nos quatro cantos, guarne- 
tìdos de artilheria grossa e miuda. Em urna qua- 
dra da banda do mar, lem urna larga e formosa 
lorre de dois sohrados, e ao pé d'ella urna sala for- 
mosissima, as quaes casas sao aposentos do capi- 
tao da fortaleza. Nos baìxos d'esia sala lem o ca- 
pitao suas despensas, e no vao da torre do chao 
ateo primeiro sobrado, urna mui formosa e boa cis- 
lema de agua da chuva, de que bebé ordinaria- 
mente a mais da gente de Sofaìa, por ser multo 
melhor que a dos pocos, e nao bebem do rio, por- 
que ali é loda sua agua multo salgada. Dentro d'es- 
tà fortaleza està a eareja matriz, que é a fregue- 
3!Ìa de loda a genie da terra. Na quadra do muro 
(Jue vae para a banda da povoacao, està uma for- 
mosa casa, que serve de feitoria, onde se recolhem 
todas as fazendas, assim roupas e contas, que vem 
de Mocambique, corno marfim, que se compra e 
junta por todas esias terras. 

Junto a està fortaleza de Sofaìa està a povoa9ao 
dos moradores christaos, na qual havia no tempo 
qae eu là estava mais de 600 almas de confissao, 
em que entravam portuguezes, mestìcos e gente da 
terra. N'esta povoacao està uma ermlda da invoca- 
cao do Espinto Santo, Nós lizemos outra da Invo- 
cacao de Nossa Senhora do Rosario nas casas em 

3UC moravamos, e fora da povoacao fizemos outra 
a invocacao da Madre de Deus em um palmar 
□osso, que é o melhor posto e sahida que lem So- 
faìa, a qual è de multa romagem e devocao da gen- 
te da terra. E ambas estas ermidas deixàmos bem 
omiidas de pecas e ornamenios, quando nos fomos 
de Sofaìa. 

twdores d'està fortaleza ordinariamente sao 
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mercadores, uns se occupam em ir a Manica ao res- 
giite do ouro, com roupas e contas. assitn do capi- 
tao, corno suas, e outros ao rio da Sabia, e às Uhas 
das Bocicas, e a outros rios que estao peno de ^o- 
fala, ao resgate do marfìm. ambar, gergelim e ou' 
tros legumes, e muìtos escravos. As niuThcres d'es* 
ta terra todas se occupam em semear arroz, em o 
que andam a maior parte do anno, ora cavando à 
terra, ora semeando, despondo e mondando; o que, 
tudo fazem a poder da enxada, e nada se semea 
com arado. 

Ouira povoacao ha cm Sofala de mouros, afas- 
tada da fortateza obra de dois tìros de espingarda, 
na qual haverìa no tempo que eu la eslava cem vi- 
zinhos, OS quaes sao vassallos da nossa fortaleza, 
e muito sujeilos ao capiiao, e aos mais chrisiaos. 
Todos sao pobres e mizeraveis, e ordinariamente 
vivem de servir aos portugiiczes cm scus caminhos 
e mercancias, e de mannheiros, As mouras tarns 
bem se occupam nas sementeiras, comò fazem a$ 
christas, e de tudo o que colhem pagam o dìzimo 
à nossa egreja. 



mdafao da forlale^a de Sofala, e da Ivakau 
yra qiie os moiiros !hefi:{eram. em que fot 
i o rei da terra, e os 'portiigiu";es Sfiihores 



I capitilo que reside na fortaleza de Sofalti, 
1 é posto pelo capitilo de Mocambique, e 
I n'eila residiam antigamenie os capitiìes de 
I Sofala e Mocambique, e na iiha de Mo- 
flue nao havia mais que urna feiioria, onde 
|, UDÌ feitor do capitao de Sofala, até que em 
i que governava a rainha D. Catharina por 
^ I D. Sebastiao, se mandou fazer a fortaleza de 
};àrnbique, com receio dos lurcos do Estreilo de 
Meca, que foi no anno do Senhor de i558, sendo 
vice-rei da India D. Constaniino, e depois de feita 
a fortaleza, residiam os capìtaes seis mezes em Mo- 
cambique, e outros seis em Sofala; mas jà agora 
sempre os capitaes estao na fortaleza de Mocambi- 
que, e n'esia de Sofala póem omro de sua mao, 
corti pnnicular provìsao que para isso tem dos vice- 
reis ad India. 
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Està fortaleza foi feita por Fedro da Nhaya ne 
anno do Senhor de i5o5, o qual foÌ a està cosM 
por mandado d'EI-ReiD. Manuel, de gloriosa memo 
ria. com urna armada de seis nàos: e depois di 
passar na viaeem muitos trabalhos, chegou ao rio 
de Sofala. onde entrou com quatro nàos mais pe- 
quenas, deixando as duas grandes no mar, por nao 
poderem entrar a barra, què é muito baixa. E dfr 
pois que desembarcou foi fazendo està fonaleza poi 
consentimento do rei da terra, que era mouro, a\A 
mado Zufe, o qual era cego de ambos os olhos, dt 
urna doenca que leve. Mas depois que Pero da 
Nhaya teve a fortaleza quasi feita, o rei Zufe se ar- 
rependeu de ter dado consentimento para se fazer 
a tal fortaleza nas suas terras, e por conseiho dos 
prìncipaes mouros seus vassaìlos, deierminou ma- 
tar aos portuguezes, e tomar-Ihes a fortaleza. Est! 
traicao foi logo descobcrta por um mouro abexìm, 
que morava na mesma terra, chamado A^otes, 
grande amigo de Pero da Nhaya : e com cste avisO 
se fizeram logo prestes todos os portuguezes deo 
tro na fortaleza, para resistir aos mouros, os quaes 
vieram no mesmo dia que para isso tinham detw- 
minado, Guidando que nao sabiam os portuguezes 
de sua traicao, nem estavam apercebidos; no qtu 
se acharam muito enganados, por que come^ando 
de abalroar a fortaleza com muita furia, acharan 
tanta resistencìa, e exforijo nos portuguezes, qu( 
nao podendo esperar seu Ìmpeto, voltaram as cos 
tas, fugindo para os aposentos onde estava o rd 
forialecido, e os portuguezes Ihe foram dando nas 
costas, até entrarem as cazas do proprio rei : o qual, 
ainda que cego, pretende» vender sua vida a troco 
de tirar a dos inimigos: pelo que fez alguns tiro: 
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com azagaias. que tìnha junto de si, e feriu alguns 
portuguezes, entre os quaes um foÌ Pero da Nhaya : 
mas duroLi-lhe pouco està resistencia, por que logo 
f(M morto pelos portuguezes. com muitos de seus 
vassallos, e os demais vencidos e desbaraiados. 

No principio d'està briga acudiu Acotes, com cem 
homens da sua obrigacao e Tamilia e se poz logo 
da parte de Pero da Nhaya seu amigo, e pelejou 
com loda sua gente etn defensao dos portuguezes, 
corno leal e fiel amigo. Pelo qual respeito, Pero da 
Nhaya o fez rei dos mouros de Sofala, e reinou n'el- 
la teda a sua vida pacificamente, assim com os 
mouros corno com os portuguezes. K Pero da Nliaya 
acabou a dita fortaleza em paz, e falleceu n ella oc- 
pois de a ter feita, ficando em seu logar por capi- 
tao Manuel Fernandes, que n'esta costa andava por 
feitor d'EI-Reì. No anno de i58(j, em que eu fui a està 
fortaleza, achei aìnda n'ella alguns mouros vclhos, e 
algumas muiheres christas, que haviam sido mou- 
ras, naturaes da mesma terra, que se lembravam 
mui bem d'està guerra, e de quando se fez a forta- 
leza, que n'este tempo havia mais de oitenta annos 
que era feita. 

J;S que fallei n'este reino de Sofala, é de saber que 
antigamenle em muitas fraldas do mar d'està costa, 
e particularmente nas bocas dos rios, e nas ilhas, 
havia povoacóes mui grandes, habiiadas de mouros, 
com seus termos cheios de muitos palmares, e fa- 
7.endas, e cada urna d'estas cidades tinha seu rei, 
corno era este Zufe de Sofala; os quaes tinham 
paz e commercio com os reis cafres senhores do 
sertao: mas jà hoje ha muito poucos reis d'estes 
mouros, por que os mais d'eiles se acabaram com a 
cnU'ada dos portuguezes n'estas terras, comò foram 
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OS de Sofala, onde jànao ha reis mouros, nem casta 
d'elles ; e no logar d'estes reis ficaram os capitaes 
de Sofala, que tem agora o mesmo commercio, e 
amizade, que elles tinham com o Quiteve rei de to- 
das estas terras do sertao. 




CAPITILO IV 

/'iB iTCìjaii'S. jn'urcs f friiclns, que ha vm So/ala, 
e sims Icrras 



jKSSIAS ti:rnis de Sofala ha muitas hortus que 
B^mÌI tetri hortalica corno a de Portugal, e mui- 
P lm ii| '^s arvores de frucio, corno sào romeìras, 
^^^ P que lodo o anno lem roma» umas verdes, 
ftulras maduras, e outras em tlòr: muiias tìgueiras 
de Ponugal, que todo o anno dao figos pretos, ex- 
ccllentissimos, mui similhantes aos figos rebaldios. 
Muiias purreiras, que dao uvas duas vezes noanno, 
umas em Janeiro, e outras em julho. Larangeiras e 
I limciras de muiias e boas limas, Pelos campos e 
I maios ha infinidade de manjaricóes e jasmins, coni 
[ suas flòres brancas mui cheirosas. Ha muitos ana- 
I nazes corno os do Brazil, excellentissimos, Muiias fi- 
I gueiras da India, que dao mui grandes ramos de fi- 
gOs, OS quaes sao do tamanho de pepinos, e quan- 
do sao maduros fazem-se amarellos. e cheiram, e 
sabem muìto bem. Alguns ramos de figos vi n'esca 
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terra que tinha cada um d'elles setenta figos, e mais, 
todos junios em urna pinha, corno um cacho de 
uvas, e escassamente o podia um homem levantar do 
chao. Ha muitos e grande» palmares. que dào ìii' 
finitos cocos, e vinho de que tralarei mais larga' 
mente adiajite. Ha muì grandes canavìaes de canas 
de assucar ao longo do rio que os cafres serneìam 
e cultivam cada anno, nao para fazer assucar (cotn^ 
se podera fazer se n'esta terra houvera engenhosì 
senao sómente para corner: as quaes cauas sao 
muita parte do mantimcnlo com que se sustentanli 
Ha multo milho e arroz, muitos inhames, batata^ 
feijóes, e outra muita varìedade de legumes, e tm' 
isto mui barato. 

Em todas estas terras ha muito ecrgelim, muìttì 
alvo e bom de que se faz azeite, e d'elle comemofi 
dinariamcnte todos, comò em Portugal se come o 
da oliveira. Para se fazer d'elle azeite piza-se muito 
bem em uns vazos de pau, feitos ao modo de uiu 
gral, mas tao grandes que dao pela cìnta de urna 
pessoa. Os cafres Ihe chamam chunì, e os portuguezea 
pilao. Depois que o gergeiim està bem pizado, e fel- 
lo em massa, espreme-se muito bem com os mes- 
mos paus com que o pizam, e lanca um oleo mui 
claro e formoso, a que chamam azeite de gergeiim, 
e o bagaco que fica espremido, comem os cafrea 
com o milho cozido em logar de manteiga ou de 
conduto. Da mesma maneira se faz o azeite de cft 
co depois de secco e avellado, o qual azeite arde 
melhor, e dà mais darò lume que o de oliveira; 
além d'isso é mui exceliente para as fcridas, e chal 
gas, e sómente com elle se curam os cafres, lavane 
do e untando suas feridas, 

No reino de Manica se criam umas arvores pe 



Ethtopia Orkiila! 



quenas em ama de serras e rochas, as quaes a mór 
parte do anno estao secas, sem fotha netn verdura; 
mas tem tal proprledade, que se Ihe cortam algum 
ramo e o deiiam na agua, em espaco de doze ho- 
ras rebema e floresce com folhas verdes, mas se o 
bram da agua, tanto que se ensuga, torna a iìcar 
tao seco comò d'antcs. Dizem os cafres, que ainda 
aue esle pau esteja colhido dez annos, se no cabo 
fl'elles o meterem dentro na agua, que logo Hores- 
ceràj e ficarà verde, Este pau moido e dado a be- 
ber em agua, é bom para estancar camaras de san- 
gue: chamam-Ihe os cafres mungodao; parece-sc 
milito com carrasco, mas nao lem as folhas tao as- 
peras. 

Outro pau ha, que os cafres chamam matuvi. 
nome que significa o esterco do homem, e a causa 
<ie Ihe porem este nome è por que lem o mesmo 
tuim cheiro, tao nogento que nao ha pessoa que o 
possa soflVer. Na India tambem ha deste pau, sua 
arvore é corno espìnheìro, dizem os cafres e a gen- 
te da India, que lem grande virtude contra o ar, 
e por esse respeito o trazem muitas pessoas enfia- 
do corno contas e atado no braco, junlo da carne 
« particularmenie os meninos de lenra edade. 

Ao longo do rio de Sofala, e-^ duas paries estao 
dois maios devolutos, sem dom proprio, cheìos de 
larangeiras e limoeiros, e quanto; querem colher d'el- 
\es fazem livremcnte : e sao tanios os limóes, que 
PS cafres carregam embarca^Óes d"elles e vem pelo 
rio abaixo aie Sofala, onde os vendem quasi de 
^aca, e os moradores da fortaleza enchem barris 
e panellas do sumo e dos mesmos limóes salgados, 
que mandam para a India, onde sao mui estima- 
dos e comem-se com o arroz. 
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O pao ordinario que se come em Sofala è de mi- 
Iho e arroz misiurado, de que fazem uns bolos^ 
a que chamam mocates. Emquanto esiao quentes 
sao soffriveis, mas depois de frios, nao ha quem os 
possa corner. Os portuguezes bcbem de ordinario 
vinho de palmeiras e os cafres vinho de milho qu© 
fazem mui forie que embebeda, comò adiante di- 
rei. A carne que se come commummenie sao galli- 
nhas. das quaes ha ìnfinitas, que os cafres criam 
para vender aos portuguezes. e dentro em Sofata 
dao doze por um bertangé preto, que ali vale o 
mais dois tostóes-. e se as vào comprar a suas ca- 
sas onde moram, pelo rio acima, dao dezeseis e dez' 
cito pelo mesmo panno, que sahe cada gallittha i 
onze réis pouco mais ou menos: as quaes sao mui- 
to boas e quasi tamanhas corno as de Portugal. 
Tambem ha muìtos porcos mancos que se criam 
pelas casas, muitas cabras e vaccas. muiia carne 
de veados, porcos do mato e outros animaes sifves- 
ires de que tratarei mais largamente em outro lo- 
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CGStinttes do Qtiiteve, i 
ioj'ala e de quvm succede m 



das Ieri 
i'ìiìo por J 



is e rio de 
•a morie 



\' o rei de todas estas terras do sertao e rio 

I de Sofala, cafre de cabcllo revolto, gentio, 

I nao adora cousa alguma, nem teni conhe- 

t cimento de Deus, antes dìz que elle o e 

las lerras e por tal e tìdo e revcrenciado de 

. vassallos, corno adiante direi. A este rei clia- 

1 Quiteve, nomecommum atodos os reis deste 

I e assim perdetn o nome proprio que tinham 

s que fossem reis, nem sao mais nomcados por 

iste^ Quiteve tem mais de cem mulheres, todas 

Jiortas a dentro, entre as quaes ha urna ou duas, 

^aao suas mulheres grandes, comò rainhas; e as 

ÌS sao suas mancebas e muitas d'estas s.ìo suas 

- proprias irnias e fiihas, das quaes todas usa, dizen- 

do que us filhos que d'estas Ihe nascem sao os ver- 

dadeìros hcrdeiros do reino, que nao tem mistura 
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de sangue atheio e que estcs defendem e susttn- 
lain sempre o reino, multo melhor que os que des- 
cendem de gente e reino esirangeiro. 

Quando morre o Quiteve, lambem suas mulht 
rei grandes icm obrigacao de morrer com elle para 
o servirem e viverem com elle no ouiro mundo (que 
é oLitra brutalidadc sua) e para cumprimento d'esia 
lei tao de&humana, no mesmo ponto em que o rà 
morre tomam peconha, que tem prestes para isso; 
a que chamam lucasse, com que morrem. O rà 
que succede no reijio, lambcm succede por mandai 
a todas as mulheres que ficaram do reipassado, das 
quaes algumas sao suas irmas, tias e sobrinhas e de 
todas usa por mulheres, tirando sua propria mae, se 
tambem era mulher do rei seu antecessor. D'està 
lei nao uzam mais que os reis, por que os mais ca- 
fres ainda que sejam grandes senhores, nao podeiij 
casar com suas irmas nem filhas sob pena de morte. 

O principe que succede no reino, de ordinario & 
um dos filhos mais velhos do rei defunto e de suas 
mulheres grandes, que sao as legitimas e quandi 
esles nao tem prudencia para governar, succedetn 
OS segundos ou terceiros filhos e se tambem nao 
sao sufficientes, succede algum irmao inteiro do rei 
defunto, se é exforcado e de bom governo. E a cau- 
sa d'està desegualdade n'esta successao é por dize- 
rem os cafres que qualquer filho legitimo dos rei* 
passados d'aquella terra pode ser herdeiro do reiruj 
de que seu pae foÌ rei e aqueile tem mais diretto na 
heranca, que tem mais partes para governar, pela 
que nao escolhem para rei o principe mais velho 
nem mais chegado, senao o mais prudente e esfor- 
cado. Està escolha ordinariamente estd na vontadfi 
do rei vivo o qual em sua vìda vae logo pondo os 
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olhos em quem tem paries para poder reinar e a 
esse favorece mais, tratando com elle as cousas do 
governo e mostrando quc estc Ihe ha de succeder 
no reino, pelo que é de todos venerado e temide. 
No tempo que eq estava em Sofala, o rei que en- 
lao vivia tinlia mais de trinta filhos, entre legitimos 
e bìistardos e a nenhum d'elles nomeava por princi- 
pe herdeiro, senao u um seu irmao que muito ama- 
va por ser homem prudente, e de grande governo: 
pelas quaes paries, e pela fama que jtl corria de 
succeder no reino a seu irmao, era de todos tao 
amado, corno se jà fora rei, pelo quc em morrendo 
seu irmao, pouca duvida haveria em Ihe succeder. 
O modo que tem em succeder é o seguinte, O 
dia que morre o rei nao se faz mais que negociar 
o emerramento, que é leval-o a uma serra, onde se 
enterram todos os reis, e o dia seguirne de madru- 
gada vae-se o principe nomeado pelo rei defunto as 
casas reaes, onde estao as mulheres do rei jà espe- 
rando por elle, e de seu consentimento entra em 
casa, e assenta-se com as principaes d'ellas em urna 
sala publìca, no lugar onde se os reis assentam a 
ouvir as partes, o qual esid cuberto com um panno, 
ou corredicas por diaiite, que ninguem póde vèr o 
rei, nem as mulheres que estao detraz: e d'ali man- 
dam logo aos principaes ministros e officiaes que 
vào por teda a cidade, dando vozes ao povo, que 
facam festas ao novo rei, que )A està de posse da 
casa real pacificamente; com as mulheres dos reis 
passados, e que todos o vao reconhecer por seu 
rei: o que logo fazem todos os grandes que se 
acham na cèrte, e os nobres da cidade indo lis ca- 
sas reaes, que jà estao bem acompanhadas com as 
guardas, e officiaes costumados, e com licenca d>s- 
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(es entram poucos e poucos na sala onde t 
novo com as mulheres, indo arrastando-se pelo chao^ 
até ao melo da sala, e d'ali fallam ao novo rei dan- 
do-lhe a obedienda devida, sem verem o rei nem 
as mulheres, que estao detraz, e o rei responde dc 
dentro, e agradece a boa vontade que Ihe mostram 
Como leaes vassallos. Isto concluìdo com breves pa 
lavras, manda o rei levaniar as corredicas, e mos 
tra-se aos que esiao na sala, no qual passo todoa 
Ihe batem as palmas (que é o seu modo de corte 
zia) e logo se lomam a abaixar as corredicas, e e 
da sala se vao para fora arrastando pelo chao com( 
entraram, e estes sahidos entram outros, e d'està 
modo vao dar obediencia ao novo rei todos os qui 
se acham na córte, e a mór parte d'este dia se gas 
ta n'esta ceremonia, havendo grandissimas festa^ 
tangeres, e bailes em toda a cidade, No dia seguiti 
te manda o rei seus emhaixadores por todo o reinl 
denunciar a morte do rei passado, e sua successa! 
pacifica, e que todos viio a cùrtes ver-lhe qnebran 
arco, de qiic trat.irei abaixo no capitulo seiimo. 
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^■Se^iindo modo quv os prùicipcs leni em succeder 
T At'jMHCJ do remi por ck-icao das niiilhcres do 



L differencas algumas vezes na eleì^ao d'cs- 

I tes principes, por que corno as mulheres 

I grandes dos reis passados sejam muitas, e 

I cada urna tenha fìthos d'elles, sao muitos 

jB'etendentes ao reino, e cada qual deseja ser 

Wt OS que tcm posse fazem muilo por adquìrir a 

_Wle da sua banda, para que favorecam sua causa. 

[Órdenando algumas vezes alleracóes e levantamen- 

is do povo, outras peitando as mulheres dos reis, 

[ para que os admìtlam e Ihes dcem posse pacifica 

I do reino, consentindo que entrem nas casas reaes: 

I porque é lei que nenhum principe entre nas taes ca- 

I sas em que ellas eslao, sem licenca, nem tome pos- 

I se do remo sem sua vontade, e o que por forca en- 

tornar posse, perca o direito que tem na 

[ successau do remo, e ningucm podcrd coniradizer. 

que US mulheres n'csta elciciio tìzerem, corno se 

Vb-ù no caso seguirne. 
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Juiito do. reino do Quitevc, estd ouiro (._ _„^_ 
rei o Scdanda, cujas ieis e cosmmes siìo mui sim 
Ihantes aos do Quiteve, por serem todos estes e. 
fres da meama naijao, e antigamente serem esK 
dois reinos de um so rei corno adianie direi. Ts 
tempo que eu estava em Sofala, succedei! que 
rei Sedanda enfermou de urna grave doenca Copti 
giosa de lepra, e vendo que seu mal era incurav 
declarou principe que Ihe succedesse no reino, e ù 
mou peconha com que morreu, corno é costume fj 
zerem os reis que tem alguma deformidade em su 
pessoa corno adiante direi. De maneira que mot 
rendo este Sedanda com a peconha que bebeu, log 
o principe que elle tinha nomeado em sua vìda pre 
tendeu entrar nas casas reaes, e assentar-se com a 
mulheres dos reis passados no logar costumado, oli 
de Ihe haviam de fazer as ceremonias da posse 

a uè tenho dito: mas succedeu-lhe o negocio mi 
ifferente do que esperava, por que as mulheres d( 
rei tinham grandissimo desaosto d'elle, por sua ruin 
condicao, e outras imperfeicóes que Ine acharam 
pelo que mandaram secretamente de noite chama 
outro principe, em que tinham postos os olhos, pò 
ser mais exforcado e mais bemquisto, e assenta 
ram-se com elle no logar publico dos reis, e man 
daram aos officìaes que fossem pela cldade dìze 
ao povo, que jd tinham rei, e que todos Ihe fosseo 
dar a obediencia devida; de modo que quando 1 
principe nomeado pelo rei mono se viu irustradi 
de sua pretencao, fugiu por que o nao matassem 
e o rei que as mulheres elegeram ficou reinanda 
mas nào pacìficamente, por que o principe que ft] 
giù Como era poderoso, e yè. tÌdo por successor d 
rei que se matou, juntou muita gente, e veìu con 
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guerra para tornar posse do réino, e entrou nas ca- 
sas reaes com mao armada, e affronta das mulhe- 
Tes do rer que dentro estavam, o que Ihe foi mui 
cstranhado de todos, por que n'aquella casa nin- 

Sem entra por for^a, e està que fez este principe 
i bastante para todos o deixarem, e se lancarem 
da parte das mull^eres e do rei que ellas tinham 
deito, e o levantado fugiu sem mais érguer cabeca. 



\ 




CAPITULO \n 



7Jf aiDio o Qtiitere qnchra o ureo, e se miìla pi 
dffiilos de Sì/a pcssoj, e coniu Ihc fhllain 



ITntes quc comece de governar o rei no' 
1 que succede no reino, manda recado p 
I lodo elle quc venham a cortes todos 
I senhores e grandes, para vercm quebrai 
I a el-rei, que e o mesmo quc tornar posse < 
reinó e governo, e nestas cortes é costume mand 
matar alguns d'aquelles senhores que se ali ajuntai 
dizendo que sao necessarios para ìrem servir ao ] 
defunto no outro mundo, pelo que manda ent 
matar atguns de quem se teme, ou a quem nao te 
boa vontadc, com està capa de virtude fingida, 
mau costume recebido entre elles. E depois de m 
tar estes, fax outros senhores novos de sua mao e 
logar dos quc matou, E por està razao muitos a 
nliorcs, e particularmente alguns se temem, e 
sentem desafeicoados ao novo rei nao queretn ir 
cortes temendo a morte, e fogem do rei para o 



Klhiapiìi Origliai 



f 

I tros estrangeiros, por quc aiiies qucrem perder o 
I estado quc possuijìin, que urriscar suas vidas a 
vontade do rei novamente eleiio. 

Antignniente coslumavam os reis d'està terra bc- 
ber peconha com qut; se matavam quando Ihe fii.\c- 
wdia olgum desastre, ou defeito naturai cm sua 
ptsst>a, comò era serem impotentes, ou doeiites de 
ulguma enlermidade contagiosa, ou quando Ihe ca- 
hiam OS dentes dianteiros com que fìcassem feios. 
ou qualquer outra deformidade, ou aleijao. E por 
'tiao terem estas faitas se matavam, dizendo que o 
rei nau havia ter defeito algum, e quando o tìvesse. 
era mais honra sua que morresse logo, e fosse à 
joutra vida melhorar-se do que liie l'aitava, pois \à 
tudo era perfcito. Mas o Quiteve, que reìnava no 
lempo que eu estive n'estas terras, nao quiz imitar 
n'isio a seus aotepassados, corno discreto e terrivel 
t|Uc era, porque caindu-lhe um dente dianteiro, 
niandou logo apregoar por todo o rcino, e notificar 
que soubessem tooos comò Ihe caira o dente, e que 
qaando o vissem com elle menos, o nao desconne- 
cessem, e se seus antepassados se matavam por si- 
fnilbantes cousas, que fbram muito nescios, e elle o 
Rfo hana de fazer, antes quando a morte naturai 
Ihe viesse, que Ihe pesarla muito com ella, por que 
tinha necessidade da vida, para sustentar o seu 
rcino e defendel-o de seus ìnimigos, e que o mesmo 

Iencommendava a seus successores que tìzessem. 
Se querem os cafres fallar a este rei, logo a en- 
trada da porta se deitan no chao, e deitados en- 
train para dentro da casa arrastando-se até onde o 
\ tó estii, e d'ali deitados de iiharan Ihe fatlam sem 
Dlharem para elle, e emquanto Ihe vao fallando, 
Juntamente vao batendo as palmas (que é a princi- 



rys— r<- 



Tiibliolheca de Classicos 'Vorlugue^ei 




pai cortezia de que uzam os cafres) e depoìs d< 
concluido seu negocio a que forarti, do mesmo 1q 
gar se tornam para fora do modo que cntraram 
de maneira gue nenhum cafre póde entrar em p< 
a fallar ao rei, ncm menos olhar para elle quandi 
Ihe falla, salvo se sao famìliares e particulares ami 
gos d'el-rei, ou quando està em conversacao con 
elles. Os portuauezes quando Ihe vao fallar nao eit 
tram arrastanoo-se pelo chao, comò fazem os ca 
fres, senao em pé, mas eniram descalcos, e che 
gando junto do rei deitam-se no chao, recostado! 
sobre um lado, quasi assentados, e d'està maneirì 
fallam ao rei sem olharem para elle, batendo-lhi 
tambem as palmas, de quatro em quatro palavras 
comò e costume. 

Dos chinas se conta que usam quasi da mesmi 
reverenda quando fallam aos presidentcs ou juìzes 
porque tanto que entram na sala onde elles esla< 
logo à entrada se póem de joelhos e assim vao cn 
trando até o meio da sala, com a cabeca babia i 
OS olhos postos no chao, e d'aìli fallam o que qu& 
rem com voz baixa e humilde, e recebendo a re» 
posta, d'alli mesmo se tornam, vJndo recuando par* 
traz sem levantarem os olhos, nem virarem as cos- 
tas ao juizes com que fallaram. 

Este Quitevc costuma ter a urna ilharga da casa 
em que falla com as partes, algumas panellas gran- 
des cheias de vinho, que os cafres fazem de milhoi 
30 qual vinho chamam pombe: e com este costu- 
ma convidar os que o vao visitar, assim cafres C" 
mo portuguezes, e ainda que os portuguezes nao 
possam beber o tal vinho. forcadamente o hao de 
beber e festejar, mostrando que o rei Ihe faz gran- 
de mimo e mercè, porque se lìzer algum o centra^ 
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rio, se dber que nao é costumado a beber aquella 
casta de vìoho, logo o rei Ihe arma urna querella, ou 
trapaca, a que os cafrcs chamam empoha, dizendo 
que deixa de beber por Ihe desprezar o seu vinho, 
0» por Guidar que Ihe d;i n'elle peconha, fazendo 
d'elfe mau rei, e assìm o manda sair fora da sua 
casa licando muito agravado, ou fingindo que o fi- 
ca do portugiiez. E fogo Ihe manda recado que se 
nao saia fora da cidade sem sua licenca, e primei- 
V) que o pobre do homcm haja licenca do rei para 
se tornar para sua terra, gasia quanto tcm, com da- 
fivas e peitas que Ihe dà assim a elle corno a seus 
Vassallos. D'estas empofias costuma o Quiteve fazer 
miritas, sobre quaesquer cousas, ainda que muito 
quando ve que Ih'as podem pagar os culpa- 
'cilas. 



CAPIIILO VII 



TJjs exe^ìiias glie » Qiiileve fa:; én cada uni aim 
aos reis defimlos. onde urdmariameìiti' Ihe sfalli 
o diabo 



Isti Quitcve todos os annos cm o me/, de 
hctembro, quando apparece a !ua nova, soa 
be a urna serra muiio alta situada peno 
^ da cidàde em qiie mora, chamada Ztm- 
baohe, e em cima d'ella faz grandes esequias petos 
reis seus antepassados, que todos ali estao sepul- 
lados: e para este elfeito-leva multa gente cotnsi-. 
go, assim da sua cidade, corno d'outras miiitas par- 
tes doseu reino, que manda chamar. E a primeir^ 
cousa que fazem, tanto que chegam acima da seN 
ra, é corner e beber do seu pombe até que se em" 
bebedam todos, e o rei é o primeiro que ìsio fa'z 
(cousa muito costumada, e nào estranhada entre 
OS cafres) e n'estes comeres e beberes continuam 
oito dias com muitas festas: urna das quaes, 
principal de que el-rei usa, é pemberar. comò ellcs 
ihe chamam, correndo de urna parte para outra, i 
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modo que em Portugal usam o jogo das canas. Pa- 
ra csias festas se veste o rei, e mais grandes do 
seureinodos melhores pannos de seda que rem, oii 
de algodao, e atam pela testa urna lìta larga com 
muiios cadilhos tecìdos nella, corno franja de alca- 
nfas, OS quaes Ihe ficam pendurados sobre os olhos 
e roste, comò topete de cavallo, e divididos tantos 
de urna parte comò da outra, e todos a pé, reme- 
lem Lins contra os outros, com arcos e frechas nas 
maos fazendo que atiram, e pelejam, despedlndo 
lodas as frechas por alto, de modo que se nao fi- 
Rinij e d'està maneira dao mil carreiras e volias com 
Dluitos momos, ale que cansam e se nao pódem 
blilir e aquelles que mais aturam no campo esses 
sao OS mais exforcados e valentes e ganham o pre- 
mio, que està posto no jogo, Garcia de Mello que 
eslava por capitao de Sofala no tempo que eu là 
residia, mandou fazer urna fila larga com grandes 
franjas de seda e ouro, e a mandou com outras pe- 
^38 de preco ao Quiteve, e o que, mais estimou foi 
tt 5ta para quando pemberasse, por que é Jogo de 
•(pie usa muitas vezes. 

Depois que o rei tem festejado oito dias, entao 
K póe em lei^ao de chofar os defuntos, que ali es- 
tao enterrad s, no qual pranto juntamente quanios 
oli cstiio contJnuam dois dias ou tres, até que se 
Jnete o diabo em um cafre d'aquelie ajuntamenlo, 
dizendo qiie d a alma do rei defunto, pae do rei vi- 
fo que ali està fazendo aquellas exequias, e que 
vem fallar a seu fiiho. O cafre endemoninhado fica 
iogo tal corno quem tem o diabo no corpo, estira- 
do no chilo, feio, mal assombrado, e fora de seu 
juizo, e d'està maneira falla o diabo pela sua boca 
[odas as linguas estrangeiras d'outras na^es de ca- 
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fres, que >muitos dos que estao presentes entendÈftl. 
E além d'isso comeca logo de escarrar, e fallar co- 
rno fallava o rei defunto que representa, de modo 
que parece ser o proprio, assim na voz corno nos 
meneios, pelos quaes signacs conhccem os cafres 
que jà è vinda a alma do rei defunto comò ellcs 
cuidam. Sabido iste pelo rei que ali està lazendù 
as exequias, vem logo acompanhado de lodos os 
grandes ao logar onde està o endemoninhado, e 
• prostram-se todos diante d'elle, fazendo-lhe grandes 
cortezias, e logo se apartam todos para urna batlda^ 
e fica o r.ei so com o endemoninhado, fallando amìi 
gavelmente corno quem falla com seu pae, que i 
aefiinto, e ali Ihe pergunia se ha de ter guelras, ^ 
se vencerà n'ellas seus inimigos, se bavera fom«^ 
ou trabalhos no seu reino, e o mais que d'elle qutì 
saber, e o dìabo Ihe responde a todas estas pergun- 
tas, e Ihe aconselha o que ha de fazcr miniindo-lhft 
ordinariamente, no mais do que Ihe dtz, comò fal- 
so, e inimigo que è do genero humano, e nem isitì 
basta para estes cegos deixarem de Ihe dar credi- 
to, vindo cada anno a consultal-o da maneira qià 
tenho dito. Depois desta pratica, sae-se o diabo d'ft- 
quclle corpo deixando o negro endemoninhado mui' 
to cansado, moido, e sempre mal assombrado. Is- 
to concluido vae-se o rei para sua casa com toda a 
mais gente que ali veiu as exequias, e os cafres lou- 
vam grandemente ao seu rei, por ser tao bemaven- 
turado, que Ihe vem fallar os reis defuntos, que el- 
Ics tem por bem aventurados, e poderosos no oU'; 
tro mundo, e que podem conceder ao rei vivo quan- 
tas cousas Ihe pedir. Alguns portuguezes, se acha- 
ram jàn'cste a|untamento acaso, e viram todas ès- 
tas cousas que tenho dito. 



» 
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D'este modo que o diabo tem cm fallar a estes 
barb'aros, usa com os miiis dos gentios, comò eu 
soubc de algumas partes onde se fazia o mesmo 
n'esia costa, e ainda na India. O P. Mendonca no 
livro que fez da China, rclere, que navegando uns 
frades descalcos da China para as Philippinas em 
UBI navio de chinas gentios, tiveram tao grande 
lormenla, que os chinas com medo da morte co- 
mecaratn de chatnaf o diabo, que Ihe succorresse, 
e OS reiigiosos por outra parte se pozeram a escon- 
jurar, e a amaldicoar os demonìos, de modo que 
nao acvidiram aos brados dos gentios, corno costu- 
mam em taes apertos, antes se ouviu claramente a 
"or de um demonio, que dizia: Nao acudimos nem 
respondemos a vossas peticóes, por que no-Io es- 
torvam esses frades que tevaes comvosco. Mas indo 
s tormenta por diante, tornaram os chinas a consul- 
tar OS demotìios por escripto, do qual modo nunca 
deixa de Ihe responder, comò logo fez (nao obstan- 
le quantos esconjuros os padres faziamì e rcspon- 
deu aos chinas, que nao temessem, porque antes 
(ie tres dias chegariam a porto seguro, no que Ihes 
tnentiu corno faz ordinariamente, porque nao che- 
garam a terra senao depois de muitos dias. 

Junto das ilhas Philippinas estao outras ilhas po- 
VOadas de gentios chamados illocos, os quaes ado- 
rati! o diabo, fazendo-lhe muitos sacrificios, nem 
lem outro deos a quem adorem : de modo que os 
mais dos gentios tem trato e commercio com o dia- 
iw. uns embocadamente, corno fazcm os cafres nas 
suas exequias, cuidando que sao almas dos defun- 
to*; outros Clara e descobertamente, sabendo que 
sao demonios corno fazem os chinas, e illocos, e 
Qtrtros muitos, que aqui nao refiro por abreviur. 




CAPITUI-0 IX 

Dl- corno estes cafres vdo adoram colisa alguma, 
de al^im d:as qiie teem de guarda, cm que ni 
trabaìham, e dos parahos que cuìdam hai-er 

auiDO certamenle que a nacao dos cafres 
\ a mais barbara, e bruta que ha no mundo, 

fiorque nem adoram a Deus, nem lem idi> 
OS a que adorem, nem imagens, nem tem' 
plos, nem usam de sacritìcios, nem menos lem mii 
nistros dedicados ao culto divino, cousa que teda 
nacao de gente tem, pelo instlncto naturai, que t 
move à religìao, e culto sagrado, principalmenh 
tendo noticia da outra vìda corno estes cafres tem, 
e assim difficultosamente se convenem, nem acci- 
lam a lei de Christo, que muitas vezes Ihes ensina^ 
mos, e pregamos, nem menos a dos mouros, que 
de continuo andam misturados com elles, e vivem 
nas suas terras, e sao quasi comò cafres, assim ni 
cSr negra, comò nos costumes, e conversa^ao; sÓ- 
mente sabem confuzamente que ha Deus grande, a 
luc chamam Molungo, mas nao Ihe rezam, nem 
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encommendam a elle. Quando padecem algumas 

necessidades ou eslerilidades, ao rei se soccorrem, 
cmdando firmemente que elle é poderoso para Ihe 
dar lodas as cousas que desejarem, e houverem 
mister, e que tudo póde alcancar dos defuntos seus 
antepassados, com os quaes thes parece que falla. 
Pela qual razao, ao rei pedem a chuva, quando 
Ihe falta, e todas as mais oonancas de tempos pa- 
ra suas noridadcs, e quando Ihe vao pedir qual- 
quer cousa d'estas levatn-lhe grande presente, o 
qual o rei aeceita, e responde que se tornem embo- 
ra para suas casas, que elle terd cuidado de satis- 
fazer a sua pelicào; e lao barbaros sao, que ven- 
do quantas vezes o rei Ihe nao da o que Ihe pe- 
dem, nao se deseneanam, antes de novo Ihe levam 
móres oEfenas, e n estas idas e vindas gastam mul- 
te dias, até que vem alguma conjunccào de chuva, 
wm que ficam os cafres satisfeitos, tendo para si 
^ue oreìlhenao concede o que Ihe pedem, senao de- 
poisde oierembempeitado, eimportunado: eomes- 
mo rei assim o diz, para os sustentar em seuerro, 
Estes cafres tem muitos dias de guarda, em que 
lao trabalham, dados pelo rei, sem elles saberem 
a !]ue bora, nem por que causa Ih'os mandam guar- 
ilar, sómente sabem quando vcm os taes dias, em 
que fazem grandes festas e bailes. Chamam a es- 
tes dias musimos, que quer dizer almas de santos 
]i defuntos, e tenho para mim que a honra d'estes 
seus negros santos guardam estes dias. Um portu- 
guez morador em Sofala foÌ com suas mercadorias 
ao Zinibaohe, onde mora o Quiteve, para d'ahi pas- 
sar as Manicas, onde ha muitas minas de ouro, e 
estando n'esta cìdade do Quiteve mandou matar 
ama vacca em sua casa, para dar de corner a seus 
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escravos, e a outra gente que levava comstgo para 
Ihe ajudar a vender suas mercadorias, e n'este dia 
que se matou a vacca, se celebrava urna festa d'es- 
tes musimos que tenho dito. Està nova foi logo le- 
vada ao Quiteve por via de seus'malsins, que teoi 
infinitos para Ihe mexericarem quanto se faz na cjdt- 
de, e ainda em todo o reino^ o qual Quiteve man* 
dou logo dizer ao portuguez, que fizera multo raaj 
de quebrantar o seu dia sauto, malandò n'elle a 
vacca, e ja que tal fizera, deisasse estar a vacca 
seni Ihe por mais mao, por que o musimo d'aquelte 
dia havia de corner a propria vacca, e que a co- 
brissem com rama. D'està maneira esleve a vacca 
morta em casa do portuguez, sem consentir o 
que sd tirasse nada d'ella, e ali apodreceu, e ci 
rava tao mal, que o portuguez se quiz sair da casi 
por esse respeito, e tornar outra, mas o Quiteve o 
nao quiz consentir, senao que em pena da mofw 
da vacca no dia do seu musimo Ihe soffresse o ruini 
cheiro, ou que pagasse a empofiaquetinhafeito, pela 
qual razao vendo-se o portuguez forcado, e obrigadc 
da pena em que vivla, veiu a concerto com o rei, e pa- 
gou-lhe cincoentapannos da empofia que fizera, e nafl 
comeu a vacca, antes Ihe soffreu o ruim cheiro muìtos 
dias. Està observancia tao rigorosa d'estedìa santO^ 
mostrou o ladrao do Quiteve, mais para roubar o pop 
tuguez, que por querer que Ihe guardasse o tal dia: 
Nao tem estes cafres noticia da creacao domun- 
do, nem que Deus fez o homcm, nem que ha in- 
ferno para os maus, e gloria para os bons, mai^ 
com tudo sabem que a alma do homem é immoiv 
tal e que vive eternamente no outro mundo, e cui- 
dam que Iti vivem com suas mulheres, multo à sul 
voniade, e levam là methor vìda que n'este mundo 
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mas nao $abetn em que parte està este logar da i 
sua habitacao. Perguntando eu algumas vezes a ca- 
fres honrados e bem cntendidos, em que logar es- 
tavam seus reis defuntos. e os mais a quem lìnham ' 
por santos, se Ihe parecìa que esiavam no ceo, me 
responderam que no ceo n;ìo estavam mais que 
Deus, a'quem chamam Mulungo, e que os seus de- 
funtos estavam em umas terras, e logares mui far- ' 
tos, alegres e frescos, mas nao sabiam em que par- . 
16, aos quaes logares chamam paraizos de conten- 
lamenios, festas e alegrias. 

Eaie mesmo erro tao barbaro tem os gentlos de 
Camboja, affirmando que ha vinte e sete paraizos, 
uns mais nobres e melhores que os outros, onde 
se recolhem as aìmas dos justos que passam d'està 
Vida, segundo seus merccimentos, e tambem as ai- 
mas dos brutos animaes: e pela mesma ordem di- 
Km que ha treze infernos, onde vao os peccado- 
res, uns mais abaixo, outros menos, segundo suas 
cillpas; de modo que todas, ou asmais das na0es, 
ainda que barbaras, entendem que depois da mor- 
ie ha outra Vida, na qual se dà premio aos bons, e 
castigo aos maus. Estes cafres tambem sabem que , 
ha (fiabo, a quem chamam musuca, e que é mau, 
6 faz muitos males aos homens. Fazem multa lesta 
•J dia que vem a lua nova o qual costume cuido to- 
ntaram dos mouros que andam por estas terras es- 
pathados, e fazem o mesmo. Dizem que o sol quando 
se p6e vae dormir. Nao léem nem escreviem, nem 
lem livros, e todas as cousas e historias antigas, 
"fi que tem noticia, sabem semente por tradiijao de 
seus antepassados. Tem para si que os bogios fo- 
rati! aniigamente homens e mulheres, e assim Ihe 
chamam na sua lingua gente de primeiro. 



CAPITULO X 

De Ires generos de minislros de que se serve 
o Qinteve 



^ ^^ EM o Quiteve duzentos ou trezentos homens 
'^""^ de guarda, a que cliamam inficis, que è e 
I mesmo que algozes carniceiros. Estes an* 
I dam cingidos com urna corda grossa pelo 
pescoco e pela cintura, e trazem nas maos urna ma.- 
chadinha de ferro mui luzente, c'umamaca de pau 
de comprimcnto de um covado, que sao os instni- 
mentos com que matam a quem el-rei manda rr 
tar, dando-lhe primeiro com a maca na cabeca e 
mo a porco, com a qual pancada derrubam Io- 
go no cfiao a quem quer que dao, e com a macha' 
ainha Ihe cOrtam logo a cabeca. Estes ordinari» 
mente andam gritanoo ao redor das casas e cerca; 
d'el-rei, dizendo, inhama, inhama, que quer dizer 
carne, carne, significando n'ìsto, que Ihe mande ( 
rei matar alguem e que Ihe de que fazer no set 
officio de algozes. 
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Tem este rei outro genero de cafres, a que cha- 
inam marombes, que é o mesmo que chocarreiros, 
is quaes tambem andarti gritando ao redor das ca- 
jas reaes, com vozes mui desabridas, dizendo mui- 

fias cantigas e prozas, em louvor do rei, entre os 
(Juaes Ihe chamam senhor do sol e da lua, rei da 
Krra e dos rios, venccdor de scus inimigos, em ru- 
llio grande, ladrao grande, feiticeiro grande, leao 
Brande e todos os mais nomes de granaeza, que el- 
Espodem inventar, ou sejam bons, ou maus todos 
Ihe attribuem, E quando esie rei sae fora de casa, 
we rodeado e cercado d'estes marombes, que Ihe 
Tao dìzendo estes mesmos louvores com grandìssi- 
Ifios gritos, ao som de alguns tambores pequenos, 
4 de ferros e cliocallios; que Ihe ajudam a fazer 
maior estrondo e grita. 

Serve-se mais o Quiteve do outro genero de ca- 
fres, grandes musicos, e tangedores que nao tem 
DUiro officio mais que estarem asseniados na pri- 
nieira sala do rei e a porta da ma e ao redor das 
5Uaa casas, tangendo muita differenca de instrumen- 
Bs musicos e cantando a elles muita variedade de 
lantigas e prosas, em louvor do rei, com vozes mui 
idlaa e sonoras, O melhor instrumento, e mais mu- 
«M de todos em que estes tangem, chama-se am- 
birsi, qual arremeda muito aos nossos orgaos. Es- 
te iustrumento é composto de cabai;os de aboboras 
«mpridas, uns muito grossos, e outros muito del- 
gados, armados de tal feicao que ficam todos jun- 
■los, postos por ordem, os mais pequenos e mais 
delgados, que sao os tiples primeiro, postos da mao 
'bquerda cm revez dos nossos orgaos e logo após 
|DS tiples, se V30 seguindo os mais cabacos, com suas 
Tizes differentes, de contraltos, tenores e baixos, 
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que por todos sao dezoìto. Cada um d'estes cabi 
cos tem urna bocca peqiiena feita na ilharga, junt 
ao pe e em cada fundo tem um buraco do tamanh 
de um paiacaoe n'elle posto um espeiho, feito d 
umas certas teas de aranna, multo delgadas, lapg 
das e fortes, que nao quebram, E sobrc todas 
boccas d'estes cabacos, que estao eguaes, e posi ^^ 
cm carreira. tem armada urna ordem de leclas d 
pau delgadas, e sustentadas no ar com umas coi 
das, de modo que cada leda fica posta sobre a bc 
ca de seu cabaco, em vao, que nao chegue i me: 
ma boca. Depois d'islo assìm armado, tangem e 
cafres por cima d'estas teclas com uns paus, a 
modo de paus de lambor, nas pontas dos quaes es 
tao pegados uns botSes de nervo, feitos em pela 
ros, multo leves, do tamanho de uma noz, de ma 
neira que tangendo com estes dois paus por ■ 
das teclas, retùmbam as pancadas dentro nas boc 
cas dos cabacos, e fazem uma harmonìa de voze 
mui consoantes e suaves, que se ouvem tao Iona 
comò as de um bom cravo. D'estes Insirumentos fi 
muiios, e muìtos langedores, que os locam mult 
bem. 

Outro Instnimento musico tem estes cafres, qui 
si corno este que tenho dito, mas é lodo de ferra 
a que tambem chamam ambirà, o qual em Ioga 
dos cabacos tem umas vergas de ferro, espalmadaS 
e delgadas, de comprimento de um palmo, temp^ 
radas no fogo de tal maneira, que cada uma teq 
sua voz differente. Estas vergas sao nove sómentc 
e todas estao postas em carreira, e chegadas umi^ 
às outras, pregadas com as pontas em um pau, co 
mo em cavalete de viola, e d'ali se vao dobrand* 
sobre um vao que tem o mesmo pau ao modo di 
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urna escudella, sobre o qua] ficam as outras pontas 
no ar. Este, langem os cafres, tocando-lhe n'es- 
\is pontas que tem no ar, com as unhas dos de- 
pollegares, que para isso trazem crescidas e 
iridas; e tao ligeiramente as tocam, comò faz 
lom tangedor de teda em um cravo. De modo 
sacudindo-sc os ferros e dando as pancadas 
_. v3o sobre a bocca da escudella ao modo de be- 
TÌinbau, fazem todos juntos urna harmonia de bran- 
l ài e suave musica de todas as vozes mui concerta- 
das, Este instrumento é multo mais musico que o 
outro dos cabacos, mas nao soa tanto e tange-se or- 
dinariamente na casa onde està p rei, porque é mais 
brando e faz mul pouco estrondo. 

Outros muitos instrumentos tem estes cafres, a 
que elles chamam musicos, de que usam, mas eu 
chamo-llie atroadores de ouvidos, corno sao umas 
wraetas grandes de uns animaes bravos que cha- 
mam paraparas e por razao deste nome chamam 
ii cometas parapandas, as quaes tem uma voz mui 

IfeÌYel e espantosa que soa tanto comò uma trom- 
Kbastarda. Tem muitos lambores de que usam. 
Bodo de aiabales, uns grandes e outros peque- 
n^ue temperam e ordenam de maneira, que uns 
^Rspondem em tiple e outros nas demais vozes, 
^pm dos quaes cantam os mesmos tangedores, 
Brozes tao altas o desabridas, que atroam toda 
Prra onde cantam e tangem. Quando o Quìteve 
anda embaixadores para alguma parte, sempre 
iiiandu em sua corapanhia estes tres generos de 
genie, os quaes sempre vao exercìtando seu officio, 
uns langendo. outros gritando e ballando e gabando 
ao seu lei da maneira que fica dito. D'esies tres ge- 
nero» de cafres se serve o Qulteve sempre em sua 
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casa, corno de mocos da camara para mandados, e 
muitas vezes Ihe servem de correios para algumas 
partes do scu reino: os quaes indo com ests titulo,- 
por todas as terras por onde passam sao venerados 
e bem reccbidos de todos e sastentados de lodo o 
mantìmento que llie é necessario, de gra^a, e se Ih'o, 
nao dao de boa vontade, elles o tomam por forca, 
sera haver quem Ih'o cootradiga e mais em parti- 
cular OS inficis carniceiros, porque estes corno taes 
lem menos temor e respeito aos outros cafres e fa- 
zem absolutamenie tudo o que querem, e todos Ihes 
tem grandissimo medo por serem carniceiros e an- 
darem cosiumados a matar gente, e trazendo sem- 
pre comsigo por sua divisa os insirumentos de mor- 
te, convem a saber: cutello e corda, que a todos 
atemorisa e assembra. 



CAPITALO XI 



; tres geiwos de jitrammfos espanlosos 
<ie qui; ttsam ustcs cafirs 



fc^Lu^aU BEZ generos de iuramentos lem fstcs catres, 
^^^P de que usam em juizo, terribìlìssìmos e es- 
l^^ji paniDsissimos, dos quaes usam quando al- 
"^^n gum cafre tem commetndo alguma culpa 
grave, de que nao ha prova bastante ou quando ne- 
Ra alguma divida ou quacsquer outras cousas simi- 
Itiantes, pclas quaes seja necessario deìxar a certeza 
d'ella» no juramento dos culpados e elles querem 
jurar para prova de sua innocencia. O primeiro iu- 
lamento e mais perigoso chama-se juramento de lu- 
W^ae, que é um vaso cheio de peconha o qual dao 
a beber ao que jura, dizendo-lhe que se elle nao 
tem a culpa que Ihe póe, ficarà sao e salvo da pe- 
^onhaj mas se a tem, logo morrerà com a bebera- 
^em, pela qual razao os que se acham culpados, 
ipando OS cnegam e obrigam a juramento, ordina- 
namenie confessam sua culpa, por nao beberem a 
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peconha, mas se elles sao innocentes e nao Wnl, 
culpa que Ihe dao, bebem mui contiadamenle ap. 
conha sein Ihe fazer algum mal e coni està pror 
ficam absoluios d'aqiiella culpa que Ihc punham ■ 
o accusador em pena do falso tcstemunho que <ld 
centra o que accusou, ficacaptìvodomesmo accusi 
do innocentemente, e perde todos os seus bens, nn 
Iher e filhos \ metade para el-rei e a outra meta^ 
para o accusado. 

Ao segundo juramento chamam os cafrcs juri 
mento de xoca, que é o ferro de urna enxó mellld 
'no fogo e depois de estar mui vermelho e abraU 
do o tiram do fogo com urna tenaz e o chegara' 
bocca do que ha de jurar, dizendo-lhe que Tamb 
com a lingua o ferro vermelho, porque se nao MI 
a culpa que Ihe attribuem, ficarà sao e salvo doft 
gor sem Ihe queimar a lingua, nem os beicos, ms 
que se tem culpa logo Ihe pegarà o fogo na lingOI 
beicos e rosto e Ih'o queimard. Este juramento 
mais ordinario e usam muitas vezes d elle nao sé 
mente os cafres, mas tambcm os mouros, que n'es 
tas partes habitam, e o que peor é, que tambem a 
guns chrisiaos deram ]à esie juramento a seus c! 
cravos sobre furtos que' suspeitavam terem-lhe fei' 
to. De um certo morador de Sofala me affirmarani 
algumas pessoas que dera este juramento a um seu 
escravo para que jurasse corno Ihe nao furtara uitia 
pouca de roupa, o qual cafre innocente da tal e . 
pa lambera trez vezes o ferro abrazado em fogfl 
sem Ihe fazer mal algum. 

O terceiro juramento é de menos perigo, mas n^ 
de menos admiracao: chamam-lhe os cafres jur* 
mento de calao, que é uma panella mui grandi 
chàa de agua quente, que leva um almiide e ests 
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È amgrgosa de certas hervas que Ihe deitam. Està 
Igua morna dao a beber ao que jura, dizendo-Ihe 
tue se é innocente da culpa que Ihe p6e, beberà to- 
ta aquella agua de um golpe sem descancar e toda 
tie caberà na barriga e depoìs a lancara ouira vez 
Jèta bocca fora, sem Ihe fazer algum mal : mas se 
^lle fór culpado, n5o poderà beber, nem levar para 
feixo urna so gota, por que se Ihe atravessard na 
jgarganta e o affogarà. 

Estes rres modos de juramenro se viram jà ex- 
perimentar algumas vezes entre estes cafres, com 
osquaes muitos que juravam falso morriam da pe- 
pmna que bebiam, a outros se Ihe pegava o fogo 
^a lingua e nos bcicos e a outros finalmente se Ine 
airavcssava na gargama a beberogem sem poderem 
d'ella engolir cousa alguma; e pelo contrario se viu 
Umbem aos innocentes que juravam verdade, nao 
litefazeremmalostaes juramentos. Cousa que multo 
IBecspaniou sempre, nem eu o creta se m'o nao con- 
Bram pessoas de credito, que se acharam algumas 
\ftzes onde fizeram sìmilhantes experiencias, nem 
Btì a que aitribua urna tao grande maravilha, salvo 
ti Deus querer mostrar a innocencia d'aquelles que 
'.etani accusados falsamente, sem terem culpa ou 
tambem corno dizem mui doutos theologos, pode- 
rem estas cousas deixar de fazer damno ao corpo 
■^ artificios do demonio, para assim os assegurar 
imais nos erros em que vivem, trazendo-os cegos lo- 
da a vi da. 

I Lucio Siculo, Isidoro e Solino fazem mencao de 
lUma fonte que està em Sardanha, na qual se faz 
ima manifesta e espantosa prova dos ladrfies de 
qiK se tem suspeita que furtaram alguma cousa, 
bor que estes se é verdade que furtaram, e juram 
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mentirà, lavando-se na fonte fìcam logo cegos, i 
que iuram verdade, lavando-se na mesma fonie fi- 
cam-lhe os olhos mais claros e com melhor vista 
do que tinham d"antes. 

Na sagrada Escriptura temos outro similhante 
exemplo no livrO dos Numeros, onde se conta co- 
rno Deus manifestava o peccado ou a innocencitf 
da mulher de quem havia svispeita ser adultera, 
sem haver d'isso prova bastarne, por que o mando 
que tinha sìmilhantes suspeitas de sua muiher, 
levava ao sacerdote, o qual Ihe dava umas certas 
aguas amargosas a beber, e se ella era comprehen- 
dida no tal adulterio, as aguas Ihe trespassavam e 
corrompiam as entranhas, de modo que Ihe apo- 
drecia o ventre, e d'està maneira ficava ella infame^ 
e manifesta sua culpa; mas se a mulher era inno- 
cente da culpa que Ine punha o mando, ficava sai' 
va, e fora de todo o perigo das aguas, e com tsii 
prova se descobria sua innocencia, e ficava honra- 
da. As quaes cous'as todas succediam deste mode 
por divina providencia, corno mais copiosamente st 
póde vèr no dito livro. Da mesma maneira se póds 
presumir que Deus pcrmite que se manifeste a cul- 
pa dos maus e a mnocencia dos bons, por meiq 
d'estes juramentos que tomam, para justìfìcareni 
suas causas, acudindo. corno justo que é, pela jus- 
tica dos innocentes, Outro juraraento similhante a 
estes refere Joao Perez no livro da sua Astrono^ 
mia. Finalmente estes juramentos que tenho dito 
de que usam os cafres, foram muitas vezes experi- 
mentados, e vista sua experiencia por pessoas de 
credito, e tudo Ìsto sao cousas mui notorias e sabi-< 
das em Sofala, corno fica dito. 
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t>as fekóes, irajos, vestidos e officios d'estes ca/j-es, 
e da cacada real que fa\em 



■s mais d'estes cafres sao prelos corno aze- 
I viche, de cabello crespo, e gentis homens 
e mais particularmente o sao osmacaran- 
I gas, que vivem nas terras do Quiteve. 
Jos irazeiTi a cabeca chela de cornos por galan- 
%f OS quaes 'fazem do mesmo cabello, lorcidos, 
^iios para cima corno um fuzo, e dentro n.elles 
_an uns paus delgados, para que andem direi- 
] sem se poderem dobrar, e por fora os trazem 
enrolados com urna fita de certa casca de herva co- 
mò casca de trovisco, a qual em quanto està fresca 
" pega comò grude, e depois de seca fica pegada e 
dura corno pau. Com estas fitas cingem os cabel- 
los em mothos da raiz até il ponta, fazendo de ca- 
da molho um corno muito bem feito, e n'isso tem 
lodi sua bizarria e galanteria, concertando-se uns 
Ms outros- Zombam muito dos homens que nao 
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trazem cornos, dizendo que andatn comò mulheres, 
porque o homem corno macho ha de ter cornos, 
comparando-se n'isso com os silvestres animaes, 
entre os quaes as femeas nao teem cornos, corno sao 
OS veados, merùs, zebras, paraparas e nondos. Ne- 
nhum cafre pode trazer os cornos da feìcao e modo 
que OS iraz o Quiteve, o qual traz quatro cornos, 
um de palmo sobre a moleira, corno unicorne, e 
tres de meio palmo, um d'elles sobre o toutico e 
dois sobre as orelhas, cada um de sua parte mui 
direitos para cima, e por respeito d'estes cornos an- 
dam Todos com a cabeca descobena, e nao usani 
de chapeus. 

O vestido do rei, e dos mais senhores, é um panna 
fino de algodao ou de seda, cingido da cinta para 
baiso até os artelhos, e outro muito maior do mes- 
mo algodao que os cafres lecem, a que chamam 
machiras, ou de seda, lancado pelos hombros ao 
modo de capa, com que se cobrem e embucara, 
deixando sempre a poma do panno da mao esquer- 
da tao comprida, que Ihe va arrojando pelo chao, e 
quanto mais Ihe arrasta, mais magestade e gravi- 
dadc é para elles, e todo o mais corpo trazem nu. 
Andam todos descalcos, até o mesmo rei. Os de- 
mais cafres pobr^s, que sao quasi todos, andam 
nùs. assim homens" comò mulheres, sem se extra- 
nhar, nem lerem d'isso pejo, e os que mais bent 
vestìdos andam, trazem uma pelle de bogio pendu- 
rada da cinta para baìxo, por diante, corno avental 
de ferreiro, e as mulheres o mesmo, e todo o mais 
corpo anda nù, por causa de serem mui pobres, e 
nao lerem posse para comprar um panno com que 
se cubram, pelo menos da cìnta até o joelho, Este 
é o vestido e traje da mór parte de loda està ca- 
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rana, salvo d'aquelles cafres quc tcm. commercio 
com OS poriuguezes, ou vivem entre elles, porque os 
mais d'estes andam cingidos com um panno da cin- 
tu até o (oelho, e os que mais pódcm trazem outro 
panno maior pclos hombros a modo de capa, com , 
que se cobrem, e o de mais corpo todo nù. 

Entre todos estes cafres nao ha officiaes, salvo 
fcrreiros que fazem frechas, azagaias, enxadas, ma- 
rfiaiios, e umas meias espadas, a que chamam lu- 
parrgas, e lecelSes, que fazem alguns pannos gros- 
ps de algodao. do tamanho de um lencol meao a 
que chamam machiras; este algodao fiam as mulhe- 
res, o que fazem quasi impropriamente, por que o 
Wu ofRcto mais ordinario é cavar, rocar e fazer se- 
meaidras, e tao propria é a enxada na mao das 
cafras, comò a roca na cìnta das mulhercs de Entre 
Douro e Minho, pelo que os cafres que acertam de 
ter niulhercs irabalhadeiras, sao mais ricose tem 
melhor comer. AJguns cafres tambem rocam e ca- 
cati], e aiudam suas mulheres, mas sao mui pou- 
cos OS que islo fazem, por que todos sao preguìco- 
«05 e amigos do ocio. e dados a folgar, cantar e 
ballar; e por este respeito sao pobres, e no que 
mais se excrcitam, é em cacar silvesires animaes, 
boMos e feras para comerem. 

Quiteve costuma fazer algumas cacadas reaes, 
B que leva lodos.os cafres da cidade em que mo- 
ra, que sao trcs ou quairo mil homens, pouco mais 
uu menos, e com loda esla gente se vae aos maios, 
que estao perto da cidade, e cerca muita parte 
a'elles em roda, e d'està maneira vem todos em ala 
batcndo o maio, e enxotando quanios animaes n'el- 
le estao, com grande grita e alaridos, aCè os virem 
Cercar em algum campo descoberto, onde se jun- 
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tam tigres, oncas, leóes, elephantes,bufaros, veai 
porcos, javalis e oulros muitos animaes bravos df* 
que OS matos sao bem povoados, e depois que tera 
este gado cercado, e encerrado entre si. eniao Ihe 
lan^am os caes, e Ihe atiram com flexas e azagaias 
e matam muita parte d'elle, de que fazem multa 
chacina e tassalhos, assim para o rei, corno cada 
um para si. N'esta cacada que o Quiteve faz tnui' 
las vezes, é licito aos cafres poderem matar leao, 
e nao em outro tempo, ou logar torà d'aqui, por 
que ha em lodo este reino urna lei, que o Quiteve 
tem posta, em que manda sob pena de mone, que 
nenhuma pessoa mate leao, por que elle chama-se. 
leao grande, e corno tal diz que é obrigado a con- 
servar a vida dos mais leóes, e sómente em sua 
presenta permitte que os possam matar por recrea- 
cao sua. D'està carnica comem todos n'aquelle pro- 
prio logar com multa festa e regosijo, e a mais car- 
ne trazem para suas casas. 



CAPITULO XIII 

I vivendas e logares dos cajres, e dos manlimai- 
que comem^ e modo que ter» em Julgar suas 
ìofias e causas 

pSTo que muitos cafres d'està Ethiopìa vi- 
I vetn pelos matos, embrenhados em suas 
I choupanas, com suas mulheres e filhos, 
I corno silveslres animaes, coni ludo osmais 
ks habitam etn povoacóes pequenas, e outras 
grandes de dois e tres mil visinhos. Em cada 
liiacao d'estas mora um governador, ou capitao 
ito pela mao do rei, o qual tem jurisdiccao para 
uar as empofias e demandas dos cafres da sua 
[poacao em cousas leves, mas nao em casos gra- 
^ por que de lodos esses toma conhecimento o 
J,-,e diante d'elle se tratam, e elle os julga verbal- 
jliie corno Ihe parece. As penas de dinheiro ou 
f bens alguns, em que os réos sao condemnados 
t el-rei ou por algum capitao, a metade d'elles 
So para o julgador e a outra metade para o au- 
ctor: e o reu paga tudo à risca. 
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As casas em quc vivem esles cafres sao redon* 
das, de madeira tosca, cobertas de palha do modo 
de um palheiro do campo. Està casa mudam de 
urna parte para ouira cada vez que elles querem. 
O movel que lem dentro é lima panella em que co- 
sem o mimo que comem, e duas enxadas para ca- 
vareiii, um arco e 'tìechas com que cacam, uma es- 
leira de junco que elles mesmos tecem, em que 
dormem, e mais ordinario n'elles tì dormirem no; 
chao, e quando tem frio fazem fogo no meio da, 
casa, e dormem ao redor d'elle, marido e mulher e 
tìlhos, mettìdos no borralho corno gatos. Està pò- 
breza e vida miseravel, é ordinaria de toda a ca- 
fraria, no que sentem pouca pena, por nascerem a 
se criarem d'este mocio: e tao costumados andam 
jà com estes trabalhos, que os rem por vida e na? 
turep.a, comò brutos animaes, a qué sao similhan- 
tes em muitas cousas. 

O mantimenlo ordinario dos cafres, é milho, le-^ 
gumes, fructas do mato e pescado, que tomam nos 
rios em covóes, e canicos, e todo genero de anìmaej 
que matam pelos matos, e brennas. corno sao bo- 
gios, caes, gatos, ratos, cobras e lagartos, assim da 
terra corno dos rios, a que elles chamam gonas, e 
nós crocodilos, de modo que a nenhuma carne per- 
doam. 

Em algumas partes d'està cafraria, e mais etn 
panicular na terra lirme, que està defronte e 
ilhas do Cabo Delgado, ha muitas canas, corno a 
de Portugal bravas, que nascem pelos valados, o 
quaes de tres em tres annos, e muitas vezes de 
ddìs em dois, dao e criam umas espigas mui gran- 
des, cheias de grao quasi do modo e fei^ao de cen- 
leio, -de que os cafres colhem uma grande novida- 
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de que se sustentam e fazem d'elle tanto caso 
basi comò do milho. Eu comi algumas vezes pao 
Ile ae fez d'està semente e achei que era multo 
istante maniimento. Tambem ha multo arroz por 
Has lerras, mas os cafres niio Ihe sao tao affeicoa- 
s corno ao milho, que é mais substancial, e p5e 
ais forca que o arroz mas ordinariamente o ae- 
Jeam para vender aos portuguezes, e mais em par- 
Kutar na costa- de Melinde e do Cabo Delgado, on- 
■ ha infinito arroz que é veniaga de muitos mer- 
■dores. 

fO vinho ordinario que bebem estes cafres, é fei- 
> de milho, a que chamam pombe. Este fazem da 
laneira seguirne. Primeiramente deitam de moiho 
& agua um alqueire de milho, pouco mais ou me- 
bs, onde o deixao estar doÌs dias, nos quaes re- 
aita e nasce, e depois d'isso Ihe escorrem aquella 
joa, e o enxugam duas ou tres horas, e elle bem 
BUIO o pizam multo bem até que fica corno mas- 
I, o que fazem em um grai mui grande que dil pela 
Inta a uma pessoa, ao qual os cafres chamam cuni 
\ OS portuguezes pilao, corno fica dito. Fella esia 
bassa póe ao fogo um grande azado meio d'agua 
J[depois que ferve Ihe vao botando obra de meio 
uqueire de farinha de milho, pouca e pouca, indo 
nexendo corno quando se faz um caldo; e corno 
Tfve um pouco liram o azado do forno e deitam- 
ke dentro a massa que tem feita de milho pisado, 
Bexendo-a sempre até que se desfaz em polme e 
sesta maneira fica este azado dois dias, nos quaes' 
Hd o cozimenio fervendo e cozendo sem ter fogo 
temo faz o mosto das uvas, e a cabo de dois dias 
o bebem, e d'està maneira fazem cada dia. Este 
pombe embebeda corno vinho, se bebem multo d'el- 
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le sustenta tanto que mujtos cafres nao comem n. 
bebem outra cousa mais que este pombe e sómentt 
com elle vivem. Se o deixam estar no azado quatto 
ou cinco dias faz-se multo azedo e quanto mais aze- 
do é mais embebeda, e com esse folgam os cafres 
porque dizem que Ihe p5e mais forca. 

Em toda està cafraria se cria urna certa herva 
que OS cafres semeiam,a que chamam bangue, a qual 
é da propria feicao do coentro espigado e parece- 
se multo com elle na semente e na palha, mas nSo 
na foiha por que està a rem ao modo de goìvos. 
Està palha e folhas seccam os cafres, e depois de 
bem seccas as pizam e fazem em pò, e d'este co- 
mem urna mao cheia, e bebem-lhe agua em cima, 
e assim ficam mui satisfeitos, e com o estomagt 
confortado, e muitos cafres ha que com este bau 
gue se sustentam muitos dias sem comer outra con 
sa, mas se comem multo junto, embebedam-se coi 
elle de tal modo comò se bebessem muito viiUifl 
Todos estes caffcs sao mui amigos desta herva, . 
ordinariamente a comem e com ella andam melo 
bebados, e os que sao coslumados a ella escussi; 
o pombe porque so com ella se satisfazem. 




CAPITULO XIV 

P algumas Icis quo os cafres lem, e das sortcs < 
qiie iisatTt e lancam cm todos saits tratos. 



poos esies cafres primeiro que facam algu- 

I ma cousa, ou seja caminho, ou mercancia, 

I ou sementeira, lancam sortcs para sabcrem 

I se Ihe succederd bem ou mal, e se a sorte 

! sae diflerentc do que e]les querem, nao fazem 

■ueltc dia o que de termina vani fazer. Por estas 

Tles adivìnham lambcm muitas cousas perdidas, 

|, funadas, e cstes cuido eu que sao feitiiieiros, 

j(lo que elles se nao manifestam por taes. As sortes 

Eque todos usam, saounspequenospedacosde pau 

nondos, espalmados e furados pelo meìo e mais 

T^uenos que tabolas de jogar: a esles paus ou 

rtes chamam os cafres chacatas, e todo o cafre 

E esTas chacatas comsìgo enfiadas em urna linha, 

Ka usar d'ellas quando lite succede alguma cousa 

TÌdosa; n^s quaes casos lancam estas sortes do 

Ido que ed fazem com dados, umas tanias vezes. 
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e n'ellas dìzem elles que se Ihe mostra o que qu& 
rem saber ou de bem ou de mal e tanto credito Ihf 
dao corno nós ao Evangellio. Os cafres que si 
acham sem estas chacatas, quando !he succede al 
guma cousa duvidosa que ha)am de consultar pel 
sorte, entao fazem outro modo de sortes nò chao 
com certos riscos a que tambem dao multo credito 

Dos chioas se poma que tambem lancam eatai 
sortes diante dos ìdolos e se etlas nao Ihe acoden 
d sua vontade, dao multa pancada nos idolos e quei' 
mam-lhe os pés ou maos e quando menos mal lh< 
fazem é metel-os na agua, ou dar com elles em ter 
ra tantas vezes até que Ihe sae boa sorte: e poste 
que depois ao experimentar o negocio sobre qui 
lancaram a sorte Ihe succeda ao contrario do qu< 
esperavam, com tudo nunca se acabam de desenga 
nar e ter as taes sortes por falsas e incertas. 

Alguns cafres ha que sao grandes feilicelros < 
l'allam com o dlabo a quem chamam mestre dai 
feiticarias. E porque os mais d'elles sao inclinada 
a este vicio, por tanto é prohibido pelo rei da ter 
ra que ninguem seja feiticeiro sem sua licenca, por 
que sómente elle e seus amigos quer que usetn 
d'està sciencia. E lodo o cafre que lor feiticeiro sen 
licenza de el-rei, lem pena de morte e perda d( 
seus bens, mulher e fìlhos, metade para el-rei e me 
tade para quem o accusar. E com ser està peni 
tao rigorosa nao faltam muitos feiticeiros secretos 
e todos o foram se poderam, segundo sao inclina' 
dos a este vicio, e com ser Isto assim aflrontam-si 
multo de Ihe chamarem moroy, que quer dizer fei 
ticeiro. Està mesma pena do feiticeiro tem o ladrao, 
a que chamam bava, e a mesma tem o adultero, i 
quaiquer pessoa pode matar estes ires generos di 
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gente em flagrante delieto sem por isso ter pena al- 
guma. Se comtudo a parte agravada nao quer que 
morra o adultero que Ihe fez o adulterio ou o ladrao 
tjue roubou, ou o feiticeìro que Ihe fez feiticos, 
eniao ficam os taes malfeìtores capiivos das ines- 
mas purtes a que agravaram e elles os podem ven- 
der e fazer d'elles o que quizerem comò de cousa 
sua, e assim Ihe cliamam depois de captivos o scu 
iudrao o seu adultero o seu feiticeiro. Està pena de 
perder os bens para el-rei e mui communi enire es- 
Tes eafres por quaesquer delictos, pelo que os mais 
d'elles juntam (corno elles mesmoa dizem) fazenda 
para el-rei, porque ou iarde ou cedo, elles fazem, 
jihe erguem cousas por onde a percam. 



CAPITULO XV 



I 



Dos casamenlos, partos e mortalhas desles ca/'res 



m& cafres d estas terras comprarti as mulh 
1 res com que casam a seus paes ou maC 
I e por etlas Ihe dao vaccas, pannos, conta 
I ou enxadas, cada um segundo sua possit 
lidade e segundo a muther é. Pela qua! razao 
cafres que tetn muitas filhas para casar, sào ji 
e viverti muito contentes com ellas porque lem n 
tu que vender. Se algum cafre vive descontente 
sua mulher, pode-a tornar a quem Ih'a vendeu, Ql 
fica perdendo todo o pre^o que deu por ella .qua 
do a comprou, e o pae ou mae é obrigado a tom 
a filha engeitada, e depois de a ter em seu pod 
fica descasada do mando que a repudiou e o pi 
a póde tornar a vender e casar com outro mand 
A mulher nao se póde apartar do marido, nem d 
xal-o, nem engeital-o, porque em certo modo fi 
corno sua captiva, que Ihe custou seu dinheiì' 
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Quando esles cafres casam nao tem mais cerimo- 
nias que concertarem-se as partes e o dia do casa- 
mento fazerem grandes bailes, feslas e jogos em 
que se acham presentes quantos moradores ha n'a- 

Juelle lugar, onde se faz o casamento, e cada um 
_ OS convidados traz sua offerta de milho ou faiinha, 
ìnhames, graos, feijóes e o mais que cada um póde 
CHI auer trazer e tudo isio dao aos noivos para aju- 
da aos gastos d'aquelle dia, e a mór parte d'estas 
offertas se gasta n'estas bodas em corner e beber. 
Todo cafre que quizer ter duas mulheres, o póde 
iazer se tem posse para isso, mas sao poucos os 
tpe podem e assim nao lem mais de urna, salvo os 
pandes e senhores do relno porque esses tem mui- 
las, entre as quaes urna so è mulrier grande, princi- 
.pai e mais esiimada, ficando as outras corno man- 
ttbas. 

Algumas cafras ha n'estas terras, tao agrestes co- 
nio tts feras e sJlvestres animaes, o que mostram 
claramente em seus partos, porque muitas d'ellas 
quando !he dao dòres de parir vao aos matos, e 
D'elles andam passeando de uma pane para outra, 
TKebendo o cheiro do mate silvestre com que pa- 
ioli mais depressa, corno se foram cabras ; e depois 
que parem, vao às lagoas ou rio e n'elle se lavam 
e Os filhos que pariram e d'ali se tornam para suas 
easas com elles nos bracos sem se apertarem por- 

£que nao tem com que o possam fazer nem o cos- 
ftunam, nem mesmo se deitam na cama porque a 
flSo lem para si, nem para os tenros filhos mais que 
"Dia esteira ou uma pouca de palha, onde quando 
"luìto se deitam o dia que panram, salvo se ficam 
corno muitas vezes Ihe acontece. 
do algum cafre morre, nao sómenle o cho- 
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ram seus parentes e amigos, mas tambem os mora 
dores do logar, ou aldeia em que morava, e o pran 
to dura todo aquelle dia em que morreu, e o mea 
mo dia o levam a enterrar em cima da esteira « 
catre em que morreu: e se o defunto tinha alguii 
panno para sua mortaiha, vaeamorialhado n'clle, 
senao vae nù comò andava sendo vivo. Fazem-lh 
a cova dentro no mato, onde o metem quasi assen 
tado e junio d'elle póem urna panella de agua eutt 
pouco de milho, o qual dizem que é para o defun 
to corner e beber n'aquelle caminho que faz para j 
outra vida, e sem mais cerimonias ocobrem de tep 
ra e sobre a cova Ihe p5em, a esleira ou o catre e 
que o levaram a enterrar onde se gastam e conso- 
mem com o tempo, sem mais se servirem d'eiles 
ainda que sejam novos, porque Tcem grande agoun 
em tocar na esteira ou catre em que alguem mone 
tendo para si que d'aqucUe lacto se Ihe pódepcgaj 
a morte ou algum mal. 

Os parentes e amigos choram o defunto oito dìas 
pela manha, ao meio dia e ao sol posto; urna bora 
de cada vez pouco mais ou menos, o qual prantt 
fazem ballando e cantando em voz aita muitas la 
mentacóes e prosas lastimosas feitas ao seu modo, 
todos juntos em pé, postos em roda, e de quando 
em quando entra um dos circumstantes no meio da 
roda, e di urna volta ou duas e logo se torna a seu 
logar; e depois que acabam esle pranto assentarti: 
se todos em roda e comem e bebem pela alma do 
defunto que choravam. Isto concluido vae-se cada 
um para sua casa. Para este convite contribuem os 
parentes mais chegados do defunto. 

Todos esles cafres sào deshumanos e crucis utiS 
para os outros. Se algum d'elles adoece e nao lem 
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^^Er ou parentes e atnisos que Ihe queiram muì- 
ffe e curem d'elle, ordinariamente morrò ao desam- 
paro, porque nenhum oiitro cafre ha que se dòa 
d'elle nem Ihe de cousa alguma de corner, ainda 
que o veja estar perecendo e morrendocom fóme e 
,secessidade, da qual doencacommummentemorrem 
lùdos, por serem mui pobres e miseraveìs, e avaros 
iequalquer cousa de corner ou beber que tenham: 
'i: quando multo o que fazem a estes desamparadós, è 
feval-os algum seu amigo ao mato e deital-osao pé 
de urna arvore ou mouta, pondo junto d'elles uma 
panella de agiia e um poucode milho, para que co- 
mam e bebam se poderem, e ali os deixam até que 
acabam dcmorrer, semmaisieremcuidado d'elles i e 
ainda que algum cafre passe por junto d'elles e os 
reja lamentar ou gemer, nao se doe d'elles, para os 
TOnediar. Alguns cafres ha que tem està deshuma- 
ndade tanto por naiureza, que em si mesmos exe- 
CUtan sua crueldade, porque em se sentindo mal, 
e parecendo-lhe que jé esiao no ultimo da vida, 
inandam-se levar ao mato e postos ao pé de uma 
mouta se deixam morrer corno brutos animaes. 
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'7)e cajres alvos e homens que cn'aram pìhos i 
peitos, e de outras momtruosidades 

WLCUMAS cafras houve nos reinos de Moca- 
1 ranga que pariram filhos multo alvos e lou- 
I ros comò flamengos, sendo seus paes ne- 
i gros comò pez. No tempo que eu andava 
n'estes reinos doQuiteve, estava urna creane^ d'es- 
tas branca na sua corte, que o rei ali tinha e sosten- 
tava por cousa mui estranha e prodigiosa. O Mana- 
motapa tinha em sua casa ouiros dois cafres alVos, 
com a mesma admiracao. Dizem os cafres que es- 
tas creancas que nascem brancas de mulheres pre- 
tas sao filhos do diabo, porque elle os gera n'estaa 
cafras, estando ellas dormindo. D. Jeronymo Cou- 
tinho, vindo da India por capitao mór das naus, ni 
anno do Senhor de looo, trazia na sua nau umi 
cafrinha muito alva, que Ihe deu na India o viso-re! 
D. Francisco da Gama, conde da Vidieueìra, aqual 
euviemGóaem sua casa e depois na ilha de Santa 
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Elena, onde estìvemos todos, vindo eu na niesma 
armada. Esia cafrinha, filha de doìs cafres preios, 
eratiio alva, que até as pestanas dos olhos tinha 
brancas : falleceu no mar vindo da ilha de Santa 
'Elena para Portugal. 

Em um rio chamado Inhaguea, que està entre 
Sotala e o rio Luabo, vi urna negra veiha de mais 
de sessenta annos, parida de poucos mezes, estar 
liando de marnar ao filho que pariu sendo d'aquel- 
laedade. Muitas cafras parem dois e Ires filhos de 
iim parto: eu vi urna em Sofala, que pariu trez, 
nwrreu-lhe um e criou dois até serem de perfeita 
edade. 

Um cafre christao vi em Sofala, chamado Fedro, 
qual morrendo-lhe a mulher depois de parir urna 
liiha d'ahi a um mez, elle mesmo tomou a menina, 
e Ihe deu de marnar, a seus peitos, com leite que 
n'elles teve e a criou perto de um anno até que Ihe 
Dlorreu de lombrigas e nao por falla de leite, e de- 
pois da menina fallecer se Ihe seccaram os peitos, e 
nunca mais teve n'elles leite. Um dia me mostra- 
Cam este cafre em Sofala, e coniando-me d'elle o 
caso estraordinario que tenho dito, o mandei cha- 
IDar e perguntei-lhe o modo que livera para Ihe vir 
leilc aos peitos. Elle me respondeu que a muita po- 
R iH'eza e necessidade em que se vira posto nos ma- 
il los onde morava com urna crianca sem mae. cho- 
rjtado, sem ter quem Ihe desse de mamar, essa o 
I ensinara e moverà » meter-lhe o seu peìto esquer- 
i do na boca, para d'està maneira a fazcr calar, chu- 
' pando n'elle em secco e depois Ihe dava papa mui- 
! IO rala a beber; e continuando isto dois ou tres dias 
DO cabo d'elles Ihe acudiu leite ao mesmo peito em 
que a menina mamava, e pouco e pouco ihe veiu 
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pocos annos havia que cUrei D. Sebastìao 
I tinha tornado o governo de Portugal, quan- 
I do mandou Francisco Barreto com tìtulo 
I de governador e capitao geral de urna 
grossa armada, para ir a Sofala conquistar as nù 
nas de ouro, que havia no reino de Mocaranga, 
panicularmenle as minas da Manica : em cuja con 
quista o dito goverdador teve grandes e crucis guer 
ras com o Quiteve, rei das terras que estào entrt 
Sofala e a Manica, por que sempre este Ihe qui 
tolher e defender a passagem para as dìtas minaa 
situadas no reino d'outro seu visìnho, chamado Chi 
canga, e nao podia o governador passar a estas mi 
nas, sem atravessar lodo o reino d'este Quiteve, 
qual nao queria consentir, assim por nào terem 
portuguezes commercio, nem irato com o Chìcangj 
seu inimigo, levando-lhe a suas terras muitas rw 



pas e contas, para resgatarem com ellas ouro das 
suas mìnas, com que pod'ia ficar multo rico e po- 
deroso, cousa que elle nao queria vèr em seu mi- 
migo, corno tambem por Ihe nao devassarcm suas 
terras atravessando-lhe lodo seu reino : pelo que 
sempre defendeu està enirada aos ponuguezes, e 
Diuitas vezes sahiu ao encontro a Francisco Barre- 
io,' que ora camÌDhava por terra, ora navegava pelo 
rio de Sofala acima, seguindo sempre sua conquista 
com sua gente, e soldadesca ordenada; nos ouaes 
caminhos o Quiteve Ihe representava muitas oata- 
Ihas, e pelejava com os portuguezes mui esforcada- 
mente, dando-lhe muito traballio e matando alguns; 
(jue tambem fazia com muito risco de seus ca- 
fres, porque os portuguezes sempre iam matando 
n'elles e aesbaratando-Ìhe seus exercitos e ciladas, 
(|ue Os mais dos dias Ihe armavam emboscados pe- 
li» caminhos. E o Quiteve nao trarava de ouira 
tousa mais, que de juntar gente de refresco e man- 
dai-a cada dia peiejar com Francisco Barreto, para 

Sue Ihe tolhesse o caminho, mas nada bastava para 
esfazer o exforco e animo constante dos portugue- 
Ms, que sempre foram rompendo e desfazendo os 
recontros dos inimigos padecendo juntamente gran- 
•ies fomes, por falta aos mantimentos que os ca- 
fres Ihe esconderam e tiraram de todas as povoa- 
(6es e terras por onde os ponuguezes passavam, e 
d'està maneira com fomes e guerra contìnua, e com 
suas armas às costas, foram camìnhando até a ci- 
<lade de Zimbaohe, onde estava o Quiteve, o qual 
iabendo de sua chegada, fugìu da cidade, e reco- 
llieu-sc em umas grandes serras que perto estavam, 
^otn suas mulheres, e muita parte da gente da ci- 
vade, que levou para sua guarda, de maneira que 
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clicg.Htido Francisco Barr<;to a cidade, achou n'ella 
poiicii rcsistcncia, e logo Ihe poz fogo, queìmando 
muiin parte da povoacao: e depois d'isso foi conti- 
nuando seu cammho para o reino de Manica, onde 
chcgou d'ahi a dois dias, sem haver quem Ihe to- 
Ihesse a passagem, ahtes o Chicanga sabendo de 
suu chegada o mandou visitar ao caminho com mui- 
los mantìmentos, e vaccas, notificando- Ihe corno es- 
lava mui alvoracado para o vèr em seu reìno. Fran- 
cisco Biirreto Ihe mandou agradecer està boa von- 
(ade tì gasalhado que Ihe razia, e juniamente Ihe 
[iitmdou uni bom presente de roupas e contas, com 
viuc o cafre tìcou muì satisfeito e conlente: e tanto 
que Francisco Barreto chegou d sua cidade, o sa- 
hiu H rcceber com muita festa, e todos os dias que 
Itili cstcve o tratou com muito amor, cortezia e ga- 
vulhudo, dando-lhe todos os mantimentos necessa- 
rios para seu exercìto mui abundantemente. N'este 
tempo asscntou Francisco Barreto pazes com o ChJ- 
cungu, para que d'ali por diante podessem os por- 
luguczcs entrar livremente pelo seu reino com suas 
mcrcadorias, e resgatar o ouro de suas minas, sem 
hiivcr quem Ih'o estorvasse. As quaes pazes e ami- 
/iidc o Chicanga acceitou com muito gosto. promet- 
tendo de as guardar e sostentar com muita fidell- 
dndc para todo sempre. 

l'unto ijue OS portuguezes se viram na terra do 
iiUTO, cuidnram que logo podessem encher saccos 
d'elle e trazer quanto quizessem; mas depois que 
ostiveriim alpuns dias em cima das minas, e viram 
a grande difficuldade e trabalho auc os cafres ti-* 
nham, e o grande risco e perigo de suas \1das, a 

3UC se punham para o tirar das entranhas da terra e 
as pcdras. ficaram frustrados de seus pensamentos; 



Ethiopt'a OricHlal 



Esle ouro tiratn os cafres da terra, e se apa- 
nha de tres maneiras. A primeira e mais ordinaria 
É, fazendo grandes covas e minas, por baixo das 
quaes andarti cavando a terra pelas veias que ja 
conhecem, e d'ali a tiram para fora e a tavam com 
agua em gacnellas, e assim Ihe tiram lodo o curo 
que a terra tem. Iste fazem com muito perigo de 
SUas vidas, por que muitas vezes se arruinam as 
mina», e os apanham debaixo, e assim morrem mui- 
lOs n'esie officio: mas é o interesse e cubica tanta, 
que lem das roupas que os portuguezes Ihe dao 
^lo ouro, que a todos os perigos se arriseam, pelo 
tirar das entranhas da terra. O segundo modo de 

Spanhar o ouro é, quando chove, poraue entao aii- 
Im OS cafres todos pelas regueiras dos campos e 
liaa serras em busca do ouro, que entao fica des- 
cobeno com as enxorradas e correntes das aguas, 
onde se acham muitas lascas e pedacos de ouro. 
Terceiramente se dra o ouro de ccrtas pedtas que 
se acham em minas particulares, dentro nas quaes 
pedras estao muitas veias de ouro, e para Ih o tira- 
rem as quebram e fazem em pò, e depois lavam 
todo aquelle pù em gameltas, e o que nao é ouro 
se desfaz com a agua e vae fora, e ouro fica pe- 
gado no fundo da gamella, d'onde o recolhem, A 
este ouro das pedras chamam os cafres matuca, e 
i. Ouro baixo e de poucos quilates, e a lodo o outro 
jwro chamam dahabo, quer seja em pò, quer em 

Depois que Francisco Barreto assentou pazcs com 
Chicanga. despediu-se d'elle e tornou a voltar pe- 
lo mesmo caminho, com determinacao de passar 
pela cidade do Quiteve, e fa^er-lhe cruel guerra, 
quando elle nao quizesse pazes com os portugue* 



III4 ''Bibliotheca de Classicos 'Porlugue:;es 



zes: mas o Quiteve sabendo de sua volta, toaioo 
melhor conselno que d'antes, e o dia que Francisco 
Barreto comecou de entrar pelo seu remo, Ihe man- 
dou commetter pazes; as quaes Francisco Barreto 
aceitou com multo gosto, por ass^urar este cairn- 
nho aos m^rcadores de Sofaia. E visto o pouco 
proveito que o Quiteve tinha de Ihe atravessarem 
suas terras, levando as mercadoras a outro reino, 
para de là irazerem ouro, pareceu bem que Ihe dcs- 
sem alguma coisa para o contentar, e assentaram 
que o capitao de Sofaia que entao era, e o que fos- 
se d'ali em diante, seria obrigado a dar ao Quìteve 
em cada um anno duzentos panos de tributo: pelo 
qua! respeito o Quiteve Ihe farla todas suas terra! 
francas e seguras, para que os ponuguezes d'ali 
por diante as podessém livremente atravessar, eie 
var suas mercadorios ao reino de seu vlsinho Où 
canea, e trazer de la ouro, sem ninguetn Ih'o e 
tradizer, nem fazer agravo algum; e assim m^sf 
ria todo o rio de Sofaia franco, para que os mo8 
dores da foriakza mandassem buscar a elle mai"* 
mentos livremente. Aceitadas cstas pazes e 
los por ambas as partes, tornou-se Francisco Bai 
reto para Sofaia pacificamente, deixando todas a 
terras do Chicanga e Quiteve quietas e de paz coi 
OS portuguezes. (*) 



(*) A Sociedade de Geographia de Lisboa publicou ao si 
Boletim a narrativa contemporanea da expedii;5o de Barrci 
pelo P. Monclaio, 

/.. e. 
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b curva, ou tributo, que os portiigne\es e os cafi 
magam ao Qutteve e de comò se arrecada. 



i tìca dito no capitalo utraz, que piigavà'ì^_ 

capitao de Sofala de tributo ao Quiteve 

rei d'aquelas terras, duzenios panos em 

I cada um anno por Ihe franquear as terras. 

i duzentos panos valem dentro em Sofalamais 

em cruzados, e Ìsto entre os portuguezes, mas 

E OS cafres valem mais de cem mil réis, A este 

j chamam os cafres curva, a qual manda o 

uiteve buscar e arrecadar em cada um anno den- 

a Sofala da mancira seguirne: 

landa quatro cmbaixadores, que para isso elege, 

I quem os cafres chamam mutumes. Um d'estes 

presenta n'esia iornada a pessoa do rei, a quem 

(uOS OS cafres tem a mesma reverencia e respeito 

e caminho sómeme. Ao segundo mutume cha- 

, boca d'el-rei, o qual vem para fallar e dar a 

ibaìxada do rei. Ao tereeiro chamam olho d'el-rei. 
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porque este lem cuidado de vèr ludo quanto se faj 
n'esta jornada e embaixada, assim de ma!, corno d) 
bem, para depois que tornar à corte relatar tud( 
ao seu rei, e juntamente para vèr quanta roupa ( 
que tal è a que se Ihe entrega. Ao quarto mutumt 
chamam oreiha d'el-rei; o qual vem para ouvir tudi 
o que se diz n'esta embaixada, assim da pane d( 
rei, comò da parte do capitao de Sofala, e se o 
embaixadores acrescentam ou diminuem algumi 
cousa das embaixadas. Todos esies quatro embaì 
xadores ordinariamente sao senhores e às vezes fi 
Ihos do mesmo rei, e mais em particular o que ved 
em seu nome, porqiie este sempre e major senho 
que OS outros trez. A todos estes cafres dà o capi 
tao muitos panos e contas, com que ficam sattsfei 
tos e contentes, além da curva que Ihes entreg 
para o Quiteve, as quaes dadivas sao os interesse 
de sua embaixada; e o Quiteve despacha a csK 
com similhantes officios, por Ihe fazer muìta mei 
ce e lionra e Ihes dar està occasiao de grangear 
interesse e dadivas que o capitao Ihes dà 

Estes embaixadores quando vem buscar està cui 
va, trazem comsigo mais de ceni cafres, assim pi 
ra 03 acompanharem, corno para levai-em as roupa 
e contas da curva às costas, comò é seu costumi 
E antes que cheguem à povoacào de Sofala, obr 
de meia legua pouco mais ou menos, mandam n 
cado ao capitao, de corno jà sao chegados e logo 
capitao OS manda receber pelo Xeque de Sofalt^ 
que é mouro, com outros alguns mouros, para vi 
rem em companhia dos cafres atti d fortaleza: oi 
quaes eniram na povoacào todos juntos da manel 
ea seguirne. ' 

Primeiramente, vem na dianteira alguns langedt 
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Ijie tambores, e outros instrumenios e alguns 
iresetodos vemcantandoetangendoe atroan- 
rra loda com suas desabridas e desentoa- 
bes, com as cabecas ornadas de penachos de 
e gaio. Logo detraz d'estes se seguem os de- 
Ka^es, ordenados todos em urna fileìra: no 
los quaes vem os quatro mutumes por sua 
f e no ultimo logar vem o que represenia a 
i do Quiteve, e à sua ilharga o Xeque dos 
d~esia maneira muì bem ordenados, en- 
1 Sofala. O capitao da fortaleza os aguarda 
te com multa cortezia, em urna sala da for- 
L onde està acompanhado de todos os portu- 
ì que ha na terra, é d'ali os manda apresen- 
rlugar dos mouros, onde os sostenta de todo 
_Wsano OS dias que ali estao, que sao sete. 
p. N'este recebimento costumava o capitao 
r disparar a artilharia da fortaleza, para com 
Keiar aos mutumes, mas elles se assom- 
, de tal maneira com o estrondo d'ella, que 
bava muito de a ouvir, e achavam que era ■ 
Wa muito pesada para elles: e assim pediram 
Iteve mandasse dizer ao cepitao, que quando 
[gente fosse buscar a curva, escondesse os 
^6es da fortaleza (que assim chamam às pegas 
fanilheria") porque gritavam multo, e eram mui 
jastados, e nao havia quem Ihe podesse sotìrer 
8 seus gritos: e além d'isso, que todos quantos ou- 
'""H.aquelle estrondo tao espantoso, ficavam assom- 
ndos d'elle de lai modo, que se seccavamemìrra- 
ram e muitos morriam d'isso. Este recado mandou 
) Quiteve ao capitilo e de enlao para ed nao des- 
'Braram a artilheria, e tcm os cafres tao grande 
nedo d'ella, que nem a mao ousam de Ihe por em 



cima quando vao a fortaleza, na porta da qui 
csiao tres pecas grossas. Da maneira sobredìl 
manda o Quiteve todos os annos buscar està curvi 
ou tributo, que Francisco Barreto Ihe prometteu 
quando fez pazes com elle, no tempo da conquisti 
corno fica dito. (#) 

Os cafres vassaJlos d'este Quiteve tambeni Ih 
pagam seus rributos, da maoeira seguirne. Em ti 
das as aldeas e povoa^óes que ha no reìno do Qui 
teve, se faz urna grande seàra de milho para el-re 
e todos OS moradores do lugar sao obrigados a tri 
balhar nella certos dias no anno, que para isso ei 
tao jà determinados ; de modo que os cafres de ci 
da povoacao, rocum, cavam e semeiam e colhei 
està seara, que n'aquelle lugar se faz para e]-rei, 
qual o mesmo rei manda arrecadar por seus feÌK 
res, que para esse efleito tem em cada lugar. Esl 
é tributo que todos pagam a este rei, sem outrJ 
cousa alguma mais, salvo os mercadores cafres, qi 



(•) Convem lembrar que esies suposios Iributos, sao d 
antiga e geral pratica na politica e na adminisira^ào colonii 
de todos OS povos que a^ leem tido ou teem. E' um processi 
aletn de sensato, equitativo de compensar e gratificar os pi 
bres regulos iodigenas. Pois na longa turba de ignoranies 
acintosos exploradores e propagantisias que ao serviipo da 
cubi^as e das intri^as dos syndicatos pseudo-evangelìcos ( 
mercanióes teem inieirameme desauthori^ado a geographii 
africo-ingleza, nao teem faiiado alguns que pretendem vaia 
risar'O facto iSo singela e espressivamente narrado por San 
los, comò argomento con tra di e io rio da nossa soberania, 
cooao elles velhacamenie dìzem: das nossas preieni;Óesl. 
Esquecem ou ignoram o que pagavam e pagam ainda, f;F 
samenie os hoUandeies, os francezes, etc, e mais do que lodi 
OS inglejes, aos cheTes e cabecilhas indigena: de varios lenì 
torios e povos da imperairiz das India». 




por grande agouro nao poder o desposado chegi 
a casa da mulher quc ha de ser sua, sem descan- 
car no camìnho quem o leva; e assim escolhem ou- 
tro dia. e buscam outro mouro mais esfor^ado, que 
o possa levar de urna so vez, sem descancar no cs "" 
nunho, e é tao usada està ceremonia entre elles 
que ncnhum mouro casa sem ella. 

Todos OS mouros d'està costa, ainda que seja 
multo pobres, e nao tenham de corner em sua vida, 
com ludo fazem muito por ter guardado um panno 
fino ou canequim para se amortalharem quando 
morrem. Enterram-se tambem nos matos corno os ' 
cafres, e dentro na cova Ihe metem arroz, milho, 
I manteiga e agua em algum vaso e depois cobrem 
ludo de terra. 

Sobre a cova Ihe póem duas pedras levantadas 
Como marcos, urna a cabeceira e outra aos pés, as 
quaes untam de sandalo moido cheiroso, nao só- 
mente logo quando enterram o defunto, mas tam- 
bem pelo tempo cm diante, vem alU seus paremes 
untar-lhe as pedras de sandalo, e lancar-lhe arroz 
sobre as covas, e algLins Ihe pÓem um lesto com 
brazas acesas sobre a cova, com incenso dentro, 
I que esteja defumando aquelle lugar. Trazem esies 
* mouros a enterrar seus defuntos em cima das es- 
leìras, ou catres em que morrem, os quaes Ihe dei- 
sam ficar sobre as mcsmas covas e ninguem se ser- 
ve mais delles, ainda que sejam novos, e alli se 
gastam e consomem com o tempo, e este costume 
parece que tomaram dos cafres, que todos fazerri o 
mesmo. 

Os moradores de Sofala, christaos, tambem quan- 
do Ihe morrem os escravos mandam que os levem 
a enterrar sobre os catres, ou esteiras em quc mor- 
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ile junto de sua casa, ou Ihe passa 
&"CÌlIia d'ella ou pousa no seu telnado, 
i> com multa pressa a tornar as criangas 
E e depoìs d'ìsto andam por toda a casa 
inno ou ramo na mao, sacudindo o ar 
I casa, comò quem enxota moscas, por- 
ara si que o brado e voz da coruja dei- 
Ll'aqueila casa Inficclonado, de modo que 
'. as crcancas, comò se fossem embnixa>- 

.f" agouro teem os naturaes d'està terra, e par- 

"^'■jOte OS cafres gentios, que è, se Ihe dao al- 

licada com cousa va por dentro, comò é 

■ palha, fogem e gritam corno se os matas- 

£s querem que Ine deem com um pau ou 

da que Ihe dòa, que nao com cousa va 

, porque dizem que assim corno a canna 

n faz minar e seccar a quem leva suas 

i e pouco e pouco se vae consumindo, até 

e. Outros muitos agouros e supersticóes 

' aentes mui arreigados no coracao, oue 

bder-lh'os tirar, por mais razóes que Ihe 

a isso e particolarmente as mulheres de 

Ique Ihe nasce da mistica conversacao que 

1 as cafras, que uzam d'estas cousas. 




Da illia Maroupc, situada no i, 
e da caca que n'clla se cria 



rio de Sofala, obr;i de quatro leguas d 
fortaleza pelo rio acima, comeca urna ìlh 
I chamada Maroupe, que tem oito leguas A 
I comprido, e no mais largo legna ; mdi 
pouco mais ou menos. Um ponuguez chamado R( 
drigo Lobo, era senhor da mór parte d'està ithì 
da qual Ihe fez mercé o Quiteve por ser mui se 
amigo e juncameme !he deu titulo de sua mulhe: 
nome que o rei chama ao capitao de Mocambr^ 
e ao de Sofala e aos mais portuguezcs qut muli 
eslima, significando com o tal nome, que os ama 
quer que todos Ihe facam cortezia, comò a suan» 
Iher, e realmente assim é, que todos os cafres rtn 
ram muito os portuguezes que teem titulo de fin 
Iheres d'el-rei. N'esta ilha tinha Rodrigo Lobo ma 
los cafres seus escravos e os mais que n'ella mori 
vam, todos ecam seus vassallos, Algumas vezesii 



mos a ella, eu e o padre meu companheiro, a cu- 
thechisar e baptisar alguns d'elles, que pela niór 
parte eram gentios, outras vezes a folgar, porqiic e 
ailha de muita recreai;ao, por haver nella grandes 
pescati as e caca de muitos e varios animaes, comò sao 
vcados, inerùs, paraparas, nondos, gazclhis, vaccas 
bravas, que teem pouca dift'erenca das mansas, 
muiios porcos do matto e javalis, e outras mujtas 
castas de feras, que andam em bandos corno vac- 
cas ou cabras. 

Os moradores d'està ilha detres maneiras cacam 
«stes animaes. A primelra e mais ordinaria, é em 
covas que fazem pclos vailes da ilha, onde se rc- 
colhem de noite a corner. Estas covas sao de altu- 
ra de um homem e de tres varas de comprido e 
vara e melo de largo na bocca da cova, e no fundo 
mui estreìtas, de modo que cahindo a caca dentro, 
trocam-se-Ihe os pés em baìxo, e nao pode tornar a 
saltar fora e alli fica entallada e presa, sem se po- 
dtr mais bolir, onde os cafres a matam sem perigo, 
ncm trabalho, ou a lìram viva. Estas covas armam 
com paus atravessados por cima e cobertos de pa- 
llia ou de rama, de modo que nao haja signal de 
Cova. 

A ssgunda maneira de cacar é fazendo-lhe cerco 
da banda da terra, com muita gente e caes que la- 
drem e facam fugir a caca para o rio, onde tem 
postas ao longo da terra muitas embarcaróes pe- 
quenas a que chamam almadias, com dois cacado- 
res etn cada urna, um assentado na pòpa, com um 
remo na mao prestres para remar, e outro na pròa 
com azagaias, para ferir e matar a caca. Isto pre- 
parado no rio e a gente das embarcacóes mui aga- 
chada e quieta, sem fallar, por nao ser vista ncm 
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sendda da caca, faz a gente da terra urna meio!B|? 
e a vae cercando e acuTando-lhe os caes, com gran^ — 
de estrondo e grita, e ella fugindo vae buscar oric^ 
para o atravessar a nado à outra banda, corno cos — - 
tuma, mas tanto q_ue se lanca na agua, acodem miL^x 
depressa as almadias remando, e tomam a caca nt^ 
mcio do rio, viva, e alli a prendem e levam d bot"— . 
da da agua, onde a matam sem traballio algura , 
nem perigo, e com multa festa. E assim é està ca- 
cada de mais gosto e regosijo qiie a primeira, poT- 
que nella se toma muitas vezes lodo um bande» 
d'estes animaes. 

A terceira maneira com que se mata todo o ge- 
nero de caca, é no tempo das chelas do rio, no qua* 
OS mais d'aquclles campos da iiha se alagam e a 
caca toda foge para os altos da ilha, onde fica cer- 
cada sem poder fiigir para nenhuma parte. Alli fl- 
cam leóes, tigres, oncas, elephantes, veados, por- 
cos e lodo o mais genero de animaes silvestres e 
feras, juntos uns com os outros, sem se fazerecn 
mal, corno se esdveram em a arca de Noe ; e està 
conformidade Ihe causa o temer das enchentes da^ 
aguas que alagam os campos e afogam muitos d'el' 
ies. N'este tempo se vao os cafres a estes altos, eO 
almadias, e de dentro d'ellas ferem estes animaes 
com frechas e azagaias : os quaes vendo-se feridos 
e acossados, se lancam a nadar sobre as aguas * 
cuidando assim escapar das feridas se mettem ti^ 
morte, porque os cacadores vao logo remando ern 
suas almadias e seguindo toda a caca que foge, ^ 
no meio das aguas a prendem e matam sem resis- 
tencia nem perigo algum, e de suas carnes fazefl' 
muita chacina e tassalhos, que comem e vendei*' 

lo Q anno. Estas cacadas s5o mui estimadag"'^' 
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celebradas entre os cafres, assim por serem de mui- 
to gosto, corno por aeretn de muito proveito. 

Um anno succedeu que o dono d'està iiha, Ro- 
drigo Ixibo, fez urna cacada, com muitos cafres 
seus escravos e vassallos, moradores na mesma 
iIha, e entre muito gado que mataram, juntamente 
foi morto um teao, (cousa mui defesa em todo o 
reino do Ouiteve, senhor e rei d'estas terras, comò 
atraz fica dito) vendo-se pois o senhor da ìlha com 
o leao morto e que o rei o havia logo de saber, 
iporque os cafres nenhum segredo tem e sao mui 
inclinados a dar urna ruim nova) mandou metter o 
leao emuma almadia e cobril-o de rama, e poz-lhe 
em cima vinte pannos e mandou tudo ao Quiteve, 
dìzendo que elle Rodrigo Lobo, sendo mulher d'el- 
rei e andando fazendo a 'u;ara para seu mando, o 
viera acommetter aquelle leao, alevantado e des- 
conez para a mulher de seu rei, pela qual razao 
Ihe deu com o cabo da enxada na cabeca, por hon- 
ra de seu marido, e que alli Ih'o mandava morto, 
para que acabasse de tornar vìnganca delle e do 
aggravo que fizera a sua mulher. O Quiteve rece- 
beu o presente e mandou-Ihe dizer que fizera muito 
bem de matar o leao, pois fora descortez a sua mu- 
lher. E d'està maneira se acabou està empofia, ciue 
Rodrigo Lfobo temia pagar pelo menos com perder 
a ilha, e se fora cafre com perder a vìda e todos 
seus bens para a corèa, conforme a lei do Quiteve. 
Mas comò Rodrigo Lobo era grande amigo seu e 
sabia fallar ao modo dos cafres, por metaforas, 
buscou està invencao para contentar ao Quiteve, 
Cfimo de feito contentou, e declarou que a lei que ; 

iha posta nao se entendesse em Rodrigo Lobo, 

i mulher muitu amada. 





CAPITULO XXI 



/j'^'JTS i' oiicas •^ìie liei ii't 
'Sftó ^wt' nella siicccderam 



HO meio da ilha de Maroupe, de que atraz 
Ij fallei, meia legoa das casas em que mora 
[ o senhor da ìiha com toda sua gente, està 
E um bosque multo formoso, mais de utnS' 
legoa em roda, de arvoredo silvestre, tao alto, què, 
se vae às nuvens e tao basto e copado por cìiiia^ 
que nao dà logar ao sol para entrar n'elle, pelo que; 
em algumas partes é escuro e medonho, Aqui den-' 
tro é casa e morada de leóes, tigres, oncas, elfi:- 
phantes e porcos momezes. Um dia fomos denti^ 
a este bosque, eu e o padre meu companheiro, pari 
vcrmos urna cacada de porcos, que o dono da ilhft 
quiz fazer, por respeito de nos recrear e fazer mi- 
mo: para o que mandou ajuntar mais de cincoenta 
escravos e vassallos seus ca^adores, asslm parase- 
guranca de nossas pessoas, comò para o eneito da 
caca. OS quaes iam todos armados de arcos, frc- 
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cHas e azagalas e algumas espingardas, e d'csia nia- 
neira airavessàmos o bosque, em que achàmos muì- 
tos porcos, e d'elles foram mortos tres e lomados 
.'ilgUEiK leitócs pcquenos. Tnmbem cnconiràmos 
elephanies e tigres e alguns bufaros, que to- 
dos se desviaram de nós e fugiratn, com quemuito 
rola;inios. 

Hm urna cova fomos dar com um cachorro, filho ■ 
tle ligre, de edade de um mez, pouco mais ou me- 
nos, qual trouxemos comnosco para casa, e logo 
na noiie seguirne veiu a mae pelo faro are às por- 
tos da casa onde estava o filho, bramindo, tao raì- 
, vusa, que parecia querer-nos corner e matar a to- 
; dos, e d'està maneira contìnuoii quatro noites, até 
I que, o fìllio morreu, por falta dos cafres que o nao 

auizeram crìar pelo odio que teem a estas feras, e 
epois de morto foi lancado no campo para aquella 
I parte do bosque d'onde a mae vinha em busca 
j Jelle, e ao oiitro dia nao foÌ achado, doquepresu- 
Wimos que a mae o achou e o levou ou comeu, por- 
! «jue d'alii por diante nao lornou mais a bramir nem 
; rodear a casa de noite, corno d'antes fazia com 

multa ferocidade. 
I , Estando nós um dia ti tarde assentados n'esia 
ilHa, à porta da casa com o senhor d'ella, veiu a 
, nós Um cafre seu escravo e disse se queriamos vèr 
seÌ3 leóes que tinham àquella hora passado o rio da 
'erra firme para a ilha, que nos levantassemos, por- 
cile elles vinham atravessando o valle, que estava 
junto das casas. Eu e o padre meu companheiro 
(Jilasi que estivemos em duvida de os ir vèr ao 
campo, mas o senhor da iiha e o cacador nos asse- 
dizendo que os IcÓes e os tigres d'aqu 
uìo accnmmettiiim gente alguma. nem 1 
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faziam mal, salvo se acaso se eScontravam com elli 
ou se OS assanhavam, e a causa d'isto era porque 
Ihe sobejava a caca, de que andavam enfaradosi 
por haver na ilha infinita. Entao nos levantamos ! 
OS fomos vèr d'um alto que estava junto da casa, 
mas nao Ihevimos mais que meios corpos, e as Ca- 
becas levantadas, por causa da muiia herva que no 
valle havia, e assìm foram passando para a pane 
do bosque, tao seguros e confiados comò senhores 
do campo e das armas. 

Aquella mesma noite, jà pela madrugada, ouvi- 
mos grandes latidos de tigre, e roncos de leào, 
mui perto das casas em que dormiamos; e o caso 
foi, que um leao veiu segumdo um meni, até que 
apannou junto das nossas casas, e esiando comendo 
nelle, acudiram trez ou quatrotigres, erodearamo 
leao para ihe apanhar a presa, cisto djzemoscafres 
quefazemos tigres ordinariamente, andando pelo fas- 
to do leao, quando mataaca^a, paracomerem osso- 
bejos que Ihe ficam depois que se farta: demaneira 
que assim o faziam estes aqui. Mas o leao coma 
nao estava ainda farlo, roncava-lhe comò cao, que 
està comendo multo sofrego, tendo outros dianic 
que ihe querem tornar o que come: e de quando 
em quando fazia que remeitia aos tigres, de qui 
elles fugiam algum tanto, mas logo tornavam i 
perseguir o leao com latidos, para que largasse i 
caca, mas comtudo nenhum d elles ousava chegar 
a pegar nella. Estando elles n'esta contenda, cna- 
mou-nos o senhor da ilha, dizendo que fosse- 
mos ver a briga das feras, que era multo para vèr: 
o que nós logo fizemos, e estando vendo, e espc' 
rando o fim d'ella, mandou o senhor da ilha a aoi« 
escravos seus cacadores, que presentcs estavam, 



e fossem tornar a presa ao leao, os quaes foram 
dando grandes brados, e apupos, para que se fos- 
_ scm as feras e deixassem a caca: o que os tigres logo 
TI, tanto que viram a determi nacao dos ca^a- 
, mas o leao nunca se quiz bolir, nem teve 
liVÈr com OS ca^adores, antes se deixou estar bem 
Tvagar cernendo, e roncando aos cacadores, que 
jheearam; os quaestornarama voltar, e disseram 
I-sennor que o leao nao estava ainda farto, porque 
^quanto o nao està, tendo a caca morta dianie de si, 
p a larga ainda que o matem, porque é mui sofrego, 
Vniceiro; mas depoìs que se fartou elle mesmo se 
se foi passeando mui de vagar, e tao 
laro, corno quem nao temìa coisa viva, e depois 
I desappareceu, foram os cafres, e trouxeram o 
" quasi todo, porque o leao Ihe nao tinha co- 

mais que o pescoco, e muila parte dos peili 
' ;uns bocados das ancas; e o leao nao tornou^ 

mais, nem os tigres. 

stes tigres teem mui grande faro de coisa moi 
5 porque muitas vezes vinham ao adro da egreji 
^0 tspirito Santo de Sofala, a desenterrar os de- 
funtos, que estavam enterrados de fresco, e os co- 
lam, corno eu vi por trcz vezes, pela qual razao 
indava sempre fazer as covas multo fundas. Urna 
jbha se achou n'este mesmo adro um tigre morto 
\ cima de urna cova, com as unhas mettidas na 
, comecando de cavar, e abrir a cova. Esteera 
Iveiho que Jà tinha os dentes todos quebrados- 
Vdres, e estava tao magro, que nao tmha mais-' 
[ a pelle e o osso, e multa parte do corpo pel- 
, cu gasto: tinha mais de vinte sìgnaes de fé- 

1 velhas, e algumas de palmo, que devìam ser 
pros tigres com quem tinha pe!e)ado, o que el 
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carne de porco, mas nao tem toucinho'e suas'c 
tranhas sào propriamente comò as de porco. 





CAPITULO XXII 



wdade de animaes quo ha nos matlos de Su- 
'j3, e corno se malam as oucas. e do Hcho 



ggiM todas as terras de Sofala se criam muitas 
»l e varias especies de animaes sìlvestres, e 
Kff muitas feras, bìchos e ca^a, comò sao 
^i porcos de duas ou trez castas, cuja carne 
liro boa, lebres, veados, gazellas, vaccas bra- 
que sao quasi da feicao das nossas mansas. 
nuitas zebras formosas, e pintadas, mui simi- 
es a mulas na feicao do corpo, e quasi da mes- 
latureza, porque quando correm mettem a ca- 
entre as maos, e vao correndo e respjngando, 
outros efieitos de mula: icem unha redonda 
>és e maos, comò mula. As pinturas que leem 
imas cintas de cabello branco e preto, mui for- 
3, de largura de dois dedos, bem compassa- 
por todo o corpo, pés, e maos e cabeca, urna 
S e outra preta, de eabelio mui brando e ma- 
omo seda. Ha muìtos meriis, que sao corno 
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asnos, mas teem cornos, e unha fendida, corno Vi 
dos, cuja carne é muito boa para corner: teem u 
cinta branca multo formosa, de meio palmo de I 
gura, que Ihe cinge as ancas, e desce pelas coi 
abaixo até aos joelhos: teem o mais cabello de , 
do o corpo cinzento, e aspero. Ha muitos nondf 
que sao quasi corno rocìns gallegos, todos de ui 
cor castanna, escura, e cabelìo curto e macio, tei 
urna feicao nas cadeiras, que parecem derread< 
e a causa é porque teem os pés mais curtos q 
as maos, e d'està maneira correm muito mais a 
veados. Ha muitos bufaros mui bravos, em cu| 
cornos morreni ordinariamente os cacadores d'ei 
terra, porque sao mui ciosos das femeas e dos 
Ihos, e em vendo qualquer pessoa, logo a vao bl 
car e accommetter com mais furia que um bra 
touro. 

Ha muitos gatos de algalea, muitos bogios e n 
nos grandes. Em casa de Garcia de Melìo, que < 
tao era capitao de Sofala, estava um bugio que 
nha ambos os sexos, de macho e femea, As bug 
femeas dizem os cafres que teem seu costume 
purgacao cada lua, comò se foram mulheres. N 
matos d'estas terras se cria uma certa casta de e 
chorros, que nao sao maiores que gozos, a ques 
cafres chamam impumpes, os quaes ordinariamt 
te andam em alcatéas, e quando querem cacar 
guma vez, todos juntamente a accommettem, e V 
correndo apoz ella, e pcgando-lhe nas pernas, 
saltando-lhe nas ancas, e comendo n'ella, porqi 
teem tanta forca na bocca e dentes, que em pegan 
e levando obocado fora, tudoéum, e d'està manq 
vao seguindo um veado, ou qualquar outra ca^a^ 
comendo-lhe as pernas. até que de fraca e cancai 



chao, onde a acabam de corner. Correm 
sao mui ligeiros; quando vao cacando nao 
Sao todos ruivos pelas costas e brancos 
irriga, e fogem muiio da gente. 
toda esia Ethiopia se cnam muìtos e gran- 
elephantes, de cu)a natureza e propriedades 
irei adiante. Ha muitos leóes, quasi lamanhos 
no bezerros de seis mezes, mui carrancudos e 
sdonhos, todos pardos sobre escuro. Ha muilos 
■■es pouco menores que os IcÓcs; nao sao pinta- 
I corno OS da India; mas todos sao de uma cor 
sema, fusca, e mal assombrada; quasi que arre- 
dam OS lobos d'este reino; sao mais cobardes 
; lodas as outras feras, porque nao se sabe que 
^mmettessem alcuma gente. Ha muìtas oncas, 
Wà pintadas, e de formosa cor; sao muito maiores 
ae um libreu, e muito mais compridas. em todas 
I feicóes do corpo, e cabeca mui similhante aos 
jesos gaios. Sao tao carniceiras, que as mais das 
aòtes veem dentro à povoacSo de Sofala, fazer pre- 
i DOS porcos e cabras que acham desgarradas dos 
toraes em que dormem fechadas, por este respei- 
i: a sua principal relè é apanhar caes e gaios, pa- 
t comerem, e mui poucas vezes accommettem 
Mte. Uns cafres estavam uma noite comendo em 
ma casa de Sofala, todos em roda assentados no 
tao, corno è seu costume, entre os quaes estava 
n gato. N'este tempo vciu uma onca do campo, e 
Jtou dentro na cerca da casa, onde os negros es- 
Tarn assentados, sem ser sentida de ninguem, e 
iwapdn-sp a elles deu um salto e apanhou o gato 
F meio d'elles e acolheu-se com elle na bocca e 
310U a saltar a cerca para fora, e foi-se. Isto é mui 
ino n'elias. porque saltam estas cercas em eia- 
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ro, que sao de madeira, de quinze palmos de 4 
ra, pouco mais ou menos. 

Os moradores de Sofala urmam a estas onC| 
lomam algumas da maneira seguinte: Kazcmi. 
campo, fora da povoacao, umas casinhas de t 
deira grossa e bem meitida pela terra, que se^ 
possa arrancar, as quaes casinhas sao de coiraj 
mento de duas varas de medir, e de quatro paln 
de altura, e dois palmos de largo sómente, quanltì 
onca possa entrar; sao cobertas de madeira mui b 
atada. Em urna poma leem urna porta de alcap 
corno porta de ratoeìra, e dentro na outra ponta ti 
um repartimento, corno camarìnha, onde metti 
um cachorro, e junto d'elle armam a ponta d'ui 
corda, que sustenta a porta da casinha no ar,c 
raioeira, e d'està maneira deixam està armadìltlEi 
noite, na qual o cachorro fica ganindo e grìtan 
a cujas vozes acodc a onca e rodeando a casini 
entra pela porta dentro, para tornar a presa, e tan 
que chega )unio d'ella, toca com as maos ou coro 
focinho na ponta da corda, que està subtiJmente a 
mada, e logo desarma, e cae a taboa por dctraz, e 
cha a porta, ficando a onca dentro eniallada, q 
nao se pode virar, por set a casinha multo estrerl 
nem menos pode comer o cachorro, por causa i 
reparrimento da madeira que tem no mcio, que itó 
defende, de modo que alfi fica presa, até que ve? 
de madrugada os armadores e alli dentro as matai 
às estocadas por entrc os paus da casinha. 

Nos matos de Sofala se criam uns bichos a qi 
OS naiuraes chamam inhazaras, os quaes sao tam 
nhos corno grandes porcos e quasi da mesma fei^lt 
teem o cabello multo preto e ralo, cinco dedos e 
cada pc e quatro em cada mao, 
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, , e n'elles unhas mui compridas-e agudas. Vi- 
i debaixo do chao em covas que elles mesmos 
pi ao modo de covas de coelho, com duas oii 
6 bocas. O seu mantimento principal sao formi- 
cavando com as unhas os formigueiros, quc 
.ras lerras ha muitos e mui grandes: e depois 
^teem as formigas assanhadas, mettem pelos bu- 
5 dos formigueiros a lingua, que leem de com- 
finto d'um covado, redonda e delgada, corno 
velia de cera, na qual as formigas pegam, e 
WS de bem cheia, o biclio a recolhe para dentro 
^boca e engole as formigas, e tantas vezes faz 
1 até que se farla. Tem o focinho muito compri- 
Kfi delgado, e as ventas grandes e abertas, e as 
. Wias mui compridas e delgadas, da feicao de ore- 
'Ihas de mula, peladas, sem cabello alsunn. Nao tem 
dentes em toda a bocca: tem um rabo de um pal- 
mo, muito grosso, direito e sahido na ponta comò 
fuso. Um bicho d'estes mataram os nossos escravos, 
tndo aos mattos buscar madeira, e o trouxeram pa- 
ra casa, onde o chamuscaram, abriram e tiraram 
lodo o deventre; no qual nao acharam esterco al- 
eum, mais que as tripas cheias de vento sómente, 
de que muito se espantaram lodos os que Ìsto viram, 
e disseram alguns naturaes da terra, que jà tinham 
ouvido a seus antepassados, que estes bichos se 
sustentavam sómente do ar, e que muitas vezes o 
linham visto estar com a boca aberta para o ven- 
to. Uutros diziam e affirmavam, que tambem co- 
miain formigas, porque todas as vezes que os en- 
contravam no matto, os achavam em cima dos for- 
migueiros, cavando a terra com as unhas e comen- 
do as formigas, do modo que fica dito. A carne 
d'estes bichos é muito boa, e come-se ; è quasi corno 




128 ^ibliotheca de Classicos Vortugue^es 



.^■^'^y^^'' ■ 



les ordinariamente fazem sobre o corner, de mcx 
que este veiu aqui morrèr, ou de velho, cu de foni 
cu de tudo junto. 




*. 



CAPITULO XXIII 



Dos lagartos e cobras peconhenlose de outra varia- 
dade de bichos qiie ha tios matios de Sofala 



\ todo este territorio de Sofala, e rios de ' 
Cuama, se criam nos maitos grandissimos 
.agartos pintados, da mesma feicao dos 
que ha em Portugal: teem de comprimen- 
to vara e mela e mais, corno liiiha um que eu vi 
morto; sao tao grossos comò urna penna d'um ho- 
mem: teem muito grandes e agudos dentes e a lin- 
gua farpada na poma e muito negra. Nao accomet- 
lem a gente, salvo se os assanham, porque entao 
ceraettem sem medo algum e mordem cruelmenic. 
e sua mordedura è peconhenta, mas porém nao tan- 
to que mate. 

Algumns pessoas querem aflirmar, que estes la- 
gartos da terra vao à borda dos rios, onde !he sa- 
uein OS lagartos da agua, e alli se ajuntam ims com 
Dutros 'e t'azem geracao, mas eu tenho isto por 
grande patranha, pois até agora nao ha nenhum na- 



turai da terra que tal visse : pelo que alguns que 
isto escreveram, deviam fazel-o por lalsas informa- 
cóes. Os cafres matam estes lagartos e comem-lhe 
a carne, e affirmam que é a mais saborosa de lodas 
as cames dos bichos do maro 

N'estas proprias terras se criam mui grandes e 
peconhentas cobras, particularmente umas a que og- 
cafres chamam cangares, que sao tao grossas corno 
urna grossa perna de um homem, e teem de com- 
primento dezoito e vinte palmos. Estas sao mui 
damninhas, porque matam o gado meudo, comò sao 
porcos, cabras, ovelhas e gaUinhas, para comerem^ 
e sao tao peconhentas, que toda a cousa viva que 
mordem, logo raorre, se Ihe nao acodem com algu- 
ma centra peconha. 

Nas terras de um rei cafre chamado Bili, que es- 
tao junto da Manica, de que jà falle! atraz, se cria 
urna certa casta de cobras pequenas, do tamanho 
de um covado, a que os cafres chamam ruca 
inhanga, as quaes sao tao peconhentas, que seccam 
* herva ou pau em que mordem cada dia, quando 
nao acham cousa vìva em que possam morder, co- 
rno é seu costume ou natureza, porque n'esta mor- 
dedura dcixam grande parte da peconha. com que 
parece ficam desalivados, e quando mordem em al- 
guma cousa viva, logo o animai mordido incha co- 
mò um pdre, e dentro em vinte e quatro horas Ihe 
cae o cabello, unhas, cornos e dentes e morre sem 
haver centra peconha que Ihe resista. D'estas co- 
bras faz o rei Biri urna certa confeìcao de massa 
com que unta as frechas, a qual é tao fina e forte, 
que em tocando qualquer frecha d'estas untadas 
em qualquer cousa viva, corno Ihe tire sangue, lo- 
go Ine causa os mesmos effeitos, que faz a morde- 
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dura da mesma cobra. Ninguem pode uzar desta 
' pegonba nas frechas, senao o proprio rei Biri, que o 
temprohibido sob pena de morte e perda da fazen- ' 
da. 

Urna cobra d'estas mordeu a um cafre d'aquetle 
reino, e elle vendo-se mordido, e com grandes dò- 
res, e sabendo que nao havia de escapar da mor- 
ie, foi no alcance da cobra para Ihe fazer o mal 
3 uè podesse, e voltando ella para o tornar a mor- 
er, comò fez, elle the ferrou com as maos ambas, 
e'a levou a bocca, e Ihe mordeu tambem com gran- 
de raiva, dizendo: tao peconhento sou eu corno tu 
És, e se eu morrer, tu nao ficaràs viva, e assim 
awmeceu, que largando elle a cobra, nao poude 
fugir, e ambos morreram no mesmo dia. Isto aìnda 
■ìue pareca ficcao de cafres, comtudo algumas pes- 
soas de credito d'està terra me affirmaram que , 
sconiecera na verdade o que tenho dito. 

Muitas vezes ouvi dizer na India, que houve um 
homem na Ìlha de Ormuz, ruivo e sardo, grande 
jogador de tavolas, o qual era tao peconhento, que 
todas as moscas que pousavam na sua cabeca, ou 
maos, ou rosto. logo morriam se Ihe picavam, e se 
Ihe nao picavam ficavam atordoadas sem poder 
voar. Pelo qual respcito elle as nao enxotava de si, 
tomo faz a mais gente, anies dizia: deixae-as vós , 
pcar em mim, que ellas o pagarao; e assim quan- 
|| io se levantava d'um logar, o deixava cheio de 
|l moscas mortas, e atordoadas; d'onde se póde ver 
que nao sómente nas feras e bichos se gera a pe- 
donila, mas tambem nas creaturas racìonaes. 

Ero toda està cafraria se criam muitos zangaos, 
da maneira seguirne. Fazem um pelouro de barro 
pegado nas paredes, ou telhados, com muitos bu- 
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racos, ao modo de um favo de abelhas, ou vespas 
e em cada buraco mettem um bixinho, comò acjuel 
les que se soem crear nas couves, uns verdes, oU 
iros preios, outros brancos, e pardos, de maneìr 
que nao sao todos de urna casta, senao quaesque 
que acham, os quaes levam entre os pés, e voan 
até seu favo, que tem feiio de barro, e em cad 
buraco mettem seu bìcho, e tapam-lhe a porta coi 
barro fresco, ficando os bichos todos entaipad 
alli dentro se geram d'elles outros zangaos 
pernas e azas, e tanto que sao gerados, elles me 
mos furam o barro, e saem para fora, e voaoi. 
estes depois de grandes fazem a mestna crìa^ao, 
maneira que de filhosalheios de diversas casts 
fazem filhos proprios, cousa que multo me espa 
tou. 

Ao longo do rio de Sofala, e de Cuama, se cria 
infinitos bisos corno escaravelhos pequenos, cu 
rabo Ihe luz de noite corno uma braza viva, J 
quaes tambem ha n'este reino. Estes tanto que ve 
a noite, se levantam em bandos pelos ares, e si 
tamos, que alumiam quasi todo o ar, e fazem e 
panio a quem nao tem noticia do que isto é, con 
eu sei que fizeram a certas pessoas estrangeir 
n'estas terras, uma noite escura que dormirà 
ao longo deste rio, os quaes fugiram com mei 
para a povoa^ao dos cafres, cuidando que eriy 
feiticeiras. 

Criam-se n'estas terras muiios camekóes, os qua 
se fazem cada bora de mil córes, e estas toma 
de cousas em que pousam, porque se estao sob 
a terra, tornam-se pardos corno a mesma terra, 
na herva verde, ficam logo da mesma cor das herva 
se em cousa vermelha, lornam-se vermelhos. 
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as demaìs córes. Sao do tamanho, e quasi da 
mesma feii;ao de um lagarto pequeno de um palmo: 
teem grande cabeca, e quasi va, porque a enchem 
de vento, e logo a vazam^ teem quatro pés altos, 
comò pés de ra, andam devagar, e nao correm: 
saltam corno ras, mas nao com tanta ligeiresa; sus- 
tentam-se do ar. 

Ha n'eslas terras urna casta de ratos muipeque- 
nos, que cheìram a almiscar, nao sómenie tomados 
na mao, mas por onde quer que passam, deixam 
suavissimo cheu'o; mordem multo, e sua mordedura 
é peconhentissima, 

N'estas terras ha muito grandes morcegos, os 
quaes se criam nos troncos das arvores, e entre os 
ramos das palmeiras: sao tamanhos comò grandes 
pombos: os cafres os matam, e Ihe esfolam a pelle, 
e commummenle os comem cosidos, e assados; e 
dizem que sao muì gordos, e saborosos corno gali- 
nhas. 

Nos matos de loda està cafraria se criam mui 
erandes kagados, os quaes sao todos pretos, e me- 
lanconisados, e tamanhos corno grandes rodelli 
Teem multa carne, e mui gorda, e os cafres fazem 
nuito caso d'elles, para os comerem assados, e cO' 
i^dos. Alguns portuguezes comem d'elles cozìdos, 
I temperados corno galinha. Outra multa variedade 
Be blchos se criam n'estas terras, que deixo 
bbreviar. 
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CAPITULO XXIV 



Da variedade de passar os gite ha ìhis terras e limi- 
tes de So/ala 



Mas terras de Sofala, e ao longo do seii rio, 
1 ha multa diversidade de passaros de mui- 
I tas casias, e de varias e formosas córes: 
alguns d'elles que cantam mui suave- 
mente, e se criam cm gaiolas, parricularmente uns, 
a que chamam inhapures, que se. parecem multo 
com canarios na cor, e ca musica. Ha tambem 
muitos passaros de Portugal, comò sao ròlas de 
tres ou quatro castas, umas das quaes sao mui for- 
mosas, e teem as azas douradas, que parecem de 
fino ouro. Arveloas, que cantam excellentissima- 
mente, o que de ordinario fazem pela manha, pela 
sesta, e ao sol posto. Muitas andorinhas, pardaes, 
poupas, gaios, papagaios verdes pequenos. Ha 
multa caca, comò bao patos de tres castas, uns d'el- 
les que sao multo maiores que os de Portugal, pre- 
tos pelas costas, e brancos pela barriga: teem urna 
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crista vermelha no meio da cabeca, muito dura, e 

aguda corno corno: a estes chamam patos gregos. 

Muitas adens de qualro castas, e muitas marrecas ] 
tambem de diversas castas e feic5es, algumas mui- 

'to pintadas e formosas. Muitas garcas reaes, e ri- 

,beirinhas, comò as de Portugal. 

Ha muitos pelicanos, os quaes sao tamanhos co- 
rno um grande gallo do Perù; sao brancos, mas nao \ 
muito claros, e tecm os pés muito grossos e curtos, 
e ordinariamente andam dentro no rio cacando pei- 
H para corner. Ha muitos guinchos, que tambem | 
andam à caca de continuo; sao tao grandes corno 
inillianos, e teem a cabeca e as azas pretas corno I 

' a^eviche, e urna colleira branca pelo pescoco formo- 

I sissima, e a barriga branca, bico revolto, olhos e 

■ unhas comò aguia, 

I Ha muitos abutres do tamanho de um pavao fé- j 
fflea, e quasi da mesma feicao, mas nao da mesma c6r; j 
teem as pernas muilo compridas, e negras, e a c5r i 
de lodo o corpo cinzema escura, quasi preta, feia, 
e mal assombrada; e nao teem penna em todo o 
pescoco, nem na cabeca, senao uma pelle branca, 
ssrabulhenta, e cheia de carepa. que parece lepra; 
sao muito nogentos, porque ordinariamente andam 
pelas praias e monturos buscando cousas mortas, 
e esterco da gente, de que se sustentam. Teem 
niui grande faro de cousas mortas, sao domesticos, ' 
e Dao fogem muito da genie. 

N'estas lerras ha um genero de passaros, a que ' 
OS naturaes chamam curuanes, os quaes sao tao 
grandes comò grous, mas muito mais formosos, 
porque sao todos prelos pelas costas, de uma cor 
formosissima, que parece seiìm preto, e pela barri- 

'ga e peito, sao brancos, de cor alvissima. Teem o 
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pescoco de um grande covado de comprido, 
Berto lodo de peniias brancas finissìmas, corno seda; 
as quaes sao excellentes para penachos. Tem estt 
ave sobre a cabeca um barrete de pena preta, maf 
formoso, do modo que o tem vermelho os no 
pintasilgos, e no meio d'este barrete lem um pena* 
cho de quasi um palmo de alto, de pennas b 
cas, finissìmas, todas direiias e eguaes por cima, * 
no alto se espalham, e ficam redondas, comò inS 
cugumello alvissimo, com seu pé esercito, que Ih* 
nasce do meio da cabeca, e parece um sombreÌT» 
de sol. Os cafres dizem que este é o rei dos passa* 
ros, assim por ser muito grande e formoso, cotrt* 
por ter sombreiro de sol sobre a cabeca, que éinrf- 
gnia e bandeira usada de alguns reis d'està cafcr 
ria, corno sao o Quiteve, o Cliicanga, o Sedandi 
e ontros. 

Um portuguez me contou em Sofala, que andaii< 
do elle fazendo resgale de marfim na terra firm* 
de Mambone, defronie das ilhas das Bocicas {é6 

3 uè fallarci adiante) tinha um bogio com urna ctf- 
eia preso a um cepo, que pezaria dez ou doze ar- 
rateis, o qual, estando um dia fora de casa, no Cam 
pò, desceu uma ave de rapina, de immensa grati 
deza, e ferrando n'elle o levou nas unhas pelò! 
ares, juntamente com o cepo a que eslava preso 
indo o bogio dando mi! gritos, e finalmente o levoi 
a uns matos que perto estavam, onde o comeu, 
depois foi achado o cepo com a cadeia no mesint 
mato. Assim mais me affirmou que havia n'estai 
terras muitospassaros d'està casta, que faziam mi» 
to damno, porque apanhavam os cabritos, eleitoesf 
e gallinhas, das quaes cousas ha n'estas terras gran 
des creac5es. Outros passaros ha n'estas panca 
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tndes, de que fallarci adiante, quando tratar 
^ igar em que os achamos. 
Marco Paulo Veneto no capitulo 4." do 3." livro 

rta urna iiha, que jaz ao mar do meìo dia da 
de S- Lourenco, nao multo longe d'està costa 
He que vou fallando, onde diz que ha umas aves 
Be rapina de tanta forca e grandeza, que levantam 
;los ares umelephantenas unhas, e o deixam cahir 
B terra, onde se faz pedacos, para que assim 
Dssam corner d'elle. Diz que estes passaros teem 
luita similhanca com aguias, e sao tao grandes, 
tjut teem algumas pennas das azas de comprimen- 
te de dez passos cada urna. Eu nunca vi, nem ou- 
W fallar em taes aves n'esta costa, nero me parece 
^dadeira està relacao de Veneto, posto que seja 
Verdade que n'esta Ethiopia se criam mui grandes 
ares de rapina, e particularmente ao longo do rio 
'Nilo, de que adiante direi alguma cousa. 

Nas terras de Sofala se cria um genero de pas- 
Ssros cujo mantimento é cera. Estes andam pelos 
•natos em busca de enxames de abelfias, dos quaes 
ha muiios pelo chào em buracos, e pelos tron- 
Ks das arvores, e comò acham algum que tenha 
RkI, veem-se aos caminhos em busca de gente pa- 
ra Ih'o mostrar, o que fazem indo diante d'ella 
pitando, e batendo as azas de ramo em ramo, 
"ni chegarem ao enxame. E os naluraes da terra, 
quejà confiecem os passaros, tanto que os veem, logo 
:ds vao seguindo para colherem o mei; e o interesse 
^De d'aquì colhem os passaros, é comerem as mì- 
galhas, e rapaduras da cera, e dos favos, e das 
flbelhas mortas, que ficam no mesmo logar da col- 
niÈa, A estes passaros chamam os cafres sazu; sao 
(te tamanho de verdilhóes, e quasi da mesma cor, 



e teem um rabo comprido. Muitas vezes entravam 
pelàs frestas da nossa egreja de Sofala, e os acha-' 
vamos comendo as migalhas da céra, que ficavanii 
nos casti^aes, e alli Ihe armaram os tnocos da nos- 
sa casa, e tomaram alguns. 

Outro genero de passaros ha n'estas terras, que 
se" susientatn do frucio de arvores que elles mesmoa 
semeiam, da maneira seguinte. Vao-se a quaesquer 
arvores, e com o bico, que teem muito duro, Ihe 
fazem uni buraco no tronco, em cima, entre as per- 
nadas, onde mettem o caroco da frucia que comem, 
o qual caroco rebenta alli dentro, e gmda-se com 
a arvore de tal feicao, que faz urna enxertìa nova, 
e cria um ramo da casta do mesmo caroco. De 
modo que ha muitas arvores d'estas que teem duas 
castas de folha e fructo, um da propria arvore, ou- 
tro da que o passato semeiou no seu tronco, de 
cujo fructo se sustenta depois. D'estas arvores vi 
muitas em Sofala, e nos nos de Cuama. Os pas- 
saros sao do tamanho, e feicao de estorninhosj 
mas sao pardos comò calhandros. 

Uns passaros ha n'estas terras, verdes e amarci- 
los, muito formosos, a que os naturaes chamam 
minga; sao mui similhantes a pombos, e nunca 
pousam no chao, porque teem os pés tao curtos, 
que quasi se Ihe nao enxergam; pousam sobre as 
arvores, de cujo fructo comem. Quando querem 
voar deixam-se cahir da arvore abaixo com as azas. 
fechadas, e no ar as abrem e voam. Quando que^ 
rem beber vao voando mui rasteiros por cima de 
agua, e vao bebendo dos rios, ou das lagoas. Se 
acertam de cahir no chao, nao se podem mais le- 
vantar. Sao mui gordos e saborosos. 

Outros passaros dizem que ha n'estas terras, si- 
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milhantes aos passaros do Mexico, a que chamam 
cin^oes, OS quaes nao teem pés, e sustentam-se do 
orvalho do ceo, de cujas pennas formosissimas de 
divcrsas córes, fazem os indios do Mexico muitas 
imagens, assentadas e grudadas emretabulos, com 
tanto artificio e subtileza, que nao se podem me- 
Ihor pintar com pincel e finas tintas. 
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CAPITULO XXV 

Dos lagartos, ou crocodillos qiie se crtam no rio 
So/ala, a que os ca/res chamam gotta, outros 
golia 



so rio de Sofala se criam muitos lagaif 
^ muìto grandes, e mui carnJceiros, pori 
I apanham loda a cousa viva que se me 
i no rio, e ainda da borda do rio apanhf 
o gado, que a elle vae beber, e as negras que K 
buscar agua, ou lavar, e para fazerem estas press 
póem-se a borda do rio mui agachados, e cosid^ 
com a areia, e tanto que chega o gado, ou qualqo 
pessoa descuidada, remettem a ella mui Hgeirame 
te, e pondo as maos e o peiio firmes em terra, 
vantam o rabo no ar, e com elle Ihe daotao grani 
pancada, que a deiiam dentro no rio, onde Ine 1 
ram logo com as unhas e dentea, e a levam ao fij 
do, e depois de morta, vao-se àspraìas despovoadi 
ou aos ilheus c'esertos, que estao pelo meio do ri 
e alli póem a presa quasi descoberta em terra, orn 
a comem, e todos os bocados que levam para b 
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engolem com agya; e a causa d'isto é porque 
So teem lingua com que possam engolir. Nao co- 
lera cousa morta de muitos dias, nem sediija, o 
je se vS claramente nas que lancam ao rio, comò 
b caes, e gatos, e alguma geiite que se afoga em 
giunas ribeiras, que se veem metter n'este rio, o 
te acontece muitas vezes em tempo de cheias em 
le se afogam muitos cafres ao passar das ribeiras, 
ijos corpos mortos se acham pelas praias d'este 
9j sem haver lagarto que Ihe chegue, no qual lo- 
ir se estiverà qualquer cousa viva, logo fora toma- 
ido lagarto, morta, e comida. 
iflstes Tagartos todas as manhas e tardes ordina- 
^Oiente se póem ao sol nas praias, deitados em 
^^adas areias, os pequenos todos fora da agua, e 
grandes sómente com meio corpo, iìcando-lhe o 
Hro meio, e o rabo dentro no rio: e d'està manei- 
estSo com a.boca aberta cacando moscas, e a 
Busa d'isto è, porque Ihe cheira muito mal o bafo, 
e a este ruim cheiro acodem as moscas, e pousam- 
Ihe DOS focinhos e pìcam-lhe nas ventas, e nos 
Shos, o que os lagartos soffrem mal, e perseguidos 
d'<llas Ihe abrem a boca, onde as moscas entram a 
tomer as immundicies que leem enire os dentcs, e 
por este respeito de quando em quando fecham a 
BOca, e matam as moscas que pódem apanhar den- 
tro, pela qual causa muitos cafres chamam aos la- 
gartos papa moscas. 

Os lagartos d'este rio assim corno sao carnicei- 
loa e crueis dentro na agua, assim fora d'ella sao 
iDuito covardes, e medrosos, porque quando estao 
ttl terra posios ao sol, se ouvem qualquer rumor, 
Wi voz de gente, ou apparece alguma pcssoa em 
iRTa, ou embarca9ao navegatido pélo rio, Ic^o io- 



gem, e se lancam ao mesmo rio com multa li 
sa, pelo grande medo que teem, 

Estes lagartos sao mui sugeitos a ventosidade 
cujo ruim cheiro nao ha cousa viva que o pos 



Vindo eu, e outras pessoas um dia da ilha i 
Maroupe para Sofala pelo rio abaìxo, foi tao gn 
de o mào cheiro que sentimos em um remaitì 
onde 05 lagartos sao mui certos, que nao o poda 
do softrer todos accudimos com as maos aos nU 
zes, e OS cafres que vinham remando comegarai 
de rir e festejar o caso dizendo que fora ventosid 
de do lagarto, cujo pestifero cheiro passava pel 
aguas até sahir fora, e enjoava toda aquella par 
do rio. Isto mesmo me contaram outras pessoas i 
credito, que Ihe tinha succedido n'este rio. 

Gabriei Rebello conta no livro que fez das cousj 
notaveis das ilhas de Maluco, que entre essasilhasll 
mui tos lagartos maritimos, os quaes sahem em terra, 
matam agentequeacham descuidada, e a comem; 
muito mais damno fizeram, s; nao foram sentido 
e conhecidos pelo ruim cheiro que Ihe sae da boc 
o qua! enjoa tanto, que de muito longe se seniè 
Tambem diz que sao mui covardes, porque se tf 
mettem a elles quatro ou cince homens, logofogen 
e se mettem na agua, mui cosidos com a terra, cui 
dando que alli estao escondidos: e tao medrosos*! 
tao n'este passo, que aguardam queponhamosp 
em cima d'elles, e os prendam com cordas, sem 
sarem de bolir comsigo. Estes lagartos dlz que tee! 
quatro olhos, dois na testa e dois na garganta, i 
quaes causas differem muiio dos lagartos d'e 
costa. ' 

-tos d'està Ethiopia sao de i 



^^cinco palmo 



Ethiopia Orientai 



143 



■"cinco palmos de comprido, e mais grossos q^ue 
■OHI grosso homem: sao verdes, com algumas pin- 
tas de amarello escuro, e outras pardas, quasi pre- 
tas; sao mui feios, medonhos e nojentos. Ùs velhos 
teem pelas costas^ e sobre a cabeca tnusgo e ostras 
pegadas, comò se fossem pedras ferranhas, e du- 
ras. Teem muitas ordens de dentes: nao teem lingua; 
tudo o que comem engolerr. com agua, comò fica 
cUto. Esies sao os crocodillos similhantes em tudo 
aos que se criam no rio Nilo. Os cafres Ihes cha- 
mam gonna, e outros engonna. Nascem em terra, 
e criam-se na agua. Quando é tempo de desovarem 
vao se a terra, e fazem uma cova na areia, junto 
do rio, com as unhas, que teem mui grandes e gros- 
sas, e n'esta cova desovam muitos ovos juntamente 
de uma postura, maiores que ovos de pato, quasi 
pardos, pintados de pintas quasi prelas; e cubertos 
de areta os deixam, e se mettem outra vez ao rio. 
AJli se chocam os ovos, e d'elles se geram lagartos 
com as influencias do sol; e depois de gerados elles 
mesmos sahem fora da terra, e se recolhem ao rio, 
onde se criam. Os cafres Ihe acham muitas vezes 
OS ovos, da maneira que tenho dito; teem gemma 
vermelha, e a clara liquida comò agua. 

O Quiteve, rei do rio de Sofala, tem posto lei 
com pena de morte, e perda dos bens para sua 
corèa, que nenhum vassallo seu em lodo seu rei- 
no, seja ousado a matar lagarto algum do rio, e 
a causa é, porque se sabe de certo, que os figados 
d'estes lagartos sao peconhentissimos, e pertanto 
nao quer que os matem, por nao usarem de sua 
fina peconha. Alguns cafres dizem que uma pena 
dos figados do lagarto é peconhentissima, e a ou- 
tra pena sua contra peconha; no que ponho muita 
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ì duvida, porque estao as penas do figado tao pc 

das e juntas urna com a outra, que seria dar a 

I dois contrarios em um su j cito, corno é peconh 

contra peconha no mesmo figado, cousa que 
philosophia naturai se tem por impossivel. Pc 

\^ que tambem dizem que ha urna certa arvore 

terras de Malaca, cujas raizes teem differentes 
feitos, porque as que estao para a parte do Ori 



|j . te sao contra peconha mui aprovada, e medicin 

|) para febres, e as que estao da parte do Occide 

jl sao fina peconha, corno refere o pladre Mendor 

** no seu Itinerario do Novo Mundo. 




1 




i. modo com que os cajres pescam os iagarlos, e 
*i variedade de peixe que se cria no no de So- 



! cafres do rio de Cuama, que nao sao vas- 
I salios do Qqiteve, nem sugehos a lei de 
ì que failei no capitulo atraz, pescam, ma- 
I tam, e comem os lagartos, os quaes tomam 
Emaneira seguirne. Fazem um pedaco de pau 
teso, e direito, de dois palmos, cotn urna encar- 
I no meio, onde Ihe atam urna corda grossa, e 
pau espetain um pedaco de carne fresca, co- 
n anzol. Isto feìto, ìancam este anzol coberto 
Ecarne dentro no rio. em alguns remansos, onde 
■lagartos sao mais certos, os quaes tanto que Ihe 
__f faro da carne, logo remettem a ella, e a engo- 
L'iejn jumamente com o pau; e os cafres, pescadores 
corno veem bolir a corda do anzol, e Ihe parece que 
«Igum lagarto lem jd engolido a isca, puxam pela 
corda, e trazem o lagarto preso até ii borda do rio, 
com a boca aberta, sem poder morder na corda, 



por causa do pau c[ue traz atravessado na gargan- 
ta, que Ihe nao deixa fechar a boca, e por isso se 
ihe enche a barriga de agua, e com ella se affoga; e 
d'està maneira meio affogado, o acabam de ma- 
tar, à borda do rio, e depois de morto, o tiram em 
terra, e o repartem para comerem, Dizem os cafres 
que quando o matam, geme, e deità lagrimas pelos 
olhos, corno umapessoa. 

Nas terras que correm ao longo do rio de Sofala 
se cria urna herva, com que os cafres se untam 
quando se querem metter no rio a pescar, por vir- 
tude da qual os lagartos nao podem pegar n'elles^ 
nem fazer-lhe mal algum, porque se querem pegar 
com OS dentes, botam-se-lhe de tal maneira, que 
ficam comò dentes de cera, sem forca alguma, e 
assim em pegando na gente untada e em a largan- 
do e fugindo, tudo é um. Quanto mais que rara- 
mente cnegam a pegar nos que entram untados, 
porque indo para pegar n'elles, dà-lhe o faro da 
herva, com que fìcam enjoados, e fogem. Està her- 
va se chama miciriri, e quando os cafres querem 
uzar d'ella para effeito da pescaria, a provam 
primeiro em si mesmos, pondo-a sobre suas pro- 
prias cabecas, e masticando alguma cousa, se os 
dentes se Ihe botam, e ficam corno de cera sem po- 
derem mastigar, entao sabem que é boa, e de vez, 
e uzam d'ella pisando-a, e untando-se com o seu 
summo, mas é o medo tanto que teem dos logartos, 
que nem untados da herva ousam entrar no rio a 



se cria muìto peixe, fiordo 
e saboroso, corno sao tainhas mui grandes, saltóes, 
similhantes a tainhas, mas multo melhores; muìios 
ca(;6es, melhores e mais sadios que os de Portugal; 
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fio peixe pedra, que é comò grandes choupas; 
ÌEiozes, similhantes a pescadìnhas, tao excellentes 
e sadios que se dào aos doentes; teem a cabeca 
espalmada, e quasi redonda, comò um bollo; mui- 
tos carangueijos, cheios de cora!, e muho bons, in- 
finitas ostras, e tudo isio multo barato. 

Nos rios de agua doce d'està costa, se cria urna 
certa casta de peixe, a que os portuguezes chamam 
peixe tremedor, e os cafres thinta, o qual tein tal 
propriedade, que nenhuma pessoa o pode tornar na 
mao emquanto està vivo, e se alguem o toma, cau- 
sa-lhe tao grande dòr u'ella, e em todo o braco, 

alle parece Ih'o desfazem por quantas juntas tem, 
e maneira que logo ìargao peixe, mas comomorre 
fica corno qualquer ou.ro, e come-se e é muito sa- 
boroso e estimado. Dizem os naturaes que da pelle 
d'este peixe se fazem feiiicos, e tambem que é mui 
medicìnal centra a colica, torrada e moida, e bebi- 
da em um copo de vinho. O maior peixe que se 
acha d'està casta e de um covado; tem pelle corno 
de cacao, quasi preta, muito aspera e grossa. 

Outro peixe ha em Sofala, que se cria nas la- 
goas, a que os naturaes chamam macone, o qual 
rem buracos pelo pescoco corno lampreia, e é do 
mesmo tamanho, e quasi da mesmafeicao, pintado 
pelas costas corno cobra d'agua. Tem tal natureza, 
que depois que se seccam as lagoas no verao, se 
mterra debaixo da lama mais de um palmo, fican- 
do enroscado com o rabo na boca, e d'està manei- 
ra està todo o verao chupando no seu proprio rabo, 
de que se sustenta todo este tempo até que torna 
a chover, que sao mais de tres mezes. E d'este 
modo come muìtas vezes quasi todo o rabo: mas 
depois que chove, e as lagoas tomam agua, torna- 
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Ihe o rabo a crescer comò d'antes. Os catres sSo 
mui pagados d'este peixe, e o vao buscar a estas 
lagoas, cavando a terra, onde o acham da maneìra 
aue lenho dito. E muito gordo, e soflrivel: eu comi 
d'elle niuitas vezes. 

No tempo do inverno, quando o rio de Sofala en-; 
che, muitas vezes sahe fora da madre de tal ma- 
neìra, que alaga os campos, e enche as lagoas que 
n'elles ha, e juntamente ficahi cheias de peixe do 
mesmo rio, entre o qual fica urna casta de peixe 
similhante a choupas, mui gordo e saboroso, a que 
OS naturaes chamam enxavos. E' tanta a quantidade 
d'este peixe, n'esie tempo, que nao ha quem o pos- 
sa desmcar, nem acabar, e até os porcos anaain 
enfarados d'elle. 

Outro peixe se cria n'este rio, a que os cafres' 
chamam munemune, o qual é quasi da fei^ao e' ' 
safios, e do mesmo tamanho; tem um cheiro tSo 
fortum, que nao ha quem Ih'o possa aguardar, sal- 
vo OS cafres, que o comem. E' gordissimo, e lanaui- 
nhoso, e nao se come em fresco, senao escalado e 
secco ao fumo. Deste pescam os cafres muita quan- 
tidade no tempo das cheias deste rio, e fazem d'elle 
grande;, fumeiros, e provisao para todo o anno. Es- 
lando eu na fortaleza de Sofala, houve um anno 
tao grandes tormentas n'aquelle mar, que muitd 
peixe d'elle deu à costa, e se achou em cardume? 
morto pelas praias, entre o qual se acharam alguna 
solhos mui similhantes aos de Portugal, na grait 
deza, parecer, e sabor. E posto que alguns dlsseran; 
serem toninhas, comtudo os que mais sabiam d'es- 
tà materia, afirmaram que eram solhos. Junto da 
barra do rio de Sofala, ao longo da iiha de Itihan- 
sato, de que abaixo fallarci, se tomam lingoado; 
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azevias, e muitas mais se tomariam, se houvera 
pescadores que Ihe soubessem armar, e pescal-as, 
comò fazem n'este reino, o que os cafres e mouros 
d'aquella terra nào sabem fazer, porque nao teem 
redes e apparelho, nem habilidade para isso. Outro 
multo peixe ha n'estes rios de varias castas, que 
deixo por abreviar. 




CAPITULO XXVII 

'Do peixe miilher, e aljofar que se cria nas t'ihas das 
Bocicas 



■uiNZE legoas de Sofata estao as ilhas das 
1 Bocicas ao longo da costa, para a parte de 
sul, no mar das quaes ha muito peixe rau- 
\ Iher, que os naturaes das mesmas ilhas 
pescam, e tomam com lìnhas grossas, e grandes 
anzoes, com cadeias de ferro, feiias semente par* 
isso, e de sua carne fazem tassalhos, curados ao fU' 
mo, que parecem tassalhos de porco. Està carne ( 
muito boa, e mui gorda, e d'ella comiamos em Sa 
fala muitas vezes cozida com couves, e temperadi 
com seu molho. Este peixe tem multa similhanc! 
com OS homens e mulheres da barrìga até o pe: 
coco, onde tem todas as feicóes e partes que teei_ 
as mulheres e homens. A femea cria seus fìlhos 1 
seus peitos, que tem propriamente comò urna mi 
Iher. Da barriga para baixo tem rabo muito grossi 
e comprido, com barbatanas comò cacao. Tem pelli 




da, e alva pela barriga, e petas costas aspera 
_ a!s que a de cacao. Tem bracos, mas nao lem | 
maos, nem dedos, senao umas barbatanas, que Ihe 
comecam dos coiovelos, até à ponta dos bracos, 
' Tem um disforme rosto espalmaao, redondo, e mui- 
to maior que de um homem, mas nao tem n'e!!e 
similhanca alguma de homem. porque tem a boca , 
mu! grande, similhante à boca de urna arraya, e 
OS beicos mui grossos, e derrubados, corno beiijos I 
de libreu. Tem a boca cheia de dentes, comò den- 
tes de cao, quatro dos quaes, que sao as presas, 
ij Ihe sahem fora da boca quasi um palmo, corno den- 
II tes de porco javali, os quaes sao mui estimados, e 
J d'elles lazem as contas a que chamam de peixe mu- 
li ' Iher, e dizem que tem muita virtude centra as al- 
morreimas, e centra o fluxo de sangue, e trazem-se 
para isso junto da carne. Tem as ventas do nariz 
corno as de um bezerro, mui grandes. Chamam-lhe ■ 
peixe muiher, e nao homem, porque nas feicSes do 
corpo tem mais similhanca de muiher que de ho- 
mem. 

Este peixe nao falla, nem canta, corno alguns 
querem dizer, sómente quando o matam dizem que 
geme comò uma pessoa; nao lem cabellos no corpo 
nem na cabeca. Tirado fora da agua morre corno 
qualquer ouiro peixe, mas póem muito tempo em 
morrer se o nao matam. Eu cuido que estas devem 
ser as Seréas e TritÓes, que os antigos tingiam, 
dizendo que, Tritao era homem marinno, filho da 
Nympha Salacia, tambem muiher marinha, os quaes 
habiiavam no mar; e por esse respeito fingiam que 
Tritao era deus do mar, e trombeta de Neptuno. 
Outros poetas fingiram que as Serèas foram Irez 
irinas chamadas Parihenope, Lygia, Leuconìa, fi- 
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Ihas de Acheloo e de Calliope, as quaes habltavam 
nas praias do mar de Sicilia, onde estao os baixos 
de Scylla e de Carybde- Estas irmas dizem que 
cantavam ao longo cl'estas praias tao suavemenle, 
que atrahiam a si todos os navegantes d'aquelle 
mar; de tal maneira, que enlevados com sua musi- 
ca, se descuJdavam das embarcacóes, e da navega- 
^ao que faziam, e davam a costa, e se perdiam, de 
cuja perdicao as Seréas tinham muito interesse. 
Pela qual razào querendo Ulysses navegar pereste 
mar, tapou as oreihas a seus marinheiros com cera, 
e manaou-se alar a si mesmo ao pé do mastro, 
para que nao se podesse bolir, nem mover com a 
musica das Seréas^ e d'està maneira foi navegan- 
do poE este passo perigoso, sem as Seréas pode- 
rem conseguir seu intento. Pelo que vendo-se des- 
prezadas de Ulysses, tomaram tanta paixao, que se 
lancaram no mar, onde foram convertidas em pei- 
xes da cintura para baixo, por mercé dos deuses, 
que nao permittiram que ellas se afogassem. 

Ovidio (') fìnge que estas tres irmas Seréas eram 
companheiras de Proserpina, a qua! Plutao, deus 
do inferno furtou, e levou para là e a leve por sua 
mulher, de que as Seréas tìcaram tao magoadas e 
sentidas, que se lancaram no mar para se mata- 
rem, mas por mercè dos deuses foram .convertidas' 
em peixes da cintura para baixo. Tudo isto sao fin-i 
gimentos de poetas: mas a verdade é, que o peixe 
mulher de sua natureza é gerado e creado no mar, 
comò o demais peixe, e tem mais propriedades de 
peixe que os cavallos marìnhos e looos marìnhos, i 



(') Fic(^o de Ovidio. Mei. 5, Fab. 9. 




S[ue OS lagartos do rio, porque todos estes vivem 
óra da agua, e andam muilas vezes em terra: o 
que nao fez o peixe mulher, antes se està fora da i 
agua lego morre comò fica dito. I 

Alexandre Magno em urna carta que escreveu a 
seu mestre Aristoteles, àcerca das cousas notaveis e 
prodigiosas que viu nas partes do Oriente, quando 
BS conquistava, conta que indo marchando com seu 
cxercito pelos desertos da India, viu andar em um 
campo razo mulheres e homens, nùs, cobenos de 
cabello, comò feras bravas, os quaes vendo a gente 
do arraial. fugiram para um grande rio que peno 
estava, e n'elle se mergulharam, mas antes que se 
recolhessem, foram tomadas duas mulheres d'aquel- 
las. A estes chamavam as indios ichthyophagos. D'es- 
tas diz Q. Curtio que viviam dentro n este rio, e se 
sustentovam do peixe crii, e que tìnliam nove pés 
de comprido, o corpo muito alvo, e os rostos corno 
de Nymphas mui lormosas, e grandes cabelìos na 
cabeca. lancados para traz, e que faziam muito mal 
aos indios ignorantes que se mettiam no rio, por- 
que a uns affogavam, a outros espedacavam entre 
OS canaviaes. e a outros vencìdos de sua formosura, 
malavam com seu desordenado e sensual appetite. 
Nas quaes cousas todas differem muito do peixe 
mulher, que se cria e vive no mar das Bocicas, co- 
tenho dito. 

No mar d'estas ilhas ha muito aljofar e perolas, 
as quaes se criam dentro em umas ostras mui gran- 
des, a que chamam madre-perola, que andam no 
fundo do mar em terra de areia, Os naturaes as 
pescam de mergulho, e antes de ir abaixo, lancam 
no mar um cesto preso da embarcacao, com urna 
pedra dentro, para que va ao fundo. Isto feito, lan- 



?am-se de merguiho, atados pela cinta' com urna 
corda, ficando presa na embarcacao, porque se nao 
desviem d'ella; e para irem mais depressa ao fun- 
do, levam nos bracos urna pedra, que largam tanto 
que là chegam; e assim andam pelo fundo do mar 
buscando as ostras e mettendo-as no cesto, e de- 
pois de cheio, pucham debaixo pela corda com que 
estao presos na embarcacao, e os pescadores que 
n'ella estao os sóbem acima e o vasam, e tomam 
a lancar abaixo. E quando os pescadores que an^ 
dam no fundo do mar se agastam, e nao pódem 
mais reter o folego, vem-se para cima guiados pelas 
cordas, com que vao atados, e metlem-se na em- 
barcacao, mas Como descancam, tornam a mei^- 
Ihar e continuar sua pescarla, e d'està maneira vao 
abaixo muitas vezes e pescam muitas ostras; e an- 
dam tao costumados a mergulhar, que muitas ve- 
zas estao melo quarto de bora debaixo da'agua, e 
fazem muitas apostas sobre quem ha de estar mais 
tempo. O fundo em que pescam sera de dez, doze, 
até quinze bracas. 

O aljofar e as perolas se acbam dentro n'estas 
ostras, pegados na carne da ostra. Muitas ha que 
tem dois, tres e quatro graos, e outras nenhum. E 
a principal causa porque estes cafres e mouros pes- 
cam as ostras, é para Ihe comerem a carne, porque 
nao fazem tanto caso do aljofar, e por essa razao 
o vendem mui barato. Este aljofar se gera do rocio 
e orvalho do ceu, que càe em marco, e abril e em se- 
tembro e outubro, nos quaes ordinariamente andam. 
as ostras por cima da agua com as boccas aberta; 
em tempo de bonanca, recebendo o orvalho qu< 
càe do ceu, o que fazem depois que se p6e o sol i 
i noite, e na madrugada, antes de sahìr o sol. 
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E dizem os naturaes que o aljofar e perolas mais 
finas sao as que se geram do orvaiho que as ostras 
recebem na madrugada. Deus sabe a verdade d'es- 
te segredo. 




CAPiTULO xxvm 

Do ìiascìmenlo do ambar, e da muita quantidadi 
qtie ha d'elle ti'esla coita da Ethiopìa 



■M toda està costa do Cabo de Boa Espe* 
I ranca até o Mar Róxo, se acha muìto ani' 
I bar, que o mar lanca nas praias. Este atri' 
I bar nasce e cria-se no fundo do mar, d'ori' 
de se arranca com o abaio e movimento das aguas, 
partìcularmente em tempo de grandes lormentas, " 
nas partes onde o mar tem pouco fundo, e batem a 
ondas com maior furia, porque entao com estes aba 
los se quebram alguns pedacos de ambar, e se £ 
rancam do fundo, onde estao pégados, e veem ai 
ma da agua, e as ondas e vento dao com elles n\ 
praia; pela qual razao todas as vezes que ha gran 
des ventos e lormentas no mar, logo os cafre 
andam pelas praias em busca do ambar, e achau 
muitos pedaqos, que vendem aos mouros, e 
portuguezes. 
Tres sorles de ambar ha n'esta costa: um muìt< 
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( a que chamam ambar gris; outro pardo, a que 
nam mexoeira, outro negro corno pez, a que 
Èpam ambar preto, o qual muiias vezes se acha 
"noie, comò massa, e de ruìm cheiro, e a causa 
I é, segundo dizem os naturaes d'està terra, 
este arrevessam as baléas, e é certo que o 
^icbfnem, porque jà foi achado no bucho d'algumas, 
que por està costa morreram. E nao sómenle as 
baleias o comem, mas tambem o mais peixe do 
mar, porque muiias vezes foram vistos pedacos de 
ambar em cima das aguas, e os peìxes andarem co- 
mendo n'elles. O mesmo fazem os passaros da 
praìa, se o acham n'ella, de modo que os peixes, e 
OS passaros o comem, ou porque me acham algu- 
ma virtude, ou porque Ihe sabe bem. O ambar gris 
é multo estimado dos mouros, e o compram para 
corner, porque dizem que exforca iTiuito a naiure- 
za, e é proveitoso aos velhos para os exfor^ar e avi- 
Teijtar. 

E cousa muito averiguada, que este ambarnasce 
no fundo do mar, onde està pegado em grande 
quantidade. Um navìo foi de Mocambique à ilha de 
S. Lourenco, e lancou uma noit'e fateisa ao longo 
da dita ilha, onde csteve surto aquella noite, e ao 
outro dia pela manha levantaram os marinheiros a 
iateìxa para sahirem d'alli e condnuarem sua via- 
gein, Como fizeram, mas depois que a metteram 
dentro no navio, viram que trazia as unhas cheias 
de ambar branco excellentissimo, sobre o qual este- 
ve navio aticorado aquella noite em vinte e tantos 
brai;os. O mesmo succedeu a outro navio, perto do 
Cabo das Correntes. 
I Roque de Brito Falcio que caplivaram os turcos, 
indo da costa de Melinde para a India, estando na ' 



sua capitania da mesma costa, teve um pedaco de 
ambar, que sahìu n'aquella paragem, o qual era do 
tamanho e quasi da feicao de u chapeum zccuuezi- 
ro miii grande. 

Enire os rios de Linde e Quilimane foi acbado 
um pedaco de ambar mexoeira, que tinha mais de 
vinte arratcis, e os cafres o foram vender a umspor- 
tuguez, chamado Francisco Brochado, que retìdia 
n'estes rios, Guidando que era pao de breu. No em- 
po que eu estive na ilna de Quirimba, deu à costa 
outro pedago de ambar branco, tamanho corno este 
que fica dito, o qual apanharam os mouros da Xan- 
ga, e o reparliram entre si, e depois o venderam 
em peda^os de arratel cada um, pouco mais oume- 
nos. 

No anno do Senhor de ibgS deu à costa urna 
serra de ambar branco mui exceliente, iunto da d^ 
dade de Brava, e perto da costa de Mefinde, oqual 
ambar, segundo disseram os mouros que o acharam, 
era tao grosso e aito que se nao viam uns aos ou- 
tros, ficando o ambar no melo d'elles, e foi tanta 
sua quantidade, que vieram os mouros de Brava e 
muitos da cidade de Magadaxo, e levaram multa 
copia d'elle, e valla multo barato. Veiu està nova 
ter a Mo^ambique, e D. Fedro de Souza, que en- 
tao era capitao aafortaleza, aviou uma fusta, e man- 
dou que fosse a Brava, e comprasse o ambar que 
podesse, e com ir d'ahi a um anno ainda achou tan- 
to, que trouxe um caixao cheio d'elle a Mocambi- 
que, multo baralo. 

Outro pedaco de ambar similliante ao que fica 
dito foi achado anticamente na costa do Malabar, 
entre Ghale e Panani, terra povoada de pescadores 
mui barbaros, os quaes cuidaram que era breu, e 



;Como tal o cozeram e briarara com elle suas embar- 
jcacfies. N'este tempo suecedeu que veiu alli ter um 
Iponiiguez de Cocnim, e na mesma praia, onde as 
embarcacóes foram briadas, achou muitas migalhas 
de ambar, e perguntando aos moradores da terra 
quem Ihe dera breu tao cheiroso para briarem suas 
'embarcacóes, elles Ihe contaram o caso, pelo que 
aoube que fora ambar que dera n'aquella costa. 
Està historia é mui sabida em toda a India. 

Quando se perdeu a nau S, Thomé vindo da In- 
dia para Portugal, a gente que se salvou no esqui- 
fé tanto que chegou à vista da primeira terra, que 
foi a dos Futnos, perto da terra do Natal, chegou- 
se à praia para melhor a conhecer, e sahiram dois 
homens para descobrirem a terra, e trazerem novas 
;do que n'ella achavam. Um dos quaes foi Antonio 
|Gotnes Cacho, que sabia alguma cousa da lìngua 
|dos cafres. Estes caminhando pela praia urna tarde 
toda, foram achando muitos pedacos de ambar de 
<lUe se carregaram. Vendo isto alguns cafres da ter- 
ra, <jue vieram alii ter com elles, fizeram grandes 
espantos porque Ihe viram ambar na mao; e dissc- 
ram-Ihe que lancassem aquella peconha no chao, e 
que nem para ella olhassem, porque toda a pessoa 
que a levantava da praia logo se mirrava e secca- 
V,a, até que morria, e que até o gado, e tudo quan- 
to tinha vivo em sua casa morria com seu dono. E com 
isto se despediram os cafres e foram fugìndo deiles 
(omo se fìcaram feridos de peste. E os poituguezes 
se tornaram ao esquife, que acharam ao longo da 
praia, onde se embarcaram; e o mais que Ihe sue- 
cedeu n'esie caminho contarei adiante. Està histo- 
jja me contou muitas vezes Antonio Gomes Cacho, 
estando eu em Sofala, quando està gente da perdi- 
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cao veiu alli ter. De modo que por toda està costa 
se acham muitos e mui grandes pedacos de an^bar. 
D'onde se collige claramente o engano d'aquelles 
uè disseram que o ambar se gera e cria no ventre 
as baleias, e que ellas o vomitam; o que é falso, 
porque nenhuma baleia, por grande que seja, póde 
vomitar tao grandes pedacos e serras de ambar, 
comò estes que referi n'este capitulo. Além disto a 
experiencia nos tem mostrado o contrario. 



3 



FlM DO PRIMEIRO LIVRO 




t cajres, e coiisas notaveis, qtie ha nas lei-ras que 
Tem de So/ala até o ì-io de Luabo 

tUATRo annos estivemos na fortaleza de So- 
i fala, o padre freì Joao Madeira e eu, occu- 
I pados no servico d'aquella christandade ; e 
E d'aqui nos sahimos por tnandado do nos- 
so padre vigario geral da India, ejnos passàmos 
aos rios de Cuama, que sào trinta leguas de cami- 
nhos asperos e trabalhosos, onde ha ^randes mal- 
los e desertos povoados de muitas feras e bìchos, 
corno sao leóes, tiares, oncas, elephantes, bufaros; 
muitos monos e oogios, e outros muiios animaes 
silvestres. Todas estas terras sao do Quiteve, rei 
do rio de Sofala. Nos logares povoados que tem, 
ha tnuilas creacóes de cabras e galiinhas pequenas, 
mas mui gordas e saborosas. Ha muitos mantimen- 
tos de milho, arroz e painco; grande» inhames e 
outros legumes de ditferentes castas. 

Os moradores d'estas terras sao geniios cafres, 
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nao muito pretos; 05 mais d'elles teem os dentes 
pòdres e quebrados, e dizem que Ihes vem ìsto d^ 
terra em que moram ser muito humida e apaiilada, 
e tambem de comerem inhames assados, quemes, 
que é o seu corner ord4nario, pela muìta quantida-. 
de d'csie legume que ha nestas terras. Os mais 
desies cafres sao quebrados, e aiguns d'elles ha 
tao aleijados d'està enfermidade, que nao pódeir 
andar. N'este caminho vimos um cafre, que vivia 
em uma aldeia chamada Inhaguèa, quenasceu alei* 
jado sem o braco esquerdo; mas a natureza que 
Ihe negou este membro tao necessario, Ihe deu tat 
habilidade, que logo de pequeno se costumou a tra- 
balhar com a mao dlreita, e com o pé esquerdo em 
logar da mao esquerda, de tal maneira, que fazia' 
com estes doÌs membros tao disparatos ludo aquìUo 
que podia fazer qualquer pessoa com duas maos^ 
porque fazia escudellas e gatnellas de pau, e teda 
csteiras de palha, com que ganhava a vida; onde 
se póde vèr a provìdencia da natureza, que, come 
diz Aristoteles, nao falta nas cousas necessarias pa- 
ra a vida humana. Nao espantarà isro aos que ti- 
veram noticia de um aleijado que houve na villa da 
Montemór-o-Novo, em nossos tempos, chamado 
Francisco Dias, o qual nasceu sem bracos, e d'estfli 
maneira se costumou logo de sua cenra edade a ser- 
vir e usar dos pés em logar das maos que nao ti- 
nlia, e com elles comia, bebia, jogava cartas, enfia- 
va urna agulha, e fazia tao boa letra, que linha eS: 
cola em que ensinava muitos mocos a lèr e escre' 
ver, com que ganhava sua vida, e com os pés 
aparava as pennas, aqoutava os mocos, e Ihe davj 
paìmatoadas. servindo-se em todas estas cousai 
com OS dedos pollegar e index do pc direito, de 



tnanetra que todas as cousas que se pòdem fazcr 
' com as maos fazia elle com os pés mui perfeitamen- 
te, OS quaes irazia mettidos em umas chìnellas, 
aparelhados para Ihe servirem de maos. 
Os cafres d'estas terras sao de boa natureza e , 
' bem iiiclinados, porque tendo pouca noticia de nós, 
r se houveram comnosco mui amigavelmente, rece- 
I bendo-nos em suas casas e dando-nos do que havia 
na terra para comcr, muito barato. A!ém d'estes . 
cafres seis ou sete leguas para o norte, està um rio , 
pequeno chamado Tebe, o qual corre por meio de 
um formoso bosque de arvoredo silvestre, de mais ■ 
de urna legua de largura, que foi a paragem por ' 
onde o nós atravessàmos. Muitas arvores d'este bos- 
que sao tao altas e grossas corno grandes mastros de 
nau, direitas e limpas, sem essaihos, ou de sua na- 
tureza, ou porque os cafres In'os conam; e assim ■ 
I se criam sem terem nós até serem arvores mui ■ 

! grandes. N'este bosque achàmos muìtos cafres cor- 
lando alguns paus grossos para fazerem d'elles em- 
barca^Óes, comò fazem ordinariamente, inteiras, de 
um so pau cavado por dentro; e algumas sao tao , 
I grandes, que teem vinte bracas e mais de compri- 
, do, e carregam vinte toneladas, das quaes eu vi al- 
\ gumas que andavam em os rios de Cuama, colhi- i 
; aas e feitas n'este bosque; chamam-se estas embar- ! 
! ca^óes almadias. Estas arvores sao tao bastas n'es- ■ 
. te logar, e teem a rama no alto tao copada, que < 
parecem de longe um formoso pinhal, tao cerrado 
por cima, que em poucas panes dii o sol em baixo 
na terra, e por esse respeito nao cria herva. mas 
:m folhada das mesmas arvores quasi de um pal- 
"e altura. 
leante d'este rio està outro cliamado Tcndim- 
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culo, onde acaba o reino do Quiteve, e comeca o 
grande imperio do Mananiotapa. N'este rio acha- 
mos um animai do mar, morto, de urna figura es- 
pantosa, e umas aves nocturnas que nos pozeram 
em grande admiracao, do que tudo tratarei adiante, 
em seu lugar. D'este rio até ao de Luabo, que é o 
principal dos rios de Cuama, sao terras do Mana- 
motapa, povoadas de cafres gentios e de mouros, 
uns pretos e outros brancos, e alguns d'elles ricos; 
e com serem vassallos do Manamotapa, vivem aqui 
quasi comò ixemptos, por estarem mui distantes da 
córte d'este rei, de cujas terras, vassallos e costu- 
mes, pretendo tratar n'este segundo livro. E por- 
quanto OS rios de Cuama, onde agora chegamcs, 
sao as portas por onde os portuguezes entram n'es- 
te grande reino, d'elles me pareceu que devia tra- 
tar primeiro, comò farei no capitulo seguinte. 




A 



CAPITL'LO H 



s rios de Ciiaiiia, e das ilhas priucipaes qitc n'el- 
\ les ha 



t este rio de Cuama, tao celebre e conhedS 

do por suas riquezas, chamam os cafres 

I Zambeze; nasce pela terra dentro tao lon- 

ge que nao ha quem tenha noiicia do seu 

nncipio. Dizem os cafres que leem por tradi^cao 

"t seus antepassados, que o rio nasce d'urna gran- 

^ lagoa que està no meìo d'està Elhiopia, da qual 

iscem outros rios muito grandes, que correm por 

llversas partes, cada um de differente nome, e que 

Élo meio d'està lagoa ha muitas ilhas povoadas de 

'fres, ricas e abundantes de creacóes e niantìmen- 

Chama-se estc rio Zambeze, porque ao sahir 

l lagoa, passa por urna grande povoacào de cafres 

sim chamada, e d'ahi vem o rio lomar o mesmo 

me da povoacào. Este rio é muito impetuoso, e 

1 em partes largura de mais d'urna legoa. Antes 

; cbegue a se metter no mar algumas trinta le- 



goas, se divide em dois bracos, e cada um d'elles 
é quasi tao grande comò o mesmo Zambeze, e am- 
bos vao entrar em o mar Oceano Ethiopico, irinta 
legoas distantes um do outro. Ao principal e de 
mais agua chamam rio de Luabo; o qual tambem 
se divide em dois bracos, um d'elles se cHama rio 
de Luabo Velilo, e o outro Cuama Velha, d'onda 
parece que todos estes rios tomaram nome de rios 
de Cuama. O braco menos principal se chama rio de 
Quilimane ou rio dos Bons Signaes, nome que Ihe 
poz D. Vasco da Gama, quando a elle chegou, in- 
do no descobrimenio da India, pelas boas novas e 
signaes que n'elle achou de Mocambiquc esiar ]à 

e erto, onde havia embarcacóes e pilotos que sa- 
iam naveaar para a India. Pelo qual respeito poz 
na praia deste rio urna columna de pedra. que tì- 
nha urna cruz e as armas reaes de Portugal enta- 
talhadas; e juntamente poz nome a està praia Ter- 
ra de S. Raphael. Este no tambem lanca de si outro 
braco multo grande a que chamam o rio de Linde, 
De maneira que este grande rio Zambeze entra no 
mar com ciuco bocas, ou bracos de multa largura, 
e muitas aguas. Os portuguezes navegam sómente 
pelos dois principaes: pelo de Luabo podem nave- 
gar todo o anno, porque teni multa agua e sempre 
é capaz de navegacao; o que nao tem o de Quili- 
mane, por onde navegam sómente no inverno, por 
que no verao descobre muitas areias, e madeiros, 
que estao cravados no fundo do rio, onde perigam 
multo as embarcacóes. 

Por este rio acima (indo sempre a Loesnoroeste) 
se navega obra de duzentas legoas até ao reino de 
Sacumbé, que està muito arriba do forte de Tete, 
no qual logar faz o rio urna grande queda de uns 
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rochedos abaixo, e d'alli para cima vae inda conti- 
nuando multa penedia pelo melo do rio, por espa- 
co de vinte legoas, aie o reino de Chicòva onde es- 
tao as minas de prata, de modo que se nao navegam 
estas vinte legoas de Sacumbé até Chicòva, por cau- 
sa da grande corrente com que as aguas veem que- 
brando de penedo em penedo, pelo rio abaìxo; mas 
do reino de Chicòva para cima é navegavel, porém 
nao se sabe até onde. 

Tornando pois ao rio de Luabo, que é o braco 
principal, chama-se assim por respeiio da ilha Lua- 
bo, situada na sua barra, em dezenove graus escas- 
sos. Està ilha tem da parte do Sul o rio que disse- 
mos, e do Norte o rio de Cuama a Velha, e pela 
parte Leste è cortada de um esteiro de cinco legoas 
de coinprido, que vae d'um rio até ao outro, e do 
Sueste the fica o mar Ethiopìco. Tem cinco legoas 
de compridQ e outras lantas de largo, pouco mais 
ou menos. E povoada de mouros e cafres gentios, 
de cabello crespo, mui sugeitos e quasi vassallos 
do capitilo dos rios de Cuama, o quai muitas vezes 
reside n'esta ilha, intendendo no concerto das em- 
barcacóes que levam as mercadorias pelo rio acima, 
as quaes veem alli de Mocambique em umas em- 
barcacóes grandes, chamadas pangaìos, e por se- 
rem grandes, e nao poderem navegar pelo rio aci- 
ma, descarregam n'esta ilha, onde as embarcacóes 
pequenas, que tenho dito, tomam sua carga, e lo- 
das juntas navegam pelo rio acima até ao forte de 
Sena, que sào sessenta legoas de caminho. As ter- 
ras que correm ao longo deste rio da parte do nor- 
ie, se chamam Botóro, e as da parte do sul Boton- 
ga, pelos quaes dois nomes se governam os mari- 
nheiros quando navegam, lancando o leme ora pa- 
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ra Boióro ora para Botonga, comò fazem os dag 
naus para bombordo ou para estibordo. 

Pelo melo d'este rio ha muitas ilhas, e alguma: 
d'ellas tnuito grandes. A primeira, e maior de to 
das indo pelo rio acitna, é Ghingoma, da qual e se- 
nhor um cafre Macùa, que tem o mesmo nome da 
ilha. Està é fertilissima, e a melhor de todas. Ni 
ponta d'ella se divide o rio Zambeze em os do» 
bracos de Luabb e Quilimane, comò atraz disse 
mos, fic£mdo ella entre ambos. A segunda ilha no 
meada d'este rio se chama Inhangoma, situada jun 
to do forte de Sena, a qual é multo raza e baixa. 
por isso alagadica pelas fraldas do rio, Tem dez 
legoas de comprido, e no mais largo legoa e meia 
é multo fertil, e abastada de mantìmentos. Quand< 
OS portuguezes navegam por este rio, recolhem-s< 
de noite a estas ilhas, e a outros muitos ilheiis, que 
pelo rio ha despovoados, e semente de dia nave« 
gam, por causa das muitas correntes e baixos que 
ha por todo esie rio. 

Quando estas embarcacóes navegam pelo rio, o! 
cafres que habitam em muhas aldeias ao longo d'el 
le, vem logo a ellas em suas almadias pequenas 
carregadas de fructas da terra, arroz, milho, legu 
mes, pescado fresco e secco, e muitas gallìnhas, " 
quaes cousas vendem aos passageìros baratas, poi 
haver grande abundancia, e feriilidade n'estas ter 
ras, e muitas creacóes de gallinhas, que os cafrei 
nao comem, mas criam sómente para vender aos 
que navegam pelo rio, e por isto valeuma galUnhj 
n'eile dezoito até vinte réis sómente. A causa d'e& 
ta feriilidade sao as enchentes d'esie rio. que mui 
tas vezes alagam os campos que correm ao longo d'el 
le, e mais particularmenle no mez de marco e abtil 



lindo enchem outros rios e ribeiras mui grandes, 
vem metter n'este, e Ihe acerescentam suas 
is, com cuja innundacao ficam estas terras cheias 
i nata, e fructificam grandissimamente. N'estes 
ìs mezes sao as móres cheias d'esle rio, sem n'el- 
E haver chuvas n'estas terras, nem neves que se 
s facam, e corram para o rio, pelo que se mani- 
festa claramente que vem estas aguas de muito lon- 
ge, e causam aqui estas enchentes, comò fazem as 
do rio Nilo nas terras do Egypto. N'este tempo sao 
estas terras mui doentias, por causa dos ares gros- i 
SOS, que ordinariamente se levantam das lagoas e1 
campos apaùladas, e entao morrem mais cafres| 
d'este rio, que nos outros mezes do anno. 



Dos cat'allos marinhos, a que os cajres chairiamìi 
^ovo, oiilros zood. 



I'estes rios de Cuama, e no de Sofala, e n< 
1 demais de toda està costa, se crìam muili 
I cavallos marinhos, inui ferozes e espanto 
Slo muito maiores, e mais grosso 
que dois cavallos juntos dos nossos; leem os p(' 
muito curtos e grossos, cinco unhas em cada mao. 



quatro em cada pé, e a pegada quasi tamanha com 
a d'um elephante; tem uma boca muì grande, rai 
gada e cheia de dentes, e quatro d'elles que sao a 
presas, teem mais de dois palmos de comprìment 
cada um; os dois de baixo sao direitos. e os de e 
ma revoltos comò de porco javali, e todos quan 
sahidos para fora da boca um grande palmo. Tei 
uma cabeca corno de tres bois juntos. Uma caveil 
de cavallo marinho vi um dia à porta d'um cafn 
que Ihe servia de assento, e elle a linha posta n'i 
quelle logar por facanha, e vendo-me olhar par 
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ella com admiracao, chamou um tìlho seu, menino 
de sete ou oìto annos, e abrindo a boca da caveira 
fez assentar o menino dentro n'etla sobre o queixo 
de baixo, e dava com a cabeca no queìxo de cima mui 
folgadamente; e disse-me que ainda havia maiores ca- 
vallos do que fora o d'aquella caveira. Estes cavallos 
ordinariamente vivem dentro na agua, mas comem 
em terra, e susientam-se da herva e rama dosma- 
tos; fazem multo damno nas searas do milho e ar- 
roz, assim com os pés comò no que comem; ordi- 
nariamente sahem dos rios a corner de noite, e tam- 
bem de dia em logares despovoados e desertos; 
lem multa simìlhanca com os nossos cavallos semen- 
te na frontaria do rosto, olhos e orelhas, e quasi no 
rinchar. 

S3o multo ciosos, e nunca se viram dois machos 
juntos, antes corno se encontram logo pelejam, e 
ferem-se mui cruelmente com os dentes, e algumas 
ve?es se maiam nesta briga e acham-se mortos 
pelas praias dos rios com muiias ferìdas e buracos 
pela barriga, onde elles ordinariamente se ferem 
quando pelejam. Entre um bando de eguas mari- 
nbas nao anda mais que um cavallo, corno gallo 
iotre gallinhas. E os outros cavallos menores e que 
tnenos pódem, andam sempre fugindo de se encon- 
trar com os grandes, Tambem quando a egua pare 
macho, foge da companhia das outras eguas, e an- 
da sempre so com seu filho, por que o pae Ih'o 
tiao mate. E sao tao ciosas dos nlhos que remettem 
toda a embarcacao que passa pelo rio junto do 
legar em que elles andam, e muitas vezes embor- 
CHtD algumas, e fazem afogar atguma gente. Quan- 
do querem parir vao-se a terra, e parem dentro no 
«HMto, ou em algum esteiro solitario perto do rio, 
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que nào tem agua, nos quaes iugares sao achada 
pelos cafres muìtas vezes parindo. Depois que pà 
rem comem as parias, e lambem o filho todo, e ror 
nam-se com elle ao rio onde o criatn com leite d< 
duas leias que tem comò as nossas eguas, mas muìtc 
maiores, e de tanto leite que As vezes Ihe corre e 
fio no chao quando sahem fora a corner. 

Estes cavallos marinhos teem pelle muito mai 
grossa que a de um boi, todos sao de urna cor par 
da sobre cinzenta e de cabello multo aspero 
quasi todos, ou os mais d'elles, teem urna silv 
branca multo alva pelo melo do rosto abaixo até à 
ventas, e urna estrella branca na testa muito fot 
mosa. Tem mui pouca coma e muito curta, e ■aan 
tem topete nem sedas compridas no cabo; sao mù 
sujeitos a doenca de gotta coral, ou accidentes d 
malanconia, e quando Ihe vem està dòr cossam < 
peito mui fortemente com a mao esquerda dobran 
do-a para traz, e sobre ella se deixam cahir no chat 
ficando-Ihe as unhas debaixo do peito, com cuj 
virtude dizem os cafres que se Ihe tiram os acd 
dentes mais depressa; onde se póde vèr a provi 
dencia da natureza que nao falla nas cousas necci 
sarias. Por està razao affirmam os cafres e mouro 
d'està terra que as unhas da mao esquerda do caval!< 
marinho teem muita virtude centra a malanconia 
Deussabeaverdade d'isto, mas é certo que os cavallo 
teem os accidentes que disse, e que se cossam coi 
as unhas da mao esquerda, porque d'este modo e 
tem achado os cafres em terra muitas vezes, e 4 
gumas tao desmaiados e sem accordo com a fotc 
do mal que padecem, que assim malaram algun 
sem se poderem erguer, nem fugir. 

Posto que estes cavallos maruihos sao mui feri 
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zes, e de grande^^ corpos, com ludo nao sao tao 
bravos que remetiam a genie, salvo dentro no rio, 
quando andam no ciò, corno fica dito; mas quando 
sahem a corner em terra, se sentem n'ella qualquer 
pessoa, ou lem vista d'ella, lego fogem para o rio 
correndo com tanta furia, corno se foram animaes 
muì peqoenos e muito medrosos, e tanta esiropiada 
fuzem com os pés quando correm que parecem um 
trovào; e com està pressa se lancam ao rio, e mui- 
tas vezes de ribanceiras mui altas, e com tanta fu- 
ria, que levam comsigo grande parte da borda do 
rio, deixando n'etle tal rasto corno se fora caminho 
mui seguido. 

Urna tarde fui pelas praias do rio de Sofala com 
dois portuguezes casados da forialeza, para nos re- 
crearmos e pescarmos n'eìle, e para esse efleito fo- 
ratn comnosco muitos escravos seus para andarem 
cotn as redes. Indo nós d'està maneira ao longo do 
rio, vimos sair do matto dois cavaiios marinhos que 
ànàavam comendo n'elle, e tanto que nos sentiram 
vieram correndo para se metter no rio, e o seu ca- 
minho direito era por onde nós estavamos, pelo 
que logo OS portuguezes tomaram as espingardas, 
e OS cafres seus arcos e frechas e aguardaram os 
cavallos para os ferirem, ou espantarem, mas foi o 
seu medo tanto, e maior que o nosso, porque se 
desviaram de nós. e foram fugindo ao longo do 
matto até que se metteram no no bem longe d'on- 
de nós estavamos, de que nos nao pesou, porque 
alguns temiam que com sua chegada houvesse al- 
^m desastre. 
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após si a almadia em que a fisga està presa & cor- 
da, pelo qual respeito Ihe vào atirando da mesm» 
almadia com muitas frechas, e as outras almadias' 
juntamenle acodem, e tambem ihe pregam suas fis- 
gas, e com ser um animai tao feroz e grande, é lào 
pussilanime depois de fendo, que nao remete para se 
defender de quem o presegue, antes foge, andandode 
urna parte para a outra, levando após si as alma- 
dias presas das fisgas, que leva no corpo pregadas, 
e tanto trabalha d'està maneira, aie que cansa. e 
anda em cima da agua com a boca abena, e a lin- 
gua fora sem poder tomar folego; entào remetem aa 
almadias todas a elle, e dao-lhó muitas azagaiadàs, 
até que o maiam, e depois de morto Ihe atam umi 
corda no pescoco, e o levam a terra, onde o cor 
tam, e desfazem em quartos e pedacos, e cada ca' 
fre leva seu quinhao para corner. D'està maneirs 
matam muitos cavallos marinhos; e posto que est( 
modo de ca^ar seja irabalhoso para os cacador-tis 
é muito gostoso, e de grande festa e regosijo. Ind( 
cu de Luabo pelo rio acima para Serra, vi andar ad 
rio dez ou doze almadias, com seus cacadores dentro, 
fazendo a cacada comò tenho dito, cousa que muhc 
folgamos de vèr, e senao foramos com tao prospero 
vento, sempre nos deliveramos n'este logar, por vét 
o firn da cacada. 
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^Igumas coiisas notapeis que ha tìos rios de Cua- 
'" j assim dentro na asua, corno fora nasteiTas 
B correm ao longo d elles 



todos estes rios se cria muiio peixe de 
I varias castas, e algum d'elle multo bom, 
1 gordo, e saboroso, corno sao tainhas, ca- 
I cóes, peixe pedra, similhante a grandes 
choupas, peixe boquinna, similhante a savelha; tem 
mui pequena boca, e pouca espinha; é mui gordo e 
saboroso; peixe barriguinha, da feicao de arenques, 
mas muito maior; tem grande barriga, pequena bo- 
ca, e pouca espinha; é mui gordo e saboroso, Ha 
n'estes rios tao grandes espadartes, corno os do 
mar. Um d'estes se matou amba de Tete no anno 
do Senhor de i68tì de que todos ficaram maravi- 
Ihados, porque nao cuidaram que tamanhos peixes 
se criassem n'esta paragem, mais de cento e vinte 
legoas distante do mar. Tambem se criam n'estes 
rios muitos cavallos marinhos, e muitos e grandes 
lagartos, corno lìca dito. 
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Ot cafrcs d'estes rios contam urna hìstOTÌa tmà 
nabida, e pruticada dos portuguezes, e mouros d'es- 
tà» Icrras, da maneira seguirne. Dizem que um dta 
vciu um leao correndo após um veado para o ma- 
tar, e corner, o qual veado vendo-se perseguido, 
vciu fugindo com medo da morte para se lancarao 
rio, e chegando a elle, indo jà para se meter dentro, 
chcgou-lhc primeiro o leilo, e lancando-Ihe as unhas 
sobrc Hs ancas teve mao n'elle, para que se nlo 
acabassc de metter de lodo no rio; mas a este re- 
boli(;o e briga accudiu um lagarto, e vendo que o 
veado cstuvu com mcÌo corpo dentro na agua, fer- 
rou logo d'elle com o,s dentcs e unhas, para o met- 
ler no rio, e teve miio n'etlc tao fortemente, que 
nunca o IcSo o poudc tirar fora, nem o lagarto o 
poude metter dentro, e tirar das unhas do Leao ; e 
d'citta moncira cstiveram algum tempo em porfìa 
de ^ucm huvia de levar a presa, atè que accudU 
rmin uns cofres, que andavam irabathando em umas 
««ras, e tìnham visto lodo o successo d'està coi»- 
lendtt. e correndo ao rio com grandes brados, e ala« 
ridt,>s, o laptirto se espuiuou. e lar^ou o veado, re- 
««.ilhendo-sc para dentro dagxia, e o leao tambern 
(utiiu, JcixanJo *» cas'a vjue tìnha \A ouasi morta, l 
«Mtla pela» cadeiras com as unhas. Chegaram en 
iJk» (.wt cafres, e r«ci>lhenun o vcado,e o rcpanirato 
ttiitre si. 

IVI*» Hrra* ^ic corrwì ao longo dcstes rios bl 
tmUhw l<\Vs, tigrvs, <ws*s b^das. elephantes, bu- 
(àHW* br-tv^*^, v:uw»'< br.tv,f?, ■,in;i'<) di ffìcao dag 
O^wv . " ■■ 1 -, jonia^ 
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mui direitos e sem esgalhos, e unha fendida comò 
bos; OS cafres Ihe chamam empophos. Tambem ha 
asnos bravos de cor parda, coni cornos e unha fendi- 
da, a qiie chamam merùs; sua carne é tao boa corno 
a de vacca, Ha multa variedade de bichos, porcos 
montezes, e outra multa casta de animaes sUvestres. 

Ao longo d'estes rios nascem multos algodóes, 
em searas, que os cafres semelam, cultivam e po- 
dam, quasi ao modo de vlnhas. Deste algodao fa- 
zem pannos, a que- chamam machiras, ae que se J 
Vestem, os quaes sao do tamanho de um lenco!. i 
Ha grandes canaveaes de cannas de assucar. que | 
OS cafres semeiam para comerem, e sao multa par- 
te de seu mantimento. Nao sabem fazer assucar, 
nem teem engenhos para Isso, que se os tiveram ' 
cuido que d'estes rios, e do de Sofala, se tirara | 
mais assucar, que do Brazll. 

N'este territorio nascem multos pàos e hervas 
mui medicinaes, e parti cui armento em umas serras, 
a que chamam Lupatta, que atravessam este rio, 
nas quaes ha muha douradmha, infinita aguila bra- 
va mui boa, e de tao exceliente cheiro, que parece 
mansa, e algumas pessoas me aftìrmaram havel-a ' 
n'estes matos. Estando eu em Tete me deram um , 
tronco velho de aguila, tao gastado jà do tempo, 
que Ihe nao ficou mais que o cerne de dentro, pre- , 
to, e duro, e fazendo eu pouco caso d'elle, por sa- , 
ber que havla multo na terra, o mandei lancar era ^ 
um quintal que tinha, onde o sol Ihe dava, e n'elle I 
csteve algum tempo, atc que um dia o vi estar lan- i 
^ando de si oleo suavissimo, que Ihe corna no chao 
com a quentura do sol; entao o recolhi, e o tive em 
grande estima, e corno tal o dei a quem o Irouxe 
1 este reino, por peca de multo pre^o. 



Ha n't;sta terra muita canafisilola pelos matos, e 
ouiro pào com que os cafres se purgam, muì medi- 
cinal, o guai cozem com urna gallinha e agua sim- 
ples, e depois de bem cozida, bebem o caldo, e 
com elle purgam muito bem. Està purga tornei em 
Sena, para umas sesóes que tinha, e me achei multo 
bem, o que nao fiz com outras purgas que antes 
d'està me deram. Outro pào ha, que moido, e da- 
do a beber em agua simples estanca camaras de 
sangue. Outra pdo ha esceliente com que os cafres 
curam suas feridas, moido, e deitado dentro n'ellas 
o pò; e tem tanta vinude, que em vinte e quatro 
horas, lanca fora das feridas toda a podridao, cu 
sangue pizado que tem, e por grande que a fenda 
seja, em poucos dias sarà, curando-se com estes 
pós, sem pontos nem outra medicina. Outro p; 
me mostraram em Sofala, o qual tambem ha n e 
tes rios, e dizem que pizado, e dado a beber, faz vir 
leite aos peitos de qualquer pessoa que o beber, 
assim mulher, corno homem; tem as folhas muito 
grossas, e grandes, quasi comò herva bobosa. 



CAPITIJLO VI 

scrras da Lupaia, e do reino du Mon^às, t 
is giterras que teve com os portugite\es, e de \ 
mas fonies notaveìs d'eslas terras 



gio forte de Sena até o de Tete sao sessenta j 
1 legoas pelo rio acima. No meio d'este e 
I mmho estao situadas aquellas mui formo- 1 
S sas, e nomeadas serras de Lunata, noven- 
:goas distantes do mar Oceano Etniopico. Es- 
las serras lem de largura quatro ou cinco legoas; ' 
sao multo alias, e fragosas de penedias, e saibro 
._flspero, e duro comò ferro, e desta maneira vao 
correndo e atravessando grande parte desta Ethio- 
pia, e por sereni altissimas e atravessarem muitas 
lerras, Ihe chamam os cafres espinhaco do mando, 
<;om estas serras serem tao alias, lonsas, e de pe- 
<ìra viva, teve o rio Zambeze tanta for^a, que as 
»t)mpeu pelo meio, levando suas aguas por entre el- 
las com tanto impeto, que faz medo sua corrente; 
« tao cortadas estao estas serras em muitas partes 
ao longo do rio, que do alto d'ellas até o fundo sao 



direilas, corno se foram talhadas ao picao, e apru- 
mo. E n'oplras partes ficam os alios das serras 
pendentes sobre o rio, tao medonhos, que parece 
estarem para cahir sobre as embarcacóes que pas- 
sarli por baixo. N'esta paragem sera este rio da lar- 
gura de cincoenia bracas, pouco mais ou menos, 
cercado d'estas serras ingremes, e altissimas, pelo 
que estas cinco, ou seis legoas de rio sao mui perì- 
gosas de navegar, e aqui se perdem algumas em- 
barcacóes, por causa das grandes correntes que tem, 
dando com ellas sobre as pedras, sem Ihe poderera 
fugir. 

Estas serras de Lupata atravessam o reino de 
um rei chamado Mongàs, cujas terras estao ao lon- 
go d'este rio, da parte do sul, comò Sena e Tete, 
e tem por seu limite o mesmo rio, e da banda 
do sertao confinam com as terras do Manamolapa. 
Este Mongàs pelejou com os portuguèzes no 
tempo da conquista de Francisco Barrerò e de Vas- 
co Prz. Homem, que ihe succedeu no governo por 
sua^morte, Todos estes cafres do Mongàs sao gen- 
tios, algum tanto baqos, muì exforcados, e mais bel- 
licosos que todos os que entao havia n'estes rios, e 
assim deram multo que fazer aos nossos conquista- 
dores, representando-Ihe muiias batalhas. Em urna 
das quaes se conta que vindo um dia cometter 
portuguezes, traziam comsigo urna cafra velha, que 
diziam ser grande feiticeira, e tanto que che- 
garam à vista dos nossos, ella se adiantou 
sua gente, e pondo-se no meio do campo etilre 
OS doìs arraiaes, tirou de um cabaco certos pós, 
que alli trazia, e lancando algumas maoscheias 
d'elles para o ar contra os portuguezes, dizia que 
OS havia de cegar a todos d'aquella maneira, e' 
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! facilmente seriam logo desbaratados e presos. 
està promessa da feiticeira vinham os ca- 
lao confiados, que todos traziam cordas para 
_irem os ponuguezes atados corno carneiros; mas 
I breve tempo ficaram frustrados de seus peosa- 
'jDtos, porque o governador vendo a feiticeira no 
npo, tao soberba e confìada nas suas artes dia- 
iìicas. mandou ao Condestable que Ihe fizesse tiro 
com um falcao, que diante de si tinha carregado, o 
que o Condestable iogo fez, e quiz Deus que fosse 
tao bem apontado, que acertou a feiticeira pelos pei- 
tos, e diante dos seus a fez em pedacos, pelo qual o ^ 
governador levou de urna cadeia de ouro que trazia ^ 
com um relicario, e a lancou ao pescoso do Condes- ' 
tabie, mui aleare, louvando sua destreza, e ventu- j 
irozo tiro, tao importante para o principio da briga ? 
que comecava. Da outra parte os cafres ficaram I 
mui espantados do successo nao esperado, e mais i 
iristes com a morte da sua feiticeira, em quem vi- 
nham esiribados, mas nada foi bastante para deì- 
xarem a briga, antes logo romperam batalna, e pe- 
lejaram mui exforcadamente; porém depois que ex- 
perimentaram o braco dos portuguezes, e os pelou- 
ros, tanto à custa de suas vidas, se foram retirando 
e fugindo, ficando os nossos senhores do campo; e 
nao tardou muito que o Mongàs mandasse comet- 
ler pazes ao governador, prometendo-lhe a passa- 
eem livre por suas terras, que d'antes Ihe queria 
impedir, as quaes o governador aceitou, e duram 
até agora, sem haver mais quebras, nem alteracao 
alguma. 

Abaixo d'estas serras da LupSta, perto do rio, 
da banda do Leste, defronte das terras do MongSs. 
està urna formosa lagóa, de tres legoas em roda. 



I està urna lormos. 
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mui funda, e no melo d'ella um ilheu de terra fra- 
Eosa, mui alta que tcrà qiiinhentas bracas em roda. 
No alto d'este ilheu està um formoso tamarinheiro, do' 
tamanho, e quasi da feicao de um grande pinheiro, 
o qual carrega os mais dos annos de tamarinho. 
Seu fructo é similhante a alfarrobas, tem um azedo- 
excellenUssìmo para temperar o comer em logar da 
limao, ou de vinagre, é medicinal, e uza-se d'eile 
nas boticas para purgas. Os tamarinheiros teem lai 
propriedade, que em se pondo o sol, logo fecham 
as lolhas, e assim estao toda a noite, até que toma 
a sahir, e em nascendo logo se Ihe abrem. 

A està lagoa chamam os cafres Rufumba; é de 
agua doce, cria multo e bom peise, muitos cavallo) 
marinhos, e mui grandcs lagartos. A borda d'ella 
estd um bosque, a que os cafres chamam Chipan- 
ga, de mui fresco e espesso arvoredo silvestre. Os 
cafres visinhos d'cste bosque enterram seus defun- 
tos n elle, e de lodos é tido por cousa mui sagrada: 
e a causa principal é, porque os lagartos da Rufum- 
ba se deitam ao so!, corno é seu costume, nas bor- 
das d'este bosque, e os cafres teem para si que sao 
as almas dos seus defuntos, que andam dentro ti'es' 
tes lagartos, e povoam aquella lagoa, e por esse 
respeito muiias vezes ihe deitam de comer n'aquel- 
las praias do bosque. 

Perto d'està lagoa està urna fonte, a que os ca- 
fres chamam Maembe, na qual nascem cmco olhos 
de agua affastados uns dos outros pouco mais di 
uma brai^a; està agua é toda quente, convém a sa 
ber, dois olhos de agua morna, e dois de muitd 
quente, e o quinto de agua tao quente, comò se es- 
tiverà fervendo com grande fogo, na qual ninguetn 
pode metter a mao, antes podem cozer n'ella ovosj 
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e pellar leitóes, comò ja fizeram alguns portugue- 
zes, que alli foram ter de proposito, a vèr as mara- 
vilhas desta lagoa. Estas fontes correm todo o an- 
no, e suas aguas se recolhem na lagou Riifumba. 

Arriba do forte de Tete està iitn logar chamado 
Empongo, no qual nasccm ires olhos de agua quen- 
le, a borda do rio Zambeze, e aparecem quando 
vae vazio, mas corno enche, cobre as fontes, e nao 
se veem. Um d'estes olhos dizem que e de agua 
quentissima, onde ninguem pode metter a mao. Ou- 
tras muitas cousas maravilhosas dizem que ha n'es- 
tes rios, e nas terras que correm ao ìongo d'elles, 
de que nao trato por nao ter d'ellas certa e verda- 
deira informacao, corno tive das que ficam aponta- 
das. 
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Dl' algiimas Jbii/es e nbeiras de asua salgada, e di 
oiilras Jòntes de admtrai'eis ejfeitos, qiie ha ito set^ 
tao d'està Elhiopia Orientai 



nro do forte de Tete, obra de duas le^ 
^ela terra dentro, està urna ribeira pe- 
I quena, cuja agua é tao salgada coma 
I a do mar, estando distante d'elle mais de 
cento e vinte legoas, Nas terras do Mocaranga, qw 
estao muito mais longe do mar, dizem que ha mul 
tas ribeiras e lagòas de agua salgada, de que os ca- 
fres fazem sai com certos cozimentos que Ihe dao, 
e d'este se prove quasi todo este Mocaranga, e valfl 
muiio, pela grande falta que d'elle ha n'estas ter- 
ras, tao distantes e affastadas do mar. 

Nào foi cousa que multo me admirasse vèr agua 
nativa e salgada em terras tao remotas e alonga< 
das do mar, porque ja em Portugal linha visto t 
mesmo junto do real e sumptuoso monumento di 
Baiaiha, que El-Rei Dom Joao, de gloriosa memoria; 
fundou e deu aos religiosos do Patriarcha S. Do 
mingos, onde elle jaz sepultado com a rainlia D, 
Philippa sua mulher, e quatro filhos. Junto pois 



Elhiopia Orienta! 



M 



iXe convento, està um posto a que chamam San- 
L ouatro leguas distante do mar, onde nasce um 
Bidè oiho de agua salgada, de que fazem multo 
m marinhas, que estao feitas no mesmo iogar. 
; as quaes os reiigiosos do dito convento tem 
bmas de imporlancia. 

BUguns mouros mercadores de machiras (que sao 

H pannos de algodao de que se vestem os cafres) 

Icontaram estando cu no forte de Tcte, que pe- 

Isertao dentro d'estas tcrras da parte do Nordes- 

^ perto do grande rio Manganja, havia urna fonte 

E agua salgada, mais de duzcntas leguas distante 

} mar na qual se via urna espantosa maravilha, 

le era converter-se em pedra dura todo o pau que 

5 deitavam dentro, mudando a natureza de pao 

(l pedra ferrenha mui pesada. 

Alberto Magno faz mencao de outra fonte de 

pa dece, sìmilhante a està nos effeitos, a qual elle 

p que viu em Allemanha, e experimentou suas 

jtraviihas, onde se convertia em pedra qualquer 

u que Ihe dcitassem dentro, Isto mesmo refere o 

F F. Heitor Finto sobre Daniel. Joao Perez, no 

da sua astronomia, conta de outra fonte, cuja 

a tirada fora e lancada em terra, lego se coalha 

ica corno pedra dura, sem mais se desfazer, 

Q tornar à sua primitiva natureza. 

^a provincia do Alemtejo, do reino de Portugal, 

S urna povoacao, que se chama Ervedal, distan- 

pouco tnais de urna legna da villa de Aviz, na 

u nascem umas fontes, a que os naturaes da ter- 

3iam fontanheiras e sao quatro, ou ciuco olhos 

a dece, mas nao é boa para beber. Està agua 

fce semente no verao e corre em tanta quantida- 

; que faz urna ribeira muì grande, com que se 



regam algumas horias e moem muitas azenhas eiiL 

lodo o verao, de abrìi até sctembro, e tanto quetor« 
na o tempo a esfriar, logo se seccam as fontesfl 
Cousa admiravel, porque no inverno quando chovJ 
e loda a terra se resolve em fontes, n'esse mesma 
tempo se seccam sem terem alguma agua. Tem m^fl 
outra propriedade estas fontes, que a sua agua ofl 
logar onde està qudda, sem correr, se converte ani 
pedra dura, ao modo de pedra pomes, e nunca mais 
se torna a desfazer; se deitam algum pao dentrta 
n'esta agua, ou seja na fonte, ou na nbeira, poB 
onde corre, todo se cobre de pedra dura, gerada M 
creada da mesma agua, de modo que fica o paa 
dentro corno meolo da pedra, e se Ihe tiram o paa 
de dentro, fica um vao comò cano de pedra. O mes'^ 
mo causa nas hervas e silvas, que eslao ao lonjgo 
da nbeira, onde quer que chega està agua, cobniiTJ 
do-as todas de pedra, Da mesma maneira o faz ^^ 
azenhas, cobrindo-lhe as rodas de pedra, de motjr 
que para moerem é necessario alimparem-Ihe cà^ 
anno a pedra, que se ihe cria d'està agua. ■ 

No reino de Dambia, situado n'esta EthìooM 
Orientai, ao longo do rio Nilo, e na provincia BdL 
gada, de que adiante fallarci, ha muitas minas da 
sa! em pedra, do qua! os mercadores levam aos rcH 
nos de Mandiuga e Jalofa, situados no sertao d'e^ 
ta Ethiopia. onde ha tanta falta de sai e tanto ourf 
que vaie o sai quasi tanto corno elle, \ 

Na ilha de Orniuz, situada no Estreito da Persi^ 
estao muitas serras de sai em pedra, nascido t 
naturalmente, o qual além de servir para temperd 
o corner, é multo medicina!, e com^ser estìmadf 
por sua bondade, nao vale muiio, pela grande i 
pia que d'elle ha n'esta terra. 



CAPITULO Vili 



tjbrles de Sena e Tele, e da serra Cìiiri e dos 
\tctos e creacóes que ha ms rios de Citatila e 
feda que n'elles corre 



||ENA é urna povoacao situada junto ao rio 
Zambeze, da parte do sul nas terras da 
cidade Inhamioy, sujeita ao Manamota- 

pa. N'esia povoacao està um forte de pe- 

dra e cai, guarnecido de aìgumas pecas de ardlne- 
ria grossa e meuda, mui bastantes para sua deferì- 
s§o, na guai mora o capitao posto da mao do capi- 
tao de Mocambique, Dentro n este forte estii a egre- 
ja e a feitoria, onde se metem todas as roupas, 
contas e venìagas que vaode Mocambique, e d'aqui 
se vendem aos mercadores, que depois as levam a 
vender aos cafres. No tempo que eu estive n'este 
forte, haveria n'elle mais ae oitocentos christaos, 
dos quaes seriam cincoenta portuguezes e os outros 
indJos e cafres da terra. 

Defronte de Sena, da outra parte do rio, obra de 
sete ou cito leguas pela terra dentro, està urna 
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grandissima e altissima serra, chamada Ghiri, 
qual se deixa vèr de mais de vinte leguas. Està: 
ra é fertilissima e roda povoada de cafres, assimm 
alto corno pelos vales. D'aqui vao para Sena (x 
mais dos mantimentos, que se n'ella gastam, comi 
sao arroz, milho, batatas, figos e gallinhas. Ten 
muitas fontes de excellentes aguas, nao sómenteno 
vales, mas lambem nos aJtos. Pelo pé d'ella corra 
urna formosa e grande ribeira, que dizem ser bra- 
co do celebre rio Suabo d'està costa de Ethiopia, 
qual ribeira vem entrar no rio Zambeze dez legui 
abaixo de Sena, e por ella navegam os cafres e ( 
moradores de Sena e lem seu commercio de uir 
parte para outra. 

D'esle forte de Sena até ao de Tete sao sessent 
leguas pelo rio acima. Os moradores de Tele veQ 
a està feitorìa de Sena empregar o seu ouro na 
mercadorias que n'ella estao. E' Tete urna povoà 
cao situada ao longo do rio, da mesma parte d 
Sena, no reino de Inhabazoe, que o Manamotap 
conquistou, e repartiu entre alguns vassallos seu; 
dando ao forte de Tete urna boa parte d'elle, qti 
sao rS terras que reconhecem aos portuguezes e a 
capitao do forte, corno a seu rei, do qual tratari 
abaixo mais largamente. Este forte é de pedra e ca 
em que estao sete ou oito pecas de artilheria; n'ell 
mora o capitào da terra, que tambem é post 
pelo capitao de Mocambique. N'esia povoa^S 
naveria no tempo que eu n'ella estive mais de sèh 
centos christaos, dos quaes seriam quarcnta pòiti 
guezes e os ouiros indios e cafres. D'està sorte Ài 
mar Oceano Ethiopico, onde este rio vae entrai 
sao cento e vinte leguas e até aqui navegam os pO: 
tuguezes com as mercadorias, que vem de Mo^àf*^ 
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bique, e d'este forte vao caminhando por terra, com i 
ellas até o Mocaranga, levando-as os cafres às cos- 
tas, que andam a este ganho por aluguer, corno 
besras de carga. 

N'estas povoacóes de Sena e Tete ha muitos fi- 
gos de Portugal e da India, corno os que tenho dito 
que ha em Sofala: os quaes ha lodo o anno. Ha , 
muitas romeiras, parreiras, Umoeiros, palmeiras, . 
muitas frucias do mano, algumas d'ellas boas, co- 
mò sao umas, a que chamam bombaras, que sao 
quasi conio azeilonas, e comem-se da mesma ma- 
neira salgadas, e sao muiio apetìtosas: ha muitas 
honas de boa hortalica. Um rabano vi emTete, da 
casta e semente dos de Portugal, que tinha trcs 
palmos e melo de grosso em roda junto ao pé, cheio 
por dentro, tenro e saboroso, de comprimento de 
quasi um covado; d'onde se póde colligir a grande 
fenilidade d'estas lerras; ha muitos inhames, bata- 
tas, ananazes e melóes muito tlnos, aboboras, pe- 
pinos, arroz, milho, e outros muitos legumes. Ha 
muitas creacóes de vaccas. cabras e ovelhas, de 
que fazem tao bons queijos, corno os de Alemtejo; 
porcos e grande numero de gallinhas. E todas es- 
tas cousas valem baratas, mas as que vem da In- 
dia para estes rios valem muiio caras, particular- 
mente vinhos, farinhas de trigo, cal^ado e vestido, 
e todas as mais cousas necessarias. que vem de 
carreto, Um barrii de vinho de Portugal de seis al- 
mudes, se è bom, vale n'estes rios ordinariamente 
cem maiicaes, qiie sao cento e vinte cnizados, Um 
barrii de farinha do mesmo tamanho, vale cincoen- 
ta e sessenta maticaes, e assim as demais cousas 
que vem da India. No anno que eu estive n'estes 
rios, succedeu que se perderam na viagem dois pan- 
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gaios do capitilo de Mocambique, i\[ic eniào era 
Lourenco de Brito, os quaes vinham para esles fories 
carregados d§ rodo o proviinento e roupas, comò 
é costume virem cada seìs mezes, com cuja falta 
subiram a grande preco todas as cousas de co- 
rner e beber, e chegou a valer urna canada de vi- 
nho de Portugal quatorze maticaes, que sào seis 
niil e seisceDtos réis; uma caixa de marmellada de 
cinco arrateis pouco mais ou menos, dez maticaes, 
e a mesma carestia tiveram as farinhas, roupas e 
mais cousas que havia na terra, 

A menor moeda que ha n'estas lerras è um peso de 
ouro, a que chamam langa, que vale tres vintens, e 
a maior é matical, que vale qiiatrocenlos e oitenia 
réis. Tambem ha outro genero de moeda, com 
que se compram as cousas meudas, que sào umas 
barrinhas de cobre do comprimente de meio pal- 
mo, e de largura de quasi dois dedos, a que cha- 
mam macontas, e cada uma d'ellas vale tambem 
tres vintens. Tambem é moeda corrente esianho, a 
que chamam calaim, feito em paes, cada pao de 
meio arratel, e chamam a estes paes pondos, e ca- 
da um pondo d'estes vale duas tangas, que saoseis 
vintens, Correm tambem por moeda ordinaria n'es' 
tas terras contas meudas de barro vidrado, de cò- 
res, enfiadas em uns fios de comprimento de um 
palmo, aos quaes fios de contas chamam miies e a 
dez mites juntos chamam lìpòte, e a vinte lipótes 
juntos chamam motava, que vale ordinariamente um 
cruzado. Além d'estas moedas, tambem com as rou- 
pas de toda a sorte se compram e vendem todas 
as cousas, e se pagam as dividas em logar de ou- 
ro. Com està sorte de moeda pagam tambem aos 
padres seus ordenados, e as missas que Ihe mao* 
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dam dÌ7.cr; o que fazem poucas vezes, porque or- 
dinariamente pagam a esmola das missas cm ouro; 
e o que commummente se dà por cada uma é um 
matical, e algumas pessoas dao avant;i)adas esmo- 
!as, conforme a devoi;ao de cada um. E nao pare- 
va que é grande esmola n'estas terras, onde todas 
as cousas que a ellas vera de carrc'o valem pesa- 
das a ouro, e tanto importa aqui um matical, corno 
' n'este reino pódem importar dois vintene, nu meÌo 
' tostao; pelo que se os sacerdotes livcram menos 
esmola de suas missas, nao se poderum sustcntar. 




CAPITULO IX 

*Z)us feìras que ha no zMocaranga, e do capìtào de 
S^assapa, e da curva' que se paga ao €nanamo- 
tapa 



PEpors que as mercadorias partem de Tele 
I por terra, comò fica dito, vao atravessan- 
I do muita parte do reino do Manamoiapa, 
\ até chegarem a tres povoacóes, que estao 
n'este Mocaranga, distantes umas das outras, a que 
chamam feiras, comò é Massapa, Luanze, Manzo- 
vo, nas quaes os moradores de Sena e Tete tem, 
suas casas, a que chamatn Churros, onde recolhem 
suas fazendas, e d'aqui 3s vendetti e mandam ven- 
der por todas as terras. A principal feira d'estas è 
Massapa, onde mora sempre utn capiiao portuguez, 
apresentado pelos portuguezes d'esies rios, t con- 
firmado pelo Manamotapa, ao qual capiiào chama 
o rei sua mulher grande, noine com que elle honta 
aos portuguezes que estima e tem em muita conta, 
conio sào OS capitaes de Sena, Tete e Mocatnbique. 
Este capitao de Massapa tem jurisdiccao, e aucto- 
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ridade de justica maior sobre lodos os cafres que 
vem ter a Massapa, e sobre os que moram nas 
suas lerras e confins, e póde so por si julgar ver- 
balmenie todas as causas, e condemnar os delin- 
quentes, até os mandar enforcar, sem haver appel- 
lacao nem aggravo de sua sentenca. A qual aucto- 
ridade Ihe tem dado o Manamotapa. Este capitao 
tem lambem provisao dos Vice-reis da India, para 
ser juiz, e cabeca sobre todos os portuguezes, que 
n'estes reinos andam, e corno tal julga lodas as cou- 
sas dos portuguezes, que n estas partes se movem, 
e dà suas sentencas. E' tambem provedor dos de- 
funtos. Sin:iilhante jurisdiccao e auctoridade tem to- 
dos OS capitaes d'estas partes, corno sao o de So- 
fala, Sena e Tete, concedida pelos Vice-reis. To- 
dos elles pódem sentenciar sómente aos christaos 
da terra, e esecutar as taes sentencas, sem haver 
appellacao nem aggravo d'ellas, corno fazem algu- 
raas vezes a cafres ladrSes e malfeilores, que man- 
dam enforcar. 

O capitao do Massapa serve neste logar de tra- 
tar todos os negocios portuguezes com o Manamo- 
tapa; està lambem aqui corno feitor do mesmo rei, 
para Ihc arrecadar todos os direitos, que os mcr- 
cadores Ihe pagam, assim christaos, comò mouros, 
que sao de cada vinte pannos um, dos que levam 
a estas terras para vender; pelos quaes direitos Ihe 
ficam todas as mais roupas livres, e as terras fran- 
queadas, para seguramente andarem por ellas e 
venderem suas mercadorias, sem haver quem Ihe 
faca impedimento algum. D'este logar de Massapa 
para dentro, até onde esté o rei, ninguem póde en- 
trar, nem passar, sem liceni;a do mesmo rei, cu 
d'este capitao, e por isso chamaTt a cste logar as 
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portas de Massapa, e ao capitao, capitao das poc-i 
tas; o qual officio è perpetuo em vida de cada un^ 
dos que nelle eniram, nem pódem renunciaro car- 
go, nem sahìr d'este logar sem licenca do Mana.'y 
moiapa. As inslgnias d'este capitao, e de sua juris- 
dicijao, é urna azagaia de pao preto, de compri; 
mento de urna vara, pouco mais ou menos, coni 
urna ponta comprida de ouro, ao modo de ferro de 
lanca, a qual tra?, muitas vezes na mao, corno vara 
de justica maior, Além d'isto Iraz uma manilha de 
ouro. 

O capitao de Mocamb'ique é obrigado quando e 
tra na sua fortaleza de novo a dar ao Manamota- 
pa tres mil crozados de roupas e contas, pelos tre% 
annos que ha de ser capitao, por franquear suas 
terras no dito tempo a todos os mercadores, assioi 
christaos corno mouros, porque todos elles tratani 
COITI as roupas do mesmo capitao, e o mais do cu- 
ro que d'estes rios saiie, vem ter à mao do capitao 
de Mocambique, e se nao tiver as terras abertas € 
franqueadas, para os mercadores levarem dentrc 
suas roupas e contas, nao bavera ouro, nem quem 
o traga em tanta quantidade. E franqueadas as ter- 
ras d'està maneira, andam todos os mercadores poi 
cllas com os saccos de ouro, muito mais seguros, 
do que podiam andar em Portugal, porque até hoje 
nao se sabe que cafres ladróes salteassem portut 
guez algum em caminho, nem o roubassem, salvo 
por mandado do mesmo Manamotapa, cousa qu^ 
elle algumas vezes faz, por se vingar de alguna 
aggravos que tem, ou finge ter dos portuguezes, 
particularmente quando o capitao de Mocambique. 
que entra de novo, Ihe nao paga ou Ihe dilata pari 
o segundo anno as roupas, que Ihe costuma dar nC 
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primeiro; porque enlao manda dar Empata por lo- 
das suas lerras nas fazendaS dos mercadores, e to- 
rnar todas as mejiradorias que Ihe acham (que a 
isio chamam Empata) e d'està maneira se paga do 
que Ihe deve mui largamente, e satisfaz do aggra- 
vo que lem recebido, Além d'isso para tornar a 
franquear as terras, e fazel-as de paz, paga-lhe o 
capitao tudo inteiramente. E n'estas Empaias, que 
manda fazer, toma muitos mi! cruzados aos mer- 
cadores, Sem haver mais restituicao d'elles, nemda 
parte do rei, nem de quem foi causa d'ellas. 

A està paga, que os capitaes fazem, chamam os 
cafres curva, e està manda o Mànamotapa buscar 
ao forte de Sena pelos seus cafres embaixadores, 
a que chamam Mutùmes. Estes vcm buscar a cur- 
va com a mesma ordem, e do mesmo modo que os 
MulOmes do Quiteve, rei do rio de Sofala, corno 
£itraz fica dito. Mas é mui difl'erentc a enirega da 
curva de Sofala, d'està de Sena, porque em Sofala 
ò capitao da fortaleza a entrega aos Mutùmes que 
a vem buscar, e elles a levam ao Quiteve seu rei; 
mas aqui em Sena entrega-sc a um portuguez, que 
para isso elege o capitao, ao qual aepois de eleito 
chamam vice-rei, porque vae por embaixiidor ao 
Mànamotapa em nome do capitao de Mocambique, 
a. quem os cafres chamam vice-rei. Este portuguez 
recebe a dita curva na feitoria de Sena, diame dos 
Mutùmes do Mànamotapa, para que elles vejam 
todas as roupas que Ihe mandam, e depois de en- 
tregue d'ellas, as leva a seu cargo até a córte do 
Mànamotapa, em companhia dos MuiDmes, e là 
entrega està curva ao Mànamotapa em nome do 
capitao de Mocambique. 



CAPITULO X 

'•'Dos reinos do Manamolcipa, e das ten\is do SXIo; 
caranga, e sua divisào 



llSTE rcino do Manamotapa està sìtuado na 
1 lerras a que chamam Mocaranea, comi 

I fica dito; as quaes antigamente foram to 

II das do impeno do Manamotapa, e agor 
sao divididas etn quatro reinos, a saber: o reini 
que hoje lem o Manamotapa e o reino do Quiteve 
o reino do Sedanda e o remo do Chicanga. A cau 
sa d'està dìvisao foi um imperador Manamotapa 
o qual nao querendo, ou nao podendo governar ter 
ras tao distanies, fez governadores d ellas tres fi 
Ihos seus, mandando a um chamado Quìteve, par 
governar o reino que corre ao longo do rio de So 
iala, e a outro chamado Sedanda, para governai 
as terras que corta o rio da Sabia, o qual vem sa 
hir ao mar Oceano Ethiopico, defronie das Jlha 
Boclcas; ao terceiro, chamado Chicanga, mando 
governar as lerras da Manica, onde ha mui grossa 
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mìnas de ouro. Estes tres filhos governudores, tan- 
to que o pae morreu, e entrou no imperio outro fi- 
Iho que estava na córte, levàntaram-se com as ter- 
ras em que estavam, e nunca mais quizeram obe- 
decer a este Manamotapa, nem a seus successores, 
allegando cada um por si pertencer-lhe o dito im- 
perio. Està è a causa, porque quasi lodos os annos 
tem guerra uns contra os outros. De maneira, que 
d'este grande imperio do Manamotapa se dividiram 
ires reinos muito grandes de muitos vassallos, ficando 
cqmtudo mesmo reino que hoje possue o Mana- 
mptapa muito maior que todos estes tres juntos. A 
tQdos estes cafres chamam Mocarangas, porque to- 
dos fallam a lingua mocaranga; e por essa razao 
chamam tambem a lodas estas terras o Mocaran- 
ga, tirando as fraldas do mar d'estes reinos, por- 
que em algumas d'ellas fallam outras linguas aifte- 
rentes, particularmente a lìngua Boionga, pelo que 
chamam às mesmas terras Botonga, e aos habiia- 
dores d'ellas BoCongas. 

Este grande reino do Manamotapa tem de com- 
primente mais de duzentas leguas, e de largo qua- 
si outro tanto. Da banda do Noroeste confina com 
outro rei mui grande, com que tem muìtas vezes 
guerra, ao qual chamam Abùtua. cujo reino tem o 
iTiesmo nome, e dizem que chega pelo meio da ter- 
ra firme, até os confins do remo de Angola, com 
cujos cafres lem commercio, e estes com os portu- 
guezes, que vao de Portugal para Angola; no que eu 
pao ponho duvìda, porque os cafres mercadores do 
Abùtua trouxeram )à a vender ao reino de Manica 
um cobertor de papa, que veiu pela via de Angola, 
O qual mercou um portuguez, que estava na Mani- 
ca, e eu o vi em Sofala. Neste reino do Abùtua tara- 
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bem ha muilo e fino ouro, mas os naturaes da t 
ra nao se dao tanto a buscal-o, e caval-o, por eS 
tarem longc dos portuguezes que Ih'o podiam contv 
prar, mas sao mui dados a criar gado vaccum, d( 
que ha n'estas terras grande abundancia. Da parte 
de Leste confina o Manamotapa com o rio Zambe 
ze, ao qual os cafres vassallos do Manamotapj 
chamam Kmpando. que quer dizer Levaniado con 
tra o seu rei, porque dizem que se o rio nao corre 
ra por aquella parte, fora o Manamotapa senhoi 
das outras terras, que estao da outra banda do noi 
onde elle nao póde passar com seu esercito, poi 
faka de cmbarcacóes. Para a parte de Sueste ven 
correndo este reino até o mar Oceano Ethiopico 
onde entra com urna penta de terra, de largura so 
mente de dez ou doze leguas, que é do rio de Lu^' 
bo, até o rio de Tendahcùlo, porque as mais ter 
ras, que correm para o Sul, até o rio de Inhambl- 
ne, estao divididas entre os tres reis levantadoS. 
corno fica dito. De Tendancùlo até Sofala è reim 
do Quiteve, de que fallei no primeiro livro. De So 
fala para o Sul, fica o reino de Sabia, de que é re 
o Sedanda; o qual tambem é rei de multa part 
das terras, a que chamam Botonga, que vao coi 
rendo para o rio de Inhambane. Na cabeca d'este 
dois reinos, do Quiteve e do Sedtpida, pela lern 
dentro fica o reino da Manica, de que é rei o Chi 
canga. o qual està para a parie do Koroesie, algu 
mas cem leguas distante do mar; e este compri 
mento tem estes dois reinos do Quiteve e Seaan 
da, que ambos vao d'aqui enteslar no mar Oceani 
Ethiopico. Da outra parte da terra da Manica par 
ò Nortc, fica o reino do Abùiua, e o Manamotap, 
Ihe fica da parte do Nordeste, e da parte do Su 
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outro rei, a que chamam Biri. Todos estes tres reis 
levantados sao grandes senhores, porém o Quite- 
ve é tnaior e mais rico, pelo muito commercio que 
tem com os portuguezes, d'onde Ihe vao muitas rou- 
pas e contas, que é a riqueza dos cafres; além d'is- 
so, sao estes cafres muito mais exforcados que to- 
dos OS outros Mocarangas, e por isso nunca o Ma- 
namotapa os póde vencer, vmdo muitas vezes so- 
bre o Quiteve, com grande poder de gente. Sao 
mui grandes frecheiros e dextros no jogar de aza- 
gaia de arremesso. Sao mui soberbos, e grandes 
nomens de bulras e trapacas. 




CAPITULO XI 

'~Ùa serra chamada Fura, e de umas ruinas attligas, 
qiie di\em foram feitoria da rainha Sabba, ou 
Salomdo 



fRTO da povoacao de Massapa està urna 
muito alta, e grande serra, que se cham» 
Fura, d'onde se descobre multa parie dq 
reìno de Manamotapa, e por esse respeili 
nao consente o rei que os portuguezes subam a es 
ta serra, por Ihe nao cubi^arem a grandeza e for 
mozura de suas terras, onde estao escondidas tan 
las, e tao grossas mìnas de ouro. No alto d'està ser 
ra estao ainda em pé uns pedai;os de paredes ve 
Ihas, e umas ruinas antigas de pedra e cai, qui 
n demonstram esiaretn alti jà casas, e aposenioi 
tes, cousa que nao ha em toda a Cafraria, por 
: aìA as casas dos reis sao de madeira, barradai 
i de palha. Dizem os naturaeS 
; particularmente alguns mouros an 
r tradiccao de seus antepassados, 
I foram atiiìgamente feitoria dt 
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rainha Sabbd, e que d'aqui Ihe levavam multo ouro 
pelos rios de Cuama abatxo, até o mar Oceano 
Ethiopico, pelo qual navegavam em navios, indo sem- 
pre correndo a cosla da Elhìopìa, atc o mar Roxo, 
e entrando por elle acima, navegam até chegarem 
&s praias que confinam com as terras do Egypto, 
onde se desembarcava todo este ouro, e d'alli o le- 
vavam por terra até à córte da rainha Sabbd, a 
fual dizìam fora rainha e senhora de muita parte 
a Ethiopia do Egypto, e que por este mar Roxo 
mandava suas armacias, buscar o ouro d'esles rios. 
No que eu tenho pouca duvida, porque està opÌ- 
niao é de gravissimos auctores nossos, que dizem 
que a rainna Sabbd foÌ senhora da Ethiopia do 
Egypto, comò sao o glorioso S. Jeronymo sobre o 
propheta Sophonias, e Origenes sobre os Cantares. 
e Josepho no livro das antiguidades Judalcas. E 
além d'isso ainda hoje ha urna nobilissima cidade 
na Ethiopia, que antigamente se chamava Sabbd, 
situada em uma iiha que faz o rio Nilo, mui nomea- 
da, e contada entre as cousas notaveis d"aquella re- 
gi5o, assim por sua fertilidade, corno por ser mui 
povoada, e frequentada de varias nacóes de gente. 
A està cidade Sabba mudou o nome 'depois um rei 
d'este reino, chamado Cambisses, e chamou-lhe Me- 
rce, em memoria de uma irma sua, a quem amava 
multo. Fazem mencao d'estas cousas Plinio, Strabo, 
Josepho, e S. Jeronymo, e outros muitos auctores. 
D'onde se collige ter multo fondamento o que se 
diz icerca d'està rainha de Ethiopia poder ter sua 
feitoria n'esta serra da Fura, d'onde Ihe levassem 
Ouro. 

Outros dizem, que estas ruinas foram feitoria de 
*tìoinao, onde linha seus feitores, que Ihe levavam 
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muito ouro d'estas terras, pelos mesmos rios abaì 
xo, até sahìrem ao mar Oceano Ethiopico, e pelo 
mesmo mar navegavam, até entrar pelo estreiio do 
mar Boxo, e que desembarcando nas praias da 
Arabia, junto a Suez, o levavam por terra até JerU' 
salem, que sao oilenta legoas de camìnlio, pouco! 
mais ou menos. Dizem mais, que o ouro de Ophir,i 
que levavam a Salomao, era d'està terra, a que 
chamam Fura, ou Afura, e que pouca differenca vae' 
de Afura a Ophir, o qual nome andara jd corrupttV 
pela mudanca dos lempos e edades que de entao 
até agora correram. Eu nao sei com que funda^ 
mento estes dizem urna cousa e ouira, sómente sei 
dizcr que ao redor d'està serra ha muito e fino ou-i 
ro, e que d'aqui podia ir por estes rios abaiso n'es' 
te tempo, corno agora vae por via dos ponuguezes, 
e antigamente ia por via dos mouros de Mocambi- 
que e de Quiioa, antes que os portuguezes conquis' 
tassem estas terras, E assim corno agora todo esK 
ouro que sahe d'estes rios vae para, a India, assirr 
podia ir até o cabo do Estreito do mar Roxo, e d'ah 
até Suez e até Jerusalem, corno fica dito. A qua 
navegacao se devia fazer em muito tempo, porgile 
entao nao estaria està viagem tao sabida corno ago 
ra, nem tambem haveria tao boas embarcacóes e jà 
lotos, comò hoie sao os que sabem està carreiraj < 
tambem pelo muito tempo que se devia gastar em 
quanto se ajuntava e resgatava o ouro da mao dbs 
cafres, porque ainda hoje, que as minas eslao mais 
sabidas e a cubica dos cafres mais accesa no dese 
jo de possuir as contas e roupas que os portuguc' 
zes de continuo levam a suas terras, todavia ga: 
tam OS mercadores n'estc trato um anno e mai 
sem acabarem de vender suas mercadorias, por cau- 
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sa de serem os cafres multo prcguicosos em ca- 
var a terra para buscarem o ouro, porque o nao 
fazem senao constrangidos da necessidade. Além 
d'isso gasta-se multo tempo na viagem que se faz 
assim pelos rios, corno pelo mar Ethiopico, o qual 
se navega com muitos contrastes, por causa dos tem- 
pos differentes que n'elles se esperam, porque em 
teda està costa da Ethiopia se navega sómente com 
dois ventos que duram seis mezes da banda do Le- 
vante, e outros seis do Poente, a que chamam mon- 
sóes. Pelo qual respeito invernam as embarcacoes 
muitas vezes n'esta costa. 




CAPITULO XII 



De varias opinìóes dcerca da regiao de Ophir, d'on- 
de se levava o auro a Salotndo 



temos visto no capitulo atraz, quanto» 
t ìmpedimentos e deiencas lem a navega^ao. 
I que OS portuguezes hoje fazem da India 
i para estas minas de ouro do Manamotapa. 
D'onde se pode colligir que no tempo de Salomao 
devia està viagem ser ainda mais vagarosa e pe- 
rigosa do que agora é, assim pelas razóes al- 
legadas no capitulo passado, corno tambem por- 
que a sua frota nao podia navegar pelo mar Roxo 
de noite, senao de dia, por causa das muitas ilhas 
e baixos que n'elle ha, e d'està maneira devia gas- 
tar muiio tempo, e além d'isso, quando navegassc 
pela costa de Ethiopia devia fazer muiia detenca 
em tomar os portos, concertando e reparando n'ei^ 
les suas embarcacóes, e provendo-as de mantimen- 
tos e agua, marinheiros e pilotos, que as fossem 
guiando até os rios de Cuama; pelo que nao e de 



Ethiopia Orientai soy 



^i*spaniar que se gastassem n'ella os tres annos que 
' diz a Sagrada Escriptura. O que se deve entender, 
em ir e vir, e em ajuntar o ouro da Fura e as mais 
cousas desta regiao, que se levavam a Jerusalem, 
Prova-se mais, poder vir a frota de Salomao a 
està costa da Ethiopia buscar ouro da Fura, pois 
tambem levava pedras preciosas, madeira para o 
tempio, bogios e pavóes, corno consta de alguns lo- 
gares da Escripiura; as quaes cousas todas se acham 
n'esta costa, corno sao perolas finas, e aljofar, que 
se pescam do parcel de Sofala, entre as ilhas 
Bocicas, de que yé. fallei; e a rica e precìosa madeira 
dos matos de Tebe, que esiao entre Sofala e os rios 
de Cuama, em que eu jà esiive, onde se fazem em- 
barcacóes de um so pào cavado por dentro, que 
tem vinte bracas de comprido, pouco mais ou 
rtìenos; e tambem em muitas partes d'està costa, se 
cria e collie muito e fino pào preto, que se leva 
para a India, e vem para este remo, E quanto aos 
pavóes, posto que os eu nao visse n'estas lerras 
maritimas, comtudo nao devem fallar pela terra 
dentro, porque atguns cafres d'ella tenho visto com 
pcnachos na cabeca de pennas de pavao mui conhe- 
cidas. Pois boeìos sao infinitos em loda està costa 
da Ethiopia, de castas mui diffcrentes. Ja no ouro 
nao fallo, porque ha grande copia d'elle em lodo 
este territorio da Fura. Nem menos da fina prata 
da Chicova, onde se sabe que ha ricas minas, co- 
rno adiante direi. Assim que todas estas confronta-- 
^óes parece que provam ser està terra da Fura a 
vcrdadeira regiao de Ophir, O que tambem se pò- 
de conlirmar com o texto da Sagrada Escriptura, 
onde diz que Salomao enviava suas ndos em ousca 
de ouro a Tharsis, a qual regiao intendem os gre- 
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gos por Africa, onde estao as minas da Fura, de 
que vou fallando. Està opiniao segue Raphael Vo- 
laterrano, dizendo que muitos tiveram para sì que 
Ophir era urna parte da Ethiopia, situada no mar 
de Sofala. Isto mesmo affirma Ludovico Veneto, 
no tratado que fez de sua navega^So. 

Outros auctores teem difl'erentes opinióes, entre 
OS quaes S. Jeronymo diz que Heber, patriarcha 
dos Hebreus, teve dois filhos, um chamado Phaleh 
e o outro Jactan, os quaes Ihe nasceram no tempo 
que foi a divisao de todas as linguas em Babylonia, e 
que Jactan teve trezc filhos, e dois d'elles .s. Evìla e 
Ophir foratn habitar as terras da India, que estao do 
rio Ganges até Malaca, e por respeiio d'estes dois 
homens chamaram às terras do Ganges a regiao de 
Evila, e do Ganges, até Malaca, a regiao de Ophir^ 
D'este antigo fundamento parece que velu a dizer 
Josepho que a regiao de Ophir, d'onde levavam o cu- 
ro aSalomao, eraailhadesamatra, situada na India, 
na costa de Malaca. Està opiniao segue tambein 
Rabano, auctor grave, dizendo que Ophir que 6 
urna ilha deserta do mar da India, onde ha muitas: 
feras e muito ouro, a qual tomou nome de Ophir, 
filho de Jactan. O mesmo diz Nicolau de Lyra. De 
modo, que desta opiniao se collige, que Ophir es- 
tà na India, e que deve ser a ilha de Saraatra, 
qual Josepho diz que se chama a terra aurea. 

Vatablo Parisiense vae por outra via mui diffe- 
rente, e diz que Ophir é urna ilha situada no mar 
do Sul, descoberta por Christovam Colombo, a que 
chamou Spagniola, mui abundantc de fino ouro, e 
mui distante de Aslon, Gaber, porto do mar Roso, 
d'onde as armadas de Salomao paniam a buscar a 
ouro; e por quanto està ilha estava tao longe, tar- 
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^{ini as nàos trcs nnnos cm ir e vir. Està opìniào 
lenos provavel, pois sabemos que està navega- 
Pde Arabia para o mar do Sul ntìo se podia fa- 
^'' senào pelo mar Oceano Ethiopico, aie o Cabo 
da Boa Esperanca, e d'ahi airavessando aquelle 
grande golphao aie o Esiceito de Magalhaes, por 
onde havia de entrar e sahir. A qua! navegacao 
nao estava ainda descobena, porque muito tempo 
depois descobriu Fernando de Magalhaes este Es- 
treito, que foi no anno do Senhor de irao, no mez 
de Seiembro. Pelo que tem pouco lundamenio a \ 
opiniao d"este auctor. De modo que todos os que 
tratam d'està materia differem no sitio e regiao de 
Ophir, E finalmente nao determinando pu està ques- 
ifio, digo que a serra da Fura, ou Afura, podia ser ] 
a regiao de Ophir, d'onde se levava o ouro a Jeru- ■ 
salem; pelo que se pode dar algum credilo a quem 
diz serem estas casas feitoria de Salomao, pois es- 
tavam na Fura, e o ouro que levavam era de 
Ophir; nem eu sìnto outras minas mais peno, d'on- 
de podesse ir ouro a .lerusalem; e n'este tempo po- 
dia Salomao ter o commercio e trato que hoje tem 
OS pprtuguezcs n'estes rios. 



CAPITULO Xlll 



■Das miìiiis qua ha ìios reiuos du iManamolapa, e 
de corno se tira o oiiro d'ellas 



pjw lodas as terras do Manamotapa, ou na 
or parte d'ellas, ha muicas minas de 
o, e particLilarmente no Chiróro, onde 
I ha multo, e o mais fino que se acha n'esie 
remo Os cafres eolhem este ouro de duas maneìras, 
corno )a dissemos que o colhiam os do Quitevc. A, 
pnmeirj e mais ordinarla, é cavando a terra ao' 
longo d is nbelras e das lagùas, e lavando-a em ga- 
mellab, atc que loda se desfaca em polme, tìcando' 
no fundo CI ouro, e as pedras, as quaes lancadas 
fora tambem com a terra, fica o ouro llmpo na ga- 
mella, donde o liram e recolhem; pelo que nunca, 
cavam o ouro senao ao longo da agua, para com 
ella poderem logo lavar a terra e apartal-o d'ella. 
O segundo modo de que os cafres usam para co- 
Iher o ouro, é no tempo das chuvas, pelas riguei- 
ras por onde corre a agua, nas quaes acham mui- 



i lascas e pedacos de ouro, que ficam sobre a 
^ descobertos com a corrente. 
rodo o cafre que descobre mina grossa e tira ou- 
d'etta, tem pena de morte, e os bens que tiver 
^idos para el-rei, e se acaso indo cavando des- 
ia mina d'estas, é obrigado a gritar com 
indes vozes, para que acuda outro qualquer ca- 
Eaquem tome por testemunha de comò cavando 
pon'aquelle logar achou rasto de mina grossa, e | 
tcomo a torna a deixar, sem levar d'ella cousa i 
urna, e !ogo juntamente sao obrigados a cobrit-a 
fra vez com terra, e cortar um ramo grande de 
llquer arvore e po!-o em cima; o qual ramo tan- 
|Ue é visio dos cafres que por alli passam, fo- 
d'aquelie logar, corno quem foge da morte, 
uè bem sabem jà que alli està mina grossa, 
; se OS virem estar ou chegar, serao condem- 
'. morte, inda que se Ihe nao prove que le- 
I d'alli ouro. E a causa de todo este rigor é 
' querer o Manamotapa que saibam os portu- 
" :s, que em suas terras ha tao grossas minas 
irò, por Ihe nao fazerem guerra, com a cobica 
, e tomarcm o reino. 
jidando eu n'estas terras me affirmaram alguns 
que linham experiencia d'ellas, que era 
, muì averi^uada fazer o sol n'ellas tanta im- 
io, com as influencias de seus raios, que além 
apurar e converter em ouro, fazia brotar o 
o ouro fora da terra com tanta forca, corno 
■a pianta que quer nascer, e particuiarmente 
Biuelles ìogares onde se cria na superficie da ter- 
"i que se mostrava claramenle onde havia mi- 
^^rossas, porque alli se via a terra grctada em 
tas partes, e nas aberturas que fazia se acha- 
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vam lascas de ouro, Assim mais se achavam peda- 
cos de ouro sobre a terra descobertos em paragena 
mui seguidas e trilhadas, onde se via que brotava 
fora nos taes logares, e em se descobrindo era Iosa 
achado. E para prova d'isto me irouxeram urna his* 
toria de um vaqueiro, que indo um dia para entrai 
no curral, onde cada noiie rccolhia suas vaccas, dfr 
ra urna topada com o pé em uma pedra, cousa que 
muito exiranhou, por nao haver pedras n'aquella 
logar, e levantando-a para a lancar fora do curral, 
e achando-a muito pezada, a esfregou e lirapou da 
ìmmundicie das vaccas, para vèr o que era, e achoi; 
ser ouro mocico, e teria mais de mil cruzados d« 
pezo. Este ouro se acha de muitas feicóes, a saber 
em pò meudo corno areia ; em graos corno contai 
meudas e grossas; em lascas, umas tao mocicas, 
que parecem fundidas, outras feitas em raminhos, 
com muitos esgalhos, outras envoltas e misturad^ 
com a terra, e sacudindo-lh'a, ou lavando-lh'a, a 
cam viis por dentro, corno favo de mei, ou com^ 
borra de ferro, que sahe da fornalha do ferreìro, 
cujos vaos, e buracos estao cheios de terra vermelhà, 
que ainda nao està convertida em ouro, mas bem 
mostra na sua cor que tambem se ha de convertei 
n'elle. Tambem se tira ouro de pedras, a que cha- 
mam ouro de matùca, corno jd dissemos que se tirava 
no reino de Manica. De todas estas sortes de ouro, a 
de lascas feitas em raminhos, ou esgalhos, esse k Q 
mais fino, e de mais quilates, e o que chamam de 
matùca, é o mais baixo de todos, e de menos quh 
lates. 



CAPITULO XiV 

i minas de prata da Chicàva, e de corno Fran- \ 
Sto liarrelo Jbì a ellas, e da guerra qiie os ca- 
^•es Ihe ji\eram^ e morie de dii\eulQS porliigiie^es ' 



«As terras que confinam com oreinodoMa- 
1 namotapa pelo sertao dentro da parte do 
I Nordeste, està o reino da Chicòva, mui 
!i nomeado pelas grossas minas que tetn de 
i prata, e corre ao longo do rio Zambeze, Depois 
que o governador Francisco Barrerò foi a Sofala 
conquistar as minas do ouro da Manica, coiVio arraz 
fica dito, passou d'alli com sua gente aos rios de 
Cuama, para conquistar tambem as minas de prata 
da Chicòva: e querendo por em effeito sua deter- 
minaijao, partìu de Sena pelo rio acima, e no ca- 
minho pelejou com o Mongàs, abaixo das serras de 
Lupata, e o venceu, comò tambem fica dito; e 
d'aqui foi passando por todas as mais lerras, e rei- 
nos, que estao ao longo d'este rio, semhaverquem 
Ihe fizcsse aggravo algum, E posto que muitos ca- 
^|es desejaram impedìr-lhe a passagem por suas 
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terras, conitudo neiihum d'elles ousou fazel-o saben- 
do que tinha vencido e desbaratado em batalba 
campai o Monsàs, a quem elles nnham por mui 
exfor^ado e sennor da melhor gente, que havia em 
lodo este rio, e por isso o deixaram passar, fugindo 
dos logares e povoacóes em que moravam, com os 
mantimentos que tinham, embrenhando-se pelos 
matos. onde estiveram escondidos aie passar Fran- 
cisco Barreio com a soldadesca que levava; e d'es- 
tà maneira foi seguramente, .ora navegando pelo 
rio acima, ora caminhando por terra, até chegar ao 
reino da Cliicóva, onde assentou seu arraial, e^logo 
pretendeu descobrir as minas de prata; mas nao 
veiu a etfeito o descobrimento d'ellas, por nao ha- 
ver cafre algum, que ousasse dizer o legar certo^ 
onde esiavam, porque tinham grandissimo medoi 
que OS poriuguezes depois que as achassem Ihe io- 
massem as terras, e os lancassem fora d'ellas; e 
por esse respeito fugiram todos n'este tempo, e des' 
ampararam a terra aos portuguezes; e tambern 
porque nao fossem tomados alguns d'elles, e obri-t 
gados por forca, ou tormentos a descobrir o qw 
tanto receiavam, posto que por isso houvesse gran 
des promessas, e dadivas, que o governador onere 
eia a quem quer que descobrisse as minas. Com lu- 
do um cafre d'està terra, movido pelo interesse quC 
podia alconcar se as descobrisse, determinou mos- 
trar-lhe algumas pedras de prata, arrancadas dai 
proprias minas, e enterradas em ouira parte, dizen< 
do, e lìngindo, que aquelle era o proprio legar dai 
minas. A qual determinacao poz em effeito, e foi-s< 
urna noite secretamenie, onde sabia que estavami 
as minas, e arrancou duas pedras, de quatro ou cin- 
ce arrateis cada urna, e as foÌ enterrar multò long( 
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"das minas, cada pedra em seu iogar distante urna 
da outra duas ou ires bracas; e depois de ter està 
maranha feita, foi-se ao governador urna tarde, jil 
quasi sol posto, e disse-lhe que ellt Ihe queria des- 
cobrir as miiias de prata em segredo, que o nao 
soubessc o seu rei, por Ihe nao ia^er ma!, com tal 
condicao que Ihe havia de dar por isso certa quan- 
tidade de roupas e contas. O governador Ihe pro- 
metleu tudo o que pedia com milito gosto, e logo 
Ihe mandou dar alguns pannos para o contentar, e 
juntamente mandou ajuntar urna companhia de sol- 
dados, e foi-se com elles e com o mesmo cafre ao 
Iogar em que linha enterrado as pedras, no qual 
disse o cafre que cavassem, porque aqueiliis cram 
as minas de prata, o que logo foi feito com grande 
alvoroco. E depois de lerem cavado grande pedaco 
de terra, foram descobrindo as pedras, com cuj 
vista houve grandissima festa e alegria em lodos o 
ponuguezes da conquista, e as trombetas e lambo- 
res do arraial ajudaram a festejar este descobrin: 
lo. E porque era jù quasi noite, disse o cafre ao 
governador que se queria recolher a sua casa, e 
posto que as minas estavam alli jà descobertas, elle 
tornarla pela manha cedo. O governador o deixou 
ir, Guidando que o tinha seauro pela roupa que ha- 
via tornar a buscar, além da que tinha jil reCebido, 
com a qual se foi. e nao tornou mais. No dia sc- 
euinte, vendo o governador que niio tornara o ca- 
fre, mandou cavar no mesmo Iogar, onde se acha- 
ram as duas pedras, e toda aquella terra cìrcums- 
lante, sem achar mais signal de minas; entaocahiu 
no engano do cafre. E vendo que nao tinha reme- 
dia para descobrir as mìnas que desejava, e que 
ledos OS cafres d'aquellas terras eram fugidos com 
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OS mantimenios que tinham, e elle nao podia deter- 
se al!i muitos dias pela falta d'elles, tornou-se pelo 
rio abaixo até Sena, deixando duzenlos soldados 
coni seu capitao, chatnado Antonio Cardoso d'Al- 
meida, n'aquelle logiir, providos de alguns mantì- 
mentos e armas, e fortalecidos em urna trincheira de 
madeìra, para dalli se informarem de vagar da ter- 
ra, e verem se podiam descobrir as ditas minas. 

N'este logar estiveram os soldados alguns mezes,. 
sem haver quem Ihe descobrisse o que deseiavam, 
nem quem Ihe desse por seu dinheiro os manti-. 
menios que Ihe eram necessarios; pelo que Ihe foi 
forcado tomal-os aos cafres por forca d'armas, e 
(ìzeram algunias sahidas pelas terras circumstantes,- 
onde tomaram muitos mantimenios e vaccas, de 
que se susteniavam. Vendo os cafres que nao pO' 
diam viver quieios, nem seguros, tendo os porta- 
guezes por contrarìos, e tao visinhos. pretenderam 
fazer pazes coni elles e communical-os amigavel- 
mente, com intento de os as^egurar cm sua amisa- 
de, para depois os matarem por engano, corno fi- 
zeram; assim que correndo com elles algum tempo' 
n'esta lìngida amizade, no firn d'elle llie vieram a 
dizer, que pois eram seus amigos Ihe queriam des- 
cobrir onde estavam as minas de prata que tanto 
d^sejavam; So que os nossos licaram mui alegres, 
tendo por bem empregados os trabalhos e fomes 
que tinham passado A conta de descobrirem estas 
minas. Assentado o dia em que haviam de ir a estc 
descobrimento fficando no forte quarenta homens 
para sua guarda,) os mais, que n'esie tempo eram cen- 
to e cincoenta, sahiram com suas armas para acom- 
f)anharem os cafres até ;t serra das minas, que d- 
es fingiam estar d'alli urna legua; e deste modo 



i junlos foram caminhando até entrarem por 
t mattos cerrados, onde estavam em ciiada em- 
JÈhados tres mil cafres armados, e tanto que os 
Kos foratn entrando n este passo, sahiram os ca- 
Vcom grande impeto, e deram sobre elles ferindo 
hatando quantos podiam; e posto que os portu- 
tees mataram muitos d'ellcs, comtudo corno es- 
[ssem cercados de matto e de todas as panes 
tem accom metti d OS dos inimigos, e nao podes- 
pelejar com ordem, foram atli mortos quasi 
% e mui poucos escaparam, que fugiram para 
rte onde os cafres Ihe pozeram cerco, determi- 
io matal-os à fome; e assim estivcram cerca- 
talguns mezes,"padecendo grandes fomes, e ven- 
tjue" de todo pereciam, sem esperanca de soc- 
<o, determinaram sahir fora; e tomar alguna 
lltimentos por forca da armas, ou morrer corno 
illeiros, e nao cercados corno ovclhas. Està de- 
jiinacao pozeram em effcito, dando sobre os ca- 
[ com tamo impeto, que os pozeram em fugida 
j morte de muitos, mas quando se quizeram re- 
ier, foram os cafres crescendo, e juntaram-se de 
j^s as partes em tanta quantidade, que vindo em 
Ualcance os mntaram lodos, sem escapar um so 
e desta maneìra morreram, vendendo suas 
ì troco de muitas que liraram a seus inimi- 
O governador mandou fundir as pedras de 
sahiram na fundicao tres partes de fina 
uma so de escoria, d'onde se collige que 
R«5tas as mais ricas mìnas, e da mais fina prata, 
■até hoje se sabem. D'estas minas de prata e ouro, 
lOuilas n'esta Ethiopia Orientai, comò siìo as do 
lo do Goràse, e as do reino de Conche, que viu 
tetriarcha de Alexandria Dom Joao Bermudez, 
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corno elle refere no livro que fez do Preste Joao, e 
outras muitas. 

Além d'estas minas de prata e ouro, tambem ha 
por estas terras do Mocaranga muito ferro, e tao 
Dom, que alguns portuguezes o levam d'aqui para 
a India, para d'elle fazerem e^ingardas; tamoem 
ha muito cobre. Os quaes metaes tiram os cafres 
da terra e os fundem, e do ferro fazem enxadas, 
frechas, ferro» de azagaias, espadas, machadinhas, 
e a mais ferramenta aue Ihe é necessaria; e do co- 
bre fazem manilhas, de que usam nas pernas e nos 
bracos, assim homens comò mulheres. 




CAPITULO XV 



I aMaitamoliipa. e de siias insigìiias reaes, e das 
^itios que ha do Cabo das Correntes ale SMocani- 



»A temos dito comò o Manamotapa foi anti- 
1 gamente uni rei multo mais poderoso, an- 
I tes que se llie levantassem os esiados do 
i Quiteve, Chìcanga e Sedanda; e posto que 
ainda hoie seja grande senhor, nem por isso tem 
ouiros reis por seus vassallos e tributarios, salvo se 
sao alguns seniores grandes de seu reino, que sao 
corno OS scnhorcs de titulo em Portugal, que lem 
terras e vassallos, a que os cafres nao chamam 
reis, senao Encosses ou Fumos, Pelo que se enga- 
naram certos auctores em algumas cousas que es- 
creveram do sitio d'esias terras, e costumes do Ma- 
namotapa, corno foi Joao Boterò, italiano, (') na re- 
lacao universal que fez de Africa, e Luiz de Guz- 

(') Boterò, i. p. lib, 5. 
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man; (') os quaes n'esta descripcao seguetn em tuda 
a Osorio e oiitros, que primeiro escreveram esta^ 
cousas; o que deviam fazer por informacóes pouco 
cerias, porque a saberem a verdade dos costume* 
d'este rei, nao disseram que os mais reis de loda està 
costa pagavam tributo ao Manamotapa, e que osfilhos 
d'estes mesmosreis se criavam, e residiam em su% 
córte, para alli aprenderem as leìs e costutnes dq 
seu reino, havendo muita certeza do contrario; pop 
que primeiramente o reino do Manamotapa nào cor-i 
re ao longo da costa, antes està mettido pela terrq 
dentro no melo da cafraria, e semente vem sahit 
n'esta costa coni urna ponta de terra, corno jà dis* 
semos, ficando està fralda do mar tao remota à.é 
sua córte, que até os mesmos seus vassallos, qu^ 
n'ella moram, Ihe nao obcdecem, e vivem quasi a>^ 
mo gente sem rei. Tambem se ve claramente a 
certa informacao que teve o dito Luiz de Guzman,' 
(') na descripcao e divisao que faz da Eibiopia, dh 
zendo que o reino de Inhambane està situado na 
Ethiopia Occidental, junto com o reino do Mana« 
motapa, e que ambos esiSo junlos entre Sofala 
Mocambique; nao advertindo que esles reinos am' 
bos estao na Ethiopia Orientai, corno refere Oso- 
rio, (') e mu! distantes um do outro, porque o reì- 
no de Inhambane fica junto do Cabo das Correntes 
para a banda do Cabo da Boa Esperanca, e do r' 
de Inhambane para a banda da India vae corrend< 
outro reino chamado Botonga, e acaba junto do rio 
de Sabia, de que é rei o Sedanda, cujo reino ven 

(i) Guam, i.p, lib. 3 das Miss5es. 

(=) Uh. 3 e. i3. 

(*) Lib. 4. de reb. gest, Eroman 



.rrendo até perto de Sofala, e em Sofala se come- 

[' o reino do Quitevc, e chega até o rio de Ten- 

tncQio, e d'aqui corre o reino de Manamotapa até 

Brio de Luàbo; e d'este rio de Luàbo até Mocam- 

Hue sao cento e trinta legoas ao longo da costa. 

[ quaes terras ha muUos reis de diflerentes cas- 

\ e nacóes de cafres ; e nenhum d'estes nem dos 

tós que nomeamos paga tributo, ncm vassallagem 

* Manamotapa, antes todos sao livres e supremos, 

ilguns d'elles lem guerra com omesmo Manamo- 

[à, corno ]à dissemos. D'onde fica claro nao esta- 

fl OS reinos de Inhambane e o do Manamotapa, 

fitos entre Sofala e Mocambique, senao mui dis-^ 

^es e apartados um do outro; nem menos esteì. 

B serem vassallos do Manamotapa, nem Ihe pa-^ 

gem tributo, nem menos andarem seus filhos na 

i córte. E se em algum tempo foi alguma cousa 

festas (no que ponho muita duvida) hoje nem me- 

ffiria d'isso ha, antes a gente do servito do Ma- 

Cnotapa é mui limìtada, e de pouco fausto, e tra- ' 

Ksc do modo que o Quiteve, rei do rio de Sofala, 

Tio atraz fica dito, onde se póde vèr. 

Tambem Fellipo Pigafetta, italiano, escrevendo 

I costa do cabo da Boa Esperanca até o mar Ro-. 

È or informacSo de um portuguez, que andou 
ongo, chamado Duarte Lopez, faz urna dis- 
Bpcao das terras e cousas d està Ethiopia, na qual 
ftcaunsriosporoutros, e reinos por reinos, pondo 
pò fora de seu logar, e accrescentando outras mui- 
gcQusas que nao ha nas ditas terras. E particular- 
3ite,fallando do reino do Manamotapa, diz que vi- 
jl n'elic as Amazonas, de que faz um grande discur- 
; nao bavendo taes mulheres n'estas terras, nem 
moria do que diz. Por onde claramente se ve a 
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incerta informacao com que se poz a escrever 

taes cousas. 

Dizem mais estes auctorcs, que as ìnsianias di, 
que usa o Manamotapa sao urna enxada de ouro, 
com cabo de marfim, em signal de ser cultivador, 
das terras, e duas seitas, para manifestar o rigor 
de sua justica, e para ser timido, e que sempre an- 
da acompanliado de genie de guerra. Mas em tudo 
se enganaram, E quanto aos cafres andarem com 
arcos e frechas, é tao ordinario n'elles, corno a 
pada na cinta dos portuguezes, e nenhum cafre sahc 
fora de casa sem estas armas, e da mesma manei- 
ra quando o Manamotapa vae fora, leva na mao, 
um arco e frechas; e o mesmo fazem os cafres qué 
o acompanham, conforme a seu costume, e nào co- 
rno gente de guerra. Diante d elle vae um cafre ba- 
tendo com a mao em urna caixa, para que se saiba 
que deiraz d"ellc vae o rei. Quanao o Manamotapa 
nao leva seu arco, leva-lh'o outro cafre, que tem es- 
se officio, a que chamam Mafocarira, que é coma 
moco da camara, e o rei leva na mao uma azagaia 
de pdo preto, com a ponta de curo mocico, ao mo: 
do de ferro de lanca, ou tres pedacos de pào dq 
obra de um covado, lavrados e delgados, a qu? 
chamam fimbos, E quando falla com algum cafre, 
e o quer matar, deixa cahir da mao um d'estes tres 
fimbos, e os seus aigozes, chamados Iniìces, que es- 
tao presentes, o levam e matam com azagaia; e 
assim morrem todos os condemnados, porque n'es- 
la terra nao ha forca. 

O Manamotapa tem muitas mulheres, e a princì- 
pai, a que elle multo quer, chamada Mazarira, é 
sua irma inteira, e mui amiga dos portuguezes, e OS 
detfsndej e falla por elles a cibrei, e por essa razao 
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quando dao a curva a el-rei, tambem dao a està 
itìulher seu presente de roupas. Ninguem falla com 
el-rei ou com esia sua mulner, sem (he levar algu- 
ma cousa. Os portuguezes Ihe levam roupas; os ca- 
fres urna vacca, ou cabra, ou alguns pannos. E 
quando sào tao pobres que nao teem que Ihe dar, 
levam-lhe um sacco de terra, em recoiihecimento 
de vassalagem, ou um fcixe de palha, para cobrir 
suas casas, porque todas as que na n'esta Cafraria, 
sao cobertas d'ella. 

O Manamotapa, que agora reina, se chama Mam- 
bo; seus vassalos, quando querem affirmar algu- 
ma cousa, juram por sua vida dìzendo Xé Mam- 
bo; e quando fallam com elle, dizem Xédico, co- 
mò quem diz vossa alteza tal cousa. Aos filhos do 
rei chamam Manambo, 

I Este Manamotapa deu entrada aos nossos religio- 
sos em seus reinos e deu licenca para fazerem egre- 
jas, e christandade n'elles, comò hoje fazem; e tem 
)à edificado tres egrejas nos logares principaes do 
Seu reino, s. em Massapa, Luanze, Bucutu, nos quaes 
nioram muitos portuguezes; e esperamos em Deus 
SUe va està christandade de hem em melhor, e que 
'-Cam OS nossos religiosos deste reino muiio fructo 
"^ almas. 



CAPITI'LO XVI 



De oìitvos cosliiiiU'S e iitsìi-iiias do Maiiamotapa. t 
de seiis vassalos 



i Manamotapa, e todos seus vassalos sa 
I Mocarangas, nome que teem por habit! 
I as terras do Mocaranga, e fallarem a lii 
I guagem, chamada Mocaranga, a qual é 
melhor e a mais polida de todas as linguas de e 
fres que tenho visto n'esta Ethiopia, porque teB 
mais brandura, melhor modo de fallar; e assim C( 
mo OS mouros de Africa, e de Arabia faltam de pi 
pò, que parece que vomitam, e arrancam as palavrE 
da garganta, assim pelo contrario estes mocarangJ 
fallam e pronunciam as paiavras com a ponta e 
lingua e beicos, de tal maneira que muitos vocabi 
los dizem quasi assobìando, no que lem muitagrac) 
corno eu vt algumas vezes fallar os cafres da c8ri 
do Quiteve, e do Manamotapa, onde se falla o mC 
caranga mais polidamentc. U seu modo de fallar 
por metaforas, e comparacóes mui proprias, e ira 



ziaas a proposito, para seu proposito e interesse, 
Étn que lodo o seu intento se resolve. 

O Manamotapa e os mocarangas seus vassallos 
trazem na testa um buzio branco, corno joia, pen- 
durado dos cabellos, e o Manamotapa traz ontro 
buzio grande sobre o peito. A esies buzios chatnam 
ahdoros, os quaes sào mui odiosos ao Quiteve por 
serem divisa do Manamotapa seu inimigo, e assim 
nem o Quiteve nem seus vassallos trazem andoro, 
posto que todos sejam mocarangas. Nenhum cafre 
corta o cabello da barba, nem da cabeca; e comiu- 
do multo poucos ha que tcnham barba comprida, 
porque Ihe cresce pouco o cabello, e nao se Ihe faz 
branco senao depois de muita edade, O communi 
d'estes cafres, é viverem noventa e cem annos. Sao 
agoureiros, e lancam sories para adivinhar, e muiias 
vezes falla n'elles o diabo, mentindo-lhe ordinaria- 
mente, comò é seu costume; mas nem isso é bas- 
tante para deixarem de se fiar d'elle, dando credito 
a suas mentiras. 

D'este Manamotapa se conta, que tem uma casa 
onde manda pendurar alguns homens mortos, dos 
que manda matar por justica, e assim pendurados 
estao esiliando, e lancando de si toda a liumidade 
gue tem, em um vaso, que Ihe póe debaixo; e de- 
pois que se estilam alli todos. e ficam seccos e mir- 
r-ados, OS manda tirar e enterrar, e d'aquella gor- 
riura e humidade que fica nos vasos, dizem que faz 
Unguentos, com que se unta, assim para viver mul- 
to- (corno elle cuidai corno para Ihe nao poderem 
fazer mal os feiticeiros. Outros dlzem que faz feiti- 
cos d'aquella humidade. 

D'estas superstìcóes e abusos tem miiitos. D. 
Jorge de Menezes, sendo capilao de Mocambique, 
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mandou ao Manamotapa um libreu multo formoso 
que Ihe tinha ido de Pomigal, o qual o Manamola 
pa estimava tanto, que sempre o tinha junto com 
sigo, sem fiar o tratamenio d'elle mais que de su; 
propria pessoa. D'ahi a poucos lempos morrcu esH 
rei, e antes que morresse mandou aos seus, conw 
em testamento, que logo em elle acabando de ex 
pirar, ihe matassem o seu libreu, a quem queria 
multo, e a um carneiro multo manso que tinha crea 
do d sua mao, porque se queria là no ouiro mundo 
servir d'elles e lel-os là para seu gosto e passatem 
pò. O que tudo se cumpriu tanto que o rei uior 
rcu, juniamente com sua mulher grande, que tam- 
bem bebeu a peconha piira morrer com seu mando, 
corno é seu costume. 

Os chinas tem o mesmo erro que estes cafres e 
seus enterramentos, segundo refere e padre Men- 
doca, religioso de S. Agostinho, no livro que fez d 
China, dizendo que os homens nobres quando moi 
rem, mandam matar as mulheres e creados que ten 
mais estimados n'esta vlda, para que os vao servì 
na outra, onde ere em que hao de viver eternament 
em gostos e passatempos, sem tornar a morrer. E 
por està causa os taes creados e mulheres nao r& 
cusam a morte que Ihe dao, antes folgam com ella; 

Os mais cosiumes d'est^ Manamotapa, assim A{ 
suas mulheres, officlaes, servico, trato e leis cook 
de outras particularidades tocantes a seu governo 
e modo de viver e de seus vassallos, sao muì sìmi" 
Ihantes, e quasi os mesmos que tenho apontado e" 
Quiteve, rei de Sofala, no pnmeiro livro, do quinta 
capiiulo até o dezeseis, que aqui nao replto, por abr& 
viar, onde se poderà ver ludo o mais que podiar 
mos agora dizer do Manamotapa. 



CAPITULO XVU 



t cajres vtsùihos de Tele, e dos Mttmbos, qtte co- 
n gente 



^o redor do forte de Tele, duas ou txes le- 
1 goas em circuito, estao onze povoacóes de 
I cafres, em cada urna das quaes reside um 
! capitào, e governador cafre da mesma na- 
5ào, a que chamam Encosse. Todos estes cafres 
sSo sugeiios, e vassallos do capiiao de Tete, e a elle 
vem com suas demandas e trapassas, as quaes elle 
julga, e sentenceia, quando o seu Encosse Ih'as nao 
pode (ulgar, ou concertar. A jurisdìc^ao do capitao 
de Tete é tanta sobre estes cafres, que até sobre 
OS mesmos Encosses a tem, e os pode tirar do car- 
go quando fazem o que nao devem. E quando al- 
gum d'elles morre, póe ouiro de sua mào, quem Ihe 
parece que o pode bem fazer, sem haver contradic- 
cao dos cafres, que hao de ser seus subditos. Quan- 
do o capitao de Tete tem necessidade d'estes cafres, 
para alguma guerra, ou para servico do forte, 
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ou qualquer obra necessaria para o bem commuiri 
de sua jurisdiccao, manda recado a todos estes on- 
ze Encosses; os quaes iogo vetn com sua gente 
armada de arcos. frechas, azagaias, machados, en-i 
xadas, etodo o mais necessario, conforme ao nego- 
ciò para que sao chamados, e postos em ordem,. 
cada capitao com sua gente, tambores, buzinas e 
bandeiras, entram na povoacao de Tete, e apresen-' 
tam-se ao capitao do forte, entre os quaes se ajun- 
taram mais de dois mil cafres de peleja, gente muj 
exforcada e bellicosa. E està lem o capitao de Tete 
sempre certa, quando Ihe é necessaria para algun) 
successo. 

Estes cafres, e outros muitos, que habitam adi 
longo d'este rio Zambeze, foram antigamente se-* 
nhoreados pelo Manamotapa, vindo com guerra sa- 
bre elles, OS quaes depois de conquistados, por es- 
larem muito longe do seu imperio, repartiu por al-j 
guns cafres seus vassallos, e amigos, para os se- 
nhorearem e governarem, e n'esta reparticao deuo 
governo e jurisdiccao d'estes onze logares ao capU 
tao de Tete, que entao era, e a todos os mais que 
Ihe sucedessem na capitania, e de entao para càj. 
tem estes cafres tanta obediencia aos capitaes de 
Tete, corno se foram seus reis, e assim nenhums 
cousa fazem em suas terras sem sua licenca, coma 
é semear as terras, ou colher as searas d'ellas, 
quando Ihe vao pedir licenca para fazer alguma 
d'estas cousas, vae o Encosse do logar que pedem 
a licenca acompanhado de alguns cafres, e levaum 
presente ao capitao, e sem elle nunca Ihepede cou- 
sa alguma. 

Defronte de Tete, da outra parte do rio pela tW 
ra dentro, que corre para o Nordeste e Leste, tu 



Ethiopia Orientai 



. castas de cafres, que comem carne humana, 

se chamam Mumbos, e outros Zimbas, ou 

fezimbas; os quaes nao sómente comem toda a 

: que malam em guerra, mas tambem comem 

; captivos quando sao jà velhos, e nao prestam 

. Irabalhar; e nao se contentam com comerem 

jue hao mister para sua sustentacao, mas o que 

I sobeja vendem no acougue, corno se fora carne 

t vacca, ou carneìro, sem haver quem Ih'o estra- 

, nem defenda! 

i&uccedeu um anno, que um capilao de Tete pas- i 

l o rio da outra banda em companhia dos porm- 1 

aes, que bavia na terra, levando juntamente cora- 

'S onze Encosses vassallos do forte, e todos juntos 

ncaminhandoatéumlogarchamadoChicarongo, 

à dez legoas de Tete; e o intento d'este cami- 

Foi soccorrer a um cafre nosso amigo, contra outro 

e mumbo, chamado Quizura, o qual Ihe viera fazer 

rra, e Ihe tìnha destruido grande parte das suas 

, e estava fortalecido no dito logar de Chica- 

jao, no qual Ihe tinha captivos muitos vassaltos. 

Fanto que os portuguezcs chegaram a este logar 

1 a mais gente de guerra, deram logo Santiago 

^' Mumbos, e depois de haver urna mui travada 

uà d'ambas as partes, maiaram os inimigbs to- 

, sem ficar um so, de seìscentos bomens de pe- 

, que eram, mui exforcados. A qual Victoria al- 

ada, o capitao de Tete entregou a terra outra 

I seu dono, que presente se achou na mesma 

; e depois de descancar alli alguns dias, se tor- 

; com sua gente para Tete, trazendo captivos 

bs OS inimigos, e mulheres, que se acharam den- 

' igar. N'esia povoacao tinham estes Mum- 

t feito um acougue, onde matavam cada dia d'a- 



quella gente, que tinham captìva, junto do qua 
acharam os portuguezes muitos negros e negras, 
atados lodos de pés e miios, que estavam jà dcsti- 
nados para se matarem, e comerem aquelle dia, oi 
quaes scltaram e pozeram em sua liberdade, e ou- 
Iros muitos que tambem acharam presos para o mes- 
mo effeito. Este ladrao Quizura linha lodo o chSo dat 
porta da cerca, ou pateo, que entrava para sua ca- 
sa, calcado de cabecas de homens, que tinha mM-- 
to n'aquella guerra, e lodos quantos entravam eW 
sua casa, ou sahiam, passavam por cima d'està cal- 
cada de caveiras, e elle tinha ìsto por grande ma- 
gestade; mas os portuesuezes, que pciejaram coni 
elle, Ihe dcram o pago de tao grande cruetdade, ti- 
rai)do-lhe a vida e a todos os seus. 

Estes cafres vassalios de Tete sao facìlissimos 
para a guerra, e se fora em sua mao, sempre an- 
daram n'ella, por respeito das presas que d'elta 
trazem, e dizem que antes querem pelejar, que ca- 
var, porque os que morrem na guerra acabam seus 
trabalhos, e os que vìvem ficam ricos de despojos. 
Pela qual causa todas as vezes que o capitao de 
Tete 05 chama para alguma guerra, loao vem mili- 
to contentes. Quando eu estava em-Tele, fiz com 
o capitao, que entao era Pero Fernandez de Cha- 
ves, que fizesse umas portas para a egreja, que es- 
tava sem ellas, para as quaes eram necessarias mui 
grandes e grossas taboas, por ser o portai mui gran- 
de; e o capitao nao tendo taboado, nem pdos para 
as fazer, ttngiu que queria fazer urna guerra a 
certos cafres, que tinham feito alguns aggravos ao 
forte de Tete, e mandou um recado aos onze En- 
cosses seus vassalios, que viessem com sua gente 
para està guerra, os quaes logo vieram. E depois 
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que o capitao os teve todos juntos, sahìu fora de 
Tete com elles, e com alguns portuguezes, que sa- 
biam a maranha, e caminharam obra de meia legoa, 
*até uns matos, onde ha grossa madeira, e alli* as- 
sentou seu arraial, e tomou conselho com os En- 
cosses, e com os portuguezes, e disse-lhe que seria 
mais acertado, e melhor conselho, deixar aquella 
guerra para outro tempo, por certas causas que 

E ara isso apontou. A qual determinacao pareceu 
em a todos, posto que os cafres ficaram mui 
pesarosos de se nao fazer a guerra, pelo interesse 
que d'ella esperavam. Depois d'isto disse o capitao 
aos Encosses, que pois alli estavam n'aquelle mato, 
cada um d'elles com sua gente cortasse um par de 
pàos multo grossos, e os levasse a Tete, o que elles 
fizeram. E d'està maneira se fizeram as portas da 
egreja. Està historia contei para mostrar a facilida- 
de que estes cafres tem em se ajuntarem para a 
guerra. 



i 



CAPITULO XVIII 

De urna guerra que tiveram os portuguezes com e 
MH\imbas, e do ruim successo d'ella 



TiEFROME do forte de Sena, da outra bancS 
I do rio, nioram alguns cafres, senhores d'£ 

quellas terras, bons visinhos e amlgos dtc^^^^ 
I portuguezes, e sempre Ihe foram mui leaet^^^' 
Succedeu no tempo que eu alli estava, que os c£=^^" 
fres Muzimbas, de que atraz fiz men^ao, que cc::^^^' 
mem carne humana, vieram com guerra sobre a-^^^ 
terras d'um cafre d'estes nossos amigos, e por for^ 
de armas Ihe tomaram o legar em que morav* 
e muita parte das ditas suas terras, e alem d'issa 
Ihe mataram e comeram muita gente. Vendo-se ■ 
cafre desbaraiado, e impossibilitado se foi a ScD- 
manifestar seus trabalhos, e pedir soccorro ao ca 
pitao, que entao era André de Santiago, para o a)i> 
dar a hincar fora de sua casa o inimigo, que estav - 
apossado d'ella. O qual vista sua piedosa peticac " 
determinou de o soccorrer, assim por elle ser mui 
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DOSSO amigo, corno por nao termos tao peno de 
lena um visinho tao mào, corno era o Muzimba. 
*elo que juntas todas as cousas, que eram neces- 
irìas para està guerra, se partiu, levando comsigo 
luita parte dos portuguezes de Sena, com suas 
spingardas, e dois bercos grandes do forte. E che- 
ados ao logar onde os Muzimbas estavam, o acha- 
im mui fortificado com urna cerca em roda de 
ladeira dobrada mui forte, com seus revezes e 
jteiras, e cercado de urna cava multo funda e larga, 

OS inimigos dentro mui soberbos. Vendo André 
e Santiago, que a empreza era muito maior do 
uè elle cuidava, e que trazia pouca gente para 
ammetter tal inimigo, e sua fortaleza, assentou seu 
rraial ao longo de urna ribeìra, que està junto do 
)gar, e mandou recado ao capitao de Tete, Pe- 
> Femandes de Chaves, que o viesse ajudar com 
s portuguezes de Tete, e com os cafres que po- 
esse trazer vassallos do seu forte. 

Pero Fernandes de Chaves se fez logo prestes 
ara ir soccorrer a André de Santiago, e ajuntou 
»ais de cem homens espingardeiros, entre portu- 
uezes e misticos, e os onze Encosses seus vassal- 
>s. E passados todos da outra banda do rio, fo- 
am caminhando por terra até chegarem perto do 
>gar cm que estavam fortes os Muzimbas; os quaes 
veram noiicìa da sua vinda, e temeram muito sua 
hegada. Pelo que mandaram logo algumas espias 
ecretamenie ao caminho, para que quando chegas- 
em tomassem vista d'elles, e trouxessem recado 
La gente que vinha. E sabendo das mesmas espias, 
|ue OS portuguezes vinham diante do arraial dos 
Sifres em machiras e andores, e sem ordem algu- 
aa de peleja, sahiram de noite de sua fortaleza se- 



cretamente, sem sereni sentidos de André de 3anil 
tìago, e foram-se embrenhar em um maio espessoj 
que estava d'ahi meia legoa, por onde a gente de Tet^^ 
havia de passar. Estando d està nianeira, chegaracrfS 
OS poriuguezes, que vinhain quasi meia legoa sem- 
pre diante dos cafres de sua companhia, bem des- 
cuidados do que Ihe podia succeder n'aquelles ma- 
tos; e assim corno vinham foram entrando por elles 
e nao eram bem entrados, quando Ihe saniram Oi 
Muzimbas ao encontro, e subitamente deram n'ellCi 
com tanto impeto, que em breve tempo os mataranl 
todos, sem ticar um so vivo, e depois de mortoS 
ihe cortaram as pernas e os bracos, e os levaraiH 
ds costas com todo o fato, e armas que trazian 
comsigo, e logo se tornaram secretamente para i 
sua fortaleza. Quando os Encosses chegaram a( 
mato, e viram todos os portuguezes, e seu capita* 
mortos, d'aquelle mesmo logar deram volta e s( 
tornaram para Tete, onde contaram o lastimosj 
caso, que tinha succedido, 

N'esie tempo que se ordenou està guerra anda 
va em Tete pregando um padre de S. Domingo 
chamado Frei Wicolau do Rosario, naturai do Pedrff 
gao, varao prefeito em muitas virtudes, ao qual ( 
capitao Pero Fernandes, e os portuguezes de Teti 
pediram multo quizesse acompanhal-os n'esta jor 
nada, para confessar e sacramentar os que d'isst 
livessem necessidade. O que o padre acceitou, pa 
recendo-lhe que n'isso fazia servico a Nosso Senhot 
e amizade aos portuguezes, e finalmente foi con 
elles, e n'esta cilada o feriram multo mal, e o prcn 
deram, e levaram comsigo ainda vivo, para depoi: 
Ihe darem -mais cruci morte, corno deram, porqutì 
chegando ao forte o ataram de pés e maos a urna 
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re, onde o assetearam, e acabaram de matar 
ìlmente; o que Ihe fizeram a elle mais em par- 
lar, que aos ouiros, por ser padre, e cabeca dos 
isiaos, corno Ihe elles chamam, dando-ihe a cul- 
^de toda està guerra, dizendo que os christaos 
'huma cousa fazem sem licenca e conselho do 
Cacis. E d'està maneira acabou este padre com 
ide constancia, pregando sempre em voz alta, 
tifessando a fé de Chrisio, comò em outra par- 
lais largamente contarci. 

Sstes Zimbas, ou Muzimbas, nao adoram ìdolos, 
conhecem a Deus, mas em seu logar veneram 
jnram ao seu rei, ao qual teem por cousa divi- 
tè dizem que é o maior e melhor do mondo. E 
Desmo rei, diz de si, que elle so è Deus da ter- 
lipelo que se chove quando elle nao quer, ou faz 
''ta calma, aiira com setas ao ceo, porque Ihe 
obedece. E posto que todos estes comem gen- 
rei semente a nao come, por se nao parecer 
seus vassallo». Todos estes cafres pela maior 
; sao altos de corpo, membrudos, e multo ro- 
mstos, As armas que trazem sao machadinhas, 
frechas, e azagaìas, e umas rodelas grandes, com que 
se cobrem todos, de p:lo multo leve, lorradas de pelles 
de animaes silvestres, que elles matam e comem. 
Tem de costume comer a gente que matam em guer- 
ra, e beber pelas caveiras, mostrando-se n'isso fan- 
farróes e ferozes. Se alguns cafres de sua compa- 
nhìa adoecem ou ficam mal feridos da guerra, por 
nao terem trabaiho de os curar, os acabam de ma- 
tar, e OS comem. Outras muitas brutalidades tem si- 
rràlhantes a estas, que deixo por abrevtar. 



CAPITULO XIX 

'Da morie de oAndré de Santiago, capitao de Si 
na, e seiis companheiros, e do que succedeu a " 
"Pedro de Sousa, coni os Zimhas 



^Epois que OS zimbas maiaram ao P, F. 

o Nicolau, descaticaram aquella tard^ 

I que Ihe restava d'este triste dia, e a noìffl 

II seguirne festejando sua Victoria e bom suc- 
cesso, coni muitas cornetas e tambores, e ao outrO 
dia rompendo a manha sahiram lodos da fortaleza, 
o capitao vestido na casula, que o padre levava pa- 
ra dizer missa e com o calix dourado na mao es- 
querda, e urna azagaia na direita, e todos os mais 
zimbas com os quanos dos portuguezes ds cosias, 
e com a cabeca do capitao de Tete espetada na 
ponta de urna lanca comprida, e tangendo em o 

-.tambor que !he tinham tornado, e d'esia manelra 
com grandes gritos e alarìdos, vieram dar urna vis- 
ta e mostra de lodas esias cousas a André de San- 
tiago, e aos portuguezes que com elle esiavam, e 
logo se tomaram a recolher para dentro, dizendo 



que o mesmo Ihe haviam de fazer a elles, que ti- 
nham feito aos de Tete, que vinham para os aju- 
dar, cuja carne era aquella, que logo haviam de 
corner. André de "Santiago, que estava esperando 
por Pero Fernandes de Chaves com muito alvoro- 
co, e naù sabia cousa alguma do que tinha aconte- 
cido, lìcou muito atemonsado, e todos os mais por- 
luguezes que com elle estavam, vendo um tao hor- 
rendo e laslimoso espectaculo. Pelo que logo se de- 
terminaram de se ir, tanto que viesse a noite. E 
pondo em effeito sua determinacao, foi tanta a pres- 
sa que tiveram de passar da outra banda da ribei- 
ra, que foram sentidos dos Muzimbas; os quaes sa- 
hindo de sua fortaleza com grande impeto, deram 
sobre elles, e alli na praìa do rio mataram muitos, 
entre os quaes morreu tambem André de Santiago, 
comò exforcado que era, porque podendo fugir o 
nao fez, antcs se deixou ncar pelejando, e defen- 
dendo seus companheiros na praia, onde primeiro 
que o matassem, drou a vida a muitos Muzimbas, 
De maneira que estes ladróes e crueis Muzimbas 
mataram, assim da gente de Tete corno de Sena, 
cento e trinia portuguezes e misti^os e os dois ca- 
pitaes d'estes fortes, O que fizeram com pouco cus- 
to seu, porque sempre tomaram os portuguezes des- 
apercebidos, sem poderem pelejar, corno manhosos 
que sao. Isto foÌ no anno de 1592, 

Mui sentida foi a morte do P. Fr. Nicoiau, a 
quem todos tinham por santo, e a dos mais portu- 
guezes, que tao desastradamente acabaram n'esta 
guerra; assim porque aiguns d'elles eram casados 
e tinham suas mulneres e filhos n'estes rios, corno 
pelos zimbos ficarem victoriosos e mais soberbos e 
^rtaiccidos junto de Sena, d'onde com mais atre- 
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vimento podiam fazer pelo tempo em diantc muìto 
damno aos portueuezes que navegam por estes rios 
com suas fazendas. Pelas quaes cousas D. Pedro 
de Sousa, capilao de Mocambique, determinou cas- 
tigar estes zimbas, destruil-os e lancal-os da vìà- 
nnanca de Sena. E para Ìsto passou de Mocambi- 
que aos rios de Cuama no anno seguirne de iS^S, 
levando comslgo alguns soldados da dita fortaleza, 
com que chegou a Sena. E depois de se informar 
do estado em que os zimbas estavam, ordenou lo- 
go todas as cousas necessarias para està guerra' 
e ajuntou perto de duzenlos portuguezes e mil e 
quinhentos cafres, e passando à outra banda do rio 
Zambeze foi marchando por terra até chegar a for- 
taieza dos zimbas, onde assenlou um arraial do 
mesmo logar em que d'antes o tivera André de 
Santiago, e d'aquì mandou bater o muro da forta- 
leza com algumas pecas de artìlheria que levou 
comsigo para este effeito, mas nenhum damno Ihe 
fez, porquanto era de madeira grossa e terreplanado 
pela parte de dentro de entulno mui largo e forte,', 
que OS zimbas fìzeram com a terraque linhapi ù- 
rado da cava. 

Vendo D. Fedro que sua artìlheria nao fazia 
damno ao muro dos inimigos, determinou de cs en- 
trar e render a forca de braco, e para isso mandou 
entulhar um pedaco da cava; o que fez com muilo 
traballio e perigo dos nossos, porque os zimbas de 
cima do muro frecharam e mataram alguns. EntU' 
Ihado este pedaco de cava, passou muita gente por 
elle com machados nas maos até o pé da iranquei- 
ra, e comecando de cortar nella, foi tanto o azeite 
e agua fervendo que os zimbas lancaram de cìm9 
do muro sobre os que cortavam, que se cscalijaram 




e pellaram quasi todos, e pariicularmente os cafres, 
que andavam nus, de muneira que nao havia quem 
ousasse chegar ao pé da tranqueira, assim por me- 
de do azeiie fervendo, corno de uns ganchos de 
ferro compridos, a moda de fisgas, que os zimbas 
lani^avam pelas seteiras do muro fora, e com e)les 
feriam e aferravam em todos os que chegavam per- 
to, e pusavam de dentro por elles com tanta forca 

a uè OS chegavam aos buracos das seteiras onde the 
avam feridas mortaes. Pela qual causa mandou o 
capitao que se recolhesse loda a gente ao arraial 
e descancasse, e todo aquelle dia se gastou em cu- 
rar OS feridos e escaldados. 

O dia seguirne mandou o capitao colher multa 
madeira e verga de que se fizcram grandisslmos 
cestos, tao altos, e mais que as tranqueiras dos Ini- 
migos, e mandou que os pozessem defronte dos 
.inuros e que os enchessem de terra, para que os 
soldados pelejassem de cima d'elles com as espin- 
gardas, e os zimbas nao ousassem andar por cima 
do muro, nem lan^ar azeite fervendo sobre os que 
cortassem a tranqueira. Estando este ardii de guer- 
ra jà quasi ordenado, n'esse mesmo tempo se or- 
denou outro de paz ou covardia, da manelra se- 
guinte. Havia dois mezes que està guerra durava, 
pelo que os moradores d'estes rios, (que alli està- 
vam mais por forca que por sua vontade, por esla- 
rem fora de suas casas e mercancias que é todo o 
seu trato, e nao guerras) fingiram algumas cartas, 
corno que Ihe vleram de Sena, de suas mulheres, 
em que Ihe davam conta do aperto em que esta- 
vam por causa d'um cafre levantado que dizlam vi- 
"nha com multa gente para roubar Sena, sabendo 
que OS portuguezes nao estavam n'ella, pelo que 
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acudissem logo a suas casas. Està maranha fingìda 
foi logo divulgada pelo arraial, e os moradores de 
Sena se foram ao capitao e Ihe requereram que 
largasse o cerco dos zimbas e acudisse ao que mais 
importava, e senao que elles haviam de acudir a 
suas casas e deixal-o. 

Vendo D. Fedro sua determinacao e Guidando 
que as novas das cartas eram verdadeiras, largou 
cerco e mandou passar a gente urna noite da outra 
banda da ribeira, para se tornar a Sena. Mas nao 
se poude fazcr està mudanca com tanto segredo 
que nao fosse logo sentida pelos zimbas; os quaes. 
sahindo da sua fortaleza com grande impeto e gri- 
ta, deram sobre o arraial, onde mataram alguma 
gente que n'elle ainda eslava, e tomaram a maior 
parte dos despojos e artilherìa que ainda nao esta- 
va recolhida. 

Com este desbarato e desgosto se tornou o capi 
tao para Sena, e d'ahi para Mocambique, sem fazer 
o que desejava, e o Zimba ficou melhorado e matS' 
soberbo ,que d'anies, e com tudo isso depois coirt- 
metteu pazes aos portuguezes de Sena, dìzendo 
que elle nunca quizera guerra com os ponuguezes, 
antes desejara sempre sua amizade e commercio, 
mas que os portuguezes foram os que Ihe (ìzeratn 
a elle guerra injusta, sem Ihe ter feito aggravo al- 
gum, e que elle os matara em sua justa defensao, 
corno era obrigado. Estas pazes cuido que se Ihe 
concederiam pelo bem que d'ellas vinham aos por- 
tuguezes d'este rio. N'este estado ficaram as cou- 
sas d'està terra quando d'ella me pard para Mo- 
cambique. 



CAPITULO XX 

\xercito dos :;imbaSf que foi desiriiindo ecomen- 
^ grande parie da cafvaria, e de corno enirou | 
\,uha de Qiiiloa, e a aestriiìii 



SM cafre muzimba, da nacao d'aquelles de 
1 que fallei no capituio passado, sendo se- 
I nhor de urna pequena aldcia e de poucos 
^^ V vassallos, mas muito ambicioso de nonras 
humanas, tracando em seu peito o modo que podia 
ter para ser grande senhor e nomeado pelo mundo, 
assentou que seria bom melo para este effeiio sa- 
hir de suas terras com miio armada e destruir, rou- 
bar, e corner loda a cousa viva que achasse, Este 
seu diabolico inienio declaroù a seus vassallos e a 
outros muzimbas de sua nacao; aos quaes nao pa- 
receu mai sua determinacSo, porque corno clìes or 
dinariamente sao amigos de nao trabalhar, e de rou- * 
bar e de corner carne humana, linham alli occasiao ' 
entre maos para satìsfazerem a sua cruci e depra- 
Tada inclinacao. Assentada pois, e concluida sua 
ida, sahiram de suas terras, e comecaram logo a 
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cxerciiar sua furia em seus visinhos, e foram por 
todos OS logares e reinos da cafraria, caminhando 
sempre para o Levante; pelas quaes terras lam 
desiruindo e roubando quanto achavam, tnatando 
e comendo toda a cousa viva, assim homens, mu- 
theres e meninos, comò gado, caes,^atos, ratos, co- 
bras e lagartos, sem perdoarem a ninguem, salvo 
aos cafres que se vinnam para elles e os queriam 
acotnpaiihar n'esta erapreza, os quaes adinittiam 
a seu exercito. E d'està maneìra ajuntaram mais de 
quinze mil homens de guerra, com que foram as- 
solando todas as terras por onde passavam, que 
parecìa um cruel acouie, e castigo que Deus quiz 
dar a està cafraria. 

Chegados pois à illia de Quiloa, que é povoada 
de mouros, e està junto da terra firme, vendo que 
a nao podìam entrar por causa do mar, que a cer- 
cava, assentaram seu arraial na terra firme, defron- 
te da ilha, tendo-a de cerco alguns mezes, e co- 
mendo Ihe todas as creacóes e sementeiras, que oso 
mouros tinham na terra firme, de modo que nenhu* 
ma cousa d'ella Ihe vlnha para a ilha. N'eate icm- 
po um mouro da mesma ilha, movido da cubica e 
ambicao de honras, passou urna noite secretamentej 
da ilha para a terra firme, onde estavam os mu- 
zimbas, por um passo que elle sabia muiio bem, por 
onde se pode passar de mare vazia de aguas vìvas, 
e chegando ao arraial disse aos cafres (que Ihe sa- 
hiram ao encontro) que elle era da ima, e querìa 
fallar ao capitao mór d'aquelle exercito em cousds 
de multa importancia. E sendo por elles tevado, e 
apresentado ao capitao, disse: Poderoso capitao, 
saberàs que eu sou naturai d'està terra, e morador 
n'aquella ilha de Quiloa, que tens cercada; e sei 
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de certo que muìto cedo has de ser senhor d'ella, 
e castigar seu povo, por te nao reconhecer por 
grande senhor corno és, e obedecer corno era ra- 
zao. E eu conhecendo iste, venho agora dar-ie a 
obediencia devida; e assim mais te quéro metter 
dentro na ilha de Quiloa, com todo leu exercito, 
pelo passo por onde agora vim, que eu sei muito 
bem; com tal condicào que has de perdoar a mor- 
te a meus parentes, que là estao, e repartir commì- 
go dos despojos e riqiiezas que tomares na ilha: e 
tambem me has de fazer mercè das terras, que eu 
n'ella te apontar, pois n'isso te vae pouco, e eu in- 
teresso muito. O Zimba Ihe respondeu que era 
muito comente, e que se elle o mettesse com sua 
gente na ilha corno dizia, que Ihe prometia de fa- , 
zer ludo o que pedia. Pelo que postos em ordem ! 
de passar o vào, o mouro os encaminhou por ellcj 
indo na dianteira, e mostrando-Ihcs o caminho. E 
assim chegaram todos a ilha depois da mela noite, 
onde tomaram todos os mouros, dormindo bem des- 
cuidados da traicao que Ihe tinham fcito, e do que 
Ihe podia succeder; dos quaes os muzimbas mata- 
ram logo a maior parte, sem haver resistencia al- 
guma, e aos mais captìvaram, e depois os foram 
cernendo pouco a pouco emquanto alli estiveram; 
de modo que mataram e comeram mais de tres 
mil mouros e mouras que alii havia, entre as quaes 
eram muitas formosas e delicadas, e roubaram to- 
da a cidade de Quiloa, em que acharam grandes 
despojos e riquezas, e semente escaparam d'estes 
mouros OS que tiveram tempo de fugir paraos ma- 
tos da mesma ilha, onde andaram embrenhados, 
até que os muzimbas se tornaram para a terra fir- 
e depois se vieram para a cidade, a qual an- , 
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tigameniE foi mui nobre, e n'ella moravam os reis 
de toda està costa; e ainda hoje se ve sua antiga 
nobreza nas ruinas das grandes e sumpiuosas mes- 
qiiitas, e aposenios que n'ella houve. 

Depois que os muzimbas nao tìveram que fazer 
na ilha, mandou o seu capitao que Ihe chamassem 
o mouro que os meiteu n'ella pelo vào, o qual ainda 
era vivo com toda sua geracao, que o capitao man- 
dou guardar, nao querendo que fosse morto algum 
d'elles, corno foram os demais. E tanto que os teve 
dianie de si todos juntos, virou-se para o mouro e 
disse-lhe: Nao quero nem sou contente, que tao 
ma cousa comò tu és, viva mais tempo, pois foste 
tao crue!, que por teu proprio interesse entregaste 
tua patria, e teus naturaes nas maos de teus inimì- 
gos. E virando-se para os seus cafres, disse: To- 
mac este mao homem, e toda sua geracao, que pre- 
sente est<l, e atados de pés e maos os lanijae todos 
n'aquelle mar, para que os peixes os comam, por- 
que nao é bem que tìque alguem vivo de tSo md 
geracao, nem quero que os coraaes, porque sua 
carne deve ser peconhenia. O qual mandado logo se 
poz em execucao. Sentenca certo nao de barbaro, 
corno este era, senao de homem prudente;e bem se 
ve n'eìiacom quanta razao disse Alexandre Magnò, 
que folgava com as traicóes, que faziam os que Ihe 
entregavam as cidades, mas que abominava os 
traìdores. Concluida està guerra de Quiloa, tornou- 
se o Muzimba da ilha para a terra firme, pelo mes- 
mo passo por onde entrou guiado pelo mouro. 



CAPITULO XXI 



I corno OS :;imbas entraram em Mombaca e a des- 'l 
tiirnìn, E depois Jhrcim a Muliiidc, onde foram \ 
esbaratados 
g^juuiLoA destruida lornou o Zìmba a continuar | 
_.^W ^^^ caminho ao longo da costa, até chegar ■] 
i a terra firme que està defronte da ilha de | 
il Mombaca, na praia da qual assentou seu ' 
'arraial, com determinacao de entrar na ilha, corno 1 
tinha feho na de Quiloa; mas nao poude logo fazer 
o que descjava, porque n'essa conjuncao linham ' 
entrado na mesma ilha quatro calés de turcos do i 
Estreito de Meca, de que tratarei adianle mais lar- 
gamente, Os quaes turcos Ihe deffenderam a entra- 
aa dà ilha, pelejando com elles muitas vezes, e ma- 
tando-lhe multa gente com sua artilheria, que Joga- i 
va de duas galés, que unham postas em um passo 
por onde o Zimba querla entrar. E n'esta briga fo- 
ram continuando alguns dias, até que succedeu no 
mesmo tempo vlr Thomé de Sousa, da India, com 
'~ìia. grossa armada centra estas mesmas galés: 






achando-as n'este rio, pelejou com ellas, e as tomo'^ 
com ludo que traziam, e captivou os turcos qy^ 
nella estavam, e juntamente desiruiu a ilha *^ 
Monibaca. O que tudo foÌ feito a vista dos Muzi*^' 
bas, que esiavam da outra banda, na terra firn:'"!^) 
mui espantados de verem obrar tantas maravill-^»^ 
aos portuguezes. Pelo que disse, o capitao muzimfc^| 
que 05 portLiguexes eram deuses do mar, e elle 
terra. E logo mandou um embaixador a Thomé 
Scusa, dizendo que elle era amigo dos portuguez- 
e nao queria guerra com elles; e pois tinha jà a< 
bada sua obra tao honradamente, que lambem e 
queria concluìr a sua, em que estava havia jd dù 
que era entrar na ilha e matar, e corner loda a et 
sa viva que n'ella achasse, O que logo poz em 
feito por consentimento dos portuguezes. E enir^^ 
do na ilha, buscou todos os palmares e matos, o ^ 
n'ella havia, onde achou muitos mouros embrenl 
dos, que tinham fugido da cidade, e matou e e 
meu todos os que poude tornar, Isto feito tornou- 
Thomé de Sousa com sua armada para a India ■ 
ctorioso (corno adianie acabarei de fontar) e o Zìi 
ba para a terra firme, e foi continuando seu can 
nho e marchando com seu esercito para Melind 
El-rei de Melinde estava mui atemorisado co 
as novas que tinha da vinda dos muzimbas, sabe 
do a destruicao que tinham feito em Quiloa e Mot 
baca; mas comtudo tinha erande confianca no e 
forco de Matheus Mendes de Vasconcellos, capiti 
que entao era d'està costa, o qual n'aquelle temi_ 
estava em MeUnde com trinta portuguezes sóme=^ 
te, entre soldados e mercadores, os quies estava— 
aposiados a defender-ihe a cidade, até morrer * 
contenda. Chegando pois os Zimbas a Melinde co^ 



Ethìopia Orientai 



tuita soberba e ousadia, corno gente que até en- 
tao nenhum medo tinha de nacao alguma, com- 
metteratn a cidade com muìto exforco. E posto que 
OS nossos soldados maiasscm muitos ù. espìngarda, 
elles corti tudo isso nao deixavam de entrar por al- 
gumas partes do niurov que era baìxo, e estavam 
■jà quasi senhores de um baluarte, havendo briga 
mui travada de parte a parte. N'este tempo chega- 
ram de soccorro a Melinde mais de ircs mil cafrcs 
amigos de d'el-rei chamados Mosseguejos. Os quaes 
aabendo o aperto em que el-rei de Melinde seu 
amigo estava com a vinda dos Muzimbas, o vinham 
soccorrer e ajudar. 

Estes Mosseguejos sao homens mui exforcados e 
amigos da guerra, dos quaes tratarei adiante mais 
largamente. Cliegando pois a este tempo de com- 
bate, deram nas costas dos muzimbas com tanto 
animo e exforco, que em breve tempo os ajudaram 
a desbaratar e por em fugìda. E corno ,estes mu- 
zimbas eram estrangeiros, e tinham feito tantos ma- 
les e mortes pelos caminbos e terras por onde fo- 
ram, o mesmo Ihe fizeram a elles em sua fugida, 
matando a todos por onde quer que os achavam, 
e sómente escaparam com vida o capitao d'elles e 
obra de cem homens, que tornaram a desandar o 
caminbo por onde foram todos unidos em um cor- 
po, sem se apartarem até chegarem outra vez a 
saas terras. De modo que n'esta cidade de Melin- 
de com a ajuda dos Mossegueìos, se acabou o 
exercito dos muzimbas, que tinham sahido das ter- 
ras que correm ao longo d'este rio de Sena e che- 
gado até Melinde, que sao quasi rrezentas legoas 
camìnho. sem baver quem Ihe resistisse, nem 
^Bsse com elles; antes Ihe largavam as povoa- 
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coes e logares, por onde sabiam que vinha este 
cruel e carniceiro exercito. 

Isto que tenho dito dos cafres, que habitam as 
terras d'este sertao, me parece que basta por ago- 
ra. E pois entramos n'ellas pelo rio de Luabo, des- 
crevendo suas particularidades, razao é que tam- 
bem descamos pelo de Quelimane, até chegarmos 
a fralda do mar, e que digamos alguma cousa de 
seus habitadores, o que farei nos capitulos se- 
guintes. 




CAPITL'LO XXII 



ie Quelimatic e Loranga, e dos cosìiimes 
tseus habitadores 



■UEUMANE é um braco do rio Zambeze, for- 
1 moso e aprazivel, de pouco fundo, comò 

I jà dissemos. Tem de largura na boca pou- 

II co mais d'urna legoa. A sua barra tem só- 

|f?'ires bracas d'agua, pela qual razao nao pó- 

cin por ella entrar naus de alto bordo, e essa foi 

Causa porque n'ella se perdeu a nau S. Luiz, co- 
*o adìante direi. A terra que corre ao longo d'elle 

raza, sem outeiro algum. Da barra para dentro, 
ota de duas legoas, tem um porto bem assombra- 
O de campo razo, no qual estao umas casas, pal- 
par e horta, de um portuguez chamado Francisco 
'fochado, de quem jà fallei atraz, que era capìtao 

cstes rios. Este porto é refugio de toda a gente 
•^e navega para este rio; porque n'estas casas 
^ham gasalhado, os christaos graciosamente, e em 
'^rticular OS portuguezes, onde descan(;am, dor- 
"*'^"Le se recolhem das calmas, que n'estas \ 



sao mui grandes. Perto d'estas casas està urna _ 
voacao pequena de cafres genrios e mouros pobfei 
qiie vivem aqui a sembra dos portuguezes, que vC 
e vem por este rio; onde os marinheiros (que ore 
nariamenle sap mouros) lambem acham abrigo 
gasalhado, para se refazerem dos trabalhos do iriJ 
e alguns d'elles rem allì suas mulheres. 

Toda a demais terra pelo sertao dentro é povoa* 
da de cafres macùas, sugeitos a um cafre chamildo 
Gallo, aue tem nome de rei, mas seu reino è pe- 
queno, de poucos vassallos, e menos sustanda, Es-. 
te rei tinha um irmao chamado Sapata, o qual si 
tinha feito mouro quando alli fui ter, e por està ra- 
zào era malquisto e odioso a todos os cafres, por- . 
■que ainda que estas terras estao incadas de mou- 
ros, e vivem n'cUas corno naturaes, quer Nosso Se- 
nhor que nenhum cafre se faca mouro, porque ("' 
tem em pouca conta e dìzem que é gente baìjta, 
que mais honrados sào elles que os mouros; e a! 
sim raramente se vera cafre que se torne mouroj 
nem eu o vi n'estas partes, fazendo-se cada dii 
christaos, aos quaes tem por gente nobre e honra- 
da; e assim commummente chamam aos ponugue^,' 
zes Musungos, que quer dizer senhores. Sao pre- 
tos, de Gabello revolto, gentios, frias nao adorant 
idolos; sao amigos dos portuguezes e bem indi- 
nados. 

Com estes cafres coniìnam ouiros que habiti 
as terras que corrcm ao longo de um no chamaC 
Loranga, cuja boca està a cinco légoas de Quel 
mane, mais para o Levante, Indo correndo a costi 
para Mocambique. Este rio é multo aprazivel e K 
urna anciada e barra muito boa, onde os pangaì/ 
entram e sahem francamente, e n'ella ha muH 



1 qual nao é pescado dos naturaes da ter- 

I, porqiie nao ousam sahir fora do rio a pescal-o 

, suas almadias, que sao pequenas, e sómente 

pcam em covóes que armam no rio e nas esteì- 

; emram pela terra, onde tomam peixe meu- 

Ésie territorio de Loranga é povoado de cafres 

Gas gentios, pretos de cabello crespo; os mais 

iles trazem cornos feitos do mesmo cabello, e 

s d'elles sao pintados pelo corpo com ferro, e 

s queixadas furadas por galanteria, corno os 

is de Mocambique, de que adiante fallarei 

s largamente. Entre estes vivem alguns mouros 

OS, OS mais d'elles pobres, e quasi similhantes 

J cafres em seu modo de viver. Toda està terra 

Ugeita a um cafre chamado Bano e a seus ir- 

§ue vivem n'ella repartidos em diversas a!- 
ao todos commnmmenle bem dispostos e 
I inclinados. O seu principal trato e commercio, 
; tem com os portuguezes, é de marfim, arroz, 
Dbo, painco, inliames e outros muitos legumes, 
l'està terra cria em grande abundancia. Os por- 
Hezes Ihe levam pannos, estanho, e contas de 
s cSres, de barro vidrado, com que os cafres se 
1 Vèste m, e fazem galantes. As fazendas d'està ter- 
ra sao cearas dos mantimentos que tenho dito, e 
estas grangeadas pelas mulheres, com tanto e mais 
cuidado que entre nós pelos homens, porque ellas 
rocam, cavam semeiam e colhem as novidades. Os 
I homens passeiam, conversam, pescam e cacam, e 
I levam boa vida, e d'aqui vem serem as mulheres 
l'està terra escassas, e os homens liberaes. Ha 
j'esta terra palmares, de que os cafres nao sabem 
""■ar vinho, nem outro proveito, mais que os cocos 
pa comerem. E posto que a terra é fertil, e de J 
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grandes pastos, teni pouca creaciio de gados, pOP 
que estes cafres sao de pouco trabalho, e mais da-^ 
dos a bailes e festas, que a grangearias^ conteniam- 1 
se com o corner ordinario de arroz ou milho, e le- 
gumes. Tambem comem ratos, cobras, e lagartos, 
zombam de quem os nao come. Criam-se n'est 
terras muiros tigrcs, oncas, leoes, elephantes, bui 
ros, merùs, veados, gazellas, muitos eatos de alg 
lia, infinitos bogios e monos, e os caires cacam H 
dos estes animaes, e cometn-lhe a carne. Nos can 
pos e matos ha muito mangericao, madre-sÌIv 
mosquetas e Jasmins de suave cheiro. 

Esies cafres no que toca a religiao adoram ui 
so Deus que està no céu, creem a immortalidai 
da alma, nao negam a providencia divina, creei 
que ha demonios, e que sao màos, e que lodos ( 
bens vem de Deus, e com ludo isto sao grand 
blasfemos, porque quando Ihe as novidades naoK 
pondem comò qucrem, ou Ihes nao succede asój 
sas a seu gosto, dizem mal de Deus, e que fi 
o que nao deve, e outras palavras similhantes.- 
està terra foi ter p P. Fr. Thomaz Rnto, da orde 
dos pregadores, inquizidor da India, quando se sé 
vou da perdicao da ni\u Santiago, e aqui Ihe falli 
ceu um seu .sobrinho, que levava comsigo, pelo qu 
respeito alguns cafres principaes da terra o f^rS 
visitar, e querendo-o consolar do seu nojo, Ihe di 
seram que Deus o Azera muito mai com elle, t 
Ihe dar tantos trabalhos na sua perdicao e ago 
em Ihe matar o sobrinho, e que nao se lìasse d.el! 
porque era mao; mas o padre acudindo pela bpW 
de Deus, Ihe disse o que em tal materia convicfei 
e facilmente os convenceu, porque nao saohomA 
de muitas respostas, nem replicas. 



CAPITULO XXIII 

t casamentos, festas e superstifóes, que os madias 
} rio de Loratìga tem em stias tnortalhas 



mais d'estes macùas de Loranga tem 
I duas mulheres, e alguns mais nobres e ri- 
I cos alerti das mulheres tem mancebas, 
_ ! mas OS fìlhos d esias nao sao herdeiros da 
casa, e bens de seus paes, comò sao os filhos das 
duas legitimas. O dia de seu casamento, logo pela 
manha, comecam duas ou tres cafras a cantar, tan- 
ger e bailar à porta da desposada, e a estas se vao 
ajuntando outras, de modo que ao melo dia està 
dlli junta todà a gente d'aquella aldeia, festejando 
e ballando, e n'isso gastam o dia rodo, e quantos 
vao aquellas bodas oiferecem à desposada arroz, 
milho, feìjóes, painco, figos e farinha, em competen- 
c'ia de quem primeiro Ihe fari sua offerta, e de tu- 
do o que Ihe offerccem, lancam primeiro urna mao 
cheiii sobre os tangedores, e bailadores, e juntamen- 
te enfarinham uma face e o olho esquerdo. Està fcs- 
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ta se acaba ao sol posto, porque éntao leva o noivc 
a esposa para sua casa, acompanhada d'està gente, ( 
d'am por diante fica tida por sua legitima mulher, 
sem mais ceremonias. 

Tem muitos dias de festa erti que fazem alguma^ 
superstii;Óes, comò é nao comerem ti'elles cousa al; 
guma, mas bebem todo o dia e noute seguinte de un; 
certo vinho que fazem, assim de mimo, comò de 
urna fructa a que chamam puió, que em verde lo- 
ca d'azeda, e é apetitosa, e madura e muito doce 
e saborosa. E d'estes dois vinhos que tem feito pa^ 
ra estes dias de festa, bebem de modo que sempre 
andatn bcbados ballando, tangcndo e escaramu^andq 
uns com outros, e fazendo de si lantas visagens, 
enramados, e enfarinhados, que parecem andando 
ministros do diabo, ou soldados de Baccho, quando 
triumphava da India, 

Està gente dà muito credito a seus feìticeiros, e 
a suas sortes, que lancam para adivinhar o que que; 
rem saber. Quando quereni descobrir alguns furtos, 
ajuntam-se muitos cafres, e todos fazem um bailej 
no qual juntamente dizem umas certas cantigas, ■ 
tanto cantam e baìlam, até que movidos d'um furor 
diabolico, parecem doldas ou endemoninhadas, 
e n'cste tempo entra o diabo em uma d'ellas, e des- 
cobre o furto. O governo desta gente e de poucO 
trafego; tem em cada aldela uma cabeca, que os 
governa, a que chamam Fumo, este determina veri 
balmente suas difl'erencas, que sao poucas, e quando 
o Fumo às nao póde julgar, o Bano, senhor das 
lerras, as determina com conselho dos mais Fumosi 
que se ajuntam para isso em um terreiro à porta 
da casa do mesmo Bano. Sao homens de grandes 
cumprimentos, e em suas visitas, usam de tantos, 
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e primeiro que comecem a fallar do negocio a 
le vem, se gasta grande espaco de tempo em cor- 
tias de ambas as partes, e isio Ihe vem de sercm 
ìosos, e desoccupados. Sao de condicio maviosa. 
Quando morre algum d'estes cafres, a primeira 
usa que se faz por sua morte é sahir-se um pa- 
nie dos mais chegados fora da casa do mesmo 
ifunto, e pranteal-o em vozes altas, a que acode 
gente roda d'aquelia aldeìa, e todos juntos come- 
im em pranto mui sentido com vozes entoadas, e 

lastimosas, que movem a compaìxao a quem 

1 ouve. Dura esie pranto urna bora pouco mais 
1 menos. O defunto se amortaiha quasi ao nosso 
lodoj envolto em um bertangi preto, e atado com 
iiùtas nras do mesmo bertangi. Enterram com elle 
iuarco, frechas,eazagaias, easmaisarmasque tem, 

milho, arroz, feljao, e outros legumes. Póem-lhe 
)bre a cova,, o Iciio, ou esteira em que dormìa, a 
ipe^a em que se assentava, e depois de enterrado 
e queimam a casa, palhoca em que morava, com 
do o movcl que linna, porque ninguem pode pos- 
lìr cousa de que o defunto se servia quando era 
vo, nem tao pouco pòr-lhe a mào; e se acontece 
le alguem toque cousa do defunto, nao entra em 
la casa, até se nao ir ìavar ao rio. A cìnza da ca- 
1 que se queimou, com alguns pedacos de paos, 
ae se nao acabaram de queimar, tudo junto Ihe 
Sem sobre a cova. O defunto se pranteia oÌto dias 
^minuos, comecando da meia-noite por dianie, en- 
>ando um cafre o pranto, a cujas vozes se Icvantam 
b mais do logar, e juntos vao continuando o pran- 
ct Oa forma que atraz fica dito por espaco de urna 
jU duas horas. Entre dia vao à sepultura do defun- 
e dizendo-lhe certas palavras, Ihe lancam em ci- 
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ma milho, feijoes, e farinha d'arroz, e com ella jun- 
tamente enfarinham urna face e um olho, e d'està 
maneira andam sem lavar o rosto, até que a farinha 
Ihe cahe de todo. Com està cerimonia dizem que 
encommendam suas sementeiras aos defuntos, e 
cuidam que suas almas Ihe podem n'isso valer e 
dar boas novidades. 

Por aqui dèmos fim a este livro segundo, e da 
mais costa que vae correndo até ao Cabo Delgado 
fallarei no livro seguirne. 



Fim do segundo livro 
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e vizinham, é o Mauruija, de quem me pareceu de 
via dizer aqui alguma cousa. 

Os cafres da terra firme de Mocambique sao ma 
cùas gentios, multo barbaros e grandes ladróes, O sei 
rei se chama Mauruija, Està na^ao de macùas, d 
que jà fallei atraz algumas vezes, é a mais barba 
ra, e a mais mal inctlnada, que lodas as nacóes d 
cafres que lenho visto n'esta costa. O seu r odo d 
fallar é multo alto e aspero, corno quem peleja, 
assim a primeira vez que os vi estar fallando, cui 
dei que pelejavam. Todos ordinariamente limam 
dentes de cima e de baixo, e tao agudos os trazen 
corno agulhas. Pintam-se todos pelo corpo com un 
ferro agudo, cortando suas carnes. Furam amba 
, as quelxadas das pontas das orelhas, quasi até 
boca, com tres ou quairo buracos de cada parte 

f)or cada um dos quaes cabe um dedo, e por elle 
he aparecem as eingivas, e os dentes, e Ihe com 
ordinariamente a humidade e cospinho da boca. E 
por esse respeito, e lambem por galanteria trazen 
em cada um d'estes buracos mctida urna rolha di 
pào, ou de chumbo, que para isso fazem redonda 
e os que a pódem trazer de chumbo sao mais ri 
cos, e tratam-se com mais custo, porque o chumbi 
vale milito entre elles. Tambem trazem dois bura 
cos nos beicos-, no de cima metem um pào delga 
do, corno uma pena de galinha. de comprimeuto di 
um dedo, e alli o trazem direito para fora, comt 
um prego, e no debaixo trazem uma grande rolhi 
de cliumbo encaixada, tao pezada, que Ihe derrub? 
o beico quasi até a barba, e assim Ine andam semi 
pre aparecendo as gingivas e dentes limados, qua 
parecem demonios. Trazem mais as orelhas toaas 
luradas em roda com muìtos buracos, e n'elles m\ 



ì uns pàos delgados corno agulhas de rede, de 
nprimento de um dedo, que parecem porcos es- 
Jios. E tudo isto trazem por galanteria e festa, 
^que quando andam anojaaos, ou tristes, deixam 
So isto, e trazem todos os buracos destapados, 
Esente tnuiio robusta e de muito trabalho. Todos 
Baam nùs, assìm homens, corno mulheres, e quan- 
andam betn vestidos trazem urna pelle de bogio, 
ou d'ouiro animai cingida da cintura até aos joelhos. 
Eni todos OS mais costumes, tratos, modos de vi- 
*er, sustentacao e logares em que habìtam, sao mui- 
!**_ similhantes aos cafres de Loranga, de que ja fai 
^ì atraz, e deìxo de o rcpetir aqui por abreviar. 
Estes costumes que tenlio dito, sao de quasi todos 
OS cafres d'està costa, que vivem petos matos, e 
filais em panicular d'esics macuas, nos quaes se 
^cham mais brutalidades, 

Dos macùas do rio de Quizungo se conta, que 
Quando ha de casar alguma moca donzella, entre 
^'les, a mesma moca se sahe fora da povoacào em 
qUe vìve, e se vac aos matos, nos quaes anda toda 
'^nia lua inteira, comò em degredo, sentindo, e la- 
[pentando a virgindade que ha de perder, pranto 
°etn differente do que fez a filha de Jephte, a qual 
*abendo que seu pae a queria sacrificar pelo voto 
9tie tinha feiio, pediu-lhe Hcenca para andar dois 
•^e^es pelos montcs, chorando sua virgindade com 
*^a5 amigas, e companheiras; mas està chorava por- 
*l^e morria sem filhos, cousa que na lei dos judeus 
^'■^ mui abominada; e as cafras dizem que choram 
^ 'Virgindade que hao de perder. N'estes trinta dias 
^5*^ as cafras tomam para este pranto pódem ser 
yisìtadas e acompantiadas de suas amigas, e pareo- 
^^9 e todas as noites pódem vir dormir a suas ca- 
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sas, e pela manha tornar a continuar o degredo,, 
até que apareca a lua nova; no qua! dia a mesma 
desposada, e seus parentes e amigos, fazem gran 
des festas e bailes, e no dia seguinte se faz o rece- 
bimento, que é entregar a despoaada a seu marido. 
sem mais cerimonias. Estes cafres de QuJZLingo fo- 
ram os que captivaram e liveram em scu poder o 
P. Fr. Thomaz Finto, religioso da ordem dos pré- 
gadores, inquisidor que foi da India, o qual foi ter 
a este rio com os outros seus companheiros, que se 
salvaram da perdicao da nào Santiago, que deu 
nos baixos da India, corno mais largamente conta- 
rci adianie. 

Tornando pois ao Maunica, e a seus vassallos 
macùas, que habìtam as terras fronteiras a Mo^am- 
bique, é de saber, que sendo elles estrangeiros, vie- 
ram antigameiue com guerra sobre os naturaes d'es- 
tas terras tambem macùas, e por forca d'armas 
Ih'as tomaram, e se apossaram d'ellas; o oue fize- 
ram com pouco traballio, por causa da grande cruel- 
dade que uzavam, em corner carne humana dos ca- 
fres que maiavam na guerra, e ainda dos que to- 
mavam vivos. E por isso os naturaes Ihe largaram 
a maior parte da terra, e se assombravam de ouvir 
nomear o Maurui;a. Tao encarnicados andavam es- 
tes macùas em suas mortes e latrocinios, que se 
nao occupavam em outra cousa, mais que em rou- 
bar, matar, e corner quanto achavam, e mui pou- 
cos se davam a cultivar as terras, que tyranicamen- 
te tinham usurpado, porqne lodos naturalmente (atn- 
da que robustos, e soffredores de traballio) saopregui- 
ijosos, e dados ao ocio, causa principal de todos os 
malesquecommettiam.N'estaociosidadeecarnicaria, 
foram continuando alguns annos, até que na era do 
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Senhor de i585, sendo Nuno Velho Pereira capitao I 

de Mocambique, se desmandaram mais, e tomaram ' 
tanta ousadia, que vinham muitas vezes à praia da ! 
terra firme, onde os portuguezes de Alocambique 
teem seus palmares, nortas, e cearas, que sao as 
fazendas desta terra, e n'ellas faziam muitos rou- 
bos, for^as e mortes, de modo que os portuguezes 
vinham quasi a perder e desamparar suas fazen- 
das; e quando menos mal Ihe faziam era virem os 
cafres a ellas, meterem-se-lhe em casa, pedindo-lhe ■ 
pannos, e de corner, e de beber, e se ìlie niìo da- 
vam quanto aueriam, Ih'o tomavam por forca, « 
muitas vezes Ine queimavam as casas, e cortavam 
as palmeiras. De maneira que os portuguezes nao 
podìam ser senhores de suas fazendas, e aquelles 
que com estes encargos as queriatn susientar, re- 
cebiam mais perda do que ellas valiam, e junta- 
mente se arriscavam a serem mortos, e comidos . 
pelos cafres. 



GAPITULO II 



Da guerra que os portugue^es de SMocamhique tive- 
ram com a ^lauruca, e do riiim successo d'ella 



SENDO Nuno Velho Pereira tanto atrevimen- 
1 IO e soltura dos macQas, determinou to- 
I mar d'elles vinaanca, destruil-os, e quei- 
I mar-lhe a cidade em que o Mauruca mo- 
rava, que estava tres ou quatro legoas pela terra 
dentro. Para o qua! effeìto mandou quarenia portu- 
guezes, entre soldados da fortaleza, e casaaos de 
Mocambique, dos que tinham fazendas na terra fir- 
me; OS quaes magoados das muìtas forcas. e per- 
das que tinham recebido dos macùas, se ofFerece- 
ram de boa vontade para este assalto, levando com- 
sigo seus escravos, e outra multa gente forra da tetra, 
que seriam perto de quatrocentos homens, e por ca- 
pitao de loda està gente mandou Antonio Pinto,, 
seu creado, tambem casado na fortaleza. Concluida 
està determinacao, e apparelhadas as cousas neces-' 
sarias para està guerra, passaram da ilha para i 
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urna tarde ao sol posto com muilo se- 
Io, sem dizerem para onde iam, com proposito 
caminhar de noite, e de madrugada darem so- 
) Maunica, que estava descuidado. Està deter- 
oinacao se poz em efteito, porque foram até à ci- 
lade do Mauruca, onde chegaram de madrugada,, 
e acharam a gente toda descuidada, e amarraram 
fcuita parte d'ella, sem fazer resistencia alguma; 
lelo que com pouco traballio destruJram a povoa- 
lo, e Ihe pozeram fogo. 

macùaa que poderam fugir deste assalto, se 
Iram embrenhar pelos matos, que estavam ao re- 
Ipr da cidade, e depois se ajuntaram todos, e se 
faeteram em um mato que estava no caminho, por 
fide OS portuguezes haviam de tornar para Mocambi- 
, corno interno de se vingarem d'elles, se podes- 
. Por outra parte os portuguezes, vendo que nao 
ta mais que fazer na cidade, pois ficava queima- 
i, eos cafresd'ellamortOH,e fiigidos, cuidaram que 
Ho ficava seguro e deram as espingardas a seus 
Kravos para que as levassem, e eiles meteram-se 
seus andores, em que outros escravos os ieva- 
1 às costas; e desta manelra se tornavam a re- 
Mocambique, espalhados uns dos outros, 
. multa desordem, corno quem caminhava por 
■as seguras. Mas os cafres que os estavam espe- 
do, com mais ordem e melhor cuidado, tanto 
OS tiveram a bom lanco, deram subitamente 
elles com tanto impeto e raiva, que a todos 
lataram, sem ficarem mais que dois ou tres portu- 
jezes, e alguns cafres, que se embrenharam pelos 
Istos, onde estiveram escondidos, e d'ahi a tres 
^s "vieram ter a Mocambique, e deram as novas 
mim successo de seus companheiros, que fica- 
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vam mortos, e comidos pelos macùas do Mauruca. 
Oulros muitos desastres sitniihantes a cste tem 
acontecido aos portuguezes, pela muita confianca 
que tem de suas pessoas n'estas partes, e pouca 
conta em que lem os cafres. 

AJguns tempos continuoii o Mauruca cruci guer- 
ra com OS portuguezes de Mocambique, destruindo- 
Ihe suas fazendas da terra firme, corno fica dito, 
que foram os primeiros annos que elle andou n'e; 
tasterras, corno levantado, e forasteiro; mas depois 
que fez assento n'ellas, e comecou de as cultivar, 
vendo que Ihe era necessario ter commercio e tra- 
to com OS portuguezes, moradores de Mocambique, 
pelo proveito que d'isso Ihe vinha, fez pazes com 
elles, e para confirmacao d'ellas mandou que ne- 
nhum macua fizesse mais forca, nem roubos nas 
fazendas dos portuguezes. nem cernesse carne hu- 
mana, senao que todos cultivassem as terras, e tK 
vessem commercio com a gente de Mocambiquftf' 
comprando-lhe e vendendo-lhe suas mercadoria* 
amigavel e fielmente. O que se cumpriu mal mui- 
tos annos, porque sempre estes cafres se desman- 
daram, uzando de seus ordinarios e crucis costu- 
mes, e mais por forca, e medo do Mauruca que 
por vontade guardavam suas leis, contrarias à sua 
ma inclinacao. E quanto ao comerem carne fiumana 
jà o nao fazem pubiicamente, mas em secreto to-,i 
das as vezes que podem a comem, corno se vera; 
nos casos do capitulo seguirne. 



CAPITULO ni 



t algulìs casos estranhos, qiie succederam em cMo- 
^ambique 



9o tempo que o alferes mór de Portugal D. 
1 Jorge de Mcnczes foi capilao de Mocatn- 
[ bique, que foi no anno do Senhor de i586, 
t succedeu que vieram dois cafres macùas 
Jer urna negra aos portuguezes, a qual devia 
t furtada, comò elles costumam fazer; e chegando 
" a ella a um palmar dos que eslao na praia na terra 

, acharam n'elle uma mullier, que erasenhoraJ 
tquella fazenda, e disseram-lhe que Ihe comprasse* 
negra; e vindo a preco, pediram-lhe por ella dez^ 
jbnos qne valeriam mil e quinhentos réis, e nao 
s querendo ella dar mais que cinco, responderam- 
; OS maciìas que antes a queriam corner, que dar- 
1 tao barata. E vendo que nem ella nem outrem 
1 djva pela negra o que pediam, foram-se para 
i maio, que estava peno, e mataram a negra, 
h'elle estiveram tres ou quairo dias comendo-a, 
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cosida e assada. D'esie caso teve logo noticia i 
capitao de Mocambique, e mandou prender a r 
Iher do palmar, e a castigou mui asperamente, porf 
nao querer comprar a negra, e por ser occasìao e"" 
OS cafres a matarem e comerem, e juntamente 
castigou alguns cafres gentios, dos que moram por 
aquelles palmares, que soube ajudaram tambem a 
corner da mesma negra. 

No anno do Senhor de 1 5g6, aconteceu em Mocam- 
bique o caso seguirne: Vivìa n'esta ilha um portu- 
guez chamado Francisco Leitao, casado com urna 
mistica, que fora jà casada outra vez, e era rica e' 
tinha fazendas e palmares da outra banda na terrai 
firme, onde tinha seus escravos, que Ihe adminis- 
travam està fazenda. Succedeu que este Francisco 
Leitao teve ruins suspeitas de sua mulher por al* 
guns indicios que o diabo Ihe representou, pelosi 
quaes a matou, e fugiu logo para a terra firme ent 
urna embarcacao que tinha prestes para isso na 
praia com seus remeiros, e foi-se meter no seu pai- 
mar; onde em chegando foi sabida pelos negròa 
seus escravos que là estavam, a causa de sua ni^- 
da, e que deixava sua senhora morta. Pelo qual s 
ìndignaram contra elle de tal maneira, que o mata- 
ram às frechadas e azagaiadas, dìzendo que vinga- 
yam a morte de sua senhora, que era innocente. E 
depois de o matarem fugiram para o Mauruca, de 
modo que ambos os senhores foram mortos dentro 
em urna bora, pouco mais ou menos. 

Soube-se logo em Mocambique, este caso, e e 
atrevimento destes escravos, pelo que mandou e 
ouvidor pedil-os ao Mauruca a troco de roupas, qu« 
Ihe mandou à custa da fazenda dos mortos. É e 
Mauruca tanto que viu as roupas, movido da cobi- 



i d'ellas, entregou os homicidas, que eram quatro, 
■|ustica, e por ella foram presos e sentenciados à 
jorte. A dois d'elles atanasaram, cortaram as maos, 
pforcaram, e esquartejaram, dentro na liha de Mo- 
jibique. Aos outros dois cortaram as maos no 
ilourinho, e depois os embarcaram em um batel, 
i OS levaram A terra firme, indo eu e outro padre 
wn elles para os confessar e animar, E depois de 
hegados à praia, enforcaram um d'elles em urna 
rvore da mesma praia onde tinham morto o se- 
uor, e depois o esquartejaram e penduraram os 
vartos pelas arvores. O outro cafre foi assetiado 
nro, posto em urna arvore mui bem atado, e, ves- 
BO em urna alva, onde o deixaram morto, com 
laìs de vinte frechas pregadas n'elle. Mas ao ou- 
p dia nem os quanos do neqro enforcado, nem o 
^po do assetiado, foram visios, porque aquella 
tesma noute, ^vieram os cafres da terra firme, e 
1 levaram, e comeram, corno depois se soube. De 
©do que estes cafres macDas do Maurui;a, comem 
tate todas as vezes que o podem fazer secreta- 
Ktlte, e dizém que a carne humana é multo ten- 
I e melhor que todos as carnes. 



CAPITULO IV 
9Jii*tte;a de cMofombique e suas popoor 



% e f>nfdeza de Mocambìque està n'esta 
a «n i5 gràos da banda do Sul. E' 
mis de meia legoa de comprìdo e nO 
$ lat^ terà um quarto de legoa, pou- 
KQOs. Na ponta desta ilha, a entrada 

t a fbnaleza, na q'ial sempre reside o 

qMì solJados portuguezes de guarnii;ao, 
l a BOUte e dia vigiam aos quarto? ; de di? 



.* jom 



da fortaleza com suas armas, e de 



I dos pannos do muro e dos baluar 

,jr.(t*4c* t«m quatro fortissimos, doÌs para i 
I jo wjr e dois para a ilha, d'onde tambeo 
[r de urna parte e da outra, e n'el 
yccas de arlilheria grossa e for 
:;,im esperas, camelos e colubri 
Kileza està urna cisterna, qu( 
.- d agua, que se toma da que choT< 
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Btelhados e muros, por canos que a ella vao ter. 
i dentro esiào os armazens assìm da polvora e 
as necessarias paradefensao da fortaleza, corno 
jfiantimentos d"arroz e milho, de que sempre es- 
«m provida. No meio do terreiro d'està lortale- 
_:stà urna egreja nova, ainda por acabar, que ha 
sservir de Sé, e junto d'ella outra da Misericor- 

Isia fortaleza é urna das mais fortes que ha na 
là; foi tracada assim ella corno a de Damao, por 
architecto que foi sobrinho do arcebispo santo 
Braga D. Frei Bartholomeu dos Martyres, da 
m dos prégadores; o qual architecto sendo man- 
se foi a Flandres, d'onde tornou grande ofE- 
de architectura, e depois d'isso foi mandado a 
l pela rainha D. Catharina, quando governava 
remo, para fazer estas fortalezas; o que foi no 
do Senhor de iS5S quando D. Constaniino 
ir vice-rei da India. E tornando este archite- 
da India, foi-se para Castella, onde tornou o 
lito da ordem de S. Jeronymo, e foi mui acceito 
a El-Rei Philippe II e por sua traca se fizeram 
rnuitas obras no Escurìal. 

Fora da fortaleza de Mocambique na ponta da 
ilha, esti umaermida dainvocacaodeNossaSenhora 
<Jo Baluarte, o qual nome Ihe pozeram por respeito 
<Je ser a mesma egreja antigamente um baluarte, 
onde estava a ariilheria, para deffender a barra, 
antes que se fizesse a fortaleza; a qual egreja é 
''e muita romagem, nao semente dos moradores 
da terra, mas tambem dos marcanies, que nave- 
8acn por està costa, assim de Portugal comò da In- 
"la. Defronie d'està fortaleza pela ilha dentro està 
campo raso mui formoso, que terà de compri- i 



mento mais de um grande tiro de mosquete, e ou- 
Irò tanto de largo, no firn do qual està o convento' 
de S. Domingos, novo e mui formoso, sem haver 
n'elle outra casa mais que uma ermida de S. Ga- 
briel ao longo da praia, defronte da qua! surgem 
as ndos, que vem a este porto, assim de Portugal, 
comò da India. Alem do convento de S. Domingos 
vae correndo a povoacao, em que vivem os ponu- 
guezes, e os mais christàos da iiha, que serào por 
todos duas mi! pessoas, pouco mais ou menos. 
N està povoacao està a fortaleza velha, e n'ella a 
Sé antiga e a casa da Misericordia, que ainda hoje 
servem. Em um panno do muro d'està fortaleza ve- 
lha està uma formosa torre de dois sobrados, com 
outros aposentos junto a ella, onde vive o feìtor e 
alcalde mór de Moi;ambique, que pelo tempo é. A 
uma ilharga d'està torre està uma boa cisterna, e 
nos baìxos da torre a cadeia publica. Perto desta 
fortaleza velha està um hospital, onde se curam todos 
OS enfermos que adoecem na terra, e os que vem 
de fora a este porto, assim da India comò de Portu- 
gal. O que se faz com multa caridadee delìgencla. 
D'este hospital tem culdado o provedor e irmaos 
da Misericordia, mas o gasto d'elle é à custa d'El- 
Rei, que para isso manda pagar o capitào da for- 
taleza, comò veador que é de sua fazenda n'esiaS 
partes de Moi;ambique. A este hospital està junt. 
uma ermida do Espirito Santo, e no cabo da ilha 
outra de Santo Antonio, de multa romagem e de- 
vocao, e ambas situadas ao longo do mar. 

Està tambem n'esta liba outra povoacao de moU- 
ros apartada da dos christàos obra de dois tìros 
de espingarda, pouco mais ou menos, na qual vi- 
vem poucos mouros e estes pela maior parte slo 
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marinheiros, pobres e mesquinhos, e ordinariamen- 
te andam no servico do capitao e dos pottuguezes, 
dos quaes sao amigos, e mostram-se-Ihe leaes, ou 
por medo, ou porque sempre dependem d'eìles. 

Toda està ilha è muito secca; nao tem agua do- 
ce para beber, nem lenha para queitnar. A agua 
the vem por mar d'urna fonte que està fora da bar- 
ra d'ahi a tres leguas; em urna bahia chamada Ti- 
tangone, mui nomeada e conhecida de todos os ma- 
rinheiros da carreira da India, pela bondade de 
suas aguas e porque n'ella fazeni aguada todas as 
nàos de Portugal e da India. Junto a està fonte cs- 
teve antigamenie urna povoacao de mouros, os 
quaes sujeìtou e fez obedecer à fortaleza de Mo- 
cambique Antonio Galvao, vindo da ilha de Qui- 
ximba, onde tambem sujeitou os mouros que n'ella 
moravam, que foi no anno do Senhor de 1S22, mas 
jà hoje nao esiao n'este logar, mais que aìgumas 
pobres casinhas de pescadores. A lenha que -se 
queima n'esta ilha vem da terra firme, que està de- 
fronte, em partes uma legoa e mais, e em outras 
muito menos de meia legoa. N'esta terra firme e 
dentro na mesma ilha, ha muitos palmares, mui ri- 
cos, e proveitosos, que dao muito vinho e cocos. 
, Tem algumas hortas de hortalica, laranjas, cidras, 
muitas e boas limas, romeiras, figueiras de Portu- 
gal e da India, parreiras e muitos ananazes e algu- 
mas fructas do mato muito boas. 

Nos matos da terra firme ha muitas arvores de 
'. pào preio, de que os moradores de Mocambique 
'colhem grande quantidade, que vendem aos que 
''vao para a India, e para Portugal. N'esta terra fir- 
■ ne, e tambem na ilha ha creacóes de porcos, ca- 
tras e galiinhas das quaes se refazem as nàos d'es- 




le reino quando ali vao ter, e de todos os maì^ 
legumes e refresco da terra, e de cafres, que £ 
se vendem baratos, e a iiha fica provida de vinhosJ 
azeites, queijos, azeitonas, marmelada e de tudo e 
mais que vae de Portugal para a India, Todo e 
mais provimento Ihe vem da India cada anno, el 
d'aqui vae para as mais partes de toda està costa,T 
corno sào farinhas, roupas, contas, vestido e cal^a-l 
do, e todas as mais mercadorias e cousas necessa-^ 
rias, que nao ha n'at^uellas lerras. Està ilha logo i 
principio, quando foi povoada pelos porrugiiezes,1 
era mui doentia; e assìm estao n'elles enterradosj 
muitos milliares d'elles, mas jà agora pela bondadeT 
de Deus é mais sadia. 



CAPITULO V 



t ilhas de Qtiirimba, e de seus habitadores 



j iiha de Quirimba esti sessenla legoas de 
Mocambique, ao longo da costa, da banda 
da India. E" urna ilha de mais de urna le- 

! goa de comprido e meia de largo, terra 
multo ella, ^.cm outeiro algum, quasi toda semeada 
de millio e outros legumes, que na ilha se dao fer- 
tilissimamente. Tem uma fortaleza cercada, em 
que mora o senhor da ilha e dono da mesma for- 
raleza, que è poriuguez. Ao longo da praia d'està 
ilha da parte do Norte, està uma formosa egreja 
que é dos religiosos de S. Domingos, a qual serve 
de freguezia, assim d'està ilha, comò das mais que 
estào n'esia costa, ateao Cabo Delgado; e todos os 
tnoradores d'ella sao obrigados a vir ouvìr missa a 
està egreja certos domingos e festas do anno, e na 
quaresma a confessar-se e commungar. Està egreja 
se chama Nossa Senhora do Rosario, a qual edin- 
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cou Diogo Rodrigues Correia, primeiro senhor d'es- 
tà iiha, e a deu aos religiosos de S. Domingos, 
com terras e palmares que tem ao redor. De qui 
mais largamente tratarei adiante. 

A primeira ìlha d'està costa indo de Mocannbiquf 
para a India, é a ilha das Cabras, de que era se- 
nhor um portuguez, chamado Antonio Alfonso, nC 
tempo em que eu andava n'estas ilhas, que foi m 
anno do Senhor de iSos. Logo adiante d'està est! 
a segunda ilha chamada Fumbo; de que entao en 
senhor Matheus Mendez, portuguez. A terceira Uhi 
està duas legoas adiante d'està, a qual é a formosi 
ilha de Quinmba, de que sào senhores os filhos di 
Diogo Rodrigues Correa, de quem agora falleì, A 

Siarta ilha està urna legoa de Quirimba, chamadi 
o, de que era senhor outro portuguez. D'ahì<i 
tres legoas està urna grande ilha que é a quinta^ 
chamada Matèrno, onde antigamente houve utn^ 
grande povoacao de mouros, cujas ruinas o mos- 
tram aiuda hoje; porque tem os portaes e ianelJas 
de muitas casas guarnecidos de columnas bem U- 
vradas. O que ludo destruiram os portuguezes, qutUK 
do foram conquistando e tornando estas terras aoa- 
mouros, tendo muitas brigas com os moradores 
d'estas ilhas. Nas quaes ainda no tempo que eu 
ahi estive, havia mouros que se lembravam dos pri- 
meiros portuguezes que passavam por cada costa, 
e da crueldade de que usavam com os naturaes di 
terra, que nao queriam paz e amisade com elles;, 
nos quaes execuiaram tao grande castigo, guc t 
nenhum perdoaram a morte, nem ainda a mulhere» 
e meninos. D'està ilha Materno, era entao senhot 
Lourenco Vaz de Carvaiho, portuguez. D'aqui a 
quatro legoas està a sexta ilha, a que chamamM*' 
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«, de que n'este tempo era senhor Joao Estacio. 

a outras quatro legoas està a setima ilha, 

lada Xangà, de que era senhor outro portu- 

E chamado Domingos Caccila. Alem d'està, obra 

ilìuas legoas està outra chamada Melinde, de era 

por um mouro, chamado Muinhe Falumé. Jiinto 

al, obra de urna legoa estào duas ilhas quasi 

, que vao correndo ao mar, urna de um por- 

jbez chamado Manuel Gomes, e outra de outro 

nado Manuel Freirc. D'estas ilhas ao Cabo 

, sao quatro legoas, onde està a derradeira, 

tiada do Cabo Delgado, de que era senhor Jor- 

' \ Barros Boielho, ponugucz. Outros ilhocos 

n'esta costa por entre as ilhas nomeadas, os 

nao aponto aqui por serem despovoados; a 

d'elles chamam o ìlheu das Rollas, pela grande . 

Rcao que alli ha d'ellas todos os annos, e f'azem < 

mde damno nos milhos, de que todas estas ilhas < 

feemeiam. Pelo que no tempo de sua creacao se . 

I OS moradores das outras ilhas a està, a des- 

; OS ninhos e quebrar os ovos, e dos filhos 

lenos que acham trazeni sacos cheios, mas 

'sto é bastante para deixarem de ser infinitas, 

cada ilha d'estas ha urna povoacao de mou- 

mais d'elies mesquìnhos e pobres, mui su- 

los senhores das ilhas em que moram, a 

I pagam tributo cada anno, que é de tudo que 

leiam e colhem na ilha, de vinte e um, afóra o - 

mo, que pagam à nossa e^reja. 

das estas ilhas sao multo sadias, e de mui 

ares, partlcularmente Quirìmba e a ilha de 

I Delgado, e a das Cabras; ainda que por se- 

05 ares multo subils e peneirantes, morre n'el- 

ipuita gente de ar, partlcularmente velhos e me- 



ninos. Para esia enfermidade tem muitos remedio: 
e a sabem multo bem curar, corno mal continuo 
caseiro. Primeiramente a teda pessoa em que d; 
o ar, logo a defumam com esterco de elephante 
mostarda, cascas d'alhos, e urna certa semente i 
que chamam Ingo, que é corno fizirao verde, di 
cneiro mui fortum. E com tudo isto junto, deitado en 
braseiros, vao defumando o doente duas ou tres ve- 
zes no dia, e a cabo de quatro ou cinco dias qu< 
continuam isto, fazem um excellente unguento de 
meia Canada d'azeite de oliveira, e um quartìlho 
de vinho branco de uvas, e pouco mais de urna 
quarta de pào da Cliina desfeito em mìgalh; 
tudo junto ferve no fogo até que se gasta o vinho, 
ficando semente um quartìlho d'azeite; noqual eoa- 
do deiiam uma pequena porcao de cera bella, parfl 
se coalhar; e assìm fica feiio o unguento, e com elift 
untam toda a parte tomada do ar, pela manha i 
ao meio-dia e à noute. E d'està maneira em breve 
tempo saram os doentcs d'este mal, e ficam tSo 
saos, corno se nunca Ihe dera o ar. De outra mezi- 
nha usam tambem mui excellente, que é uma certa 
raiz de pào, a que chamam coto, moida e desfeiia 
em agoa morna, com a qual untam a parte lesa, e 
saram em breve tempo. 




I 

l'/V aleni 



CAPITULO VI 



'/)%■ algtimas cousas notaveis qiie ha n'estas Uhas de 
Qinrimba 



m^ em todas estas ilhas de Quirimba, muitas 
i creacóes de vaccas muito mansas, e os tou- 
I ro5 lambem sao mansissimos. Tem sobre 
I OS hombros urna corcóva, corno urna gran- 
de abobora de Guiné, que Ihe desce sobre o pescoco, 
a carne da qual é comò ubre de vacca multo gor- 
da. Um louro velho quizeram coar em Quirimba, 
por nao prestar jà para casta; mas nao o soube- 
ram fazer, e assim morreu. Este touro viram ou- 
tros do mesmo rebanho morrer e esfollar, em um 
campo junto do curral, onde todos se recolhiam com 
as vaccas; os quaes com està vista comecaram a dar 
tao grandes berros, e mugidos, que pareclam chorar 
com sentimento a morte do louro morto, do qual 
OS mais d'elles eram filhos. E depois de tirarem a 
carne do legar onde o esfollaram, se foram os tou- 
ros vivos àquelle logar a cheirar o sangue, arranhan- 
do a terra com as unhas, e dando terriveis e es- 
josos mugidos. E n'iste continuaram muitos 
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dias à tarde quando se recolhìam do campo, paiti- 
cularmente um que foÌ continuando d'està maneira 
mais de um anno, o qual touro lodos os dias à tar- 
de, quando se recolhia para casa com omaisgado,, 
tanto que chegava ao curral, apartava-se dos outros 
e ia-E.c direito ao logar, onde vira morrer o touro, 
que icnho dito, e nelle cheirava e arranhava com 
as unhas mui grande espaco de tempo, e depois 
d'isso dava doÌs ou tres mugidos muito grandes, e 
tornava-se para o curral. Isto que tenho dito, vi eu 
fazer a este touro, muitas vezes, achando-me no 
mesmo logar ao tempo que as vaccas se recolhìam 
do campo. No que vi claramente vcrificado o que 
refere o glorioso S. Bernardo, dcerca do pranio que 
fazem os touros na morte dos outros, trazei]do-{ 
em um seu sermao, onde diz que os touros quando 
acham outro algum morto choram e mugem sobre 
elle, e quasi movidos de um divino e natura] senti- 
mento de piedade e humanidade, celebram as suas 
exequias comò se foram racionaes, 

Em todas estas ilhas ha grandes creacóes de por-, 
cos e cabras fertilissimas, as quaes ordinarìamenK 
parem duas vezes no anno dois e tres cabritos it 
cada parto. Ha muitas creacSes de gallinhas, adens 
e pombas mansas, que se criam em pombaes. Tenr 
muitos palmares que dao muito vinho e cocos. Tein 
algumas hortas e quintaes com romeiras, laranjei- 
ras, limeiras e fìgueiras da India. Pelos campos ha 
muito mangericào, corno alfavaca; a qual herva se 
dà nos mais dos campos d'està costa. Ha grandea 
sementeiras de arroz, que è a principal veniaga de 
todas esta,s ilhas. 

N'estas terras que tenho nomeado, ha multa he^ 
va de que se faz o anil. A qual nasce pelo camp? 
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em moutas de altura de urna vara de medir; na cor 
e na folha é muìio similhanie à arvore, mas ne- 
nhutn cheiro tem. Està herva colhem os mouros 
d'esia ilha para fazcrem tinta azul. E depois de a 
terem colhido alguns dlas a pisam multo bem, e assim 
a deitam de molho em umas gamelias d'agua onde 
se està curtindo e apodreccndo, e ali a vao mechendo 
para que se desfaca. 

E depois de bem desfeita Ihe dao um fervura, 
onde lambem a mechem e desfazem até que fica 
comò polme, e depois d'isio a tornam a lancar em 
gamelias, ou pias de pedra, e a póem ao sol a cu- 
rar, onde se vae coalnando e seccando e tornando 
"a cor azul que tem, e d'ali a tiram empedacos, sec- 
ca e dura comò pedra. Este é o anil de que os mou- 
ros fazem as suas tintas para lingirtm o fiado d'al- 
godào, e de seda, de que em todas estas ìlhas fa- 
zem ricos pannos para se vesdrem as mulheres, as- 
sim portuguezas corno mouras e tambem os mouros 
graves. Estes pannos tecem os mouros, que n estas 
ilhas ha grandes tecelóes, aos quaes chamam tece- 
ISes de Miluàne, e Os pannos que tecem teem o mes- 
mo nome. E a causa d'isto é, porque antigamente 
moravam todos estes mouros na terra firme, ao lon- 
go d'um rio, que se chama MiluSne. Mas depois que 
OS Muzimbas passaram por estas terras destruin- 
do-as e comendo quanto n'ellas havia, fugiram os 
mouros para estas i(has onde agora vivem e n'ellas 
irabalham todos em seu officio, corro là faziam; 
mas OS pannos que ainda hoje fazem nao perderam 
o nome de pannos de MÌIu;lne, os quaes tambem 
sao muitos estimados dos reis cafres de Sofala e , 
rios de Cuama. Estas terras, que correm pelo ser- ! 
tao dentro d'està costa se chamam do Embeoe. 




CAPITULO VII 



•Da illia do Cubo Delgado e do precioso Manna que 
n'ella se cria, e do coral e coca de SMaldiva qut 

se acha no mar d'estas ìlhas 



ilha do Cabo Delgado està situada tresou 
qiiatro legoas do mar, defronle da lerrs 
firme do mesmo Cabo, E' muito formosa 
e grande e a ultima de todas as ilhas di 
Quìrimba. No tempo que eu estava na costa, era 
senhor d'ella um portuguez chamado Jorge de Bar- 
ros Botelho. E' povoadade mouros e alguns gentìoSf 
corno a.s mais d'està costa. E' fertil de mantimen 
tos e criacóes de cabras. Nos matos d'està ilha hi 
muito manna, o qual se gera e cria do orvalho 
ceo, que cae sobre certas arvores que ha n'esta ilha 
nas quaes sómente este orvalho se coalha em cima 
dos troncos e dos ramos, e das mesmas folhas, e de* 
pois de coalhado fica corno assucar encandìlado, pi 
cado nos paos, a modo de resina, e pendurado ds 
tolhas, que parece estando aljofar. D aqui o colheitì 
OS moradores da ilha, e enchem muitos azados, 
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tJWsH e frascos, que vendem a todos os que por 
àlli passarti, muito barato, Esie manna e doce corno 
assucar; com elie se purgam na India, e por toda 
està costa ordinariamente. Eli fui algumas vezes a 
està ilha e por recreacao fui ao mato em companhia 
dos moradores d'ella e apanhei com minha mao um 
frasco de manna, mais por curiosidade que por me 
fallar quem m'o desse; porque na ilha me davam 
de graca quanto eu queria. As arvores onde se coa- 
Iha e cria este manna sao quasi corno as de esteva 
dos nossos mattos, assim na grandeza e feicao da 
arvore, corno na folha. E com haver n'esta ilha ou- 
tras muitas arvores de differentes castas, semente 
n'estas que tenho dito se acha este precioso manna. 
No mar d'està costa do Cabo Delgado se cria co- 
ral prcto pelo fundo do mar, estendido em longo da 
feicao de um rota, Nao tem nós, mas rem umas 
raizes pequenas e delgadas corno barbas, com que 
parece estar pegado no fundo do mar. Alguns ma- 
rinheiros o tem levantado nas unhas da fateixa de 
suas embarcacóes, quando as levantam do mar. Um 
marìnheiro me deu um pedaco d'este coral de com- 
primente quasi de um covado, e de grossura de uma 
penna de pato. Este coral quando logo sae do mar ■ 
vem correento e brando, que se pode dobrar. mas 
depois que Ihe dà o ar fora d'agua, vao-se fazendo , 
duro corno pedra. ' 

N'esia costa se acha pelas praias alguns cocos de 
Maldiva ; os quaes dizem que nascem no fundo do 
mar, em umas palmeiras muito grossas e curtas que 
sempre estao cobertas d'agua em algumas ilhas ala- 
gadicas de Maldiva, situadas no mar da India, de- 
fronte da ilha de Ceylao. Estes cocos depois que 

IjSgo de vez e estao em sua perfeicao cahem das pai- 
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mciras e vindo acima d'agua os ventos e as corren- 
tes OS levam de urna parte para outra. até que va 
dar em alguma costa onde os tomam. N'esia d 
Ethiopia se acham muitos, os quaes sao mui esti- 
mados, e dizem que sao multo grande contrapeco- 
nha, 

A terra firme que corre ao longo d'estas ìlhasde 
Quirimba e de Mocambique, até este Cabo Delgado, 
toda é povoada de barbaras nacSes de cafres, deci- 
bello revolto, genrios, os mais d'elles macuas fura- 
dos e pìntados, corno os de que tenho fallado atraz. 
Alguns cafres d'estes, que habitam peno do CaM 
Delgado, jd se nao pintam, nem furam, nem usaiB 
de cornos, antes rapam as cabecas. Pelo sertaO 
dentro deste Cabo està o reino do Mongallo, cafn 
sentio, senhor de muhos vassalìos. Suas terras sac 
fertilissimas e abundantes de mantimenios. N'estecS 
no dizem que està urna fonte, que converte à 
pedra os paos que Ihe deitam dentro, dequejftti 
tei no livTO segundo. 




CAPITULO Vili 



de S. Louraico. e da morte do padre frei 
i de S. Thoma:{ que n'ella mataram os mou- 



gEFRONTE d'està Ethiopia, de que até agora 
1 fallci do Cabo das Correntes até o Cabo 
I Delgado, em todo este eolphao, jaz a ilha 
i de S, Lourenco, a quaiiem trezentas ie- 
goas de comprido e noventa de largo, fìcando entre 
a ilha e a terra iìrme da Ethiopia um braco de mar j 
que no mais estreito lem sessenta legoas de traves- 1 
sa, que é defronte de Mocambique. Està ilha foi 
descobena pela armada de Trisiao da Cunha quan- 
do foi à Inaia por capitao mór, no anno do Senhor 
de i5o6, em dia de b. Lourenco; pelo qual respei- 
to Ihe ficou o nome do mesmo santo, chamando-se i 
antigamente Madagascar. Toda està ilha é milito j 
fertil. assim de mantimentos corno de creacóes. Xeni j 
multo arroz, milho e legumes e umas certas raizes de 1 
herva saborosas e sustanciaes, de que os naturaes se j 
sustentam muita parte do anno. Tem muJias cidras e 1 
"[nas muito boas ; muitas cannas d'assucar, que Ihe ] 






servem de mantimento e nao sabem d'ellas fazef 
assucar; lem multo gengivre; muitas fontes e ribel- 
ras perennes, grandes e de boas aguas, tem muitos 
matos, silvados e bosques desertos, em que se criam 
muitas feras e animaes silvestres. Tem muita caija i 
queosnaturaessaomui dados. Acham-se n'ellas mi- 
nas de ferro e cobre, de quefazemmanilhas, anneìs 
e muito boa ferramenta. Tambem dizem que lem mi- 
nas de prata. 

Os moradores d'està ìlha sao cafres idolatras, de 
cabello crespo e cor baca, que tira quasi a vermCr 
Iho, corno 05 Brafijs. Usam de arcos, frechas e aza- 
gaias, com que pelejam e cacam. Nao sabem nave- 
gar mais que ao longo da costa em almadias peque- 
nas, parti cui armente para pescar muilo e bom pei- 
xe que ha n'este mar. Onde tambem ha ambar e 
coral em grande copia. Sao governados por mais 
de quarenta reis que ha na ilha. Os quaes ordina- 
riamente andam em guerra uns com os outros, e 
n'elias se captìvam muitos escravos, que se vendem 
commummente aos mercadores que tem commercia 
n'esta ilha. 

Pela fralda do mar d'està ilha, da parte que fica 
defronte da Ethiopia, vivem alguns mouros que aB 
vieram ter da costa de Melinde, e do estreito de Me* 
ca, OS quaes se ficaram n'esta ilha para terera coni 
tracto com os geniios naturaes da terra, atravessam 
do suas mercadorlas para depois as vendcrem mala 
caras aos mouros, que ali vao do estreito de Méca, 
e de toda està costa. A principal veniaga que os 
mouros levam d'està ilha, é ambar e muitos escra* 
vos, para os venderem no Mar Roxo aos mouros o 
turcos ; cousa certo muito para sentir, pois todos es- 
tes se fazem mouros, podendo facilissimamente scr. 



tristaos, se OS portueuezes de Mocamblque que ti- 
Essem este commercio e Irato, pois Ihe ficam mais 
e a conversao d eaies é certa, porque ainda 
iao idolatras, facilmente acceitam a lei que Ihe 
isinam seus senhorcs, 

l'No tempo que o alferes-mór de Portugal D. Jor- 
■ì de Menezes era capitao de Mocambique, esia- 
, OS mouros d'està ilha levantados centra os 
tuguezes, os quaes defendiam o posto e nào 
riam que fossem alli fazer suas vemagas, assim 
3 odio que tem aos christaos, corno pelo damno 
ì Ihe faziam em seus tratos, tirando-lhe o ganho. 
B'-que podiam fazer, pois vivem no porto principal 
le OS portuguezes vao demandar. Pelo qual res- 
ito o dito capitao armou um navio mui bem pc- 
schado de armas e soldados, e os mandou àquel- 
P'porto fazer o costumado resgate, dando-lhe re- 
lonento, que se os mouros nao quizessem paz com 
to^atnbique nem consentissem fazer-se o commcr- 
y com OS naturaes da ilha, Ihe fizessem cruci 
(erra, e Ihe queimcissem a povoacao; mas, accei- 
jpdo as pazes se houvesseni com elles amigavel- 
Rnte; e depois de fazerem seu resgate, ficasse na 
■a um feitor com dez soldados, para tomarem pé 
1 assento n'ella d'ahi por diante, e que o 
vio se tornasse com as novas do que succedesse. 
ì que isto se fizesse com mais firmeza e paz, 
[fliu ao vigario do convento de S. Domingos de 
_D9ambique, que Ihe desse um padre para mandar 
I navio, e ficar na ilha com os portuguezes, assim 
Ipa OS confessar, corno para fundar casa e fazer 
'^standade dos naturaes da ilha, corno se esperava, 
JiTereceu-se para està empreza o Padre Fr. Joao 
tS. Thomaz, bom letrado e pregador. E havidas 
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as cousas necessarias para està ida, partiu o naviò 
de Moijambique, e chegou a salvamento ao porto 
da iiha levantada; mas tanto que os mouros vìram 
o navio armado e guarnecìdo com gente de guerra, 
riveram tanto medo, que logo Ihc commetterara pa- 
zes. e acceiiaram todos os concertos e partidos 
que OS portugLtezes Ihe (ìzeram, de modo que des- 
embarcaram todos pacificamente, e fizeram seu res- 
gate Sem contradiccao alguma. Mas nao se poudff 
effectuar o principal intento, que era ficar um fei- 
tor na ilha com soldados, por respeito d'algumas 
differencas, que houve entre os mesmos portugue- 
zes, de maneira qui: nenhum d'elles quiz ficar. 
Mas o padre nao desistiu de sua santa tencao, an- 
tes ficou so na ilha em urna egreja que ja tinha fei- 
to de madcira, esperando que logo Ihe fosse com- 
panheiro de Mocambique, e tornasse o navio con^ 
as cousas necessarias para se fazer a feitoria, que 
capitao mandava. 

Partindo o navio para Mocambique, d'ahi a pou* 
cos mezes chegou ao mesmo porto urna navera di" 
mouros do estreito de Méca. E sabendo que OS 
portuguezes Ihe queriam tomar o porto, e Ihe dam- 
navam o trato que n'elle tinham, e vendo que o pa- 
dre pregava livremente a lei de Christo em sua prc- 
senca, nao o poderam sofFrer, e logo pretenderanr 
matal-o, corno fizeram, dando-lhe peconha secreta- 
mente por meio dos mouros da terra. A qual mor- 
te o padre conheceu, e recebeu da mao dos inimi- 
Eos, com grande contentamento pelo amor e fé de 
Christo Nosso Senhor, que pregava e confessava. 
Depois d'isso, no anno do Senhor de 1687, tomouo 
navio de Mocambique a este porto para concluir 
primeiro intento. Mas achando o padre morto, e 
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terra levantada, Ihe fez cruel guerra, destruindo a 
povoacao e pondo tiido por terra. E d'ali se foi a 
outros portos da iiha a hizer o resgate; d'onde tor- 
nando para Mocambique deu novas da morte do , 
padre, que foi muito sentida. 

Logo no anno seguirne veiu ter a Mocambique 
lima naveta de mouros do estreito de Méca, forca- ^ 
da de urna grande tormenta, que a fez arribar a ■ 
està ilha, quasi perdida. A qual ia da ilha de S. 
Lourenco carregada para o estreito, e n'ella vinham . 
alguns mouros dos culpados na morte do P. Fr. 
Joao, pelo qual tanto que desembarcaram na ilha, 
mandou o capitao chamar o ouvidor da terra, que 
entao era Lisuarte Caeyro da Gran, e dando-the 
■ quarenta soldados armados da forialeza, Ihe man- 
dou que fosse prender todos os mouros da naveta. 
Aos quaes indo com este alvoroco, se ajuntaram 
quasi todos os moradores de Mocambique com 
suas armas, e deram sobreos mouros, e prenderam 
alguns cincoenta, e mataram quarenta, que se nao 
quizeram dar à prisao, O que os christaos fizeram 
com mais vontade movidos de urna voz que se le- 
vantou d'entre elles, que dizia: mata, mata, mou- 
ros levantados que mataram o padre Frei Joao na 
I ilha de S. Lourenco; Guidando juntamente que o 
I capitao OS mandava matar. Os mouros antes que 1 
I txiorressem resistiram mui fortemente com suas ar- 
I mas, e feriram alguns portuguezes de perigosas fe- 
ridas; mas quiz Deus que nenhum morreu. Os ou- 
tros mouros que fìcaram vivos, estiveram presos 
' alguns mezes, e com isso e com as mortes dos com- 
I panheiros se satisfez o capitao; e depois os mandou 
' soltar, e dar-lhe sua naveta, em que se foram pa- 
^^^sua terra. 



CAPITULO IX 

'Da ilha de Comoro, e de urna fonte maravilhosai 
que di\em que lem, e de uni caso que na ilha ds. 

M.a-{alagem aconteceti 



giNTRE p Cabo Delgado, e a ilha de S. Lou- 
1 renco, està siiuada a ilha de Comoro, em 
II graos e meio da banda do Sul. A qual 
I tem dezeseis legoas de comprido, e jaZ 
mais encostada para a ilha de §. Lourenco, qii& 
para a terra firme da Ethiopia. E terra montuosa 
e chela de serras tao alias que se vao às nuvens; 
mui frescas, ? de muitas creacóes de vaccas, cabras 
e carneiros. E povoada de cafres gentios e de mou- 
ros bravos, que sao os principaes senhores d'ella. 
Tem commercio com os mouros do estrelto de M6 
ca, e da costa de Melinde. 

Entre estas grandes serras dizem que ha unii 
tao alta, que a maior parte do anno està coberta 
de nuvens, e affumada de nevoeiros, de modo quf^ 
se Ihe nao pode ver o cume, e d'esies nevoeiros si 
causa sobre ella tanta estillacao de orvalho, qu< 
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sempre corre do alto d'ella multa agua, que a vem 
regando até os valles. Pelo qual respeito é multo 
fresca e fertil. Outros dizem que eslas aguas sao 
de fontes, que nascem na cabeca da mesma serra. 
O que tudo pode ser, pois sabemos de muitas fon- 
tes, que nascem no alto de grandissimas serras, co- 
rno é aquella tao celebre entre os gentìos da iiha 
de Ceyiào, que nasce no cume de urna serra mui 
alta cnamada o Pico de Adao, porque dizem os 
gentìos, que d'este pico subiu ao ceo nosso pae 
Adao. Assim mais as fontes, que nascem no alto 
das serras da ifha de Santa Helena, e ouiras mui- 
tas, que sera infinito contar. 

E quanto a ser agua destiilada de nuvens, tam- 
bem é cousa possivel, porque outra nuvem de maior 
maravilha se ve na ilha do Ferro (que e urna das 
sete Canarias) a qual està sempre sobre urna arvo- 
re estillando agua, sem crescer nem minguar, verao 
e inverno, de noite e de dia ; e nenhuma arvore se viu 
jàmais similhante a està; suas folhas sao estreitas e 
rnuito compridas, e todoo anno estào verdes, corno li- 
mos, e d'ellas està gotejando continuamente agua, que 
recebem da nuvem, mui clara, em umas pias que os 
moradores da ilha tem feito ao pé da mesma arvo- 
re, onde se recolhe toda, a qual è bastantissima 
Sara sustentar a todos os moradores da mesma 
ta, gado e animaes,, sem se saber até hoje a cau- 
sa d'està maravilha, nem quanto tempo ha que co- 
xne^ou. Parece que quiz Deus prover està ilha d'es- 
tà agua maravilhosa, porque em toda ella nao ha 
outra fonte, nem agua dofe para beber. Pelo que 
fica multo claro, que menos maravilha é haver urna 
.mivem sobre a serra do Comoro, com o mesmo 
^^^itOj onde t mais proprio crearem-se nuvens por 
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respeito das exhalacóes e vapores da terra, que ni 
arvores. 

Peno d'està Ìlha eslao outras tambem grandi 
povoadas de mouros e gentios, de cabelio crespo 
cor baca. Os reis e senhores d'etlas sao moum _ 
gente multo ma e atraicoada, corno temcxperimen' 
lado alguns navios, que ali foram de Mocambiqucj' 
OS quaes chegando a estas ilhas, foram n'ellas re- 
cebldos com signaes de paz e amisade, e dando- 
Ihe n'ellas licenca para poderem os mercadorea se- 
guramente negoclar e tratar das venlagas que qu' 
zessem e houvesse na terra, foram salteados, roi 
bados e mortos pelos mouros da llha. 

Em uma d'estas ilhas chamada Mazalagem, aco! 
teceu o caso seguirne no anno do Senhor de 
no qual o capitao de Mocamblque D. Jorge de Mi 
nezes mandou um navio a fazer resgatc a iiha di 
S. Lourenco, em que fol por capitao Antonio Go- 
dinho, seu creado. O qual depois de tornar S. 
Lourenco, e nao fazer là todo o resgate que dese- 
java, fol ter à ìlha de Mazalagem, com tencao deO 
fazer n'ella e carregar o navio, achando commodft 
para isso. Chegado ao porto da llha, lancou ancori 
nelle, e mandou a terra dois marinheiros mouros, 
que sablam a lingoa d'ella, para que dissessem ao 
rei da llha d'onde era o navlo, e comò vlnha de pai 
a fazer resgate n'aquelle porto, dando-lhe licen?! 
para Isso. O rei corno era mào e atraicoado, finali 
que foìgava multo com a sua vlnda, e mandou-uii 
dizerque desembarcasse seguramente elìzesse ore» 
gate que quizesse, E logo mandou chamar seus re 
gedores e dlsse-lhe que tanto que os portugucze 
desembarcassem, logo os prendesseni, e querelle 
reslstir os matassem, porque Ihe queria tornar ' 



navio e dar-Ihe tal castigo que nao tornassem mais 
christàos à sua ilha. 

Consultada està traicao, inspìrou Deus em um 
mancebo de dezoito annos, mouro, naturai da mes- 
ma ilha que svisasse os portuguezes, parecendo- 
Ihe mal a traicao que ihe tinham ordenado. E foi- 
se de noite secretamenie ao navio nadando, e en- 
trando n'elle deu conta ao capitao de tudo o que es- 
lava ordenado. O qual aviso Ihe dava porque jà 
estiverà em companhia de portuguezes na costa de 
Alelindc, e sabia que era boa gente, e que se nao 
achasse ser verdade o que Ihe dizia o matasse, 
ou castigasse, pois o tinha em seu poder. Pelo 
que deierminou o capitao experimentar se era ver- 
dade o que o moco Ihe dizia; e no dia seguinte de 
madrugada mandou o batel a terra sómente com 
OS marinheiros mouros, para que se informassem 
do que passava na ilha. Os quaes tanto que chega- 
ram d: praia, deram logo sobre elles muitos mouros 
armados, que estavam em espia, e abalroaram o 
batel Guidando que vinham n'elle os portuguezes. 
Mas achando-se irustrados de seu intento, com rai- 
va d'isso comecaram a espancar os marinheiros, os 
quaes se lancaram logo ao mar, e foram nadando 
até o navio, ficando-lhe o batel na praia. 

Vendo o capitao a traicao que Ihe estava orde- 
nada, e que o moco fallara verdade no aviso que 
Ihe dera, quiz premeal-o com dadivas, e mandal-o 
na noite seguinte outra vez para sua terra, Mas elle 
respondeu que nao queria tornar para tao ma gen- 
te, falsa e atraicoada; e pois na Ilha jd nao tinha 
pae nem mae, que queria ir com o capitao e ser 
christào, para salvar sua alma. O que poz em gran- 
de admiracao aos do navio. Os quaes se partiram 



d'aquelle porto e tornaram para Mocambique 
moco foi posio no convento de S. Domingos, para 
o calhechisarem, e depois foi baptisado e chamado 
Joào Baptista, e foi muito bom chrisiao. Onde se 
podem vèr as maravithas e secretos juizos de Deus 
que chamou a este mouro por taes meios ao reba- 
nho de suas ovelhas, tirando-o corno rosa d'entre 
OS espinhos ; e póde ser que seria este predestinado 
para gosar da bemaventuranca dos escolhidos de 
Deus. 





CAPITULO X 



Das palmeiras que ha n'esta Ethiopia Orientai, i 
"* 'e Sews fruclos e uiilidades 



giM todas estas terras da Ethiopia Orientai 
'\ ha muitos palmares, multo estimados pe- 
I lo proveilo e varios fructos que d'elles se 
B colhem, que podem causar admiracao a 
quem d'elles nào tiver noticia. O fructo naturai que 
d'estas palmeiras se colhe sao cocos; os quaes nas- 
cem no alto da palmeira em cachos, e ha cachos 
que tem sessenta cocos e mais, e mutias palmeiras 
lue tem dez e doze cachos. Estes se criam dentro 
le umas cascas grossas, de comprimente de um 
«vado ao modo de bainhas, a que os cafres cha- 
nam tombos. E depois que os cocos eslao de vez 
>ara brotar, abrem-se esies tombos e apparecem 
is cachos dos cocos, da feicao d'urna espiga de mi- 
ho, e cada coco do tamanho d'uma noz, e alli se 
rao creando, aie ficarem do tamanho e maiores que 
^abeca d'um homem. 

(dos estes cocos estao cheios de agua e alguns. 
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d'etles ha, que tem mais de meia canada; a qual 
multo fria. e exccllcntc para beber corno para re 
frcscar com ella, p arti cularm ente quando os coco 
sao tenros, aos quaes entao chamam lanhas, e tem 
melhor agua para beber, que quando sào grande; 
e duros. Estas lanhas quando sao pequenas e ten 
ras tiram-lhe a casca grossa de fora, a que chamam 
Cairo, e o entrecasco de dentro, que està alndi 
tenro, come-se aparado, e molhado no sai, comtì 
cardo, e tem o mesmo sabor e nome. Este entrecas* 
co depois que o coco é de vez, se faz duro e secco^ 
e dentro n'elle se vae coalhando toda a agua que 
tem, e convertendo em miolo duro, de grossura de 
um dedo, saboroso e alvo, a que chamam coca 
Este é o fructo que -se colhe das palmeìras. 

Do miolo do coco fresco se tira leite com qui. 
cozem arroz, ralado com um ralo e bem lav^dtì 
em duas ou tres aguas, e expremido entre as mSos, 
de modo que Ihe facam lancar toda a humìdadr 
que tem. K desta maneira fica o coco tao secco! 
miudo, comò farello de pào, e pelo contrario a agui 
em que foi lavado fica tao grossa, que parece IdB 
de vaccas multo alvo, ou de amendoas, e com esta^ 
agua se faz o arroz de leite tao bom que fica mais 
saboroso, do que podera (icar, se fora cosìdo com' 
qualquer outro leite. Este miolo de coco depois de 
secco e avetlado, se chama copra, e serve aos gfiO- 
tios de mantimento, e assim o comem com o airoz 
em legar de conducto, o qual é muito bom, e sabe 
comò avellàs. D'està copra se faz azeite muito ex- 
celiente, pisando-a em cerios engenhos, ou lagares, 
do modo que se faz o azeite de gergelim, corno fio* 
dito. Este azeite de coco se queima nas candeìast 
arde melhor e dA melhor lume, que o azeite da oli- 



veira, e tambem é muito medicinal para as feridas, 
e OS mais dos gentios as curam lavando-as com el- 
le sómentc. 

Se querem que a palmeira de vinho cm logar 
dos cachos, tomam os tombos em que estao os ca- 
chos encerrados, e cortam-lhe as pontas quando jd 
estào para arrebentar, das quaes comeca logo a 
gotejar urna agua solta e darà, corno cà faz urna 
vide de parreira, quando a podam. A qual agua é 
um licer suave e doce, quasi corno mei, e assim 
fresco se bebé e é muito medicinal, refresca e en- 
gorda; pela qual razao se manda dar a doentes de 
febres antigas, que se nào querem despedir comò 
cà se faz aos que mandam tornar o sòro do leite. 
E este é o primeiro vinho da palmeira, a que chamam 
sura doce. Ha muitas palmeiras que tem quatro, 
cinco e seis tombos destes, que estao sempre es- 
tillando sura, e cada um d'elles dà cada dia meia 
Canada pouco mais ou menos d'este licòr, o qual 
se recolhe em panellas, que penduram debaixo dos 
tombos cortados, e n'estas panellas estd pingando 
sempre emquanto duram os mesmos tombos, que 
é pouco mais ou menos vinte até trinta dias, e an- 
tes que se acabem vao nascendo e creando-se ou- 
tros tombos, de modo que sempre as palmeiras tem 
ou poucos ou muitos que estillam sura, E a causa 
de se acabarem, é porque duas vezes no dia Ihe 
cortam urna pequena parte da ponta para que corra 
licór com mais forca, porque se Ih a nao cortam, 
engrossa n ella o mesmo licòr de modo, que nao 
poac correr. De maneira que toda a sustancia que a 
palmeira havia de communicar aos cocos d'aquelle 
cache, se os creasse, estìlla e lani;a fora pelo mesmo 
Cacho convertida n'este licór. 




D'està sura doce se fazem tres vìnhos e vìnagre, 
mei e assucar. O primeiro vinho se faz deixanoo-a 
estar dois ou tres dias em algum vaso, onde se 
azeda, e alli estd fervendo com grande impelo, comò 
faz o mosto das uvas, e desta maneira o bebeitt 
ordinariamente os mais dos gentios, e com elle se 
embebedam, se bebem mui demasiadamente, porque 
é mui fumoso. 

O segando vinho se faz estillando està sura azcda 
em um engenho a modo de lambique, a que chamain 
batT, e lodo o licòr que d'alli sahe estillarfo é o segun- 
do vinho, a que chamam urraca, O qual é muilo 
melhor que o primeiro, mais forte e fumoso, quasi 
comò agua-ardente, e embebeda mais que a surfl 
azeda. 

O tcrceiro vinho se faz d'està mesma urrata 
deitando-Ihe dentro passa de uvas pretas em quan- 
tidade que tinja o vinho, e nas pìpas està fervendo 
com està passa vinte ou trinta dias, até que se 
assenta a oalsa no fundo da pipa ; e depois de 
assentada se trasfega o vinho tinto para ouira 
vazia, d'onde bebem depois de se compor al_ 
mezes, e quanto mais velho é melhor sabor tem, e 
è mais estimado. A estes chamam vinho de passa, 
que é o vinho ordinario que bebem os portuguezes 
na India, e algum d'elle é tao bom, que Ihe nao 
faz vantagem o de Portugal, e embebeda comò 
elle. 

O vinagre se faz d'este vinho, quando se damnSi 
ou da mesma sura, deixando-a azedar muitos diaSi 
ou das balsas, que fìcam nas pipas, deixando-aS 
tambem azedar. e depois de bem azedas. deitandf 
Ihe agua dentro, da qual se faz vinagre. E teda» 
esias tres castas de vinagre s5o fones e temperini 



muito bem os comeres, corno o bom vìnagre de Por- 
tugal. 

O mei se faz da sura doce, logo quando se co- 
llie da palmeira, o guai cosetn muito bem ao fogO' em 
um tacho, ou caldeira, e alli ferve tanto, até gue fi- 
ca em ponto, do modo que cà se faz o arrobe do 
mosto das uvas. Mas este mei da palmeira é muito 
melhor, mais alvo e mais doce. 

D'este mei se faz o assucar, deìxando-o ferver no 
fogo tanto, até que se coalha de todo, e fica duro, 
indo-ihe sempre tirando a espuma, que faz emquan- 
to ferve. E depois de tirado do fogo, se acaba de 
apurar e aperfeicoar fora, curando-se ao sol, corno 
se faz ao assucar de canna, com o qual se parece 
muito, assim na cor comò no sabor. E a este se 
ehama na India, iagra. 




Capitolo xi 

De outras parliailarìdades e utilidades da palmein 



Huanho querem fazer paltnares, semeiam e»" 
I tes cocos inteiros, com a sua casca e c^' 
I ro, que tem de fora, enterrados utn palrn° 
ì debaixo da terra, pouco mais ou menos, ^^ 
dos juntos em algum logar humìdo, para que n^^- 
cam depressa, ou onde Ine possam lancar agua c:^*! 
da dia. E n'este logar'estao até que nascetn, el^~ 
gam pelo oiho um palmite de comprimento de l3 
covado. E entao os tiram d'aqui, e os dispóem '- 
campo, onde se ha de fazer o palmar. qualro b* 
gas apartado um pé do outro, e enfiados de mo 
que ficam fazendo ruas mui largas e direitas, e c:^ 
pois que sao de sete ou oito annos comecam a ^-^ 
iructo. 

Se querem corner o miolo d'estes cocos nascid^^; 
abrem-lhe a casca e acham dentro urna maca mua'" 
alva e formosa, do lamanho de lodo o vao do eoe», ^ 
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co tinhi 



creou, e formou do miolo e 

~sie pomo é multo saboroso, tenro 



e frio, Muitas pessoas mandam semear estes cocos, 
sómente para comerem as macas, tanto que cotne- 
cam de nascer, 

O o!ho d'estas palmeiras se come tambem e é 
muito exceliente e saboroso, ao qual chamam pai- 
mito. Quando querem comer estes palmltos cortam 
as palmeiras pelo pé, e depois de Ihe cortarem to- 
das as palmas do oiho, e a casca de fora, fica o 
palmito Umpo, alvo e formoso, de mais de um co- 
vado e de quatro a cince palmos de roda. 

Das folhas da palmeira fazem cobcrwras para as 
casas que servem em logar de telhas tecìdas umas 
corti as outras; as quaes vedam multa chuva, e du- 
ram quatro a ciuco annos. Do entrecasco duro dos 
cocos fazem na India carvao para os ourives, o qual 
é muito forte e faz muito boa obra, , 

Das cascas de fora d'estes cocos, a que chamam 
Cairo, se fazem cordas da maneìra seguirne: Mettem 
estas cascas em covas debaixo da terra e alli estao 
apodrecendo, e curiindo-se certo tempo e d'alli as 
tiram e pìsam, corno ed fazem ao linho, até que fi- 
cam desfeitas, comò estopa, e assim desfeito este 
Cairo, o lorcem & mao ou com engenho de cordoei- 
ro, e rambem o fiam a roca, e d'estes fios fazem to- 
do o genero de cordas, que servem na India, as 
quaes sao mui fortes, chamam-lhe cordas de cairo, 
e d'estas fazem mui grossos calabres e amarras que 
servem nas naus da India. 

Dos troncos velhos e duros d'estas palmeiras fa- 
zem taboado, e d'elle embarcacSes, particularmente 
nas ilhas de Maldiva, onde ha muitas, todas de pai- 
casco do navio, mastro, ■ 
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^^ das, corno as mercadorias, que n'ellas se embarcam •• 
r corno sao copra, cord as de coirò, azeite de ceco, vìnho 

I estillado, a que chamam nipa, assucar, a que chEi 

^^ mam iagra e tambem muiios cocos frescos, de cuj 
^^L agua bebem em loda a viagem, sem haver miste 
^^H - outra aguada. 

^^H De modo que d'estas palmeirus se colhe manti 
^^1 mento corno sao cocos, macas, palinitos e cordar 
^^H quatro castas de vinho e tres de vinagre, mei e a^=~ 
^^B sucar, azeite, agua, madeira, carvao, cordas, velU 
^^B para embarcacóes, coberturas para casas, e lenh 
^^1 para queìmar. Além de tudo isto, os palmares ei 
^^H si sao formosissimos e deleitosos à vista, porqi 
^H^ todo o anno estao verdes e frescos, e fazem m' 
r boas sombras, E com razao podem estas arvon 

ser tidas pelas melhores e mais proveilosas que ' 
no mundo. 

Outra casta de palmeìras bravas ha pelos mattc^ 
de Sofala, pequenas e delgadas, a que os cafr^ 
chamam muchindos, e 05 portuguezes palmiios; d^^ 
quaes se colhe o vinho em certos mezes do ann» J 
cortando-lhe o olho, d'onde corre multo em panps^^i" 
las, que Ihe póem debaixo. Os olhos d'estes pj 
mitos tambem se comem, mas nem elles nem o ' 
nho que d'elles se tira é tao bom comò o das 01 
tras palmeìras. 

No reino de Mexico ha outras arvores. quasi ^^ 
milhantes a estas nossas palmeìras mansas, nc^ - 
proveitos e fructos, que d'elias se colhem, os qua»' Jf§ 
se chamam Maguei, e d'elias se tira vinho, vinagr :^^ 
e me'; de duas folhas cortidas na agua corno linh- 
se faz muito fio, de que tecem mantas e fazem ' 
nhas, com que as cozem, e cordas fortese de mui 
dura. Os ironcos d'estas arvores servem de viga 
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com que emmadeiram as casas, e as folhas de sua 
cobertura em logar de telha. Das contas d'estas fo- 
lhas se tiram umas agulhas duras, corno ferro, com 
que cozem os vestidos, sapatos e alparcas, que fa- 
zem do mesmo fio d'estas arvores; mas as nossas 
palmeiras fazem vantagens em muitas cousas. 




CAPITULO XII 

1)^ qtiairo pragas geracs, quc houve n'esta Elhio- 
pia em tiossos lempos e de tres generos de doet- 
fas miii ordìnarias n'esta costa 



ìOATRo castigos ou pragas geraes, houve 
I n'esta costa em nossos tempos. A primeirs 
I foi a guerra dos Zimbas, de que jii fallai 
I atraz, que no anno de iSSg atravessara-W' 
multa parte destas terras, malandò e comen'i? 
quanto achavam, assim gente, corno brutos a-** 
maes, sem perdoarem a cousa viva ; de maneira c^^ 
se pode dizer, que estes barbaros foram um fc*! 
abrazador e consumidor de mela Ethiopia. 

O segundo castigo, que no mesmo tempo tiver - 
estas terras, foi urna cruci praga de gafanhoc 
que por ellas passaram, nini grandes eemta,i 
quantidade, que cobriam as terras; e quandose ^ 
vantavam no ar faziam tao grande nuvem, que 
assombrava, E tanto damno hzeram n'ellas, que ■ 
meram todas as searas, hortas e palmares, que fJà- 
via por onde passavam, deixando tudo tao secche 



queimado, corno se Ihe pozeram o fogo ; de manei- 
ra que nem d'ali a dois annos lornaram a dar fru- 
ao; pelo que houve grandissima estirilidade em to- 
do este tempo, e fome, de que muita gente morreu. 
Està fome foi o terceiro castigo d'està Ethiopia, 

Eorque houve tanta falta de mantimentos, que os ca- 
■es se vinham vender e capiivar, sómenie pelo co- 
mer, e vendiam seus filhos a troco de um alqueire 
de milho, e os que nao achavam este remedio pe- 
reciam à fome. De modo que morreu n'este tempo 
grande parte da gente d'estas terras. 

O quarto mal, e trabalho que houve n'esta ca- 
frarìa, foi uma grande docnca de bexigas, de que 
tambem morreu grande numero de gente. Està en- 
fermidade em toda està costa é corno fina peste, 
porque na casa em que dà todos mata, assim ho- 
mens corno mulheres e meninos, e mui poucos cs- 
capam d'este mal, porque o nao sabem curar. Os 
que se sangram multo morrem, e da mesma ma- 
neira os que se nao querem sangrar. Mas o mais 
certo remedio é sanerarem-se logo em Ihe dando. 
Nao se pegam estas oexigas aos poriuguezes, Inda 
que tratcm com os cafres doenies, salvo às crean- 
^as de tenra edade. Em todas estas partes do 
Oriente nao ha, nem se sabe que houvesse peste 
em atgum tempo; o que deve ser por causa d'estes 
dìmas serem muito quentes, e gastarem os vapores 
e ares grossos, de que ordinariamente se gera este 
mal, mas em seu legar ha estas bexigas mui ordi- 
narias, tao coniagiosas corno a peste. Algumas ve- 
zes vem estas bexigas mais brandas e menos peri- 
gosas, de modo que nao matam. 

Outra doenca ha em toda està terra de Sofala, rios 
de Cuama e Mo^ambique, mui pegadica a lodo o gè- 
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nero de homem, a qual é causada pelas negra: 
d'estas terras, porque muitas d'ellas, panicularmen' 
te as escravas dos portuguezes, se acerlain de con- 
ceber, e nao querem que o parto venha a lume, to^ 
mam urna beberagem do summo de urna certa her- 
va, que n estas partes ha, e lego movem com ella; 
mas depois do movito ficam tao apeconhentadas, 
que se nào pegam aquelle mal a algum homem por 
meio de ajuntamento, vao-se seccando, e consumin- 
do pouco e pouco, aie que morrem. Pelo que de^ 
pois de moverem, logo buscam algum homem, a 
quem pegucm està enfermidade, para ficarem com 
saude; e o homem fica tao apeconhentado, que ra- 
ramente escapa da morte, porque logo no mesma 
instante se Ihe causam tao grandes dòres nas viri- 
Ihas, que d 'elias morrem em poucos dlas. E jà acor 
teceu a alguns d'estes em acabando este acio dei 
honesto, acabarem juntamcnte a vida. A està en- 
fermidade chamam entaca, e contra ella ha um s4 
remedio, que é beber o summo de outra herva con- 
trapeconha da que tomam as negras para mover, 
com a qual beberagem escapam da morte. Mas para 
aproveitar està mésinha ha de ser tomada no mes- 
mo dia em que o mal se pegou, porque se Ihe dila- 
tam a cura, logo lavra a peconha até chegar ao co- 
racao, e jà entao nao tem remedio. D'estas duas 
hervas ha multa quantidade na terra firme de Mo- 
^ambique, mui conhecida de todos. 

Outro genero de doeni;a ha sómente em Moi^atn- 
bique, que vem a muitas pessoas, sem se saber de 
que procede, a qual é, privar da vista de nome, nao 
sómente a portuguezes, mas tambem a cafres, sem 
Ihe causar dòr nem pena alguma, mais que a d& 
nao poderem ver de noute; e està cegueira Ihe co- 



roe^a desde que se póe o sol até que torna a nas- 
cer, no qual tempo nenhuma cousa veem, ainda 
que faca multo grande luar, e tao cegos ficam, co- 
mò se o fossem de sua nascenca. Mas tanto que o 
sol nasce, logo lornam a ver multo bem, e todo o 
dia veem, inda que o sol ande encoberto. Dizem 
alguns, que os figados do cacao assados nas bra- 
sas e comidos, sào remedio com que se tira este 
mal. Outros dizem, que lavando os olhos com agua 
dos bebedouros das pombas, tambem saram. Ou- 
tros affirmam, que todo o que tiver este mal, se se 
fòr de Mocambique para outra qualquer terra, tam- 
bem se Ihe tirarà, e vera de noute comò d'antes. 

Quando os cafres tem dòres de barriga. cingem- 
se com uma corda, ou correla de casca de pAo, co- 
rno de trovisco- e com ella apenam multo a barri- 
ga, e quando Ihe doe a cabeca fazem o mesmo, 
arando uma fita d'estas pela testa mui apertada, e 
dizem que assim se Ihe tiram as dòres, e saram 
mais depressa, e n'isso tem multa fé. 



CAPITULO XIII 



IJos elpphantes d'està Cajrart'a, e de corno os cafra 
OS matam 



■M toda està cafraria se criam muitos el^ 
1 phantes mui grandes, e bravos; os quaa 
I sao mui damninhos nas sementeiras do 

I milho e arroz, o qual comem e pisam, àt 

que OS cafres recebem multa perda Além d'isso f*- 
zem grande damno nos palmares, derrubando-lhC 
as palmeiras para Ihe comerem os palmltos, Os W' 
fres Ihe armam de muìtas maneiras. A principal è 
mais ordinaria, e menos perigosa para os cacado* 
res, é fazendo-lhe covas pelos mattos, muito coni 
pridas, fimdas e largas, coberias de rama e de her 
va, com terra por cima, de modo que se nao en 
xergue a cova, onde se os elephantes cahem, nlo' 
pódem mais tirar, e ali os matam sem trabalho- 
Outro modo tem de cacar os elephantes, e 
quando estao dormindo, o que é facil de saber, p"/; 
que o elephante quando dorme resona e ronca ^\ 



grandemente, que o ouvem de muito longe, e tem 
o somno tao carregado, que se chegam os cafres 
cacadores a elle muito manso, sem serem sentidos, 
e meitem-lhe pelas virilhas urna azagaia, cujo ferro 
6 de meio palmo de largo, ao modo de choupa, e, 
de comprido doìs palmos, sahida na ponta muì agu- 
da e cortadora, leita semente para està caca dos 
elephantes. E depois de Ih'a pregarem, fogem mui 
ligeiramente e embrenham-se pelos mattos, aie que 
se vao para suas casas. O elephante ferido acorda 
logo com a dòr da ferida, e levamando-se com 
grande furia, acaba de metter a azagaia pelas tri- 

{>as, carregando sobre ella quando se levanta, e 
ogo comeca de se vasar em sangue. E d'està manei- 
ra vae fugindo e bramindo pelos mattos, até que 
se Ihe esgota o sangue lodo, e morre. No dia se- 
guirne tornam os cacadores ao ìogar onde o feri- 
ram, e o vào seguindo pelo rasto do sangue até' 
que dao n'elle, ou mono de lodo, ou jà tao des- 
tnaiado e desfallecido, que se nao póde bulir, e alli 
o acabam de matar. Éste modo de cacar é mais 
perigoso aos cacadores, porque algumasvezes acham 
OS elephantes pouco feridos, e sào mortos por elles. 
£sta cacada fazem os cafres ordinariamente em 
nouies de luar, assim para que vejam os ejephan- 
les e OS vao seguindo e vigiando, até que se dei- 
tam a dormir, corno é seu costume, comò lambem 
para verem o modo que hao de ter para chegar a 
elles para os ferir. 

Tanto que os cacadores tem morto algiim eiephan- 
te, vào chamar sua familia, parerites e iimigos, e 
■Vetn-se todos ao logar onde o elephante jaz mor to, 
e alli o comem assado, e cosido, sem fazerem ou^ra 
cousa em todo este tempo. E posto que o elephante 



morto logo aos Ires dìas cheira tao mal, que 
ha podel-o soffrer, nem por isso deixam de o co- 
rner, até que nao fica d'elle cousa alguma, corno 
caes encarnicados em corpo morto. 

A causa princìpal porque os cafres armam aos 
elephantes e os matam, é para Ihe comerem a car- 
ne, e depois d'isso para Ihe venderetn os dentea, 
que é o marfim, de que se iazem todas as pecas, 
e brincos, que da India vem para Poriuga], e é a' 
principal venìaga d'està costa, da qual se levam. 
cada anno para a India mais de ires mil arrobasj 
porque estando eu n'esta fortaleza de Sofala, vi 
um anno ao capitao, que eniao era d'ella Garcia 
de Mello, mandar ao alferes-mór capitao de Mo- 
^ambique, seu cunhado, um bares de marfim. que 
tem cada um dezeseis arrobas, e por aqui se pode 
coUigir todo o mais marfim, que se tira d'està cos- 
ta, onde ha grande trato d'elle, corno é no rio de 
Lourenco Marques, no Cabo das Correntes, e rio 
de Inhambane, nas ilhas de Angoche, rios de Cua- 
ma, na costa de Quirimba, e na de Melinde. D'on- 
de claramente se deixa vèr o numero de elephanieS) 
que ha n'esta Ethiopia, e a multidao que d elles se' 
mata cada anno, pois de cada um se nao tirsni' 
mais que dois dcntes. 

Estes dois dentes sao as presas da bocca, ctm 

3 uè irabalham e pelejam. Esiào metiidos noqueiso 
ebaixo mais de um covado, e sahem-lhe fora da 
boca ouiro tanto, e mais; e alguns d elles sao mul- 
to grossos, e muito maiores do que tenho dito, paT- 
tìcularmente os de depilante velho. Garda de MellOf 
de quem agora fallci, teve dois dentes na sua fei- 
toria, ambos de um elephante, que pesavam um 
bar que sao dezeseis arrobas, oito cada dente. Es- 
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tes vi eu e outros muitos quasi tao grandescomo 
estes. 

Todos OS elephantes se deitam no chao, e dor- 
mem deitados, e roncam muiio alto, comò lenho 
dito; d'onde se ve bem claramente o engano, que 
alguns tiveram em dizerem, que os elephanies nao se 
deitavam, e por isso dormiam encostados às arvo- 
res, e que para os matarem, Ih'as serravam pelos ma- 
tos onde andavam, deixando-as em pé meias ser- 
radas, para que encostando se os elephantes a ellas 
para dormir, cahissem juntamente no chao com 
eties; e assim por serem mui pezados, e nao se po- 
derem le'vantar, os matavam. O que tudo é falso, 
porque inda que os elephantes seiam muito gran- 
des, e parecam carregados, comtudo tem multa for- 
^a para se podercm mencar, e andam, e correm 
muito, comò Ihe eu vi fiizer muitas vezas. 

Os elepliantes de Ceylao sao mais pequenos de 
corpo, que todos os das outras partes, segando di- 
zem. Mas sao mais nobres, e mais reaes, que todós, 
e de maiores forcas. Pelo que todos Ihe tem sujei- 
cao e medo. Isto se tem experimentado em aigumas 
partes da India, onde ajuntaram uns e outros. El- 
rei de Camboja dizem que teve antigamente um 
elephante branco, oi tros que o rei de Syao, sobre 

a uè houve grandes guerras com o de Pegu, pretenden- 
o cada um que fosse seu, por ser urna cousa nun- 
ca vista. Dizem os cafres que os elephantes vivem 
trezentos annos, e que nao geram nem parem, senao 
de cem annos para cima, porque até entao sao 
creancas. De cada pano parem um filho, o qual 
criam a duas tetas, que tem comò vaccas. 




CAPITULO XIV 



1>e um caso que succedeu em ^locambique na morti 
de um elephanle, e do cacador que o maloti 



H^^P^MA rarde, estando eu cotn outros relìgìosos 
^^Sj'lj na terra firme de Mocambique. chamada, 
jE'^^jli Cabaceira, em um paìmar do nosso con- 
ìWt" I vento, subitamente veiu dar comnosco um 
elephante bravo e mui assanhado, dando grande» 
bramidos; do qual nao poderamos escapar com Vi- 
da, se nos vira; mas quiz Deus que antes que cbe^ 
gasse nos mettessemos na ermida que alli temos, ft 
elle foi passando sem nos vèr. D'ahi a perto àe 
meia bora veiu da mesma parte um cafre gentiOti 
chorando e lamentando a morte de um seu irmàO( 
que Ihe matara aquelle elephante. E o caso foì, qiW 
este morto era um cafre macùa, grande cacadorde 
elephantes, o quat a noiie atràs foi seguindo dfflS 
d'elles pelo rasio, até que se deitaram a dortiùl 
dentro n'um matto espesso, corno é seu costumCi 
e depois de dormirem e roncarem, chegou o caci 



dor a um d'elles, e metteu-lhe com ambas as 
maos urna azagaìa pelas virilhas, e fugiu para sua 
casa. O dia seguìnte tornou com esie seu ìrmào, 
que o chorava, em busca do elephante ao logar on- 
de o deixou ferido, e achando grande quantìdade 
de sangue, foram ambos pelo rasto d'elle dar com 
OS elepnantes juntos d urna ribeira, que perto d'alli 
estava; onde vìram estar o ferido à borda da agua, 
em pé sem se bulir, jà mui desfallecido do muito 
sangue que se Ihe linha Ìdo, e o outro estava den- 
tro na ribeira tornando agua com a tromba, e bor- 
rifando o rosto do elephante ferido muito a meudo, 
porque nao desmaiasse de todo. Isto estiveram ven- 
do OS dois irmaos grande espaco de tempo, sem se- 
reni vistos, nem sentidos dos elephantes; mas en- 
Fadando-se o cacador de esperar tanto que o ferido 
morresse, se chegou mais perto d'elle e deu-lhe um 
brado para que se inquietasse e virasse para quem 
Ihe bradava, porque entendia que tanto que se bo- 
isse havia de cahir logo no chao de fraqueza, e as- 
slm o acabaria de matar, corno costumam fazer a 
:>uiros. A cujas vozes acudiu o outro, que nao es- 
:ava ferido, e antes que o negro cacador se Ihe es- 
tendesse, foi d'elle visto e morto. E n'este mesmo 
:empo cahira no chao o elephante ferido, queren- 
do-se bulir, e morreu (untamente com o cacador 
que o maiou. Com cujas mortes ficou o elephante 
3§o mui assanhado, e veiu fugìndo e bramindo pe- 
los palmares que perto esiavam, comò tenho dito. 
Vendo nós o caso que o cafre nos contou, fomos 
vèr OS dois mortos, elephante e ca(;ador, seguindo- 
nos mais de vinte cafres e indios e alguns misticos, 
que se ajuniaram d'aquelies palmares, e tanto que 
diegàmos a elles mandàmos os cafres que enter- 
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rassem o cacador no mesmo matto, onde esu- 
va morto. Depois d'isso comecaram cortar no ele- 
phante para levar cada um para casa seu quinhao. 
E sobre està reparticao houve lantas brigas e diffe- 
rencas enlre os cafres, que se nós alli nao estìvera- 
mos, se houveram de matar. De modo, que esti- 
vemos alli a requerimento dos mesmos cafres, co- 
rno juizes, repartindo-lhe os logares no corpo do 
depilante, onde cada um fosse cortando e tirando 
a carne que quizesse, ficando para o irmao do mor- 
to OS dentes, urna perna inteira e a tromba, que i 
a cousa que os cacadores mais estimam.. porque 
com ella ganham multo levando-a pelas aldeias s 
logares dos cafres, e mostrando-a, comò em Poriu- 
gal fazem com pelle de lobo ou de rapoza, eoa ca- 
fres vendo-a, Ine dao sempre alguma cousa, pelo 
odio que teem aos elephantes, por serem multo 
damninhos e destruidores de suas searas. 

Este elephante jazia de barrìga, è os cafres Ihe 
fizeram no costado duas portinholas, tirando-lhe 
primeiro d'aquelles logares dois pedai^os de courOi 
corno duas adargas, que tinham de grossura mai* 
de um dedo. E depois Ihe foram tirando a carn^ 
e quebrando as costas com machados, até que ^ 
fìzeram duas janellas muì grandes, por onde ^ 
tiraram as entranhas. As tnpas ordinarias tÌoh^ 
mais de dois palmos de roda. O coraijao era mtii 
maìor, que um grande bucho de boi; e assìm qU^i 
do o abriram pelo melo, lancou de si quatto ^ 
cinco canadas de sangue. Os figados e bofes crai 
tamanhos, que se nao pode crér sua grandeza. I'* 
pois que Ihe tiraram as entranhas entraram doì 
cafres dentro pelas janellas, corno qucm entra t 
uma casa, e là por dentro envoltos no sangue, e 
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i Bordura andavam com grande festa tìrando-Ihe as 
banhas e sebo, e infinita gordura, de que encheram 
\ muitas gamellas e outros por fora cortavam a car- 
ne, de modo, que estavam dez ou doze cafres a 
cortar n'elle, e outros tantos se occupavam em 
) acarretaf a carne para suas casas. A carne d'estes 
I elephantes toda é eniresachada com gordura ou 
' sebo, do modo da carne de porco, porque tem 
j urna cama de fevera, e outra de gordura, e d'estas 
I camas tem tres de carne e trcs de gordura enire a 
' pelle e as costas, que vira toda lunta a ser quasi 
meio palmo de carne. 



CAPITULO XV 

'Dos elepìiantes da India, e de algiimas cousas no- 
taveis quc Jì{sram 



^^^^LGUNS elephantes de El-Rei andam na ribei- 
I^^Hl'ji ra da cidade de Gòa occupados no seni- 
^^^■lil ^^ d'ella, o qua] fazem por mandado dos 
Pii T^ Nayres, que os governam, a que obedecem 
e intenderli ludo quanto Ihe dizem e mandam, co- 
rno se fossem racionaes. 

De um ekphante d'estes, que houve na ribcìra 
se conta, que tendo o Nayre rota a caldeìra, em 
que Ihe fazia de corner, e dizendo-lhe que nao ti- 
nha em que Ih o fazer, e mostrando-lhe a caldeira 
assim rota, Ihe disse: hoje terds paciencìa. que nao 
has de corner; pelo que o elephante tomou a cal- 
deira com a tromba, e foi se ao ferreiro de El-Rei, 
que trabalha na mesma ribeira, e metteu-lhe a 
caldeira na mao. Vendo o ferreiro que a caldeirt 
estava rota, intendeu que Ih'a trazia para a concer- 
tar, e assim o fez, e tornou-lh'a a dar conceriada, 
esperando elle sempre por ella, sem se tirar da 
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porla do ferreiro até que Ih'a concertasse, E depois 
que Ih'a entregaram foi-se com ella ao rio, que es- 
tava defronte, e metteu-a dentro, e levantando-a 
para cima cheia de agoa com a tromba, olhava por 
Daixo, para vèr se se ia corno d'anies, e vendo que 
nao, se foi com ella para casa, e a deu ao seu Nayre, 
para que Ihe fizesse de corner. 

Outro elephanie houve n'esta ribeira chamado 
Perico, muilo nomeado e conhecido na India. Este 
era grande bebado, e todas as vezes que passava 
por alguma casa, onde estivesse ramo ae vmho, se 

Eunha a porta e meitia dentro a tromba, e nao se 
olia d'alli, até Ihe nao darem de beber. Os taber- 
neiros, que yé. Ihe sabiam està manha, tanto que o 
viam d sua porta, Ihe deitavam vinho na tromba, 
que elle aparava para isso, e n'ella o recolhia, e 
bebia, fazendo muita festa; e depois d'isso fazia 
seu caminho. Algumas pessoas que Ihe sabiam està 
habilidade, Ihe davam dinheìro para um quartiiho, 
ou meia Canada de vinho, o qual dinheiro elle to- 
rnava na tromba, e levava logo a taverna, e dando-o 
ao taberneiro, aparava a tromba, para Ihe medirem 
n'eiia o vinho, e se Ih'o nao dava muito bem me- 
dido, que trasbordasse por fora da medida, nao o 
queria tornar. 

Todos OS elephantes tem certo tempo, em que 
andam no ciò; no qual ficam muito mais bravos, e 
furiosos do costumado. E are estes mansos, que 
andam em Gòa, n'este tempo ficam muito bravos, 
e nao ha pessoa a que nao remettam, e tratem mui- 
to mal se a podem apanhar. Mas os Nuyres, a quem 
sómente tem obediencia, os prendem com umas 
cadeias de ferro pelos pés em umas arvores fora 
-(U cidade, onde estao presos todo o tempo do ciò, 
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e alli Ihe dao de corner, e com estarem n'este tem- 
po mui furiosos e bravos, nem isso basta para deir 
xarem de reconhecer a obediencia que tem a seuS 
Najres. para com os quaes sempre eslaomansos, e 
humildes. 

Succedeu um anno, que este elephante Pericf^ 
dando-lhe està paixao, foi fugindo pela cidade bra- 
vo corno um touro, e muita gente apoz elle cor« 
rendo e bradando que fugissem d'elle, e passando 
d'està maneira pela porta d'urna taberna, onde Ihe 
costumavam dar de beber, achou urna creanca da 
mesma casa na rua, conhecendo-a, teve-lhe tanto 
respcito, que nenhum mai Ihe fez, anies a tomoa 
com a tromba mansamente, e a poz sobre o telha- 
do da casa, que era terrea, no que fez grande beni 
à creanca, porque além de a nao matar, alivroude 
a poder pisar a multidao de gente que apoz ellew-* 
nha correndo desatentadamente. 

De outro etephante da rìbeira se conta, que an* 
dando um dia ajudando a lancar os navìos da armadà 
ao rio, Ihe mandou o Nayre, que pozesse a cabeci 
na pópa de um navio, e que o lancasse ao rio, co^ 
mo costumavam sempre fazer. Poz o elephante a 
cabeca no navio, e fez forca para o lancar por duaì 
vezes; mas nao poude. porque o navio era tnutU 
grande e pesado. Pelo que pelejou o Nayre cort 
elle, chamando Ihe fraco e molle, que sendo vassat 
lo d"El-Rei de Portugal tao poderoso, nao presla- 
va para deitar um navio ao mar. O elephante to 
mou estas palavras em grande affronta, e em casi 
de honra. Pelo que remetteu terceira vez ao navìo 
e pondo-lhe a cabeca, fez tanta forqa, que o laii 
cou ao mar, e juntamente arrebentou, e cahiu logi 
mono. 



Uni elephante novo do tamanho de um boi, veiu 

na nào de S. Simao, em que eu vim da India para 
Portugal no anno do Senhor de 1600, o qual man- 
dava o conde D. Francisco da Gama, vice-rei da 
India, para El-Rei Pliilipe, nosso senhor, Este ele- 
phante entendia quanto Ihe dizia o Nayre, que vì- 
nha com elle, nao semente na lingua em que os 
criam, mas tambem na lingua portugueza. Algumas 
vezes me succedeu ir onde esiava este elephante. 
O qual em me vendo, ensinado pelo Nayre, me fa- 
zia muitas mezurus, com a mao para traz, comò 
nós fazecnos com o pé, e grande inclinacao com 
B cabeca, e me tornava a mao com a tromba, 
e & beijava, Algumas vezes, que o Nayre deixava 
este elephante so, indo pela nào fazer o que Ihe era 
necessario, dava tao grandes bramidos e urros, 
que atroava toda a ndo, e chorava lagrimas que 
Ine corriam dos olhos, comò um menino podia fa- 
zer por sua mae, ou ama. Ballava ao som que o 
Nayre Ihe fazia com um ferro, movendo todos os 
quatro pés, e meneando o corpo, e colleando a ca- 
beca, Como que gostava do som que Ihe faziam. 
Outra mudanca ^zia tambem, que era bater com 
urna so mao no chao a compasso, e pancada do 
som que Ihc faziam, sem errar passo, com os mes- 
mos meneios do corpo e cabega, e mostras de 



CAPITULO XVI 

1)as baleias e espadartes que ha em loda està costi 
da Ethiopia 



K em toda està costa da Ethiopia muitas 
[ baleias e espadartes, que sao quasi iSo 
I grandes comò e!Ìas. Os quaes dois gene- 
I ros de peise todas as vezes que se encoB-' 
tram pelejam cruelmente, e as mais das vezes so- 
bre a agua. E a causa é, porque o espadarte, quan- 
do pele)a, para ferir melhor a baleia, dà um gran^ 
de salto para o ar, e virando sobre ella de cabeca,. 
a fere com a espada que tem na ponta do focinhi^ 
chela de mui duros e agudos dentes, ao modo de. 
serra. A qual espada é de osso mui duro, de maif 
de um covado de comprido, e mais de melo palniff 
de largo. Da terra os viamos muitas vezes pei^^ 
no mar de Mocambique, e as ndos da India os «^ 
contram muitas vezes pelejando d'està maodr^ 
quando vao ou vem por està costa. 
Na terra firme de Mocambique, entre uns baw 
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'SOs, que estao na barra, a que chamam Luxaca, 
deu urna baleia à costa, e outra em Sofala na praìa 
chamada Macamzane, no tempo que eu estava n'es- 
tas terras, mas nenhuma d ellas vi inteira, porque 
quando soubemos que estavam alli, indo para as 
ver, jà OS cafres as tinham quasi desfeitas, e levado a 
maior pane da carne, a qual é gordissima e d'ella fa- 
zem muito azeÌte,pondo-a a derreterem tijellas, corno 
fazem à. banha de porco. Os cafres comem os tor- 
resmos que lìcam, e com o azeite se allumìam, e 
comem seu milho. Esle azeite cheira mal, mas al- 
lumia bem. Dos nós do espinhaco fazem tripecas, 
em que se assenta urna pessoa folgadamente. 

Sao tantas as baleias n'esta costa, que muitas ve- 
zes andam em bandos, pariicularmente entre as 
ilhas de Mocambique que estao na barra, onde vi 
um dia à tarde entrar pelo rio dentro cinco, todas 
enfìadas, e assim passaram ao longo da fortaleza 
pelo melo do canal, e deram uma volta dentro na 
enseada que està entre a terra firme e a ilha, e de- 
pois se tornaram a sahir pelo rio fora, comò entra- 
ram. As baleias nao lem ambar no bucho, corno 
algumas vezes ouvi dizer n'este reìno a pessoas que 
d'isso tinham pouca noticia; verdade é, que dizem 
OS mouros pescadores d'està costa, que as baleias 
comem, e o vomitam mui negro e mole, comò 
massa, e de ruim cheiro. Mas eu mìo sei que cer- 
teza, ou experiencia eìles d'isto tenham, salvo cui- 
darem que o ambar preto, que muitas vezes se 
acha nas praias languinhoso e de ruim cheiro, é 
vomitado da baleia. 

Os pangaios, que no mar se encontram com estas 
baleias, correm muito perigo, porque ellas !he vao 
no alcance para peiejarem com elles, comò fazem 



com OS espadartes, cuidando (segundo parece) qui 
sao outros peixes grandes, que vào nadando, e por 
isso remetiem às embarcacóes, e Ihe dào focìnnar 
das e encontros, o que jd algumas vezes aconte- 
ceu, particularmente a urna, que vinha dos rios de 
Cuama para Mocambique carregada, em que vinhi 
D. Fernando de Monroy, capiiao que entao era d'està 
fonaleza. O qual peno das ilhas de Angoxa encon- 
trou com urna baleia, que o veiu seguindo quasi 
um dia, e por duas vezes remetteu à einbarcacào, 
e d'urna d ellas Ihe deu tal encontro, que Ihe levou 
fora leme, e a teve quasi virada. Vendo-se os 
que n'ella iam arriscados, receiando que se Ihe déS' 
se outro encontro, os mettesse no fundo, foram-lhe 
fiigindo para terra, com determinacao de darcm i 
costa, se a balela os nao deixasse, e juntamente Ihe 
deram grandes brados, e Ihe tangeram com urna 
bacia de cobre, e bateram com ferros na pòpa do 
pangaio. Com o qual estrondo a baleia nao tomou 
mais a encontral-05, mas de longe os foi ainda se- 
guindo mais de duas iioras. 

Um peixe deu à costa na ilha de Mocambique, 
defronie da porta da cerca do nosso convento de 
S, Domingos, o qual depois que vasou a mare fi- 
cou em secco na praia. Os escravos de casa accu- 
dìram logo, e vendo o peixe chamaram os religio- 
sos, que o fossem vèr, porque era monstruoso e 
nunca visto. Tinha este peixe de comprimenio de- 
zenove palmos, e no mais grosso do corpo tinha 
oito em roda. As quaes medidas !he mandàmos to- 
rnar com urna corda, antes que o cortassem, por- 
Jue nós fomos dos primciros que chegàmos a elle- 
,0E0 se ajuniou multa gente da ilha n'este logar, e 
tooos come^aram a cortar no peixe, e levar para 
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suas casas. E cuido* eu que pouca gente ficou na 
ilha que d'elle nao levasse quinhao. Este peixe 
era da feicao de um cacao, ou espadarte, mas nao 
tinha espada no focinho, nem menos era baleato, 
porque estes tem a pelle mais preta, e outra feicao 
de cabeca, e a boca muito mais larga. E assim nao 
houve pescador, nem marinheiro que soubesse a 
casta d'este peixe. 
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CAPITULO XMI 



Diis larlamgas, i]uc se pi-scam n'csUi coslj, 
Cabo Dclaado 



loda està costa de Mocambique, aie o 
I Cabo Delgado, ha muìtas tartamgas da" 
I feicao de iim cagado, e do lamanho de 
la grande rodela. Estas sahem do n 
em cerlos lempos a desovar nas ilhas desertas, fc; 
deshabitadas, onde fazendo urna cova com as unhas- 
nos areiaes da praia, p5em n'ella de urna posiur» 
trinta, aie quarenta ovos, e tornando-os a co'""' 
com a areia, se recolhem outra vez paraon, 
Estes ovos sao do tamanho de ovos de gallÌnh8*l*È 
dondos, nao tem casca, seiiao urna pelle muiioduM 
e grossa; tem gemma, corno ovo de galljnha, ma 
a darà è liquida, e solta corno agua. hstes ovost"' 
tao debaixo da terra certo tempo, no qual se chi 
catn, e se geram delles as lanarugas, sómente coi 
as influencias do sol, sem mais beneficio da mi 
que OS poz; e depois de nascidas, eilas m&STii 




sahem da areia, e caminham para o mar, onde se 

criam. 

Os-naturaes d'estas terras sabem jà o tempo em 

que as tartarugas sahem a desovar em terra e vao- 
jse por nas praias para as vigiar e espre'itar, quando 
■sahem fora do mar e corno as vèem em icfra, cor- 
Lrem a ellas e viram decostas as que podem alcan- 
icar, do qua! modo fìcam sem se poderem mais bu- 
ilirc iissim as matam, e liram-lhe a carne de dentro 

para corner e as conchas de cima das costas sómen- 
'Te, que sao as que prestam e vendem, Das quaes 

fazem na India os cofres e brincos de tartaruga, 

que vem para e^te reJno. 
' - Os pescadores matam as tartarugas no mar de 

■ differente e estranila maneìra. Primeiramente, pes- 
'cam em ccrtas paragens do mar ao longo da costa 
l«ntre pedras uns peìxes de comprimento de dois pal- 

■ mos, a que os mouros chamam sapi, tao inimigos das 
'tartarugas, comò o forao do coelho. Eslc sapi tcm 
■pelle muito parda, que vae tirando a prcta, o fociniio 

comprido, e delgado e na ponta d'elle urna tromba 
|Como porco. Tem um pescoco de meio palmo e so- 
|'T)re elle da parte de cima uma concha do mesmo 
comprimento e de trcs dedos de largura, a qual è de 
I couro, dura e esponjosa, toda arregoada, com a qual 
se pega nas pedras corno fazem as sanguesuaas e 
a mesma propriedadc tem de chupar sangue, h por 
essa razao quando encontram as tanarugas, remet- 
tcm a cHas e ferram-llic do pescoco ou d'urna iihar- 
ga com esla concha e com ella Ihe cliupam tanto 
sangue, até que se fartam, deixando-as quasi mor- 
tas, sem ellas Ihc nodercm resistir, nem fugir, por 
serem muUo grande'^ e carregadas e o peixe sapi 
ligeiro. 



mUigeiro. 
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Tanto que os pescadores tecn tornado algum d'ej 
tes peixes, !ogo o deìtam em urna gamella de agu 
salgada e o trazem na embarca^ao em viveiro e Ih 
atam no rabo urna linha de pescar mrnto comprida 
e d'està maneira o levam e vao pelo mar em Duse 
das tartarugas, que ordinariamente andam sobrea 
aguas, e corno vem atguma lancam-!he o pela 
preso pelo rabo, corno quem lanca forao atrellad 
a coelho, e o peixe remetle logo a ella com tant 
furia, comò se estiverà solto e nao tivera recebidl 
algum escandalo do anzoi com que foÌ pescado, ( 
da prisao em que andava. E em Ihe chegando se afeir 
n'ella tao (brtemente que a nao larga mais^ e d( 
pois que OS pescadores o sentem fcrrado, puxai 
pela linha e o trazem acima da agua sem soltar 
tartaruga, a qua! com ser tao grande e pesada, ven 
tao senhoriada e atormentada do peixe, que nai 
bole comsigo, antes se deixa levar d'elle facitmen 
te, pela dòr que sente no tempo que puxam por 
elle, porque entao ferra multo mais. K d'està ma 
neira, chegando a tartaruga a borda da embarca; 
cao, OS pescadores a tomam logo coni as maos luui 
depressa, e a mettem dentro e tomam o peixe & sua 
gamella. E d'està maneira tomam muìias tartani' 
gas. 

D'este modo se faz outra pescarla na China cw 
corvos marinhos, que para isso manda o rei ere" 
em todos OS seus portos de mar em capoeiras, i 
mo gallinhas, corno refere o padre Fr. Gasparo' 
Cruz, no llvro que fez da China. A qual pescarti 
se faz da maneira seguinte: Atam estes corvos coO 
um cordel comprido por baixo das azas e os Un 
cam ao mar. com o bucho atado, para que nao pOS 
sam engolir, o peixe que tomarem, Os quaes r 



im loao abaixo e tumam 



quai 



) pei.M 



tornando 

acìma da aguà, voam para a embarcacao, onde cs- 
tao OS pescadores, e n'ella despcjam a pescaria qui: 
irazem e logo voltam ao mar a fazer outra, E de- 
pois de terem feito grande pescaria d'està maneira, 
Ihe desatam o laco do bucho, para quepossam pes- 
car para si e corner até que se fartem. Este peixe 
miudo recoliieai os pescadores em viveiros de agua 
que trazem nas emliarcacóes, e d'aqui os levam pa- 
ra terra, e os criam em tanques, que para isso tem 
feitos, até que sao grandes e d'alH os vendem. Pelo 
qual respeiio ha sempre grande abundancia de pei- 
xe fresco em lodas as terras da China. 

Duas castas de tartarugas ha n'esta costa: umas 
tem urna so concha, comò concha de càgado, preta 
e feia, da qual se nao faz obra, nem presta para 
mais, que para servir de gamella, mas a carne d'es- 
tas é melhor. Outras tartarugas ha, que tem duas 
conchas. A primeira, que tem junto da carne é ìn- 
leira e molle corno couro grosso; sobre està tem 
outra concha pegada mui formosa, e pintada de 
amarello e preto, a qual é de onze pecas, cada* 
urna de um palmo, pouco mais ou menos, e estao 
juntas umas com as outras e pegadas na concha 
j molle, de tal maneira, que parecem ambas urna so 
inteira. E d'aqui se tìram estas conchas de cima, 
de que se faz loda a obra que vemos feita de tar- 
1 taruga, corno sao cofres, i^olheres e outras pecas 
' fiiriosas e ricas, tao estimadas corno sabemos. 




CAPITOLO XVIII - 

Dos liibaróes de ^loc ambiane, e de lodo o mar Ocfi- 
no, e de ontras caslas de peixe qiie ita lì'esU- mar 



BRANDES emuitostubarÓeshan'estemarOcef 
1 no, mui carniceiros, e em particularo 
I andam no mar de Mocambìque. Os quàe 
i sevaoàs praìas dailha aespreiiaros cafres 
quc se vao lavar no mar, onde tem jà tornado mu 
tos. Pelo que ninguein ousa de se metter n'elle par 
se lavar, ou nadar, porque estao os tubaróes ni 
praias, tao cosidos com a areia debaìxo da agua, qi: 
nao parecem senao quando dao de subito com 
presa, e a apanham e levam. Em urna praìa d'est 
ilha, junto a S. Gabriel, andavam uns mocos fe 
gando d borda do mar, e nao tinham dentro d'ag 
mais que os pés, Guidando que andavam mui s 
ros, mas succedeu-lhes mal, porque veiu um tilt 
rao, e apanhou um d'elles, e o levou para o mar. 
o comeu. 

Ouiro tubariio apanhou um escravo da nossa eS- 






Ètkiopia Orientai 



S. Domingos de Mocambique, o qual andava com 
outros da mesma casa deitando ao mar utn batel, 
que na praia estava varado, estando presente o pa- 
dre Fr. Joiio Madeira, Vicario que entao era da dita 
casa, que Ihe mandava fazer està obra; o qual tu- 
bariio ferrou do escravo por urna penna de tal ma- i 
neira, que Ih'a levou logo fora por cima do joelho, 
corno se Ih'a cortaram com um machado, e acudindo ' 
o escravo com uma mao, !h'a levou juntamente com 
meio braco, e acabara de o levar de todo se os ou' 
iros escravos Ihe nao acudiram, e o tiraram a terra, 
onde d'ahi a pouco morreu. ' 

A estes tubarSes chamam os homens do mar mar- 
raxos. Outra casta de tubaróes ha mais prejudi- 
ciaes e carniceiros, que estes, a que chamam tinlu- 
reiras. Estes sao multo maiores e mais compridos, 
e lem a pelle mais parda, e muitas ordens de den- ' 
tes. Sao mui golosos, assim uns, corno os outros. j 
Nao ha cousa que se deite ao mar, que elles nao en- 
gulam, se podem. Quando eu fui para a India, erri 1 
uma nao da nossa companhia tomàram um tubarac _ 
e acharam Ihe no bucho um garfo de prata, que de- ' 
via ter cahido de alguma nao, ou da mesma com- | 
panhia, ou de qualquer outra. Diz o padre Mendo- 
i;a, que na viagem das Indias Occldentaes acharam ^ 
OS hespanhoes mui grandes tubarSes, que tinham i 
muitas ordens de dentes, e pescando alguns d'elles, 
Ihe acharam nos buchos todas as immundicies, que < 
lancavam das nàos, em um dos quaes acharam j 
cabe^a de um cameiro inteira com seus cornos, que | 
tinha cahido ao mar de uma das nilos, Os que nós i 
achamos iam seguindo a nao, e tomando toda a carne \ 
de sale, que os marinheiros e soldados deilavam ao 
mar atada ém cordas, para se ihe ir lavando a sai- 
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moura. E tao golosos e carniceiros eram, que ai 
as camizas, que deìtavam ao mar atadas da mesmi 
maneira, para se irem lavando, apanhavam e engot 
liam, inteiras cortando-ihe as cordas, em que anda 
vam presas. Pela qual causa os marinheìros Ihe ar 
mavam anzoes grandes iscados corri carne que pan 
isso levavam, com dous palmos de cadeia de ferro 
porque Ihe nao cortassem a corda com os dentes. { 
desta maneira tomavam muitCs de que faziam gram 
des justicas, abrindo-lhe as barrigas e o bucho, onde 
achavam muitas vezes as camizas, que tinham en 
goUido, inda com os nós atados, e as posias de carni 
inteiras. E depois d'isso Ihe quebravam os olhos, i 
Ihe cortavam dois palmos de rabo, e nem assim acar 
bavam de morrer. Desta maneira os tornavaoi ( 
deitar ao mar, onde inda iam nadando, até que d 
appareciam. 

Em muitas partcs d'està vlagem achamos muitt 
peise que logo ia seguindo a ndo, corno eram doti- 
radas, bonitos, albocoras. Dos quaes se pescava muiU 
quantidade. Esle peixe se pesca, indo a nào a vela; 
com anzoes, que penduram da nào por uma linhiii 
até chegar a superficie da agoa, os quaes levampc- 
gado ao ferro um retaiho de panno de linho, oupe- 
nas de gallo, que vao locando de quando em quando 
na agoa ; as quaes remette o peixe de salto, cuidaildo 
que è outro peise pequeno, a que chamam peme 
voador, e assim engoliindo cstas iscas falsas junt»» 
mente com o anzol, fica preso, e penduradó pelali* 
nha, ate que o tiram acima da nào. 

Em ouiras p;iragcns achavamos iotinitos peixe? 
voadores, Os quaes sao do modo de um arenqtiCi 
e do mesmo tamunho, Tem duas barbatanas ti" 
ilhargas, grandes e largas corno azas de morcegO 



coni qiie voam muiio alio e longe corno passai 
quando se veem apertados dt outros peixes gran- 
des, que os querem corner. Este é o mais perseguido 1 
peixe, qiie me parece ha no mar, porque os grandes I 
andam sempre após elle, para o comerem, e quando 
foge d'ellcs, e vae voando pelo ar, é perseguiao dos 
passaros, quc tambcm o buscam para o comerem. 
De modo, que se foge do mar perseguido pelos pei- 
xes, fica no ar nas unhas das aves. E com estes 1 
voadores serem tao perseguidos, e morrerem d'està i 
maneira muitos, ficam tantos, que em muìtas partes ' 
cobrem os ares voando, corno passaros, que andam 
em bandos. 

No mar das ilhas de Quirimba d'està costa, de que 
vou fallando, ha tantos salmonetes que por serem mui- 
los, nao sao estimados. Ha tambem outros peixes, ] 
a que chamam mordixins, que se parecem muito com 1 
bogas ou picÓes do rio. Este é o melhor e mais sa- 
dio peixe, que ha n'estas partes. Ha ouiro peixé, a 
que chamam peixe serra, comò grandes corvina», 
mas è muito melhor, e guarda-se em conserva, e 
curado parece lacao; e assini è muito estimado. 



CAPITI'LO XIX 



'^Das embarcacóes e mavinheiro 
cadorias de loda esla aisla 



aoDAS as embarcacóes, em que se navega pc 
l està costa do Cabo das Correntes aie i 
' estreito de Meca, que sao de madeira, qtf 
I OS mouros colhem no mato, fendida fili 
meio ao machado, e depois lavrada com enxó di 
duas maos ao modo de enxada, e assim nao faztìl 
de cada pào mais que duas taboas, podendo fart 
muitas, se o serraram, mas e cousa que naoscus 
n'esta costa. D'este taboado fazem as embarcaefie 
cosidas todas com fio de cairo, e pregadas comp^ 
gos de pào, e do mesmo cairo ihe fazem todaacf" 
doaiha e as amarras, A's embarcacóes grandesd 
mam navetas, e ils meas pangaios, e às pequenAst 
zios, ou almadias, As vellas de todas cstas sSo< 
esteira feitas de folhas de palma, ou tamareìras bf 
vas. 

Os marinheiros de todas estas embarcacóes i 
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LAìauros os m-dtb d'ellts pretos, barbaros e mui 
gos de vinho, e riiìo tem de mouros mais que o no- 
me, e circumcisao, porque nem sabem, nem guar- 
dam a lei de Mafoma, que professam. principal 
em que se esmeram, e em festcjar milito todas as 
luas novas, e n'ellas ordinariamente se etnbebedam 
todos com festa defendendo-lhe sua lei o vinho. Siio 
muito agoureiros, quando andam no mar, se lem < 
alguma tonnenta grande, inda que Iragam a embai- 
cacao sobre-carregada, nao querem aìijar cousa al- ' 
guma d'ella, dizendo que o mar engolle ludo quanto ■ 
me lancam, e nunca se farla, e quanto mais Ihe lan- 
cam, tanto mais se embravece, e nao amaina suas 
ondas, até Ihe nao lancarem tudo quanto vue na em- 
barcacao. 

Quando falla o vento a estes marinheiros para il 
navegar, acoitam as embarcacóes, cm que vao, com f 
cordas pela popa, e pelas ilhargas, tanto, até que 
elles mesmo cancam e suam; isto fazem gritando e 
pelejando com ellas, comò se lìveram eniendimento I 
para sentirem, o que Ihe dizem e fazem, ou deixa- 
ram de naveP'ir por sua culpa, attribumdo-lli'a elles; 
porque dizem, que tambem as embarcacoes se fa- 
zem preguiijosas, e ronceiras por nao navegar, e o ■ 
vento, corno as ve d'està maneìra, deixa de ventar, . 
compadecendo-se d'ellas e deisaudo-as descansar, e 
corno descansam, torna a ventar, comò d'antes. E 
alguns marinheiros ha, que tem està supersticao por ' 
tao verdadeira, que nao ha despersuadil-os d'ella, 
Isto vi eu fazer duas vezes aos marinheiros das ìlhas ' 
de Quirimba, indo para Mocambique, e cstranhando- 
Ihe muito darem nas embarcóes, pois nao sentiam 
o que Ihe faziam, zombaram de mim dizendo que 
niio sabia o costume d'aquelles pangaios, porque 
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corno se descuidavam era necessario espertal-os, 
n]ue eu veria logo tornar o vento; mas nao vciu se 
nào quando Deus foÌ servido. Ao piloto d'estase 
burcacóes chamam Malemo, e ao mestre Mocadao 
As mercadorias com que os mercadores d'est 
costa refregam tudo o que os cafre? vendem, 
roupas de todas as sortes, e par cicularm ente bertan 
gis prelos, e contas mcudas de barro vidrado de to 
das as còres, as quaes vem cada anno da Inditt 
para Mocambique. Com estas veniagas manda o cj* 
pitào da fonaleza urna naveta cada anno à iiha do 
Inhaca, que està no rio de Lourenco Marques i 
fazer resgate, d'onde Ihe vae ambar, marfim, escri- 
vos, mei e manteiga, cornos e unhas de Bada, den^ 
Ics e unhas de cavallo marinho. Outra naveta o" 
pangaio manda cada anno ao Cabo das Correniesi 
e rio de Inhambanc, d'onde Ihe vae o mesmo. Caà 
seis mezes manda um pangaio e muitas vezes acni 
a Solala com as mesmas mercadorias, d'onde Ibe 
levam ambar, marfim, aljofar e perolas, que se _ 
cam no mar das ilhas Bucicas, dentes de peixe mU- 
Iher, mei, manteiga, arroz, muitos escravos. e UW 
boa copia de ouro em pò, pasias e lascas. Aosri 
de Cuama manda cada seis mezes tres e quatropaU' 
gaios com estas mercadorias. D'onde Ihe vae grand? 
copia de ouro em pò, pastas e lascas, marfim, dfli 
les de cavallo marinho, mei e manteiga, arroZ] _' 
muitos escravos. A's ilhas de Angoxa manda cadasev 
mezes um pangaio. D'onde !he trazem marfim, i 
gum ambar, muitos escravos, esteiras de palha miùt 
fina, e palhctes para a cabeca, que siìo muitisadfi 
n'esta costa. A' iIha de S. Lourenco manda cad 
anno um navio, ou naveta grande. D'onde Ihe levoi 
muitas vaccus, cabras de boa casta, que parem dui 
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l^zés no anno, dois e trcs cabritos de cada parto, 
ambar e escravos, pannos de hervas, que os negros 
da ilha tecem, mui bons e finos, de que os portu- 
guezes fazem esteiras para os cstrados, e alguns ne- 
gros, particularmente os da ìlha, se vestem d'elles. ■ 
A's ilhas de Quirimba, até o Cabo Delgado, manda 
cada anno um capitao. O qua! faz por todas estas . 
ìlhas muiiQs mantimentos de milho e arroz, para prò- ' 
vimemo da Ibrtaleza de Mocambique, muìtas vac- 
cas, cabras e algum marfim que vem da terra firme 
a vender às ilhas, algum ambar, mutto manna, e 
muita tartaruga, e grande copia de escravos. Està 
jarisdiccao do capitao de Mocambique, comeca da 
liha do Inhaca até o Cabo Delgado, que sao mais 
de irezentas legoas de costa. 

Estes escravos de todas estas terras, que tenho 
apontado todos, ou a maior parte d'elles nasceram 
forros; mas estes cafres sao tao grandcs ladróes, que 
furtam os pequenos, e trazem enganados os grandes 
a^ às praias onde os vendem aos porluguezes, ou 
aosmouros, ou a outros cafres mercadores que rratam 
n'isso, dizendo que sao seus captivos. A outros es- 
cravos d'estes vendem seus paes em tempo de ne- 
cessidades ou de fome, Outros captivam os reis por 
alguns crimes, que commettem, e os mandam vender. 
Outros sao os que se captivam em guerra, na qual 
ordinariamente os cafres andam uns com os outros, 
e OS vencedores vendem os captivos que tomam 
nella. 

Jà que n'este livro terceìro tratei da Ìlha e forta- 

Icza de Mocambique. rasao sera que de aqui uma 

relacao, que agora vciu da India, do cerco e guerra 

tque OS hollandezes Ihe tìzeram o anno passado de 

■n^a qual se pode vèr no capitulo seguirne. 



CAPITULO XX 



Em qiie se da urna brci'f relacdo da guerra aite OS 
hotlande\es fi^eram a forlale^a de oAfocamhique, 
do cerco qiie lìic po:{èì-am no awio de 6oy 



ll'esTEanno de (>(j8 chcgaram a cslc rcìno 
1, ndos da India, de quc era capiiào mór D. 
[ Jeronymo Coutinho, em as qunes vieram 
[ novas da auerra, que os hollandezes fizc- 
ram a fortaleza de Mocambique. E porquanto n'esK 
terceiro livro da Ethiopia Orientai tcnho traudii 
d'estailhaefortaleza,me pareccu cjue devia (antcs de 
passar àvamci dar urna breve rclacao do que n'csB 
guerra, e cerco succedcu, a qual è a seguirne. 

Aos vinte e nove de Marco do anno do Senhol 
de 1G07, chegarani au porto de Mocambique 
nùos de hollandezes (cstando nella por cipitao li 
Kstevao de Athayde, lidalgo mui nobre) com cuji 
vista OS moradores da llha se acabaram de recolhe 
na fortaleza, porque jà se comecavam a recoUll 
por terem aviso da India da ida d'estas nàos ; e pO 
essa causa tinham jd meliido n'clla a prìncipa! fi 



zenda, dinhei 



iheiro, pecas e muvel de suas casas. 
] que cslas naos cnegaram ao porto (que e 



banda 



de dentro de duas ilhas que estao defronte da for- 

I laleza» obra de urna legoa ao mar, ctiamadas S. 

i Jorge e Santiago) surgiram todas juntas, e logo lar- 

I caram urna barideira de guerra, por onde de todo 

j loram conhecidas por nàos de inimigos e juntamentc 

' lancuram muitas Undias ao mar, que traziam den- 

' tre nas ndos. No dia seguinte, que foi sabbado, tanto 

1 que a mare comccou a cnciier se levou a nio capi- 

' taina e as mais apoz ella, e todas eniiadas urna ■ 

detraz da outra, foram entrando pela barra da ilha 

de Mocambique, com tanta ousadia, comò se nao 

houvesse ali fortaleza, sendo ella urna das mais for- 

tes da India, e jogando ella n'este tempo com muita 

e grossa artilheria, que lem, de que os inimigos re- 

ceberam muito damno. N'esta entrada, tocou urna 

1 d'estas oito nàos em umbaixo (de dois que tem està 

j barra mui perigosos) e sobre elle esteve quasi en- 

costada, e perdida; mas os hollandezes Ihe acudi- 

ram logo com 'muita pressa cm suas lanchas, e com 

I cabos, que llie deram, a tìraram para o canal, e a 

meieram dentro em companhia das mais ndos, com 

tanta deligencia, corno se toda a sua vida foram pi- 

lotos d'aquclla barra, e souberam os passos d'aquelle 

canal e bahia. K foram surgir dentro, em parte onde 

u fortaleza Ihe nao podia fazer damno; e logo no 

domingo seguinte pela manha deitaram em terra 

quinhentos mosqueteiros ; e foram senhores d'ella, 

por causa da gente da fortaleza ser entao pouca. eni 

comparacao dos inimigos. que nao era bastante para 

Ihe defender que nao desembarcassem, porque n'esse 

tempo nao havia na fortaleza mais que cento e qua- 

ita e ciuco homens, cntre velhos e mocos. No 
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mesmo doniingo tiraram das suas naos algumas pc 
cas de ariilheria e as pozeram no convento de S 
Domingos; onde se fizeram fortes, e se alojaramtc 
dos, por ficar fronteiro a Ibrtaleza. E vendo que Ih 
ficava d'ali a bateria longe, comecaram a fazer va 
los e trincheiras do convento até a ertnida de S- Gì 
briel, e d'ahi outras até junto à fortaleza ; onde at 
maram tres baluartes com sacas-e pipas cheias d 
terra, tao fortes corno de pedra e cai; e n'elles pQ 
zeram nove pecas de artìlheria grossa com que bJ 
liam a fortaleza com tanta presta, que cada dialhj 
liravam de oitenia pecas para cima, entro as quae 
havia um canhao mui grande, que tirava com w 
louro de cincoenta e dois arrateis, com o qual Ul 
faziam multo damno na fortaleza. N'cste combat 
foram continuando por espaco de dois mezes, qa 
a tiveram de cerco. 

Alem d'està bateria ordenaratn umas mamas é 
madeira e laboas poslas sobre cavallos de pào, i 
debaiso d'eìlas chegaram a querer picar um ba 
luarte que se chama de S. Gabriel, mas a gente d 
fortaleza os tratou tao mal com penedos que Ihi 
lancou de cima dos muros, que Ihe fez largar i 
empreza e o ardii que tinham ordenado, com moi 
te de muitos hoUandezes. Todos estes ardis faaw 
OS hollandezes de noite por se livrarem do g 
damno, que os nossos Ihe faziam de cima dos n 
da fortaleza com a espingardaria. Uà nossa par, 
tambem nao faltavam ardis para encontrar e desft 
zer OS dos hollandezes, porque lìzeram grandeslt 
minarias de alcatrao ardendo em caldeiras poslas et 
hasteas compridas sobre o muro, de modo queals* 
miavam o campo circumstante a fortaleza; por oi^ 
de OS iiollgndezes nao ousavam chegar peno d'ellA.- 



por nao seretn vistos dos nossos, que vigiavam por 
cima dos muros, e mortos a espingarda. De manei- 
ra, que os cento e quarenta e cmco homens que 
havia dentro na fortateza, sempre levaram a mc- 
Ihor dos inimigos, que eram dois mil homens pouco 
mais ou menos, e sempre Ihe desfizeram suas ma- 
chinas, e vieram a tet-os em tao pouca conta, que 
sahiram urna noute da fortaleza vinte homens, e 
deram sobre elles, e mataram muitos, sem algum 
dos nossos perigar; e pelo discurso do tempo, que 
durou o cerco foram mortos dos inimigos passante 
de irezenios, e dos nossos sòmente dois portugue- 
zes ; no que se deve muito ao bom governo, e pru- 
dencia do capitao da fortaleza, que n'esta guerra 
se houve niio sómente corno sagaz capitilo, mas 
tambem corno exforcado soldado, sendo o primeiro 
na vigia, e na briga, com que dava grande animo 
aos seus soldados. 

Vendo os inimigos o pouco fructo que tinham 
feito em tao continua guerra, e a muita gente que 
OS da fonaleza Ihe tinham morto-, e tambem por 
se lemerem que podiam ir as nossas nàos d'este 
reino àquelle porto, {comò tem de costume) e achal- 
os dentro sem poderem fugir, tornaram a embarcar 
loda a sua arielheria, e querendo-se partir, fizeram 
urna carta ao capitao da fortaleza em que Ihe di- 
zìam, se queria resgatar as egrejas, casas e palma- 
res da ilha, e quintas da terra firme, que ibssem 
dois homens da fortaleza traiar isso com elles, e 
senao, que ludo haviam de por por terra, e abrasar 
com fogo. A isto Ihe foi respondido, que nenhum 
conceno nem resgate queriam com elles, mais que 
guerra. O que visto pelos hoUandezes, pozeram lo- 
go fogo a loda a cidade com tao grande incendio 
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d'aicatrao, que iiau tìcou casa nem egreju cm pé. 
Cousa bem para sentir, maiormenie o qiie fìzerun 
às imagens e altares; o quc ludo quebraram e der 
rubaram. Além d"isso cortaram todos os palmarcs 
auc havia na ilha, que eram muitos e de muita ren 
da, tambem queimaram duas nàos que estavam m 
porto, urna d ellas meia carregada de fazendas, qu( 
havia poucos dias havia chegado da India. E ca 
terra tomaram muita fazenda, quc nao houve lenv 
pò para se recolher na fortuieza. E levaram um galea? 
to do capiitio da fortalcza. que tinha vindo do Ca- 
bo das Correntes. De maneira que a todos foi g& 
ral a perda, estiniada em mais de cem mil cruza- 
dos. Isto concluido, sahiram pela barra fora, na 
tanto a seu salvo, corno cuidaram, porque além de Iti 
matarem muita genie com a artilnerìa da fortaleza, 
,que sempre Ihe foi tirando, urna das nàos, ao sahil 
da barra, se embaracou de mancina que tocou erà 
um dos baixos do canal, e alli ficou encalhada. 
D'aqui se foram os hollandezes às ilhas do Como- 
ro, que estào setenta legoas d'està de Mocambiquc, 
buscar mantimentos, comò depois se soube. 

Poucos dias depois que os hollandezes se foratiu- 
chegou ao porto de Mocambique D. Jeronymo Cou-| 
tìnho (quc ia deste reino para a India, por capìtH» 
mór) com tres nàos, e entrando com ellas pela baw 
va dentro, surgiu peno da fortaleza, onde é co&tiJ 
me surgirem. Aqui esteve fazendo agoada, loman 
do refresco, e esperando tempo, para se panìr p( 
ra a India, aie anco d'agosto ; no aual dia tornaran 
OS hollandezes ao porto de Mocamnìquee lancarai 
ancora, no surgidouro que està da ilha de S- J.org 
para dentro, com cuja chegada se tornou a recolhf 
a gente da ilha de Mocambique dentro na fonala 
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za; e D. Jeronymo coni a sua se foi para as suas 
nàos, K assim uns, corno os outros, se pozeramem 
ordem de pelejar com os hoUaiidezes, se quizessem 
entrar o canal de Mocambique; o que elles nao ou- 
saram fazer, antes se deixaram esiar no mesmo 
porto, e d'ali fizeram algumas sahidas eni suas lan- 
chas, e de urna se encontraram com os nossos ba- 
lels, e pelejaram ds mosquetadas, até fugircm para 
'as suas nàos. Outra vez sahiram, e desembarcando 
na terra firme, tomaram um mouro da iiha, e sou- 
beran:i d'elle corno D. Jeronymo tinha dois mil ho- 
mens de peleja, pela qual razao logo se resolve- 
ram em ir para a India, corno fizeram, e sahiram 
do porto de Mocambique aos vìnte e seis dias de 
Agosto. 

vendo D. Jeronymo Coutinho corno ois hollande- 
zes eram Ìdos, e que inda linha tempo para poder 
ir à India, ncgociou as cousas, que ine eram neces- 
sarias para a viagem, e deixando na fortaleza 
cem soldados das suas nàos, e trinta mosquetes, lo- 
go se parliu; mas ao sahir da barra tocou urna das 
tres naos que levava [que foi a nào S. Francisco) 
cm um dos baìxos do canal, onde se encosiou, mas 
logo Ihe acudiram, e a descarregaram da fazenda 
que levava, sem se perder nada d'ella; e depois 
que a nào se descarregou, nadou, porcm fazia tan- 
ta agoa, que ficou em Mocambique, e parte da sua 

I carga, e a outra se partiu peìas oulras duas nàos, 
e ioi para a India. N'este estado ficaram as cousas 

I d'està iIha, e fortaleza de Mocambique. E hoje es- 
tà mui bem provida de soldados, munLcóes, e man- 

\ timentos. 
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Da Ethiopia Oriental, em qde se 

phovincias, que ha telo sertao d 

ATÉ Xs TKRRAS DO EgVPTO, E PRA[. 



DOS HElNOt t 

Cabo DELCuia 

ROJCO, PARTICU- 
JEITOS AO Pms- 

; corrb, dos cotto' 
'bstas teiuus,e 



Dos reìnos de Munimugi, e Garage, sujeiios a «■ 
fres, e de oiitros siijeitos ao Preste Joào 

BENDO jd tratado da maior parte da Ethiopia; 

T do Cabo das Correntes, até o Cabo Det 
I gado, quo sao iresentas legoas de costi, 
! da jurisdìccao do capitao de Mocambique, 
convem agora para conclusao desta hlstorìa, dai 
relacao das terras, e reìnos, que vao d'aqui aie ( 
Egypto e mar Roxo, que sao os limites d'està Ethio 
pia. 

Do Cabo Delgado, até d linha equinocial jaz a 
tuada a costa de Melinde, que é da jurisdìccao i' 
capitao de Mombaca. Toda està terra firme é p 
voada de cafres differentes na lìngua e costutnes, 
todos barbaros corno os da costa de Quirimba. Pt 
lo sertao deste reino, de Mongallo, de que jd falle 
vae correndo para o Norte o grande remo de Mi 
nimugi, cafre gentio, poderozo, e grande senhc 
e confìna da parte do Sul com as terras do Mai 
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ruca, e do Embèoe, e da parte do Norte e Nor- 
deste com os reinos do Preste Joao, e de Leste 
com o de Gorage. 

Este reino de Gorage està situado perto do rio 
Nilo da parte do Levante, cinco grdos da linha pa- 
ra o tropico de Cancro. E' povoado de gentios bar- 
baros, cafres pretos de cabello revolto. Tem mui- 
las minas deouro, e d'elle pagam grande tributo a 
seu rei, Entre estes ha grandes feiticeiros e adivinha- 
dores e fazem seus feiticos nas entranhas do animai 
que matam, adivinhando n'ellas quanto querem; fa- 
zem parecer que nao queima o fogo com seus feiti- 
cos, e para isso matam um boi, fazendo certas ce- 
rimonias, e dizendo cerlas palavras, e untam-se com 
I o cebo do mesmo boi; e depois fazem urna grande 
I fogueira e assentam-se n'ella, e de dentro respondem 
!' a todos OS circumstantcs, adivinhando-lhe as cousas 
que Ihe pergunlam, sem se queimarem. E d'està ma- 
neira ganham de corner, e sao temidos, e venerados 
por està arte. 

N'esie reino ha grandes povoacóes debaixo do 

chao, abertas em ladeiras multo ingremes de serras 

mi^i attas, aonde escassameme podem subir os do- 

nos das casas, ou lapas, para se recolherem n'ellas. O 

vào de cada urna d'estas lapas é quadrado, e càpaz 

de recolher sete ou oito pessoas, e o portai tao es- 

treito, e baixo, que nao cabe por elle mais que 

urna so pessoa inclinada. Quem ve de longe estas 

ladeiras cheias de portaes, parecem que sao pom- 

; baes cheios de buracos em que criam pombas. 

Este reino é ccrcado do Norte, Leste e Oestc 

de alguns reinos do Preste Joao, dos quaes apon- 

tarei os principaes que sao os seguintes: Hadia, 

fcg^che, Damute, Gojame, Bagamedri, Dambia, Ca- 
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phale, Angote, Xoa, Amara, Fatigar, Barvu, Bali-. 
gange, Adea, Oja, Vague, Tigrimahom, Barnagaìs, 
no qual està a provincia Sabbaitn, d'onde foi arainha 
Sabba, e outras muitas provincias de grandes scnho- 
res, que sao corno reìs, os mais d'elles sujeìios ao 
Preste Joiio, o qual se intitola Acegue, que quer dì- 
zer imperador, e tambem se chama Negus, que s 
gnifica rei. 

D'estes reinos tratareì algumas cousas mais no- 
taveis que n'elles ha, de que live noticia n'esta cos- 
ta por informacao de alguns abexins, que a e!(a vie- 
ram e parti cui armente de um, que captivaram oS' 
mouros do reino de Adel nas guerras de lanamo- 
ra, e fugiu de Zeila para està costa; e tambem pot 
via de um veneziano mercador chamado JeronjTtio 
Cherubim, liomem de muito bom entendìmento, e 
qual passou aos reinos do Preste Joao por via d{ 
Alexandria, com suas mercadoriasj e correu quasi to 
dos, e residiu nelles alsuns annos, e depois se tot 
nou pela via do mar Roxo para a India, trazendo 
comsigo uma mulher abexin e um fìllio que d'ella 
tinha, e da India se veiu para Poriugal com ella 
na mesma nào cm que eu vim, onde me ìnfonnB 
d'elle de muitas cousas, que Ihe pergunieì e UH 
disse d'estes reinos, que sao mui conformes com 8! 
que escreveram opatriarcha D. Joao Bermudes, e( 
P. Francisco Alvarez, clerigo de missa, os quaes ar 
daram muito tempo n'estas partes, e viram as ma 
das cousas noiaveis que n'ellas ha, e d'ellas tai 
bem relatarei n'este livro algumas. 

Junto de Gorage, do Nilo para o Levante, està 
grande reino de Hadia, povoado de gentios tribi 
tarios ao Preste Joao, niuito mais polidos que < 
gorages, e menos feiticeiros, posto que tambem ì 



guns usani da mesma arte diabolica. Acha-se n'esle 
reino muita e boa inyrrha, cria ìnlinito incenso, ani- 
me e pouco ouro. 

Pelo sertao dentro d'este reino indo para o Po- 
nente està situada a provincia de Conche, povoada 
de gentios tributarios ao Preste Jo;ìo; é gente mui 
poliaa e mui dada ao exercicio da guerra. N'esta 
provincia està urna ribeira, ao longo da qual vao 
correndo grandes e alias serras, deshabitadas e 
cheias de matos e arvores silvestres, onde ha mui- 
tas feras, bichos e cobras venenosas. Em urna d'es- 
tas terras ha multo ouro e deixa-se ver em algu- 
mas partes, partlcularmente quando Ihe dà o sol. 
Està terra tem o rei mui guardada, e defeza, comò 
grande thesouro, que é. Ninguem póde passar a 
" outra parte da ribeira, onde ella està, nem o rei 
manda tirar ouro d'ella senao de outras minas, que 
lem n'esta paragem, das quaes na fundiciio se ti- 
ram as tres partes de ouro e urna de terra. O pa- 
triarcha D. Joao Bermudes esteve n'este logar, e 
viu està terra, comò elle dìz no livro que fez do 
Preste Joao. 

De Gorage para o Ponente està o reino de Goja- 
me, oqual é multo rico, assim por respeito das mi- 
nas de ouro que tem, corno do infinito algodào, ga- 
dos, cavallos e mullas que n'eile se crìam, e de lu- 
do isto pagam os naturaes ao Preste Joao, em cada 
um anno, tres mil cavaìlos, tres mi! mullas. tres 
mil pannos grandes ^adelhudos, corno tapetcs feitos 
de algodao. mui estimados, a que chamam basutos, 
trinta mil pannos de algodào de baixa sorte, e trin- 
la mil ouquias de ouro, que tem cada urna o peso de 
doze cruzados. Por este reino corre urna ribeira pe- 

}pne, no fundo da qual se acham muitas pedras 
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furadas por dentro, ao modo de pedras pomes, mas 
sSo mui pesadas e amarellas, corno a^afrao; das 
quaes se tira multo ouro, posto que de poucos qui- 
lates* 




CAPITULO li 
ì reùìo de Tìamiile, e das ama^oiias da Ethiupia 



Gojanic mais para o Ponente, da outra 
I parte do rio Nilo, se vae estendendo o rci- 
I no de Damute, atti quasi a linha equìno- 
I cial. em altura de quarenta e oito gràos 
de Leste a Oesie. E' povoado de gentios tributarios 
ao Preste Joao, e de christaos abesins. E' terra de 
muito curo, e de nenhuin ferro, pelo que vai nella 
quasi tanto corno o ouro, porque o trazem alli de 
muito longe. Em muitas partes d'esie reino ha 
grandes serras mui fragosas e desertas, onde se 
criam muitos bichos e feras, corno sao serpes peco- 
nhentissimas, elephantes, leÓes, tigres, oncas, uni- 
Comes montezes, que sao do tamanho e quasi da 
niesma feicao de rocins pequenos, de cor parda e 
formosa, e nao sao da casta de badas, corno alguns 
affinmam. Os naturaes dizem que estes sao os ver- 
■ dadeiros uiiicorncs, pelas grandes viriudes que tcm 
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experimenlado em um so corno, que tem na testa. 
Ha n'estas terras muìtas creacóes ae bois mui grati- 
des e mansos; lem grandissimos cornos, dos quaes 
usam OS moradores d'està terra em legar de canta- 
ros de servico, e levam alguns mais de meio almu- 
de. Isto refere Francisco Alvarez. N'esta terra vai 
o sai multo, pelo nao haver n'ella, e Ihe vir de 
milito longe. que é do reino de Dambia, e da pro- 
vincia Belgada, e vai tanto, que dao um eseravO 
muìto bom por cinco ou seis pedras de sai, que pe- 
sa cada urna quatro arrateis, pouco mais ou menos; 

Junto de Damute està urna provìncia de mulhe- 
res tao varonìs e robustas, que ordinariamente all' 
dam com as armas nas màos, assim na caca da: 
feras e animaes silvestres, comò nati guerras, qU( 
se Ihe ofterecem, onde mostram exforco e aninw 
mais de homens belicosos, que de mulheres frai 
e para este effeito logo em pequenas Ihe queimarri 
a teta direìta com um ferro abrasado, para que se 
Ihe seque, e nao cresca, e asSim possam usar da 
briico direito ligeiramen'te no tirar de arco e frechai 
()s maridos d'estas sao mui pusillanimes e eflemi- 
nados, ou por natureza ou por costume jé IntrodW 
zido de muilos annos. de exercitar os officios qu* 
as mulheres houveram de fazer. 

Outros affìrmam que estas mullieres vivem seni 
companhiade homens, de modo que antigamente VÌ- 
viam as amazonas da Scythia, e que em certo tempt 
do anno admittem em sua provincia os eihiopes seui 
visinhos, e as que concebem, e parem machos, de 
pois de tirados da creacao do leite, os mandam 1 
seus paes que os acabam de crear; e se parem fé 
meas ficam com suas maes, e Ihe queimam a tet 
diretta, corno fica dito. A rainha d'estas mulherc 
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nunca conhece varao, e por isso é venerada de lo- 
das, comò Deusa. Esias mulheres estao conservadas 
n'este estado, e defendidas pelos reis, e senhores 
seus visinhos, gentios corno ellas, por dizerem que 
foram inslituìdas pela rainha Sabba, corno refere oJ 
palriarcha D. Joao Bermudes. r 

Outras mulheres similhanies a estas se descobri-J 
ram em umas ilhas, aue estao ao mar da China, as ' 
qiiaes sao povoadas de gentios idolatras, mui simi- 
lhanies aos japóes na cor e feicao do rosio, mas 
differentes na lingua. Entre estas ilhas està urna po- 
voada de mulheres sem haver homem entre ellas; 
mas em dois mezes do anno os admittem comò fazem 
as de Ethiopia, semente para propaaarem a gera- 
cao. E na creacao dos filhos fazem tambem o mesrao, 
que as de Ethiopia e tambem usam de arco e fre- 
cha, e por esse respeito tem a teta direita secca- 
D' estas Irata o P. Mendoca, no Hvro que fez da Chi- 
na. Das outras da Ethiopia tratarp muitos auctores, 
corno refere Francisco Tamara, no livro que fez de 
tòdas as nacóes do mundo; onde tambem diz, que 
(unto do monte Atlas situado na Ethiopia, està uma 
grande lagoa chamada Triionida, no meio da qual 
està uma formosa iiha, chamada Hesperia, povoada 
de amazonas ; as quaes tem os costumes que tenho 
dito das outras. 

Na provincia d'estas amazonas da Ethiopia ha 
muitos grifos, que sao aves grandissimas de rapina. 
N'ellas estao umas serras alias e fragosas, sobre as 
quaes dizem que se cria à formosa ave Phenix, que 
è uma so no mundo, e que os naturaes da terra tem 
conhecimento d'ella, e a véem muitas vezes, e émui^ 
to grande e formosa. Isto refere o patriarcha allcf 
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CAPITULO III 

Uos rcitios de 'Bagamedri e '■Dambia, e siias egrejas 
admìrapeis. e do rio Nilo, e sua catadtipa 



Ba linha equinocial para o Norie se vae es- 
\ tendendo o grande reino de Bagamedri, pò- 
voado de gentios, no qual dizem, que ha 
! minas de prata, de queos naturaes se n5o 
aproveitam, porque sao mui preguicosos, e nao se 
querem occupar em cousa alguma, que Ihe de tra- 
balho, e por isso sao pusilianimes e pobres. N'esie 
reino enira o rio Nilo, o qual nasce no sertao d'està' 
Ethiopia de um grande lago, chamado Barzena, si- 
tuado em doze gràos da banda do Sul (segundo a 
mais certa informacao que tive) o qual é cercadodé 
ahissimas serras e asperissimas montanhas, parricu- 
larmente de Leste, por onde sae esie rio, que san 
as lerras habitadas por cafres gentios, chamados ca 
fates barbaros, mui robustos. e dados à caca das fé 
ras, e, animaes silvestres. D'aqui vae correndo esB 
rio ao Nordeste, até ao segundo lago, que està de 



baixo da linha^ d'onde vae continuando para Leste, 
e Nordeste, passando por alguns reinos do Preste 
até chegar à ilha Meroe; e d'ali torna ao Nordeste, 
até ao reino de Dambia, povoado de christaos abe- 
xins. E n'este reino faz um cotovello, e torna a vol- 
tar para o Sudoeste por espaco de cincoenta lesoas 
pouco mais ou menos, e d'ali faz outras duas voìtas, 
urna para o Nordeste, e outra para o Norie, até se 
metter no mar Mediterraneo, por sete bracos, de- 
fronte da ilha de Chypre. Os dois prindpaes sao 
Damiata, que fica para o Levante, e Roseto para o 
Ponente, junto de Alexandria. 

Do cotovello, que este rio faz noreinodeDambìa, 
comecou o Preste Joào, chamado Alebale, a romper 
a terra para lancar sua corrente, que fosse entrar 
no mar Koxo, corno refere Francisco Alvarez, posto 
que Joao Boterò diz que el-rei Sesostres, comecou 
a cavar a terra, do Nilo para o mar Roxo; e depois 
d'elle Dario receando que o mar Roxo alagasse o 
E^ypto com suas agoas salgadas, e se perdesse, de- 
sistiu d'està obra, e depois os Piholomeus Ihe fize- 
ram um grande lago de cem covados de alto, eni 
que se recolhessem suas agoas, para que nao pas- 
sassem ao mar Roxo, nem as do mar Roxo entras- 
sem nas lerras do Egypto e as salgassem, porque 
totalmente se perdenam, e nao seriam habitadas, 
porquanio nunca chove n'eilas, e sómente, com as 
enchenies d'este rio, se regam de tal maneira, que 
lodas se semeam comò se Ihe chovera a seus tem- 
pos. Estas enchentes succedem ordinariamente em 
ires mezes do anno, que sao Juiho, Agosto e Se- 
lembro; e a causa é, porque n'este tempo é a fortja 
do inverno em muitas panes da Ethiopia, por onde 

Nilo corre ; o qual recolhendo em si tod&s esias 
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agoas, veni correrne por encre grandes scrras, t 
que é cercado, até chegar ao Egypto, que lem ai 
terras chas, e n'ellas espraia, corno fica dito. 

N'esie reino faz o Nilo urna grande lagoa, qui 
tem irinta legoas de comprido, e vinte de largo, i 
nella ha muitas ilhas grandes, e ferri lissimas, entri 
as quaes està a famosa ìlha Siene, onde ha conven; 
los de religiosos ; nos quaes ha duas egrejas abertal 
empedra viva, mui grandes e deexcellentepbra; a^ 
quaes affirmam os naiuaes que foram edificadas pelo 
anjos, porque no principio d'està chrisiandade, fo 
ram achadas milagrosamente, pelos chrisiaos nova 
mente convertidos. e dentro n'ellas urna cniz, e umi 
imagem de Nossa Senhoni com menino Jesus n( 
collo, feitas de pedra, mui primas e bem talhadas 
O que parece quiz Deus mostrar no fundameniC 
desta christandade, para contìrmacao dos fieis, '. 
piamente se pode crèr isto ser verdade, pois Deus 
tem mostrado aos homens, ouiras similhantes m* 
ravilhas obradas pelos anjos, comò foi a sepulturi 
que mandou dar a Santa Catharina marlyr, no mont^ 
Sinai, e a que deu a Santa Iria martyr dentro r 
Tejo, junto a Santarem, e o tempio de marmorc, 
que OS anjos edificaram no mar da Ìlha Transpon- 
una, em que sepultaram o corpo do glorioso S. Cle- 
mente, papa e martyr. Isto mesmo se ere da pedra 
quud-rada, de que fazem mencao as-chronicfls ila 
India que se achou miraculosamtnie em uns alicer^eS, 
que se abrìram para se edificar um tempio ao apos"' 
toJQ S. ThoménacidadeMeliapore, naqual pedra cs^ 
tava urna cruz cntalhada, cercada de goitas de san- 
gue inda fresco, coni iimas lettras, que referiam 
martyrio do Apostolo. Da mesma maneìra se pod( 
attìrmar,- que é obra ft;iia pelos anjoB aquella tao mari 



vilhosii imagein de Nossa Senhora, quc se manifes- 
itou aos moradorcs da ìlha Tanarife, que é urna das 
iCanarìas, a qual appareccun'esiailha, sendoinda de 
■gentios, em urna lapa, onde os pasiores se costuma- 
vam recolher das calnias e chuvas. Um dos quaes 
'entrando um dia na dita lapa, viu deniro està ima- 
gem rodeada de muito resplendor. E cuidando que 
■ era algum phantasma, ievou de urna pedra para 
Ihe tirar com ella, mas o braco Ihe ficou logo secco 
'Com apcdranamao fechada. E d'este modo permii- 
itiu Deus e a V'irgem Nossa Senhora que ficasse todo 
.o tempo que viveu em testemunho d'este milagre. 
Sabido isto pelos mais pastores moradores da ìTha, 
ttiveram està imagem em grande veneracao, dizendo 
que era a mae do sol; pelo que faziam cada anno 
graxides festas. Mas depois que os castelhanos pos- 
Uuiram està iiha, Ihe fizeram um tempio muito 
jsumptuoso, que hoje é dos religiosos da ordem dos 
fpregadores, onde està mui veneradti, e solemnisam 
[sua festa da Purificacao, e tem feito assim no tempo 
dos gentios, corno dos christaos infinitos mJlagres. 
I De maneira, que d'estes lempios e imagens, que pia- 
I mente se ere serem feitas pelos anjos, podemos infe- 
• rir, que esies templos da Ethiopia e suas imagens, 
', seriam tambem feitas por elles, corno dizem os mo- 
' radores de Dambia, segundo me contou o veneziano 
1 em que atraz fallei, que residiu nesta terra, 
I Abaixo da ilha Siene, obra de vinte legoas, faz o 
Nilo a catadupa mui nomeada de que tratam Or- 
lelio, Boterò, Tullio e outros. N'esta paragem faz o 
Nilo uma grandissima queda do alto d'urna rocha 
rnuìto alcantilada, que terà de altura meia legna, e 
de tao alto cae toda a agua junta de pancada so- 

Kprofundissimo pego, cercado de altas e mui 
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fragosas serras, e faz na queda tanto estrondo por 
entre ellas que atroa os ouvidos e sda mais de urna 
legoa. Chama-se este logar na lingua da terra Ca- 
tadi, d'onde parece que os antìgos Ihe vieram a 
chamar Catadupa. 








{ reitio de oAngole, e serra em que meltem os 
iriticipes, e dos edificios admiraveis de 'Brigama, 
f das pctnìcncias asperas e abiisos dos abexins 



i linha para o Levante, vae correndo o rei- 
I no de Angote. N'este està urna serra gran- 
I dissima, quasi redonda, tao alta, que se 
l vae às nuvens, e tao ingreme, e lalhada i 
na rocha dura do alto a baixo, que parece muro ' 
feito a prumo e ao picao, Tem de circuito mais de ' 
vinte leguas. Em cima d'ella ha grandes campinas, 
e muitas fontes d'agua. N'esta serra mettem os in- 
fantes filhos de todos os Prestes, e n'ella se criam | 
e moram toda sua vida, sem d'ali nunca sahirem, 
tirando o principe herdeiro do rein 
sómenie fica na córte onde se cria 
dao mulheres com que casam, e nem ellas, nem 
OS filhos e neios pódem d'ali sahir para fora, salvo 
quando morre algum Preste, que nao deixa filho 
herdeiro, porque entao se vao os senhores do reino 
a està serra e Irazem d'ella o filho cu parente mai 
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chegado do Preste que entao falleceu, e esse juran 
por Preste, se tem paries para poder governar, 
quando nao é sufficiente, escolhem ouiro mais idft 
neo para isso. A causa d'este encerra mento dos in 
fantes, é porque os Prestes antigos linham multai 
mulheres de diversas nacóes, e muitos lìlhos d'ef 
las, e nao queriam que estes sendo homens se le 
vantassem com alguns reinos de seu imperio, e as 
sim se diminuisse por tempos este grande senhorio 
A està serra sao applìcadas muitas rendas paj 
comedia dos infantes e suas familias, que là viven 
em muitas povoacóes; onde tambem ha conventoi 
de religiosos, para Ihe celebrarem os offìcios divinos 
Tem està serra tres portas por onde se entra n'ell^ 
nas quaes ha muitas guardas, que nao tem oulrt 
officio mais que vigial-as e guardal-as, e quaesquel 
outras pessoas, que ali chegarem, lem pena de 
morte, o que se Ihe defende por nao levarem novas 
aos principes do que se passa no reino, nem tam- 
bem trazerem de làsecretamente alguns recados dos 
mesmos principes, cu algumas cartas para pessou. 
de ed de fora. 

N'este reino està urna provincia, chamada Bi^ga- 
ma, que confina com as terras de Tigrimahom; esU 
foi a segunda que se fez christa logo depois da («;• 
ra de Aquaxumo. N'ella viviam antigamente os t""' 
corno em Aquaxumo viviam as rainhas. Aqui e 
urna nobre e sumptuosa egreja, chamada SantaiMi- 
ria de Ancona, e outras muitas obras, edificios reaes, 
cntre os quaes estiio grandes pyramides e padróeì 
levantados, com seus letreiros que ninguem póde en? 
tender, comò os de Aquaxumo. Peno d'este logafi 
està um convento de rehgiosos, chamado Alleluia, a 
qualmandou alifazer um rei por Ihe dizer um frade 



santo, que houve n'estas partes, que n'aquellc le- 
gar ouvira aos anjos cantar alleluia. Este frade {se- 
gundo conta Kr. Seraphino Razzi, na chronica da 
ordem de S. Domingos) foi religioso da mesma or- 
dem, dos primeiros oÌto que foram pregar a estas 
panes, comò adiante direi. 

Kesta provincia de Brigama estao duas egrejas 
fundadas em duas serras debaixo do chao; urna é 
da invocacao de Nossa Senhora, e outra de Chris- 
to. Sào mui grandes, e de grande magnificencia, 
lavradas em pedra preta milito formosa, com suas 
columnas da mesma pedra. A de Christo tem tres 
sepulturas, urna de um Preste, chamado Abrahao, 
o qual deixando o governo do reino, se fez clerigo, 
e edificou està egreja n'esta lapa, onde dizia missa 
sempre, e dizcm que foi santo, Outra sepultura de 
urna sua filha. E a terccira de um patriarcha de 
Ak-vandria, que vindo alli visitar o rei pela fama 
de sua vida, falleceu, e foi enterrado na mesma 
egreja, por mandado do mesmo rei. 

Na mesma provincia estào dez egrejas, que man dou 
edificar um Preste chamado Lalibella, que reinou 
oitenta annos. Todas sao lavradas em pedra dura 
de muitos lavores e primas lacarias. Sao de muìtas 
naves, com suas columnas da mesma pedra. A 
màior d'estas é urna chamada S, Salvador, a qual 
tem cinco naves, e em cada urna sete columnas, e 
em cada cabeca de nave uma espella mui bem la- , 
vrada, cortada na mesma rocha, com suas coium- 
netas bem tiradas e lavradas, e nos portaes das 
egrejas tem a mesma obra, e outras muitas parti- 
cularidades e grandezas, que serd infinito contal-as. 

Em Todas estas egrejas e conventos, que ha por 
.csias provìncias, vivem muitos religiosos, os quaes 



pela mór parte sSo mui penitentes e absdnentes, 
parlicuiarmente na quaresma, que entre elles co 
meca na segunda feira da sexage^^sima, dez dia? 
antes da nossa. N'este lempo ha muitos que nafl 
comem pao e sómente com nervas cosidas passara 
a quaresma; outros que fazem està penitencia uni 
anno inteiro, outros roda a vida. Outros ha que em 
toda a quaresma se nao deitam, nem assentam, ? 
sempre andam em pé, e quando o cancasso e som- 
no OS vence, tem umas casinhas mui estreitas (quan- 
to uma pessoa possa estar em pé entallada) onaesr 
mettem, e no logar onde Ihe fica o assento tem un 
releixo ou encaixe de tres dedos onde descansa o 
corpo, e no logar em que ficam os cotovellos, outros 
releixos do mesmo tamanho, onde póem as ponias 
dos coioveìlos, e assim descansam com esie peque- 
no encosto, estando sempre em pé. Outros se mfit- 
lem em tanques d'agoa até o pescoco no tempo dos 
frios, onde estao em pé toda uma noute fazendo 
penitencia, Outros se mettem em covas e lapas, 
pelo deserto, onde nao comem mais que hervasde 
tres em tres dias, e isto emquanto dura a quares- 
ma. 

Com haver religiosos tao penitentes e seculare»; 

?[ue tambam os imiiam na mesma penitencia, nSo 
altam outros muitos, que na guarda dos jejuns da 
quaresma sao mui depravados, porque os mais d'el- 
les seguem um abuso, que tem comò lei, que i di* 
zerem que podem corner carne doÌs mezes inteiros 
depois que casam, e assim muitos deìsam os casa- 
mentos para o principio da quaresma, e antes que. 
entre, casam e ficam comendo carne em toda ella, 
e o mesmo fazem no advenio, E quanto aos sabba- 
dos e domingos (que ambos sao de guarda entre d- 



Ethiopia Orieìital 35 j 



"■w'^ /\./>^\^~<i^w"»y ^'^ ^\,'' >_/">_-' ^* v_''w " -<' 



les) é costume geral comerem sempre carne em toda 
a quaresma, sem Ihe ser prohibido. E tambem po- 
dem casar com muitas mulheres, e nao Ihes é de- 
feso pela juèticja secular, senào pela ecclesiastica; e 
a pena c^ue Ihe dao, é nao Ihe darem commùnhao, 
nem officios na egreja, inda que sejam clerigos, nem 
se ajuntarem nas procissoes, e ficarem comò excom- 
mungados; e muitos ha que vivem d'està maneira 
muitos annos, e comò se enfadam das mulheres dao- 
Ihe libello de repudio, e ficam-se com uma so, e en- 
tao sao admittìdos outra vez à graga da egreja. 




CAPITULO V 

'Dos reinos Amara, Xoa, Fatìgar, Aden, e das e 
sas notaveis qiie lem 



reino de Angòte para o Norie vae cor- 

I rendo o reino de Amara, cujas rendas quasi 

todas tem o Preste applicadas para as egrc- 

1 jas de seus reinos. Para o Nordesle se vae, 

estendendo o reino de Tigare, de que faliarei abai- 
xo. E para Levante o de Xoa, todos tres povoados 
de christaos abesins, decórbaca, poliiicose muibenJi 
entendidos. E todos cstes tres reinos sao abundantea 
de mantimentos. De trigo, cevada, favas, legumes- 
e fructas, caca, creacócs de vaccas, cabras e ove-- 
Ihas, em grande quamìdade. 

No reino de Xoa reside ordinariamente o Preste' 
Joao, assim por ser muito sadio e de bons ares, comò 
por estar quasi no meio de seus reinos. N'cste rein& 
està um passo mui perigoso, por onde se caminhft 
de muitos reinos do Levante para a corte do Pro 
te, por nao haver entro caminho mais acommodado, 
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■ pOT causa das grandes serras e viilics profundissi- 
mos que airavessam esle retno. Estc passo é de cinco 
legoas, e todos se andam por cima de urna mui alta 
serra, cujo caminho e muuo ingreme, e particular- 
mente em espaco de um tiro de bésta é tao estreito, 
que escacamente cabeni por elle doÌs homens a ca- 
vallo, indo emparelhados, e de urna parte e da outra 
é a serra tao alcantilada, que faz medo caminhar 
por eìia, e assim perigam aqui muiias cavalgaduras, 
que se desviam do catninho, porque Ihe escorregam 
OS pés, e antes que cheguem aos profundos valles, 
jà vao feitas em pedacos. Na entrada d'este cami- 
nho d'urna parte e da outra, estao umas portas, 
onde pagam direitos ao Preste todos os que por elle 
passam, com tanto perigo de suas vìdas. A este 
passo chamam Badabaxa, que quer dizer terra 
nova. 

O reino de Fatigar confina com o de Xoa da 
parte de Levante, é povoado de chrisiaos sujeitos ao 
Preste; a mór parte d'este reino é de terras cam- 
pinas, onde ha muitas creacóes de gados, vaccas, 
cabras, ovelhas, egoas e mulas. E' mui abundame 
de trigos, cevada, favas, e todo o genero de legumes. 
Tem figos da India; peccgos e uvas, as quaes fru- 
ctas comecam no principio de Marco e acabam no 
firn de Abril, que é o vcrao d'estas terras; porque 
o inverno comeca meado Junho, e acaba meado Se- 
ptembro, pouco mais ou menos. N'este reino està 
urna serra, de mais de vinte e cinco legoas de roda, 
e é quasi quadrada, muito alta e ingreme, lem em 
cima grandissimas campinas, e no meÌo d'elìasuma 
lagòa de quairo legoas de comprido, e uma de lar- 
go, onde se criam muitos e grandes peixes. Ao re- 
dor d'està lagòa estao muitas povoacóes dos natu- 



36o 'Bibliotheca de Classicos "Porlugtieies 



raes da terra, e alguns conventos de religiosos mui' 
abastados e ricos. 

De Fatigar para o Ponente as provincias de Ganze 
e Gamu, de gentios preios, de pouco fausto e me- 
nos estimados, sujeitos ao Preste. De Fatigar para- 
Levante, estii reino de Oya, povoado de chrisiaos- 
e gentios, sujeitos ao Preste. 

De Oya mais para Levante està o reino de Adea, 
de mouros amigos e vassa!los do Preste. Este reino 
dizem que chega peno de Magada.\o, e confina cora 
OS maracatos. N'elle vivem muitos christaos porser' 
a terra mui boa e de paz. Ha nesias terras multa 
frescura de arvoredo silvestre, que nao dao fructo, 
muitos mantimentos e gados. No meio d'este reino 
està urna grande lagóa, que parece mar, e nao se 
ve a terra de urna parte a outra; tem muito peixe 
e cavallos mariiìiios, e uma illia pequena, onde està 
urna casa de religiosos, que um Preste alli mandou 
fazer (sem embargo de ser està terra de mouros) e 
applicou-lhe ajgumas rendas, dos tributos que este 
reino Ihe paga. 

D'este reino de Adea para o Norte, jaz uma pro- 
vincia de christaos, chamada Balgada, na qual esiao 
umas serras de sai em pedra, d'onde se tira multo 
em pedacos que se leva a vender pelos mais dos 
reinos d'este sertao, onde vale multo, pela grande 
falta que d'elle ha pela terra dentro, e assim sao 
infinitos OS almocreves, que de continuo o vào bus- 
car a està provincia, de todos os reinos d'està rc- 
glio. 

N'esies reinos vivem muitos christaos, que dea-i 
cendem d'aquelles quatrocentos portumjezes que da 
India foram em soccorro do Preste Joao, manda- 
dos por El-Rei D. Joao III, em companhia do pa- 
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triarcha D. Joao Bermudes, e jdo capitao D. Chris- 
tovao da Gama, sendo governàdor eia India D. Es- 
tevao da Gama, seu irmao, filhos ambos do grande 
D. Vasco da Gama, descobridor almirante do mar 
da India Orientai. D'esses quatrocentos portugue- 
zes ficaram muitos n'estas partes, e n'ellas casaram 
e multiplicaram filhos, e d'elles descendem os que 
ainda hoje vìvem no reino de Tigare, Baroa e An- 
nìna, sujeitos ao Preste Joao. Porém, inda que vi- 
vem nas terras dos abexins, em nenhutìia cousa se- 
guem seus erros, mas em tudo se conformam com 
a egreia romana, guardando sua doutrina, e pure- 
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fé. 
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CAPITULO Vi 

•Do gi-ande remo de Tigarc e sua dìrisao, e dia 
proviìicìas coni que conjina 



reino de Angore para o Nordeste vflf 
I correndo o grande reino de Tigare por t 
r tre o reino de Amara, que Ihe fica parat 
1 Ponente, e o de Xoa, que jaz para l ' 
vante, e além de Xoa confina com as provincia 
Balgada, lanamora, anibas povoadas de christao 
sujeitos ao Preste Joao; e mais àvante da mesm: 
parie de Leste Ihe ficam os Dobas, monros bellico 
SOS, que sempre andam em guerra com os chril 
taos de lanamora, e assim uns corno os outros st 
mui exforcados, e grandes cavalleiros, pela conti 
nua guerra em que andam. 

Além d'estes se vae estendendo Tigare até C 
alarves mouros, pastores de gado vacciim, que hi 
bitam nas terras maritimas do mar Róxo, e d'a* 
vae correndo da parte de Leste até as terras de Sw 
quem. 
Da outra banda do ponente vae correndo estet 



athtopia Oriente 



[l"e em muìias partes ao lonso do t 
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.. até cnegar ds provincias dos Agaos gentios, e 
dos Belloos mouros, tributarios ao Preste em gran- 
! de copia de cavallos. Cam estes confinam os Nobi- 
i jes, que seaundo dizem foram antigamente chrisiaos, 
' sujeitos a Roma, donde Ihe vinham bispos, e mor- 
rendo o ultimo que tiveram, nunca mais Ihe poude 
I vir outro, por causa das muitas guerras, que hou- 
ve nos porlos, e terras sujeitas ao Turco, por onde 
' elles vinham, e assim foram perdendo os ministros 
' ecclesiasticos, e juntamente o christianismo e a fé, 
I e OS que hoje vivcm nao tem lei alguma; e dizem 
j' que desejam ser christaos, comò antigamente fo- 
li ram seus antepassados, mas nao tem quem os pos- 
tsa insiruir na fé, porquc o Preste !he nao quer dar 
fpadres para isso, por quanto nao sao seus vassal- 
' Jos, antes trazem sempre guerra com as provincias 
Datila e Cangila suas visinhas, que sao as ultimas 
.sujeitas ao Preste; as quaes vindo do Ponente cer- 
cando o reino de Tigarc confinam pelo Levante 
com as terras de Suaquem, peno do mar Ròxo, 
onde fenece està Ethiopia Orientai. 

Saindo das terras de Suaquem para o Norte, co- 
mecam as provincias do Egypto, povoadas de mou- 
ros e gentios e de alguns christao e judeus, e todos 
sujeitos e tributarios ao Turco, De Suaquem até o 
Cairo, cidade principal do Egypto, sao dez ou doze 
dias de caminho, multa parte d'elle despovoado, 
por nao ter agua para beber; e com tudo isso di- 
"' "" uè ha n'elle alguns mosteiros de monges, 
zem aspera penitencia, entrc os quaes està 

I^steiro onde viveu o bemaventurado Santo 
e da sua ordem ha muitos religiosos, que 
n'esias partes. 
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Por este caminho faziam antigamente os chris 
taos abexins, cada anno sua romana à casa santa 
de Jerusalem, quando estas lerras estavam pacìfi- 
cas, em que gastavam um mez de Ida e nutro de 
vinda, pouco mais ou menos, a qual romana hoje 
nao podem fazer, senao coni muito trabalho epe- 
rigo de suas vidas, por causa das guerras do Tur- 
co, com que tem os ponos atalhados e impedìdos. 

Tornando pois ao grande reino Tigare, é assitn 
chamado, porque em todo elle se falla a lìngua ri- 
gare, que é a melhor e a mais polìda d'estas par- 
tes. Esie reino està repartìdo pelo Preste em tiuas 
grandes senhorias que sao corno grandes reinos. A 
primeira que fica para o Sul junto de Angote, se 
chama Tigrimahom, que quer dizer senhor de gran- 
des terras. E a segunda, que vae para o Norte se 
chama Baniagais, que significa rei do mar, pof 
quanto està peno do mar Roso. Os senhores qufl 

fovernam esias duas provincias sao postos petó 
'reste, e tirados quando Ihe parece, comò vice-rdft. 
Ambos tem debaixo da sua jurisdiccao grandes se- 
nhores. As terras sao mui abundantes de manti* 
memos de trigo, cevada, favas, graos, lentilhas, fa'- 
jóes e outros legumes, Tem muitas creacóes de vac- 
cas, cabras, ovelhas, lebres, perdizes e porcos da 
inatto; e tambem muitas féras, leóes, tigres, adi- 
bis, e outros bichos peconhentos. N'este reino ha 
grandes edificios e sumptuosos templos, corno se 
póde vèr no capitalo seguinte. 



f sumpluosos edificios do Aquaxumo, e das rai- 
]has Sabba, e Candaces, prtmeira chrtstd da 
Èthiopia 




MA. serthoria de Barnagais està urna provin- 
1 eia chamada Sabbaim, que vae entestar no 
I rio Nilo, d'onde era naturai a rainha Sab- 
l bà, senhora de grande parte d'està Ethio- 
d'aqui foi com muitos camellos carregados de 
. Jerusalem, ofFerece!-o a Salomao, do qual 
um filho, que depois foi rei mui poderoso 
^ta Èthiopia, Pelo tempo em diante succedeu 
Sste reino a rainha Candaces, e titiha sua córte 
[logar chamado Aquaxumo, onde se fundou, e 
^dpiou a christandade d'estas tcrras, de que foi 
° . aquelle eunucho, mordomo d'està rainha, a 
o apostolo S. Philippe converteu, e baptizou, 
) de Jerusalem para Èthiopia, corno nos consta 
1 escriptura, Este eunucho depois que foÌ 
■urdona fé pelo dito apostolo, veiu-se para Ethio- 
conlente, e coiitou a sua senhora Canda- 



i 
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ces o successo que livera no caminho com elle, f 
la qual razao ella se converteu com toda sua cas* 
e foi bapiisada pelo mcsmo eunuche, e depois e" 
mandou baptisar a lodo o seu reino de Buno, C* 
ma, e Bono. E logo edifìcou urna sumptuosa egri 
ja no logar de Atioasumo, onde linha sua córte,' 
poz-lhe nome de Santa Maria de Syon, e dizei 

a uè foi assim chamada, porque de Syon Ihe mai 
aram os aposiolos a pedra d ara para o seu alla 
na qual vinha esculpido o mesmo nome. Dìzci 
mais estes abexins de Aquaxumo, gloriando-se, qi 
elles foram os primeiros christaos; que houve r 
mundo, e que n'elles se cumpriu a prophecia de Di 
vid, que diz, Aethiopia praeretiiel jrtaniis eiiis^Deo; (' 
a Ethiopia ievantara as maos a Deus e o louvàrapr 
meiro que todas as provincias e nacóes do munth 
Està egreja de Aquaxumo é de cinco naves. 
todas de abcboda, e pedraria de cantarla bemìj 
vrada, na qual estao sete capellas, mui formosa; 
com seus altares, e còrd alto de aboboda ao mod 
dos nossos. Tem' urna grande cerca em roda d 
muro alto de pedraria, e lodo o campo que ha cn^ 
tre o muro e a egreja, é lageado de pedras mllì 
grandes corno campas. Fora desta cerca estao dàs 
aposentos mui grandes, sumptuosissimos, que àf . 
viam ser os em que morou a rainha Sabba, edepwi 
aCandaces, onde agora moram dois prelados, ou^- 
enidades, que tem està egreja, com muitos con^os,^ 
frades, os quaes em todiis as egrejas servem |unt* 
mente com os clerigos. Pelo campo em roda d'estì 
logar, estao mais de trinta pyramides de urna H 
pedra, mui altos, quudrados, e bem iavrados, e' 

(») Psl. 67, vers. xxxiv. 
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todos passarti de cincoenta, e de sessentà covados 

de altura, e seis de largo, e tres de grosso, e cada 
um d'elles tem seu leireiro de letiras antigas que 
05 naturaes agora nao eniendem. 

Meia legoa d'este logar estao duas casas debaixo 
do chao, lavradas eni pcdra viva, onde ha muitas 
casas por dentro, e rciretes, e n'ellas postas arcas de 
pedra, grandes e bem lavradas, onde dizem que a 
rainha Sabba tinha seu thesouro. Peno d'este le- 
gar estao muitos picos aìtos, de pedra dura, em 
cima dos quaes estao edificadas miiìtas ermidas, 
com grande artificio, mui cusiosas e de muiias ren- 
das, onde estao sepultados alguns santos, que houve 
n'estas partes, entre os quaes estii um chamado Ab- 
balicano, o qual dizem que foi confessor da rainha 
Candaces. 

Em todos estes edificios e outros muitos, que deixo ■ 
por abreviar, se mostra mui bem a magnificencia e 
nobreza, que houve antigamente n'este logar onde 
a christandade d'estas terras comecou, com grande 
ferver, e perfeicao na fé pura; e nella perseverarara 
OS abexins muitos annos até que pelo tempo em diante 
reccberam a falsa doutrina de ÈutJques, e do malva- 
do Dioscoro Alexandrino, aos quaes veneram por san- 
tos, seguindo seus erros na fé, sendo desobedientes 
ao papa, e obedientes ao patriarcha de Alexandria, 
e guardando muitas ceremonias judaicas, corno é a 
observancia dos sabbados, e dos jejuns, a circumci- 
sào dos meninos, niio comerem alguns manjares im- 
mundos, em darem libello de repudio a suas mulhe- 
res, tornando ourras. 

No annodoSenhorde i3i6 sendo papa JoaoXXH, 
foram oito religìosos da ordem dos pregadores em 
romaria a Jerusalem, e d'alli passaram a estas terras 
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do abexlm com desejo de pregar n'ellas a fé, e dou- 
trinar estes povos, e liral-os dos erros em quc vi- 
viam, e aproveitatam tanto com sua doutrìna, que 
converteram muitos d'elles, e fundaram casas daor- 
dem de S. Domingos, onde receberam muitos abe- 
xins à religiao, enire os quaes tomou o habito um ti; 
Iho d'um rei vassallo do Preste Joao, que depois f« 
martyrisado pela fé, corno mais largamente contarci. 
D'estes religiosos trata Seraphìno Razzi (') e Lui* 
de Paramo, (') ìnquisidor de Sicilia. 



(') Razzi, na cron. dos Prégadores, fol. 299. 

ji] Paramo, lib. 3 de orig. laquis. tit. 2, e. g, foL 2Ì7. 



capitulo vili 

i costumes dos abexìns e erros que lem uo chris- 
tìanismo. 



los estes abexins ordinariamente nao co- 
! mem mais que urna vez cada dia, e està 
depois do sol posto. Os religiosos e clerì- 
I gos, jcjuam a quaresma estreitamente, de 
maneira que muitos d'elles nao comem mais que trez 
dias na semana, s. terca, quinta e sabbado, Nao be- 
bem vinho nem comem carne, nem leite, nem ovos, 
nem manteiga, comem sómenie legumes e fructas. 
Os seculares tambem jejuam a quaresma estreita- 
mente, e lodas as quartas e sexlas feiras do anno, 
tirando o tempo que se mete entre o Natal, e a 
Purificacao de Nossa Senhora, e da Paschoa da Re- ■ 
surrei^ao, até ao dia da Trindade, porque n'esies 
tempos.nao ha jejum. Toda a semana santa andatn 
vestidos de preto ou azul, e nao failam uns com os ou- 
tros, nem se saudam quando se enconiram nas mas, 
porquanto Judas com saudacao e beijo de paz en- 
tttgou Christo Nosso Senhor à prisao. 
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Todas suas egrejas sao ptntadas por dentro pelas 

paredes, onde lem muìtas Jmagens de aposiolos, 
prophelas, e santos, e em parlicular a S. Jorge, que 
em lodas as egrejas està pimado. Tem multasima- 
gens de Nossa Senhora, e de Christo, e cruzes, e 
em nenhuma tem a Christo crucificado, tendo-se por 
indignos de vèr a Christo posto em urna Cruz, onde 
fez lantas mercès ao genero humano. 

Celebram suas festas movìveis, de Paschoa, As- 
censao, Espirito Santo, nos proprios dias e lempos 
em que nós as celebramos ; e na festa do Nascimento 
de Christo, Circumcisao, Epiphania, e de alguns 
santos, tambem sao conforme comnosco. O seu annft 
se comeca aos vinte e nove dias de Agosto, em que 
se celebra a degolacao de S. Joao Baptista, e esse 
dia tambem é o primeiro do mez. O anno tem doze 
mezes e cada mez trinta dias, e acabadoo anoosO- 
bejam cinco dias, a que chamam Pagomé, que quer 
dizer, comprimento de anno, e no anno bissexip 
aobejam seis dias, e assim fica seu anno de 
tos dias Como o nosso. 

Suas egrejas todas tem duas cortinas, que as atrfl' 
vessam; urna està perto do aitar com campaìnhas, 
e d'aqui para dentro nao entram senao sacerdotes; 
outra no meio da cgreja, onde nao entram senao pes- 
soas de ordens; pelo que muiios fidalgos, epessoai 
honradas se ordenam semente para poderem entrai 
nas egrejas. 

Nenhuma pessoa entra calcada na egreja, nemsf 
assenta nella, nem cospe dentro, nem menos dcìxan 
entrar n'ella cao nem outro animai. Confessam-s 
em pé, e em pé Ihe dà o sacerdote a absolvt^ac 
Os irades e clerigos resam nas egrejas psalmos 
hymnos. Os clerigos casam depois que sao de tiuSH 
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I casam. Ha muitas egrejas que rem 
' conegos, OS quaes vivcm juntos, em um cercado em 
[ communidade; mas tem suas casas e mulheres fora 
I da cerca, onde vao estar com ellas. Os tìlhos dos co- 
' negos licatn conegos, e comò sao de edade servem a 
I egreja onde os paes andam, o que nào tem os fìlhos 
ì dos outros clengos. Em todos estes reinos nao se 
I paga dizimo ii egreja, porque todas tem grandes ren- 
das, de que vivem os niinisiros d'ellas. 

Em nenhuma egreja se diz mais de uma so mis- 
sa, a qua! é pelo povo, e nao se diz por esmola, 
nem por defuntos. Dizem as epistolas e evangelhos 
à porta da egreja, aos seculares, que estao fora 
; d'ella. Os sacerdotes consagram. no aitar, e nao 
mosiram o sacramento ao povo. Toda a gente que 
Vem a missa é obrigada a commungar, ou deixnr de 
vir à missa, se nao quer tornar communhao, a qua! 
Ihe vao dar a porta da eareja, no logar onde se diz 
a epistola, e evangelho. Commungam todos, até os 
meninos, sub iilraque specie; e acabada a commu- 
nhao dao uma pouca d'agoa benta a cada um dos 
que commungaram para lavar a bocca. 

O vinho com que dizem a missa, se faz da ma- 
neira seguirne. Deiiam passas de uvas de molho 
em agoa, onde estao dez ou doze dias, e depois de 
bem inchadas, as deixam enxugar, e as pisam, e 
espremem em um panno, e d'este summo que d'el- 
las sae fazem o vinho que bebem, e com este di- 
zem missa. 

As vestimentas com que 'dizem missa, sao ao 
modo de camisas grandes," e a estola furada pelo 
meio, e metida pela cabeca; nao usam de manipu- 
lo, nem de amicto, nem de cordao para se cingi- 
icm. Os frades dizem missa com o capello na ca- 



i 
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bcca, e os clerigos com ella descoberta. TodO! 
Irazcm as cabecas rapadas, e barbas compridas. 

Ninguem pode passar por diante das portas das 
egrejas a cavallo, e antes que cheguem a cllas, sao 
obrigados a se descer, e passar a pé com a cavai- 
gadura pelo freìo, cu cabresto e depois que passam 
a egreja, tornam a cavalgar, e fazem seu caminho. 
Tanta reverenda tem às cousas da egreja, qoe 
quando o Preste muda a sua corte para ouiro logsr, 
tambem se muda o aitar em que Ine dìzem missa, 
e este levam os clerigos nos bracos, e a pedra d'a- 
ra com multa reverencia, indo dianie um diacono 
tangendo uma campainha, e toda a gente se afasia 
do caminho, e os de cavallo se apeiam, e fazem 
reverencia d pedra d'ara e aitar, quando passa. 

O prelado maior d'estas partes Ihe vem de Ale- 
xandria, mandado pelo patriarcha, o qual tem to- 
dos seus poderes ; e em toda està christandade naO 
ha outro bispo mais que este, a que chamam Abi- 
ma, que quer dizer padre, e este so ordena os cle- 
rigos, e frades d'estas partes, e quando este morrc 
vao buscar outro a Alexandria. 

Temem multo n'esta terra as censuras, porque 
se o prelado manda com pena de excommunhao " 
qualquer pessoa que faca alguma cousa, inda que 
scia em seu prejuizo, togo a faz, o que nao faril 
d'outra maneira. Quando se manda dar juramento 
a alguma pessoa, póem-se dois clerigos à porta di 
egreja com incenso e brasas, e o que ha de juraT 
poem as maos na porta da egreja, e um dos cleri- 
gos Ihe diz que falle verdade, e que se jurar falso, 
que assim comò o leao traga a presa no mato, as- 
sim seja sua alma tragada do diabo; e que assini 
Como o trigo é moido entre as pedras, assìm seJE 
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elle moìdo dos diabos; e assim comò o fogo quei- 
ma a lenha, assim seja sua alma queimada no in- 
ferno; e se elle disser verdade, que sua vida seja 
alongada, com multa honra, e sua alma goze do 
paraizo com os bemaventurados. E a cada uma 
d'estas maldicóes, e bencaos responde o que jura, 
e diz amen. E isto acabado, dà seu testemunho, e 
vae-se cada um para sua casa. 

Quando morre alguma pessoa vao os clerigos a 
sua casa com cruz, incenso e àgoa benta, e rezam- 
Ihe certas oracoes, e levam-no a enterrar aos adros 
da egreja, os quaes estao cerrados, onde ninguem 
entra. 




CAPITULO IX 

Dcis povoacócs, càrie do 'Preste Joao. pesttdos, ar- 
mas, creacócs e Jrudos da terra do Abexim 



aiM todos estes reinos do Preste Joaonaoba 
1 cidade, nem logar, que passe de dois i 
I visinhos, e nenlium d'elles é cercado neiil 
I acastellado. As aldeias nao rem conto^ 
porque a mais da terra é povoada. As casas COCR*. 
mummente sao redondas, terreas, algumas d'ella 
cobertas de argamassa, e omras de palha, comsus 
cerca em roda, de pedra ou de madeira, As carnai 
em que dorme a genie nobre, sao catres com precw 
tas de correias de boi, e a gente, pobre sobre o 
coiros dos mesmos boÌs. Nao usam de mezas, por 
que ordinariamente comem sobre umas bandcjai 
grandes, sem toalhas nem guardanapos, A ioucì 
de que se servem è de barro preto muito delgado 
fino e rìjo, Muita gente d'esia come carne cru« 
e outra assada nas brasas. 
Os fidalgos, conegos e religiosos andam vésùdos 



e a mais gente commum anda nua da cintura para 
cima e urna pelle de carneiro lancada ao hombro, 
atada do pé à mao ao modo de surrSo de pastor. 
O Preste nao lem cerio o logar onde viva porque 
o mais do tempo anda correndo seus reinos, e onde 
quer que chega assenta sua casa e córte no campo, 
com grande numero de lendas, que cada um dos 

a uè anda na córte leva para seu aiojamento. Junto 
às tendas do Preste estao as da rainha sua mu- 
Iher, que sao por todasseisou sete tendas, mui gran- 
des e formosas, forradas por dentro de muitas sedas. 
Todas estas tendas sao cercadas com umas corti- 
nas de córes, quarteadas ao modo d'enxadrez, de 
branco e preto, que ficam corno muro das tendas, 
e em roda d'elle multa gente de guarda. A cozinha 
do Preste se faz em urna tenda, que està detraz , 
da em que elle mora um tiro de bésta, e de là Ihe 
vem as iguarias em tigellas e panellas de barro preto 
corno azeviche, postas em umas bandejas, as quaes 
trazem pagens nas maos, todos juntos debaixo 
d'um pallio. Afaslado um grande espaco das ten- 
das do Preste estao as das egrejas, onde se diz 
missa, e se celebram os officios divinos. E na fron- 
tana das tendas reaes outro bom espaco, estao as 
tendas da justica, e togo se vao seguìndo em cir- 
cuito as mais tendas dos senhores, que andam na 
corte, que todas tomaram campo de grande meia 
legoa, onde estao todas assentadas, e arruadas por 
sua ordem, comò em urna cidade populosa, porque 
n'esta se acha tudo o que pode haver nas cidades, 
assimde oftìciaes da terra, corno de mercadorias de 
toda a sorte, e outras muitas particularidades, em 
que me nao detenho, quaes pode cada um julgar, 
que sao necessarias para um tao grande povo, co- 
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mo é cste, que anda com o Preste, cujo numero è 
de cincoenta mil homens de cavallo, e de mullas, 
antes mais que mcnos, afóra gente plebèa, que se- 
ra multo mais. 

N'estas terras nao é costume escreverem-se ons 
aos outros, nem ha escrivaes, nem tabelliaes, por- 
que todas as suas demandas e semeoijas sào vcr- 
baes, averiguadas, e julgadas dìanie das partes. Se- 
mente o Preste, e grandes senhoras tem escrivaes 
de suas fazendas. Nao corre moeda n'esia terra, nem, 
o Preste a manda bater; as compras se fazem por' 
troca de umas couzas por outras, e particularmente 
do sai em pedra, qiK é moeda ordinaria n'esies rei' 
nos, onde vale muito, pelo pouco que n'elles ha. Tem 
estas terras curo, prata, cobre, e estanho, mas os 
moradores d'ellas tem tao pouco artificio, que o naO' 
sabem tirar das minas, e semente se aproveitam 
d'aquelle que as chuvas descobrem nas regueiras, 
com a correrne das aguas. 

Todas cstas terras sao mui abundantcs e fartas de 
tiigo, cevada, milho, tafo e guca, sementes quen 
conhecemos, de que se fazmantimenio. Ha muitas 
favas. graos, feijÓes, chicharos e outros legumea, 
tirando pepinos e melóes, e rabanos, que estes nao. 
se dao n'estas terras. O Preste Joao tem grandes 
reguengos, e campos que manda semear, e todo o 
trifio que d'elles se colhe manda repartir por pessoas' 
pobres e honradas, e nenhum se recolhe para seus 
celleiros. Pelos mattos ha muito mangerlcao, e peli 
ribeira muitos salgueiros; pelos campos e serras 
grandes zambujaes. Ha muitas cannas de assucaTi 
de que nao sabem fazer assucar, e servem-lhe de 
mantimento. Ha muitas uvas e pecegos, que ams- 
dureccm em Fevereiro, e duram até todo Abril 



Ha milita abundancia de mei e colmeias, assira 
nas povoacóes corno nos campos, e da céra fazem , 
muicas e boas vellas, com que se allumiam. O azei- 
te que se gasta n'csias lerras è d'umas hervas que 
parecem pampillos, muiio louro e formoso, mas lem 
pouco gosto. Ha muitas arvores de espinho e pou- 
cai hortalica. 

- Ha n'estas terras grandes creacóes de vaccas, ca- 
bras, ovelhas, muitas aves comò as de Portugal, s. 
perdizes de trez castas, Jebres, gallinhas do malo pin- 
tadas, grandes e formosas, coaornizes, rollas, pom- 
bas, acores, falcóes, gavìaes, aguias reaes, e ribei- 
rinhas, tordos, pardaes, andorinhas, rouxinoes, co- 
lovias, patas bravas, adens, marrecas, gar^as, grous, 
emas, e outra multa varledade de aves nao conhe- 
cidas, 

Crlam-se n'estas partes muitos leoes, tigres, on- 
cas, lobos, veados, antas, vaccas bravas, porcos 
montezes, e porcos espinhos, gazeilas, etephantes, 
gatos de algalla, raposas. e outros animaes, e bichos 
de varias especies. Os bojlos sao tanios, que por amor 
d'elies ordinariamente guardam os paes e searas, de 
dia semente, porque de noute nao sahem a corner, 
e sao tao damnlnhos, que se os nao vigiassem, em 
dols dias destruiriam as searas, particuìarmente no 
relno de Barnagais, onde sao intìni'os. 

As armas de que usam comniummente sao arcos 
e frechas, azagaias, espadas, faias de malha, algu- 
mas espingardas, e capacetes, muitas e boas adar- 
gasì nao rem bombardas, nem outras pecas de ar- 
tilheria, mais que alguns bercos, que ihe mandou 
Ei-Rei D. Manoel. Os instrumcntos de guerra sao 
trombetas, atabales de bronze ou cobre, e outros 

pào, tambores de duas pelles, da feicao dos nossos, 
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mas nao tao primos. Os cavallos em que pelejam 
commummente sào da terra, pequenos, posto que 
ha muitos n'estes reinos, mui formosos e grandes, 
que vem da Arabia, e outros muito melhores, que 
vem do Egypto. Outras muitas cousas notaveis ha 
n'estas terras, e reinos do Preste, que sera infinito 
contal-as, e urna das melhores que tem, é nao ha- 
ver judeus n'ellas;, havendo christaos, gentios, e 
mouros. 
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, Da Ethiopia Orieni 

MEI.INDE E SUAS IL 
ItOXO, E DOS COST 
UE AtGCMAS COUSA 
KOSiOS TKMPOS 



g^/ids da costa de Melinde, e wiis habiiadores, 
s varias seitas de Mafamede 

A lemos visio as terras, e reinos prlncipaes, 
' que correm pelo sertao dentro da Ethiopia, 
até as terras do Egj'pto seu limite. Resta 

agora para concluirmos a historia da mes- 

ma Ethiopia, relaiar as terras maritimas que a 
cam, comecando do Cabo Delgado, onde ficai 
até entrar pelo estreito do mar Roxo. 

O Cabo Delgado està em dez gràos da parte do 
Sul. D'elle até a linha equinocial se chama costa de 
Melinde, que é da jurisdiccao do capitao de Mom- 
baca. N'esta costa vem sahir o grande rio Quili- 
mancì, ou Quilimangi, e o celebre rio Cuabo, ou 
Coavo, o qual dizem que nasce d'um lago do rio 
Nilo. Ao longo d'està costa estao muitas ilhas, po- 
voadas de tnouros bacos, e gentios cafres, algumas 
das quaes sao ilhas mui grandes, formosas e ftrteis, 
corno é Quitoa, Monfia, Zanzibar, Motnbaca, Pem- 



ba, Lamo, Paté e outras mais pequenas. Em cada 
urna d'estas ilhas lem o cafitao da costa seu fri- 
tor, que Ihe feitoriza suas mercadorias, que sao 
escravos, ambar, tartaruga, marlìm, cera, milhoe 
arroz, das quaes veniagas tetii estas terras boa 
quantidade. Em todas e&tas ilhas. ha muiros pai- 
mares e searas de miiho e arroz. Fazem-se n'ellas 
muitas embarcacóes, muito cairo, esteiras e palhe- 
tes de palha iìiia, muitos e bons pannos de scdn, e 
algodao, e panicularmente na ilha de Paté, onde 
ha grandes tecelóes, e por esse respeiio sao muino- 
meados os pannos de Paté, de que se vestem OS 
mouros fidalgos, e reis d'està costa, e tambem as 
mulheres de atguns portuguezes. 

Cada uma d'estas ilhas rem seu rei mouro, os 
quaes todos sao vassallos d'EÌ-Rei de Portugal, e 
todos Ihe pagam tributo em reconhecimenlo de vas- 
sallagem, o qual arrecada o capitao da costa ero 
cada um anno. Todos estes mouros foram antigfl' 
mente estrangeiros n'esta costa, comò hoje n'ells 
sao OS portuguezes, porque sao arabes de nacao, e 
sahiram da provincia d'Arabia Felix, da cidade de 
Larach, e vieratn povoar estas ilhas, e algumasl?r- 
ras da fi^^Ida do mar d'està Ethiopia, onde funda- 
ram grandes e populosas cidades e povoacóes que 
hoje lem, e n'ellas vivem ha muitos annos, jàcomO' 
naiuraes da terra, e quasi similhantes aos mesmos 
ethiopes, assim na cor do rosto, corno em costumes^ 
Todos estes arabes seguem a seita dos persas, que 6 
a inlerpreiaciio que Ale fez sobre a lei de Mafs* 
mede, no que vào mui desviados da seita dos tur- 
cos, OS quaes seguem a Omar interprete de con- 
traria opiniao; pela qual rasao tem uns aos outroS 
em conta de herejes na observancia da mesmiMÌf 



1^ 



Eihiopia Orientai 



la de Mafamede ; e essa é urna das causas, porquj 
o Xd Ismael Sophi, Gran sultao de Persia, é inM 
micissimo do Gran Turco, e iraz sempre guerra 
com elle sobre a pretensao do summo Pontificado 
■da scita de Mafamede, allegando que Ihe convem 
legitimamente, porquanto segue a mais certa inter- 
pretacao da lei que Ale io.?., e o Turco Ihe rem usur- 
pado o mesmo Pontìficado, sendo hereje e seguidor 
d'omra falsa inierpretacao. 

E para que està dilfercnca de seitas melhor SM 
emenda, é de saber, que depois da morte de M^| 
famede houve algumas duvidas entre scus descer^B 
dentes, sobre o entendimento da scita que tinhfl 
deìxado, pela qual rasao quatro parentes seus maifl 
chegados, e que mais o communicavam, querend^ 
cada um mosirar-se mais douto na mesma lei, pre- 
tendendo com isso ser seu verdadeiro successor, es- 
creveram todos quatro sobre a lei, cada um por 
seu modo difterente, variando em muitas cousasj^ 
pelo que resultaram d'aqui quatro seitas, differente 
uma da outra. Ale foi o primeiro que escreveu, S 
fez a seita chamada Immemia, seguida dos persaa^ 
Indios, e gelbinos de Africa, e dos arabes, que ha- 
bitam as terras maritimas de Arabia Felix, d'onde 
OS mouros d'està costa procedem. Albubequer, foi 
o segundo, que fundou a seita Melchia, seguid^ 
geraTmente de todos os mais arabes, sarracenos -il 
africanos. Omar, foi o terceiro, que fez a seita ani^f 
phìa, seguida dos turcos, surianos, e dos africane^! 
d'aquella parte chamada Zahara. Odniao, foi o qua^| 
to que deixou a seita baanephia, ou xaphaya, corr^B 
vulgarmente se chama, seguida tambem de alguiS 
mouros d'està costa. De modo que os mouros qi^B 
seguem uma seita d'estas, tem aos mais que segueifl 
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qualquer das outras por herejes, Guidando cadati 

que a sua é a mais certa seita de Mafamede, ma 
todas ellas sSo infames e deshonestas e lao alheia! 
da verdade, comò e a noiie escura, do darò e for 
moso dia. 

A principal ilha de toda està costa, foÌ a 
mente Quiloa, onde havia urna mui nobre e sump 
tuosa cidade, de soberbos edilìcios, corno ainda ho 
je se mostra em algumas mesquitas mui grandes 
que estao em pé, posto que muì" damnificadas, 
N'esta cidade morava um rei, que era comò impc- 
rador e senhor de toda està costa até Sofala, e en! 
todas estas ilhas, e rios tinlia tracio, vassallo» e fei 
torias; mas hoje é um rei mui pequeno e pobre,» 
agora a mais nobre ilha, e mais rica d'està costa ■ 
a de Mombaca, onde està a nossa fortaleza, em qw 
reside o capìtao da costa de Melinde, o qual ano 

f amente assistia o mais do tempo na cidade d( 
[elinde, antes que se fizesse està fortaleza i' 
Mombaca. 



I ilha de Pemba, e suas empofias, e das ilhas de 
t'amo e Tate 



jnte: de Mombaca, eslii outra ilha cha- 
I mada Pemba, oiio legoas ao mar, pou- 
[ co mais ou mcnos afastada da terra fir- 
1 me, a qual tem nove ou dez legoas de 
comprimento. E' mui fertil de mantimentos, e em 
particuìar dearroz. Tem muitas e grandes criacóes 
de gado vaccum, pela qual rasao vai mui barato. 
Teda està ilha é cortada de muitas ribeiras d'agua 
dóce. Tem muitos mattos cheios de larongciras, e 
Umoeiros, sem dono, devolutos a quem quer colher 
d'etles, e alguns sao tao cerrados, que nao ha quem 
possa romper por elles. Tem multo rica e grossa 
madeira, de que se podem fazer muitas nàos, e na- 
vios. E com ser um ilha tao vinosa, fresca e fertil, 
é multo doentia. 

N'esta ilha moraram sempre muitos portuguezes, 
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assim mercadores casados, corno soldados, -e sof- 
friani as doencas da terra pela grossa e boa vida; 
que n'ella levavam, por sua grande abundancia e 
fertilidade; e tinham senhoreado tanto aos mouros 
da ilha, que até o corner do fogo Ihe tomavam, pani- 
cularmente OS soldados vadios e ociosos, o que faziaol 
iiao porquc Ihe fallasse cousa alguma, senao pelo 
nao cozinharem, ou por zombarem das mouras, E 
além d'isto Ihe apaiihavam tudo o que d'ellas haviaiK 
mister, sem para isso ihe pedirem licenca, nem si- 
tisfazerem cousa alguma. E tao opprimidos eram 
estes pobres mouros com as perpetuas forcas, que 
Ihe faziam os portuguezes, nao sómente os oiora-, 
dores da terra, mas tambem os mercadores foras- 
teiros, que a ella vinham com suas fazendas, qQf 
nao podiam viver. Porque a gallinha do mouro, ^Ut 
entrava em casa do chnstao, nao era mais do mou- 
ro, e se elle a pedia, respondÌa-lhe o christao que « 
gallinha fora a sua casa para se fazer chrisia, e 
que Ih'a nao havia de dar. E a mesma rapina I 
faziam das cabras, e dos porcos, que os mouros 
creavam, para vender aos mesmos portuguezes. Se 
o christao passava pela porta do mouro, e accrtava 
de empecar em alguma pedra, ou dava alguma te 

Eada, ou Ihe succedia qualquer outro desastre, o pft 
re do mouro, ou moura d'aquella casa Ihe havia 
de pagar todo o damno que recebeu, ou com ro* 
pa, OQ com gallinhas, ou com fardos de arroz, d« 
modo que ficasse o christao satisfeito à sua vont* 
de; e outras mil forcas, e trapacas corno estas |h( 
faziam; as quaes os mouros chamam empofias;d( 
maneira que eram mui nomeadas por loda està C09 
ta as empofias de Pemba. 
Nao podendo os mouros d'està ilha soflirer tan 



tas forcas e affronlas, comò de continuo receblam 
dos poriuguezes, determinaram levantar-se centra 
elles, e contra o seu mesnio rei que os soffria e 
consentia, a qua! determìnacao pozeram em efte-ito, 
e urna noute saltaram na povoacao dos portugue- 
zes e nas casas do seu proprio rei, que perto d'el- 
les estava, e mataram muitos, assim homens, corno 
mulheresemeninos. Eo rei com alguns portuguezes 
que poderam escapar d'este assalto fugiram, embar- 
cando-se em pangaios, que estavam no mar, perto da 
ilha, e se foram para Mombaca. E de eniao até ago- 
ra sempre estes mouros de Pemba, estiveram le- 
vantados, e nunca mais quizeram obedecer ao pro- 
prio rei, nem menos consentir portuguezes na sua 
Uha. E posto que depois disso foram castigados 
por Matheus Mendez de Vasconcellos, capitao d'es- 
tà costa, e o rei mettido de posse da ilha por for- 
^a d'armas, comtudo tomaram-se a levantar, corno 
hoje estao, sem querer obedecer a seu rei naturai, 
que està na fortaleza de Mombaca, feito christao e 
casado com uma portugueza das orphas que vao 
d'este reino para a India. 

■ Além da cidade de Mclinde està sltuada a ilha 
de Lamo, onde ha muita creacao de asnos mui 
grandes de corpo, mas muito molles e de pouco 
servilo. Perto de Lamo està a formosa ilha de Fa- 
te, junto da terra firme, a qual é muito fertil e gran- 
de, e senhoreada de tres reis, que vivem em tres 
cidades, situadas dentro na mesma ilha, povoadas 
de muitos mouros, que sao Paté. Sio e Ampaza, 
tributarias a El-Rei de Portugal. Està ultima cida- 
de de Ampaza foi antigamente muito rica e mui 
prospera, e de melhores edificios, que toda as mais 
ddades d'està costa, e assìm era povoada de mou- 
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ros mais arrogantes e soberbos, e grandes inimigos 
de christaos; pela aual rasao fot castìgada pelos 
portuguezes, destruiaa e posta por terra, corno se 
póde Ver no capitalo seguirne. 





CAPiTULO m 

ma gale de titrcos qve sahìu do estreito de SMe- 
, a roitbar a costa de zMelìnde, e do captiveiro 
p '^que de 'Brito 



|o anno do Senhor de i5S5, sahiu do estrei- 
to de Meca urna gale de turcos a roubar e 
saquear a costa de Melinde, na qual vinha 
por capitao um grande corsario, turco de 
nacao, chamado Mirale Beque, e foÌ elle tao ventu- 
roso, que fez quanto quiz nas pessoas e fazendas 
dos portuguezes, que estavam espalhados por loda 
està costa, o que fez coni mui pouco trabalho, 
porque OS mais d'elles Ihe foram entregues pelos 
mouros, assim pelo odio que tcm ao nome christao, 
corno pelos escandalos, que cada dia recebiam dos 
mesmos portuguezes. N'este tempo tinha sahido da 
capìtania desta costa de Melinde Roque de Brito 
Falcào, naturai da cidade d'Evora, a qual fazendo 
sua viagem para a India em urna fusta sua, com 
quaranta mil cruzados seus em dinheiro, marfim, 
ambar, cera, breu e muitos escravos, foi ter & ilha 
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de Lamo, na qual teve novas da gale dos turcos, e 
logo comecou de temer o que Ihe podia succeder^ 
mas o rei da illia (que era mouro, vassallo e tribu- 
tario a corèa de Portugal} Ihe disse que nao temes- 
se, nem receìasse a vìnda dos turcos, anies se dd^ 
xasse ficar na sua ilha, porque elle o defcnderia 
morreria com elle em sua defensao, e dos mi 
christaos que vinham em sua companhia, que erara 
quarenta pessoas portuguezas, entre homens, inu- 
Iheres e meninos, afóra muitos escravos christaos, 
Roque de Brito parecendo-lhe que as palavras do 
mouro nao eram fingidas, e que era amigo seu, co- 
rno sempre se mostrara, deixou-se ficar na ilha; 
mas tanto que os turcos chegaram a ella, o tredo 
rei OS sahiu a receber e metteu na ilha, e foi tao 
infici e falso, que os levou onde os christaos està- 
vam, para Ih'os emregar todos a prisao, mas o es- 
for^ado capitao Roque de Brito (posto que tinha 
pouca gente comsigo para resistir a tanta multidao 
de turcos e tnouros) nao se quiz entregar, antes 
embracando urna rodella e tornando urna espada 
nas maos, juntameme com cinco portuguezes, que 
o ajudaram, pelejou tao valorosamente, que em 
pouco espaco de tempo tìrou a vida a mmtos ini- 
migos pnmeiro que Ihe tirassem sua liberdade; fi- 
nalmente depois de haver uma mui travada briga, e 
Roque de Brito jà mui mal ferido, entao foi rendi- 
do e captivo, e logo curado pelos turcos com muito 
cuidado, por respeito do resgate que por elle espe- 
ravam de haver, e depois foi levado a Constantìno- 
pla, onde falleceu de sua doenca. De modo que 03 
turcos levaram d'està costa muitas e grossas prc- 
zas, que montariam ao todo cento e cmcoenta mil 
cruzados, assim do que tomaram a Roque de Bri- 



to' "è aos outros portuguezes, corno tambetn de da- 
divas que os mouros desta costa Ihe deram, e além 
d'isso ìevaram duzentas e sessenta pessoas capti- 
vas, em que entraram quarenta portuguezes, que 
Ihe foram eniregues em diversas partes d'està cos- 
ta, petos mouros d'ella, falsos e tredos, 

Soube tao bem este bocado aos turcos, que de- 
terminaram tornar a està costa com maior cabedal 
e armada, para n'ella fazerem urna forialeza, onde 
se recolhessem e fortifieassem. O qual intento fa- 
voreciam grandissimamente os mouros d'està costa, 
e mais em panicular os de Mombaca e os de Atn- 
paza, o que faziam em odio dos portuguezes e d'el- 
rei de Melinde nosso amigo, promettendo para este 
effeito muitas dadivas aos turcos, e lodo o favor e 
ajuda que Ihe fosse necessaria, Com està deiermi- 
nacao se tornou o turco para o estreito de Meca, 
levando comsigo a Roque de Briio e a seus compa- 
nheiros, e a (usta que Ihe tomou, com toda a sua 
carga. 



CAPiTULO rv 

'De urna amtada que veiu da India castigar os 
ros da costa de SMelimie, e do marlj-rio de Joào 
Ti^ebello 



Hjicou o estado da India receiando a tomada 
I dos turcos a està costa, e assentarem aA- 
1 la comò tinham concertado corti os n 
l ros falsos e tredos da mesma costa ; tinh 
afim de lancarem os portuguezes fora d'estas leT 
ras. O qual intento, se viera a effeito. recebera o e" 
tado da India muito damno, e a fortaleza de Modani 
bique muita oppressao, por ficar na mesma costa 
Pelas quaes rasóes o vice-rei D. Duarte de Menezc 
ordenou logo mandar urna grossa armada para to 
mar vinganca d'estas culpas, e castigar os mourOi 
d'aquella costa pela traicao que fizeram aos porta 
guezes em os entregar aos turcos e em quebrar a' 
pazes que tinham com Portugal, favorecendo, ere 
colhendo os turcos inimigos nossos em suas terras 
Para o qual effeito mandou Martim Affonso de Mei 
lo por capitao mór de urna grossa armada de doi 
aleóes, trez galés, e doze galeotas. em que forai 



sèiscentos e cincoenta portuguezes, e por sota ca- 
pitao Simao de Brito de Castro, 

Partìu toda està armada de Góa aos nove de 
Janeiro, de 1687 (que é o tempo em que se nave- 
ga da India para està costa) e fazendo sua viagem 
com prospero tempo chegou à vista d'ella aos vin- 
te e cito do mesmo mez, e querendo lego dar em 
Magadaxo, cìdade de mouros, isenta e soberba, pas- 
saraoi por ella de nome sem a poderem tornar, nem 
tnenos Brava, e outras povoacSes d'està costa; 
mas foram tornar vista de sete ilheos despovoados 
que estao defronte da cìdade de Ampaza com a 
gente toda sa, e desejosa de dar assalto n'aquella 
maldita cìdade, merecedora de todo o castigo que Ihe 
lego veiu, porque além de n'ella se entregarem al- ^ 
guns portuguezes com suas fazendas aos turcos, su- | 
cedeu o caso seguirne. Um dos portuguezes captì- 
vos chamado Joao Rebello, adoecendo na gale foi 
mandado pelo capitao mór dos turcos a està cìda- 
de, para que Ih'o curassem; mas os mouros d'ella em 
vez de o curarem Ihe deram eravissimos tormen- 
tos, e Ihe fizeram muìtos opproorios e injurias, por- 
que nao quiz deìxar a lei de Chrìsto, e fazer-se 
mouro (sendo commettìdo para isso), E finalmente 
Ihe ataram urna corda ao pescoco, e o arrastaram 
por toda a cìdade, o que tudo este martyr soffreu com 
grande constancìa, sendo jà de mais de cìncoenta 
annos, respondendo sempre aos mouros, quenunca 
Deus permitisse que elle empregasse tao mal sua 
velhice, seguindo a falsa lei de Mafamede, e deì- 
xando a seu verdadeiro Deus, Jesus Chrisio, em 
lempo que tinha mais necessidade d'elle; e assim 
morreu arrastado, e apedrejado, com muito conten- 

ggento, comò cavalleiro fiel de Chrìsto. 



Eslava està ddade de Ampaza em um monte re- 
dondo, cercada em partes de vasa e em partes de 
muro, e da parte do mar com grande e grossa es- 
tacada de madeira. Era cidade mui grande e mui 
chela de gente, prospera e rica; o rei que a possuia 
era mui poderoso, e mui envejado de todos os reis 
d'està costa. Ao tempo que a nossa armada lani;ou. 
ancora, veiu logo um oatel de terra tomar falla 
d'ella, Guidando set a frota dos lurcos, que vinha 
do estreito de Meca, comò tinha prometiido, maa 
achando o contrario, voltou mui ligeiramente, e tor- 
nou à cidade com a nova do que era. O rei cha- 
mado Estambàdur, entendendo muìto bem que os 
ponuguezes haviam de pelejar com elle, e casti- 
gal-o, pelas culpas que contra elles commetterà, e 
que tinha pouca esperanca de soccorro de seus vi- 
smhos, pois a todos tinha por inimigos, fez urna 
falla a seus vassallos, da maneira Bcguinle: 

Bem vcdes, amigos, quao incerta é nossa vida e 
salvala© n'esta bora, porque se fugimos para a ter- 
ra firme havemos de ser roubados, e por ventura 
comidos ou captivos dos cafres. Os visinhos que 
temos dentro na ilha da cidade de Paté e de aio, 
certo é que nos nao hao de soccorrer, nem ajudar, 
antes entregar aos portuguezes, de quem sao ami- 
gos. Pelo que nos fica semente o remedio da espa- 
da, a qual ha de por em duvlda està contenda en- 
tre nós e os portuguezes; e se vencermos, ficamos 
com multa honra, e nossa cidade com nossas fam- 
lias, e fato seguro, e ficamos entao pondo os pés so- 
bre OS pescocos de nossos inimigos, e se morrermos, 
mais vale que seja pelejando com os portuguezes, 
que sao cavalieiros, que nao comidos pelos cafres, 
e finalmente eu hei de pelejar aie vencer ou mot- 
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rer. Ditas estas palavras, e outras similhantes ra- 
soes, e certìficado dos grandes, e principaes vas- 
sallos que tìnha, estarem todos no mesmo parecer, 
ordenou-se logo um solemne juramento, em que to- 
dos jurassem de pelejar em defensao da patria, de 
seu rei, e de suas familias, até morrer na conten- 
da, o qual juramento se póde ver no capitulo se- 
guirne. 




^^^^^^ 






CAPITULO V 

De corno fot destruida e arrasada por terra a cidi 
de de Ampi:i:{a pelos portuguei^es 



SANTO que OS mouros de Ampaza se resi 
T veram em pelejar com os portuguezes, 
I deffender sua cidade, ordenaram um s 
i juramento, com mil superstìcSes, i 
tnaneira seguirne. Tomaram urna tiovilha bran 
sem malha alguqja, e pozeram-lhe os olhos para 
Nascente, lancando sobre ella arroz com casca, I 
mos e vinagre, com certas palavras; e depois d'ìs 
Ihe deram um golpe no pescoco, da parte esquer 
com um tercado, do qual logo cahiu morta. É p< 
que cahiu para a parte onde estavam os portugu 
zes, ficaram multo alegres, lendo-se por senhom 
do campo e victoriosos; e abracando-se uns comodi 
outros tres vezes, e locando o joelho do rei com al 
mao, e pondo-a na cabeca, remetteram aos portu-l 
guezes, que jà n'este tempo commettìam a ddtdti 
pela ordem seguinte. 



iembarcou a nossa genie em baixa-mar parte 
pela lama e parte pela agua, até sahirem a urna 
praìa, onde fizeram tres bandeiras; a primeira le- 
vava o sota-capitao Simao de Brito de Castro. A 
do melo levava o capitao mór da costa de Melinde. 
A terceira levava o capitao mór da armada. E com 
està ordem foram marchando para a cidade, assìm 

Scia banda da praia, corno pela parte da terra, on- 
c havìa infiaiios mouros que estavam esperando 
aos portuguezes com muito exforco, e com elle os 
Commeiteram e pelejaram varonììmente; mas du- 
rou pouco tempo sua resistencia, porque os nossos 
Ihe romperam logo as tranqueiras e foram entrando 
a cidade pela parte do mar com tanta furia, que os 
fizeram retirar. Por omra parte o capitao mór da 
armada foi rodeando a cidade, até que tomou um 
tezo alto, onde mandou tocar as trombetas, e ao 
som d'ellas foi commettendo grande numero de 
mouros, que estavam juntos em um corpo com o 
rri, e principe, pelejando comò JeÓes, no terreiro 
dos pacos, onde logo foram mortos muitos mouros, 
entre os quaes morreu tambem o Cacis grande, 
que era comò seu bispo, chamado Atibo, cu|a mor- 
ie ficaram os mouros mui desanimados, mas nem por 
isso deixaram de pelejar corno exforcados, pelo seu 
rei que presente estava, e à vista de suas mulheres 
e filnos, que tudo Ihe acrescentava o exforco, e von- 
tade de pelejar. Porém nào podendo resistir tanto 
A valentia dos portuguezes, o rei catiiu morto a seus 
pés, e muiios mouros ao redor d'elle. Mas nem tu- 
do isto bastou para os mais inimigos se darem por 
vencidos, antes se recolheram em suas casas, onde 
se fizeram fortes de dez em dez e de vinte em vin- 
te e d'ali se defendiam mui valorosamente, fazendo 
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muito damno aos nossos. Finalmente nada Ihe vj 

leu para escaparem do castigo que mereciam, poi 
que foram mortos quasi lodos, por respeito de u 
pregao, que se lancou entre os portuguezes, qi 
nao perdoassem a cousa viva, o qual se cumpri 
tao inteiramente que foram mortas mulheres e mi 
ninos, bogios, papagaìos e outros animaes innocen 
tes, com tanta colera, quanta merecram as culpa 
d'aquella cidade. E comtudo isto inda se captivi 
ram trezentos mouros, e morreram à espada qui 
trocentos; e dos portuguezes morreram sóment 
quatro homens, que foram Francisco Rolim, D 
Duarte de Mello, Vasco de Figueiredo e Anioni 
Fernandez Malaca, e foram mal feridos quarenta 

Depois que nao houve resistencia na cidade, logo 
se deu saque em toda ella, o qual foÌ mul grosso e 
de multa importancia; e depois que os portugUMes. 
foram satisfeitos, se largou o saque aos negrosflO» 
SOS amigos, e ajuntando-Ke para isso quasi quain 
mil. dois dias inleiros acarretaram fato, e até as poi 
tas das casas levaram, O capitao mór da armadaal 
mou muitos cavalleiros n'esie logar, e mandou toma 
acabeca do rei, levantada na ponta d'urna lan<;a, ■■ 
que fossem rodeando e correndo a cidade com est 
pregao, que se dava ao som das trombetas. 

Justica que manda fazer Sua Magestade n'est 
traidor, e rebelde Estambàdur, rei que foi d'està a 
dade, a qual manda seja queimada e assolada pai 
sempre pelas iraicóes que n'ella foram commettida 
contra os portuguezes. E logo Ihe pozeram fogo, 
a destruiram de maneira que nao ficou pedra sobi 
pedra. E porque os mouros nao tomassem a p( 
voar aquelle sitio, foram cortados ao machado quai 
tos palmares tinha em circuito, que seriam passai 
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te de oito mil palmeiras que é a principal fazenda 
e sustentacao d'estes mouros; de modo que nao fi- 
cou ali mais que o campo raso, onde foi a soberba 
cidade de Ampaza. 




CAPITULO VI 

De corno Jbi castigada a ctdade de Mombaca, e da 

mais qite succedeu a esla armada 



aoRNou a partir a nossa armada d'este porto, 
I e foi correndo a costa e sujeitando ouira 
I vez de novo a cidade de Lamo, Lusiva, i 
1 outras, que estavam levantadas, deixando- 
as iributarias a El-Rei de Portugal corno d'anteS 
estavam. E querendo o capitao mór castigar o rei 
de Lamo, por entregar Roque de Brito aos lurcos^ 
soube comò era fugido pela terra dentro, e logo o de- 
clarou por levamado. E d'aquì se fez a vela, e icÀ 
correndo a costa até Melinde, cujos moradores aJn* 
da que mouros, sempre foraxn nossos amigos, e 
conservaram a iealdade que deviam aos portuguezcs, 
O rei veiu logo à nossa armada, e entrou na galtJ 
capitaina muì contente e galante. Vinha vestido com 
urna cabaia de damasco ròxo, trazia na cabeca urna 
touca branca, bordada de amarello, e perfilada de 
Olirò, ferragoulo de gra, cal^óes portuguezes, alpar- 
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cas rìcas nos pés e um tercado cingido, que El-Rei 
D. Manuel tinha mandado a seus antepassados. 
Era manccbo de vinte e quatro annos, de cor baca, 
. e mui grave. Tanto que entrou na gale, assentou- 
se na ^adeira do capjtao mór, que estava na tolda, 
e mandou ao capìtào mór, que se assentasse, o 
, que fez em um banco que alli estava. Aqui fesiejcrti 
, milito a vinda da nossa armada, e o bom successo 

S|ue até eniào tivera. Os mouros seus vassallos por 
està jogaram em terra à choca, luctaram e corre- 
iram com grande contentamento. 

Ajguns dias gastou a nossa armada n'este porto, 
onde deixou alguns feridos para se acabarem de 
curar, e d'aqui se partìu para Momba^a, indo em sua 
I companhia el-rei de Melinde com trez navios seus, 
[e levando comsigo muitos mouros, em favor da nos- 
Isa armada. Chegados ao porto de Mombaca, o ca- 
;pitao mór se foi a terra com loda a soldadesca, 
■ deixando toda a armada entregue a el-rei de Me- 
'linde, cousa que o rei estimou grandemente. Os 
'mouros da ciaade quìzeram fazer rosto aos portu- 
guezes, e pelejaram com elles com grande con- 
ifianca, mas durou-lhe pouco tempo seu atrevimento, 
iporque logo nos primeiros encontros, voltaram as 
icostas com tanto medo, que nem dentro na cidade 
|se deram por seguros, ames dasamparando-a de 
Itodo fugiram para os mattos da ilha, onde se em- 
Ibrenharam, e os portuguezes Ihe foram dando nas 
I costas, e matando quantos akancavam; e juntamente 
i eniraram na cidade, sem acharem resistencia nella, 
'por estar toda despejada, e logo Ihe pozeram fogo, 
com que ardeu muita parte d'ella; e assim mais Ihe 
dcrrubaram os muros quasi todos e totalmente fi- 
cara posta por terra, se os mouros nao acudiram 



com bandeira de paz, pedindo misericordia e con- 
certo, o qual Ihe concederam, e cessou a distmi- 
^ao da cidade, e por isso deram quatro mil cruza- 
dos, para as despezas da nossa armada, e assira 
fìcou Mombaca castigada com pouco damno do» 
pOrtuguezes. 

Depois de conduidas as cousas d'està costa, par- 
tlu-se d'ella Martim Afi'onso de Mello com toda a 
sua armada, e foÌ correndo a mais costa até o es- 
treito de Meca, e tomou porlo na Illa de Sacotora 
(que està na bocca do mesmo estreiio) onde se re- 
fez de agoa, e do mais necessario para a armada, 
E d'aìli partili para a fortaleza de Ormuz, onde 
chegou a salvamento, e n'ella adoeceu de urna gra- 
ve enfermidade, e morreu. Pela qual razao seu so- 
gro, que estava n'esta iih^. chamado Simao da Cos- 
ta, homem de muito ser levou aquelìa armada em. 
paz, e a salvamento a Gòa. A cabeca de el-rei d< 
Ampaza, foi tambem levada a Gòa, mirrada, e < 
vice-rei D. Duarte de Menezes a mandou levar por 
toda a cidade na poma de urna lanca, com trom- 
betas e tambores, e pregao diante que dizia; justi- 
?a que manda fazer El-Rei de Portugal Nosso Se-, 
nhor, ao rei de Ampaza, chamado Estambadur, por 
ser tredo aos portuguezes, com quem tìnha pazes; 
e dar entrada no seu reino aos turcos seus inimi- 




CAPITULO VII 



De corno Mirale Beqiie tomou com quatro galés a ' 
. està costa, e de corno Jòi lancado do porto de Me- 
'btde 



Ho tempo que Martim AfFonso deMeìIovelù" 
T] da India com sua armada castigar os mou- , 
I ros levantados, e tredos da costa de Me- ' 
i linde, estava o turco Mirale Beque dentro 
^jèstceito de Meca, negociando algumas galés pa- 
Wtornar a està costa, e tornar n'ella forca e assen- " 
corno tinha prometido aos mouros d'ella, mas 
l'imo se poude aviar tao depressa corno desejava, 
pela multa falla de madeira, que ha dentro no es- 
treito, e por esse respeito se deteve alguns annos 
em se aviar para està vinda. Multo mal soffriam os 
mouros desta costa sua tardanca, porque deseja- 
vam summamente sua vinda, para os vingar dos 
portuguezes, de quem ficaram tao magoadas e cas- 
ligados, corno temos visto no capitulo atraz, e nao 
softendo tanta dilacao mandaram seus embaixado- 
res dentro ao estreito, com presentes e cartas a Mi- 
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rale Beque, pedindo-lhe muito apressasse sua vinda 
e viesse vingar as affrontas, perdas e mones, que 
tinham recebido dos portuguezes, e lancal-os d'està 
costa. 

Por està causa logo Mirale se resolveu em vir, 
para o que armou quatro galés, e a fusta que ti- 
nha tornado a Roque de Brito, e ^ahiu pelo estrdto 
fora no anno do Senhor de iBSg, e veiu correndo a 
costa até Magadaxo, cidade povoada de mouros, 
onde o receberam com muito alvoroco,.e Ihe deram 
muito dinheiro, pedindo-lhe que quizesse d'alli por 
diante ser seu protector e defensor contra os por- 
tuguezes. Daqui tornou a dar velia, e veiu correndo 
-as demais cldades, e logares de mouros d'està cos- 
ta, onde todos liie deram dinheiro, uns com medo, 
outros forcados, e outros por sua voritade, e d'està 
maneira veiu até Melinde, onde chegou uma tarde 
]&. quasi noute, e logo mandou amainar as vellas, e 
iancar ancora ao mar, com determinacao de dor- 
mir alìi aquella noite, e no dia seguirne combater 
a cidade, e fazer-lhe todo mal que podesse, por- 
quanto era de rei grande amigo de portuguezes. 

Matheus Mendez de Vasconcellos (capitao que 
entao era d'està costa) estava n'este tempo aqui em 
Melinde com el-rei, e vendo que Mirale tinha anco- 
rado no porto, mandou logo trazer uns falcóes, e 
assental-os em cima de uma corSa de areia que es- 
tava no mar, pcrto das galés, e d'alli as mandou 
esbombardear de noite, e posto que fazia escuro, e 
*03 tiros fossem dados à ventura de acertar as ga- 
lés, com ludo alguns pelouros deram n'ellas de que 
OS turcos receberam algum damno; e por quanto 
nao sabiam d'onde Ihe vinha o mal, nem se podiam 
defender d'elle, nem podiam offender a quem lh"o 
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fazia, levaram ancora, e foram-se na volta de Mom- 
baca, sua ultima derrota, com tencao de se fazerem 
fortes n està ilha, e d'alli sahirem com suas armadas ' 
para destruir Melinde, e lancar os ponuguezes d'es- i 
ta costa, o que Deus nao permìtìu por sua miseri- , 
cordia, atalhando as suas damnadas tencóes, Por- 
que antes que estas galés sahissem fora do estreito, 
se soube em Melinde de sua vìnda por espias e vi- | 
gias, que o capìtao d'està costa traz sempre no es- i 
treito. E tendo està certeza, mandou urna fusta com 
estas novas à India, avisando ao governador Ma- 
nuel de Scusa Coutinho da vinda dos turcos a està 
costa com galés, para que Ihe socorresse logo com j 
armada, antes que os turcos chegassem e fìzesseai J 
primeiro algiim damno. 



CAPITULO VUI 

De corno o govemador Manuel de Sousa Coutinho 
mandou urna srossa armada da India soccorrer 
a costa de Melinde, e do que Ihe succedeu na pÌw 
gem 

«ANTO qua govemador teve estas novas, 
1 temendo o muito damno, que os turcos po- 
I diam fazer na costa, negociou loso urna 
I grossa armada, em que entravam duas ga- 
leacas, cinco galés, seis galeotas de traquete, seis 
navios, e urna manchua para o servico da armada; 
e mandou por capitao mór d'ella Thomé de Sousa 
Coutinho seu irmao, com quem se embarcaram pa- 
ra està empreza novecentos homens de peleja. Ne- 
fociadas todas as cousas neccssarias. partiram da 
arra de Góa aos trinTa de Janeiro, do anno do Se- 
nhor de 1^89 com prospero vento; mas depois que 
se engolpharam no mar, tiveram tantas tormentas, 
que urna das galés abriu e arribou a Gòa, fazendo 
muita agua, e a mais armada alijou ao mar multa 
parte da carga que trazia, e apartando-se as duas 
galeacas da mais frota de remo, fìcaram-se no eol- 
phao, e OS navios e galés vieram fazendo sua der- 



rota para a costa demandando a terra do deserto 
da Ethiopia, aonde chegaram a salvamento mìla- 
grosamente, porque vinao urna noìte marrando jà 
com terra, quasi mettidos no rollo do mar, viram 
em terra doìs fogos, de que ficaram maravilhados, 
assim por ser terra deserta e deshabitada, corno por 
Ihe parecer que vjnham inda longe d'ella, mas com 
tudo logo voltaram para o mar, e d'està maneira 
atemorisados andaram toda a noite, sem saberem 
em que paragem estavam, Vindo a manha, que foi 
em vinte de Fevereiro, tiveram vista da terra deser- 
ta, e achou-se toda a armada, sem faltar'vella algii- 
ma, salvo as duas gaìeacas que tinham ficado no 
golphao, pelo que deram muitas gracas a Deus, re- 
conhecendo a mercè que Ihes imha'feito, em Ihe 
dar o sìgnal dos fogos, sem o qual toda a armada 
houvera de dar i costa, e perder-se. Com este con- 
tentamento foram correndo a costa, fazendo sua 
derrota para Melinde, e o primeìro porto que to- 
maram foi a cidade de Brava, povoaaa de mouros 
amigos nossos, ou fingidos ou forijados, corno sao 
ordinariamente os mais d'està costa. Aqui_acharam. 
nova certa de comò os turcos eram vindos do es- ' 
treito com quatro galés, e urna fusta e tinham pas- 
sado para Melinde, indo tyrannisando os reis da 
coàta, e pedindo-lhcs grandes tributos, a uns qua- 
tro mil, a outros oiio e dez mil cruzados, conforme 
a posse de cada um. 

Sabida està nova certa de sua vinda,' foi 'pela ar- , 
mada mui festejada, com toda a anilherìa, trombe-, 
tas, lambores, pifaros, e gritas em geral com gran- 
de alegria. E com ella mandou o capitao mór le- 
var ancoras, e dar vellas aos vinte e dois de feve^ 
reiro, e foi tornar o porto de Ampaza, cidade 
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mouros que Manim Affbnso de Mello havia dols 
annos tìnha destruido, matando-Ihe o rei, corno fi- 
ca dito. O principe de Ampaza (que tìnha outra vez 
povoada està terra, e remendado suas ruinas e io- 
cendios) vendo a grossa armada dos portuguezes, 
ficou assombrado, e mandou logo peair seguro 3.0 
capitao mór, e licenca para vlr a sua gale; a qual 
Ihe deu, e veiu a ella, onde foi bem' recebido do ca- 
pitao mór, e despedido com esperanca de Ihe fazer 
pazes da volta que fizesse, provando elle ser ami- 
go dos portuguezes. e nao ter recebido ncm agasa- 
Ihado OS turcos. D'aqui sahiu o capitao mór, e foì 
tornar a iiha de Lamo, onde fez aguada, por ser a 
melhor de loda està costa, e de pouco trabalho, por 
estar à borda do mar. Aqui estava recado de Ma- 
theus Mendez de Vasconcellos, capitao da costa, 
para o capitao mór d'armada, em que Ihe dava 
conta Como as galés dos turcos estavam metridas 
em Mombaca, e corno vinha n'ellas por capitao 
mór Mirale Beque, de quem os ponuguezes d'csia 
costa tinham recebido tantos maies corno ficam di- 
tos. Pelo que Ihe pedia multo nao se detivesse, 
porque se o Turco tivesse novas da sua vinda, ha- 
via de fi-igir. Sabida està nova pelo capiiao mór, 
mandou logo dar velia para ir a Meitnde, onde che- 
gou a tres de marco, e ahi foi recebido com muito 
alvoroco, assim dos portuguezes corno dos mouros. 
Veiu logo Maiheus Mendez à gale capilajna, e deu 
conta miudamente ao capitao mór do estado dos 
turcos, e de comò ihe defendeu que nao desembaN 
cassem em Melinde, e estava apparelhado das coli- 
sas necessarias para està guerra, e que loda a tar- 
danca n'ella era muito perigosa. Informado o capi- 
tao mór de todas estas cousas, mandou logo laccar 
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égao, que ninguem desembarcasse em terra. E 
tanto que foi nouce, elle sómente com alguns fidal- 
goR desembarcou, e foi visitar el-rei de Mclinde, 
amigo leal dos porluguezes, e levou-lhe um bom 
presente, que Ihe mandava o governador da India, 
o qual recebeu com multo gesto e festa. Estava 
aqui tambem el-rel de Pemba e o principe, centra 
OS quaes se tinham levantado seus proprios vassal 
los, e esperavam que os portuguezes os tornasseml 
a metter de posse de scu remo, comò tìzeram, 
adiante contarci. 

Concluidas todas as cousas necessarias para estafl 
guerra, partiu e capitao mór com toda a armada,! 
que era de quatre galés, sete galeotas e oito navios,r 
em que entrava urna formosa galeota e um navio, 
que Malheus Mcndez tìnha na costa, e levou comsigo 
mesmo Matheus Mendez, e o rei e principe de 
Pemba, para o mandar metter de posse de seu rei- 
no- Foram navegando ao longo da cesta todo este 
dia e a noute seguirne; e quando amanheceu, acha- 
ram-se defronte da barra de Mombaca, que fot um 
dominio ciuco de Marco; com cuja vista se alegra- 
ram todos grandemente. Tanto que foram vistos 
pelos turcos, que estavam em um fone, que jd ti- 
nham feito d entrada da barra, logo dispararam 
d'elle urna grossa peca de artilheria e embandeìra-' \ 
ram e mesmo forte, mostrando-se guerreiros e con- 
tentes com a vinda dos portuguezes, E tanto que 
a armada se foÌ chegando, comecaram de a ser- 
vir com muitos pelouros de ferro coado, por amor 
dos quaes se abrigou a nossa armada com a mes- 
ma ilha de Mombaca, para d'alli se dar ordem d 
enirada do rio, que parecia mais diflìcultosa do que 
foi, corno se verd no capitulo seguinte. 




CAPITULO IX 



'De corno foram tomadas cis galés dos tiircos, e des- 
truida Mombaca, e do mais successo d'està guerra 



HiANTO que o capiiào mór Tiiomé de Scusa 
T Coutinho se poz na barra de Mombaca, met- 

I teu-sE em urna barquinha, para dar or* 

II dem a entrada dos navios, e mandou a 
Maiheus Mendez, capitao da costa, que fosse na 
dianteira coni os navios pequenos e apoz e)!e fos- 
sem asgaleotas, ficando elle capitao mór na retaguar- 
da com as quatro galés. Isto ordenado levou-se lo- 
da a armada mui embandeirada, com tanta griia 
e alvoroco, ao som de trombetas, pifaros e tam- 
bores, que parecia isto mais ser entrada de paz e 
regosijo, que conflicio de guerra. E d'està maneira 
foram entrando lodos os navios em ala, e passan- 
do pelo forte dos turcos, d'onde Ihe tìraram muiios- 
peiouros, mas quiz Deus que nenhum mal Ihe fize- 
ram, de que os inimigos ficaram multo senridos, t 



em panicular Mirale, que estava no mesmo forte, e 
sempre cuidou meler no fundo os nossos navjos, e 
com tudo esperou pclas ga!és, parecendo-lhe que 
n'ellas por serem maiores empregaria melhor os 
pelouros; no que tambem ficou frusirado, porque 
tanto que a gale capitaina emparelhou com o forte, 
disparou n'elle sua artilheria, e matou-lhe o condes- 
lable dos primeiros tiros, com cuja morte cessou o 
forte de tirar, e os inimigos, que n'elle estavam, co- 
mecaram de fugir para a cidade. O que vendo Mi- 
rale Beque, arrepelando as barbas, cavalgou em um 
cavallo que alli tinha, e foi-se com muita pressa pa- 
ra a cidade, onde estava o rei da terra, Logo no 
mesmo tempo se sahiu um mancebo fìdalgo com 
cinco companheiros, e foram a terra em urna bar- 
quinha, e commeieram o forte; onde acharam dois 
turcos mortos e dois vivos, que logo mataram e 
tiraram as bandeiras do forte (que eram de seda 
muito formosas) e tornaram-se outra vez a metter 
na gale, d'onde sahiram, com muita festa. 

Succedeu n'este mesmo anno, que urna nacao de 
cafres, chamados Zimbas, sahiram de suas terras, 
' que estao junto dos rios de Cuama, e vieram cor- 
rendo meia Ethiopia, destruindo, matando, e co- 
mendo toda a cousa viva que achavam, assim gen- 
te, comò animaes e bichos; e d'està mancira foram 
assolando todas as terras por onde passaram, até 
chegarem defronte d'està liha de Mombaca, e as- 
sentarem scu arraìa! na praia da terra firme, com 
determinacao de entrarem na iiha, por um passo, 
que de mare vasia se passava com agua pela cinta, 
para malarem e comerem os moradores de Mom- 
baca, corno tinham feito aos de Quiloa, de que jà 
rall'ei. E por este respeito os turcos divìdiram sua 








armflda, pondo duas galés e a fusia junto dos-ir 
ros da cidade, e as outras duas salés n'este pass 
para defenderem a enlrada aos Zimbas. que erfN 
mais de vinte tnil homens, e cotn elles pelejava 
quasi todos os dias no mesmo passo. N esia M 
junccao entrou a nossa armada pelo rio dentro, ( 
mo tenho dito. 

Os navios pequenos, que iam adìante com Mathe 
Mendez, remeteram loao às duas galés e fusta, q 
estavam surias junto do muro da cidade, as qua 
dispararam n'elles duas vezes teda sua artilheria, m 
quiz Deus que nenhum tnal Ihe fizeram, pelo qi 
OS navios foram continuando com seu accommerà 
mento, e abalroaram as galés com tanto impeti 
que em menos de cince credos as renderam e: 
maram, matando alguns turcos, que quizeram r 
tir, porque os mais d'elles se lancaram ao mai 
nadando fugiram para a cidade que estava mi 
petto, e foi tanto o animo dos portuguezcs, qui 
lancaram alguns a nado no alcance dos turco 
na praia mataram alguns à espada, e para osn 
Iher foi necessario lancar-se um capitao dos na 
a nado, e chegar a terra e manda!-os recolhe 
embarcar, Estas duas galés e fusta estavam rii 
e tinham em si muito ouro, prata, ambar,. al^ 
marfim, roupas finas e muitos escravos, dequ 
nossos soldados houveramgrandesdespojos. De; 
de rendidas estas duas galés, e fusta, tnandt 
capitào mór aos mesmos navios que as rende 
que passassem àvante com duas galés mais, e 
sem ao passo onde estavam as outras duas g 
dos turcos, e pelejassem com ellas, e as tOÉ 
sem. 

O capitao mór se deixou tìcar com dtias g 
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\ e dois navios defronte da cidade, dando ordem 
para se tirarem as duas galés e a fusta dos turcos 
de junto da cidade para o nnar lareo, comò !ogo se 
fez, e depois d'isto mandou a D. Francisco Masca- 
renhas com cem companheiros que fossem ao forte 
t^ue estava na barra, e Ihe lirassem loda a artilhe- 
na que tivesse; o que se fez no mesmo dia posto 
que com muito trabalho por serem as pecas mui 
grandes e pezadas, que eram esperas e meias espe- 
ras, e urna peca mui formosa que levava pelouro de 
trinta arrateis, 

Os navios que passaram àvante em busca das 
duas galés dos turcos, que estavam no passo dos 
Zimbas, tanto que chegaram a ellas, iogo as abal- 
roaram e renderam, posto que com mais trabalho 
que as primeiras, porque n'estas estava todo o pe- 
zo, e a melhor gente dos turcos, por causa dos 
Zimbas com quem pelejavam. Mas ainda que a bri- 
ga fosse mui travada, nao morreram mais que qua- 
tro portuguezes, mas foram muitos feridos. e dos 
turcos morreram quasi cento, e foram captivos n'es- 
te fragrante mais de setenta, afóra os christaos que 
vinham a banco nas galés, que Iogo foram soltos, e 
afóra muitos escravos de ponuguezes que se torna- 
ram a seus donos. Acharam-se n'estas galés vinte 
e tres pecas de bronze, entre as quaes estava um 
canhao forcado, peca mui formosa e grande, de 
ferro coado, e cinco pecas mais de ferro, que esta- 
vam assestadas no passo contra os Zimbas, para 
Ihe defenderem a entrada na ilha. 

Estes Zimbas estavam na terra firme da outra 
parte do rio d mira vendo toda està briga, que os 
portuguezes tinham com os Turcos, d'onde tambem 
exercitavam sua crueldade, porque alguns turcos, 
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que fugìam das gaìés para a terra firme com me 

aos poriuguezes, logo eram tomados pelos Zìmb 
csquartejados e comidos. Pela qual rasao, vendo 
lurcos o pouco abrigo, que tinham na icrra firn! 
alguns d'etles se tornaram para os navios dos pa 
luguezes escoìhendo antes serem captivos, que { 
midos peios barbaros Zimbas. Todo este dia se gi 
tou em despojar as galés de multa riqueza que 
nham, em aferrolhar os capiivos e em curar os 
ridos. 

Passado este dia, logo na noite seguirne veiui 
recado d'el-rei de Mombaca à gale capiiaìna, ped 
do misericordia ao capitao mór, O qual Ihe resp( 
deu, que se elle entregasse os turcos que tinha ( 
sua coinpanhia, entao alcancaria o que pedia, e 1 
ria pazes com elle; para o que Ihe dava vinte 
quatro horas de espaco; e nao querendo iaza 
que pedia dentro n'este tempo, escusasse mand 
Ihe mais resposta, porque lego Ihe havia de dar 
cidade, pondo a ferro e fogo quanto nella houvi 
se sem deixar pedra sobre pedra. 

Ao outro dia pela manha, sete de marco, tenv 
em que se acabavam as vinte e quatro horas 
treguas, vendo o capitao mór que nao tornava t 
cado, nem resposta d'el-rei, desembarcou em ten* 
com quinhentos portuguezes mui bem armados, ti 
guiados por uma bandeira em que estava Chrisla 
crucificado, foram entrando na cidade sem achar^f 
resistencia alguma, porque todos os mouros d'a 
eram fugidos e embrenhados pelos matos da il'" 
Como o capitao mór viu que nao havia resiste 
na cidade, mandou-a saquear, e pÒr-Ihe o fog( 
depois d'isto se veiu recolhendo aos naviosj e d 
caminho mandou queimar uma fonnosa aéo e 
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muitos naviòs dos inimigos, que estavam na 
a da cidade varada em terra; e juntamente 
dou quebrar os muros da cidade, e o forte que 
ireos tinham feito na barra. 




CAPITULO X 



De comò foi captìvo Mirale 'Beque, com os mais ti 
cos, por meta dos Zimbas 



nEPOts que a cìdade de Momba^a foi desin 
n da, vendo os Zimbas que jà os portuguez< 
I nao linham ali que fazer, mandaram ul 
I recado ao capitao mór, dizendo que elk 
eram seus amigos, e nao querìam guerra com ci 
nem com geme sua, e pois os portuguezes tinhaj 
acabada sua empreza tao honradamente e com ta 
to damno de seus inimigos, que tambem elles qu 
riam acabar a sua, em que estavam havia muiK 
dias, que era entrar na ilha de Mombaca e buse 
OS mouros que estavam escondidos pelos matos pi 
ra OS acabarem de matar e corner. Nao pesou a 
capitao mór com està embaixada, porque cntende 
que OS mouros e turcos, que estavam escondìdl 
na ilha com medo de serem comidos pelos Zimba 
fijgiriam para a praia, querendo antes o captiveu 
dos portuguezes com vida, que serem mortos e C 
midos pelos barbaros; corno aconteceu, porque s 
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bido o tempo em que os Zimbas haviam de entrar 
na ilha, mandou o capitào mór no mesmo alguns 
navios e barquinhas das galés, que fossem ao longo 
das praias da ilha, e se pozessem em paragem on- 
de fossem vistas da geme da terra, o que os navios 
fizeram com muita diligencia. 

Estando pois n'este logar viram vlr grande mul- 
tidao de gente fugindo para a praia, e grilando pe- 
los navios que os tomassem, porque os Zimbas the 
vinham no alcance para os matar e corner; pelo que 
logo se chegaram a terra quanto poderam, e às es- 
ptngardadas defenderam os fugidos que se poderam 
chegar mais perto dos navios; entre os quaes veiu 
9 capitao mór dos turcos Mirale Beque fugindo em 
cima d'um cavallo com o qual se meteu pelo mar 
até Ihe dar a agua pelo pescoco, pedindo aos 
dos navios que o tomassem, corno fizeram logo, 
posto que com algum trabaiho, porque choviam 
sobre elle infiniias frechas dos Zimbas que o vi- 
nham seguindo, e o desejavam matar, pela muita 
resistencia que Ihe tinha feito no passo em que 
pelejou com elles. Vieram mais com este capitao 
trinta turcos honrados, entre os quaes vinha um 
capitao das suas galés, homem de muita feicao, 
e um xarife, que era provedor da sua armada. 
Tomaram aqui mais passante de duzentos mou- 
ros de Mombaca, que escaparam da bocca dos 
Zimbas. E nao poderam recolhcr mais gente, por 
serem os navios pequenos, e estarem jà mettìdos 
no fundo com està, que se tinha embarcado. Era 
magua vèr afogar muitas mulheres e creancas, que 

Sor medo dos Zimbas se Ian9avam ao mar, esco- 
lendo antes a morte d'agua, que a do ferro cruci 
dos barbaros. 
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Depois que os niivìos recolherum a gente que p 
diam boamente levar, voltaram para a nossa artn 
da, que estava suna no meìo do rio, e foram de 
pejando parte da gente pelos outros navios, Min 
Beque foi levado à gale capitaina, e tanto que e 
trou n'ella fez sua cortezia e cumprimentos ao e 
pitao mór, conio de servo a senhor, e disse ca 
multo animo e prudencia: Nao me espanto de a 
nha adversa fortuna, porque sao successos de gu^ 
ra, e mais quero ser captivo de christaos (de que 
jà outra vez o fui em Hespanha) que ser comk 
dos Zimbas barbaros, e deshumanos. O capitao m 
o recebcu com benignidade, dizendo, que tizerab 
escolha, de que Ihe nao havia de pesar ao diaol 
Captivou-se aqui tambem um fillio e um irmao d'( 
rei de Quilife, que estavam com ei-rei de Momb 
ca. O iilho se resgatou, mas o irmao foi degoladi 
por se lancar da banda dos rurcos, comò adian 
direi. N'este dia, que foram quinze de Marco, di 
garam OS galeóes a barra de Mombaca, os quaesl 
nhamiìcado nogolphao da India. O capitao mórlt 
mandou logo recado da Victoria que Ihe Deus tini 
dado, a qual foi muì festejada nos galeóes com uid 
formosa salva d'artilheria. N'este mesmo dia eh 
gou o principe de Paté com a sua gente, porqi 
assim Ih'o tinha mandado o capitao mór, para I 
ajudar d'ella na terra se fosse necessario. E porqi 
jà nao havia que fazer, mandou que se tornasse p 
ra sua terra, e fosse de caminho dando as boaso 
vas da Victoria aos reis da costa amigos dos porti 
euezes, o que elle fez de melhor voniade, que p 
iejar com turcos e mouros de Mombaca, que elle 1 
nha por amigos. 

Concluidas estas cousas de Mombaca, deterfll 



o capitao mor de entender nas de Pemba; 
^ue inundou a Matheus Mende?, de Vasconcel- 
^apitao da cosia, que fosse metter de posse o 
._.*-de Pemba, que troiixera conisigo de Melinde, o 
•^ual por rebelliao, e levantamenio de seus vassal- 
los estava desapossado do reino. Foram em sua 
companhia alguns navios da armada, para que se 
OS da ìiha nao quìzessem obedecer a seu rei, fos- 
Sem castìgados, e o rei mcttido de posse por forca 
de armas. Mas tanto que Maiheus Mendez chegou 
a Pemba, nao achou resistencia, nem contradiccSo 
alguma; antes mui pacificamente mAtcu o rei de 
posse de seu reino, porquc tao grande era o medo 
que toda aquella costa recebeu com a vinda d'està 
armada, que nenhuma cousa commeiteram enfio os , 
portuguezes, por difticuhosa que fosse, que nao al> j 
cancassem n'ella com muita facìlìdade. 

Nao havendo jà que receiar na ilha de Mombac 
nem que fazei' em seu porto, entregou o capitao 
mór as galés dos turcos aos capitaes que as haviam 
de levar para a India, provendo-as de chusma, mu- 
njcóes ofHciaes e mantimentos, e mandou levar to- 
.da a armada, fazendo sua derrota para Melinde, 
SOS vinte e dois de Marco, e d'ahi a dois dias che- 
gOu à dita cidade, onde foi recebido com muita fes- 
ta e alegria, assim do rei corno dos mouros da ter- 
ra. E logo o rei, o principe e regedores de Melin- 
de foram visitar o capitao mór à sua gale, e com 
grande admiracao louvavam a merce que Deus iìze- 
ra aos portuguezes em Ihe dar tao brevemente uma 
tao insigne Victoria. E depois que entraram na gale, 
e viram n'ella preso a Mirale Bcque com os mais 
turcos, e mouros nobres de Mombaca, ficaram pas- 
'ipados, "e disseram : com os portuguezes nao se to- 
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me ninguem, porque tarde ou cedo Ih'o hao de pi 
gar. Antes :iue el-rei de Melinde chegasse à gal< 
disse o ciipitiìo tnór a Mirale Beque que fallasse 
el-rei com muita conezia e gravidade; ao que rei 
pondeu o turco: por mais que o asno se queira fi 
zer cavallo sempre ha de iìcar asno: querendon'i? 
to dizer que um capìtao pouca gravidade podi 
mostrar. No dia seguirne foi o capitao mór a icrr 
visitar o rei; onde foÌ recebìdo com muìias festas 
musicas, tangeres e bailes, e nao se fartavam todq 
de louvar os portuguezes, e dar gracas a Deus pe 
la mercé qu« ihes fìzera em os livrar de tao £ 
de corsario, comò era Mirale. Aqui deixoii e 
tao mór a Matheus Mendez, capiiao da costa, coi 
dois navios mais da armada, e alguns soldados p 
ra se defendertm dos zimbas que vinham corren<Ì 
a costa, e haviam de passar por Melinde. De(W 
d'isto se despediu d'el-rei, e partiu para Lamo B 
vinte e sete de Marco, onde chegou no dia seguìni 
e o que mais fez n'esta costa se veri no capiOll 
que se segue. 



CAPITOLO XI 



frcomo el-rei de Lama fot preso, e justkaào com . 
T mais mouros levanlados da costa de zMelinde 



■ANTO que o capitao mór chegou à ilha de 
T Lamo, e lancou ancora no seu porto, beo 
\ o rei da terra o veiu visitar mui confiado 
i gale, comò se fora leal e verdadeiro ami- i 
) tivera eniregue Roque de Brito aos tur- 
cos com OS mais portuguezes de sua companhia. 
Mas tanto que entrou na gale, logo o capitao mór o 
mandou prender n'ella, e o manaou para o banco, 
e depois cliamou a consellio todos os tidalgos e ca- 

Eitaes da frota, e sahiu do consellio que o rei de 
.amo fosse degolado para exemplo, e espanto dos 
outros reis da costa, D'està ilha se partiu levando 
ao rei preso, e chegando a Paté, mandou dizer ao 
principe da terra, e ao rei de Sio, e ao principe de 
Ampaza, que viessem assistir à morte d'el-rei de 
Lamo, e trouxessem comsigo seus regedorea e todos 
OS mouros principaes de suas cidades; o que Intet- 
' ramente cumpriram. E depois de todos jumos man- 
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dou o capiiao mór fazer utn cadafalso alto na pr«Jt 
em cuja auarda mandou por duzentos soldados. Is 
lo feito dcsembarcoLi em terra com grande esudo, 
acompanhado de todos os fidalgos e capitaesduar 
mada, e iogo itiandou desembarcar os que haviaa 
de ser justicados; o que nido foÌ feito em urna ma 
nha, seis de abrii de ibSg. 

Desembarcados aquelles mouros que havìam é 
ser justicados, subiram Iogo ao rei de Lame no ca 
dafalso, estando presentes todos os principes znou 
ros e regedores, que fica dito, e miindaram ao n 
que se lancasse em cima de uma alcatifa, que es 
tava para isso posta no theatro, o que elle logofca 
E deitado n'ella Ihe cortaram a cabeca, dando pii 
mciro o seguinte pregao em lingua porluguezae de 
pois na lingua da terra, para que lodos os mouro 
soubessem a causa de sua morte: Justica que man 
da fazer o muito alto e poderoso rei D. Philippe 
Nosso Senhor, e em seu nome o senhor Tho'mé d 
Sousa Coulinho, capitao mór desta sua armadi 
manda degolar este rèi de Lamo, por nome Banis 
baxira, e confiscar-lhe lodos os seus bens, para a m( 
ròa de Portugal, por ora o achar mettiao de pO! 
se do reino de Lamo, contra justica e razao, send 
elle lido e havido por tredo, e levantado comò i, 
entregar aos turcos falsariamenie a Roque de Brìi 
com quarenta portuguezes, entre homens, mulht 
res e meninos, e corno rebelde se tornar agora cr 
federar com os mesmos turcos, e ajudal-os. E p 
que isto seja notorio a todos os reis desta COslf 
manda sob pena de serem havidos por tredos, 
postos no mesmo logar com as proprias penas, e 
ninguem de sepuliura a seu corpo. Acabado e 
pregao Ihe cortaram a cabeca. 
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»go apoz este rei, foi subido no cadafalso o ir- 
mào d'e!-rei de Quilife, qiie foi achado em compa- 
nhia dos lurcos, em Mombaca; ao qual da mesma 
maneira cortaram a cabeca e além d'isso o fize- 
ram em quartos para os pendurarem em diversas 
partes. Trouxeram logo os dois regcdores de Paté, 
que tinham ido ao estreito de Meca em busca dos 
lurcos, que tambem foram tomados em sua compa- 
nhia na ilha de Mombaca; e por honra do sangue 
rea], mìo quiz o capitào mór que fosscm degolados 
em^ cima do theatro, senao ao pé d'elle sobre um 
cepo,iquc para isso ihe pozeram no chao, onde fo- 
ram degolados e esquartejados, e postos seus quar- 
tos pelos muros da cidade, e logares publicos. E 
Como estes regedores eram naturaes da mesma ci- 
dade, foi mui sentida sua mone. E as mulhcres e 
parenies davam por sua vida muiio dinheiro, mas 
nada Ihe valeu para deìxarem de ser justicados, Foi ■ 
esia jusiica cousa, que assombrou todos os reis e 
niOuros d'està costa, e tremiam com medo de Ihe' 
poder a cada um succeder o mesmo castigo. E pos- 
to que todos o nao tivessem no corpo, na bolsa 
o sentiram, porque o capitao mór condemnou aos 
mouros de Fate, em quatro mil cruzados para as 
despezas da armada, por quanto tinham recebido 
aos turcos, dando-lhe seu dinheiro sem pelejarem 
coiti elles, nem l!ie defenderem a desembarcacao no 
seu porto, podendo, corno eram obrigados, confor- 
me tìs pazes que tinham feito com os portuguezes. ' 
Além d'isso Ihe mandou que logo quebrassem um 
formoso baluarte, que tinham de pcdra e cai, pois Ihe 
nao valeu para se defenderem dos turcos, porque pa- 
ra OS portuguezes nao servia, o que os mouros accei- 
fc^tgram e fizeram, posto que n5o de boa vontade. 
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El-rei de Sio, tambem foi preso na gale, e posto 
a banco porduas causas: a primeira por receber os 
turcos, e Ihe dar dinheiro, a segunda por nào ir a 
Mombaca corno foi o principe de Paté tendo-lh'o 
mandado o capitao mór para se ajudar d'elle cen- 
tra OS turcos, pelas quaes culpas o condemnou, qua 
pagasse tres mil cruzados para as despezas da ar- 
mada, e mandasse quebrar os muros da sua cidade 
de Sio, que todos eram de pedra e cai e nao foi 
solto da gale até nao cumprirem inteiramente està 
pena, que Ihe tinham dado. 




CAPITULO XII 

■De corno foì deslruida a Uba de SMajidra, e das i 

pa^es que o capitào mar fe\ com os reis da costa 
'ÈMe oMeliìide, e sua loniada para a India 



IEFRONTR 4Ìe Paté, està urna iiha chamada 
Mandra, de multo man desembarcadouro, | 
onde està urna cidade povoada de mouros, 
OS quaes havia muito tempo estavam le- 
vantados sem quererem pagar as pareas que eram 
obrigados a dar a coròa de Portugal. E tao sober- 
bos estavam, que quando està armada passou para 
Mombaca, quiz um navio d'ella fazer aguada na . 
mesma ilha, e os moradores d'ella Itie disseram' 

a uè naodesembarcassem em terra, porquc em Man- 
ta sómenie o sol podia entrar. Pela quéil razao, 
depoìs de concluidas as cousas de Paté e Sio, man- 
dou o capitao mór alguns soldados, com todos os 
tiavios de remo, que fossem dcstruir e por por terra a 
cidade de Mandra, Os quaes foram; e tanto que che- 
garam à vista da ilha, lego os mouros d'ella des- 
ampararam a cidade, pelo grande medo que tinham 
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concebido dos portuguezes, e.fugiram para os mat 
los da ilha. Pela qua! razao os noasos desembarca 
ram n'ella pacilìcamente, e pozeram a cidade f 
terra, e cortaram-lhe mais de duas mil palmeìras 
que è a mòr guerra que se póde fazer a està gen 
le. E para este effeilo mandou o capitao mór ao 
mouros de Paté e de Sio, que f'ossem na companbi 
dos portufijuezes, com serrotes e machados, par, 
ajudarem a cortar as palmciras da ilha; o que elle 
fizeram com muito gosto, por ganharem a vontad 
do capitao mor, e cobrarem a paz e amìsade do 
portuguezes. 

Concluida a destruiijao de Mandra, e junta todi 
a armada, partiu o capitao mór do porte de Pati 
para o de Ampaza, aos dez de AbriI, onde asseutoi 
e fez pazes com o principe da mesma cidade, poi 
achar que nao tinha offendido aos portuguezes cn 
cousaalguma; e para isso mandou viro principe asui 

falé, onde se acnou tambem presente o principe di 
'ate e orei de Sio, e lodos os fìdalgos e capitaes di 
frota, e deante de todos fez o principe de Ampazl 
um solemnc juramentoem scu Mo9apho, de guardai 
inteiramente o concerto das pazes. O qiial era, qu( 
elle seria obrigado a dar em cada um anno vinn 
escravos para as galés do estado da India, e ah 
deixaria entrar em suas terras homens tredos èco 
rèa de Portugal. E sendo o caso que viessem tur 
cos à. costa, elle se ajuntaria com o rei de Sio e Pt 
te (pois eram todos vlsinhos, moradores na mesnu 
ilha, e vassallos d'EI-Rei de Portugal) e !he defende 
riam o porto, até morrer na contenda; e assìm mai 
Ihe nao dariam agua, nem piiotos, nem favor, net 
cousa alguma de suas terras. sob pena de sereo 
havidos por iredos, e castigados corno foÌ Momba 



e o rei de Lamo. As mesmas condicóes 
de pazes iuraram os reis de Paté e Sio, com todos 
OS seus regedores. E o capìtao mór em nome de 
Sua Magestade prometteu de cumprir e guardar as 
ditas pazes, cumprindo elles o que tinham jurado. 
Acabada està cerimonia foi jurado por rei naturai o 
principe de Ampaza com muita festa, som de trom- 
betas, tambores, pìfaros e artilhcria, 

Postas as cousas desta costa nos termos que te- i 
nho dito, partiu o capitao mór d'este porto com lo- 
da a armada para a India, aos quinze de Abrii, le- 
vando em sua companhìa as gaiés e fusta dos tur- 
cos, e OS captivos que tomou em Mombaca. E d'es- 
tà maneira foi navegando até" d ilha Sacotorà, onde 
chegou a vinte e oico de Abril; e tomando na ilha 
mantimentos e agua, mandou levar ancoras, e lar- 
gar as vélas e navegar para Gòa; aonde chegou 
com prospero vento a dezeseis de Maio, e achou 
na barra o governador Manuel de Sousa, o qua! ' 
tendo jà noticia de sua vinda, o estava alli espc- 
rando. 

Tanto que a armada surgiu no rio, veìu lego o i 
governador à gale capitaina mui alegre, dando gra- | 
cas a Deus pela mercé, que Ihe tinha feito de tao 
gloriosa Victoria, Mirale Beque se lancou a seus pés, 
e o governador se levantou da cadeira, e em pé Ihe 
disse que se levantasse; e tornando-se a assentar 
Ihe perguntou comò estava. Ao que o turco respon- 
deu: Como, escravo de V. S. Disse-lhe entao o go- 
vernador: Alegrae-vos e esperae em Deus, que jà 
eu fui captivo de peior senhor, de que vós sois, que 
foi Malavar, e agora estou n'este eslado que v6- 
des; assim vos póde succeder a vós, A isto respon- 
deu Mirale: Senhor, verdade é que eu sou captivo, 
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mas sendo-o de V. S. me tenho por grande senhor. 
No dia seguinte entrou a armada para dentro, éfoi 
recebida e festejada na cidade de Góa, com muitas 
festas, som de artilheria, comò tal Victoria merecia. 
Mirale Beque foi mandado para Portugal, onde se 
converteu e fez christao : no que restaurou para sua 
alma todas as perdas e quebras, que tinha recebido 
no corpo. Os mais turcos e mouros ficaram servindo 
nas galés do estado da India. 




CAPITULO XIII 



■jilguns mouros feiliceiros, qiie hottve na costa de 
J^elmde, e da lierva diilró, a que os caji-es cha- 
jfiam hevva fiilìccira 



I'esta costa de Melinde, de que vou fal- 
li landò, houve grandes feiticeiros, e ainda 
l hoje ha muitos mouros, que se presam 
t d està habilidade. Estando eu n'esta costa 
morava na iiha de Zanzibar um grande feiticeiro 
por nome Chande, mtii conhecìdo e nomeado por 
suas obras diabolicas. D'este me contaram, que to- 
mando-lhe o feiior do capitao da costa, que ali re- 
sidia, urna embarcaciio, para Ih'a mandar a Melinde 
sem sua licenca, elle se ioÌ à praia onde o feitor a es- 
tava carregando para a mandar, elhe pediu multo que 
Ihe nao tornasse a sua embarcacao, nem Ih'a man- 
dasse fora, porque tinha necessidade de fazer via- 
gem n'ella multo cedo. Mas o feitor zombou d'isso, 
e nao lh"a quiz largar, dizendo que a havia mister 
parao servico d'EJ-Rei (capa com que estes ordina- 
riamente cobrem muitos forcas, que n'esta costa fa- 
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zetn aos mouros d'ella). Vendo Chande a forca que 
o feilor Ihe fa/ia, foi-se para sua casa', jurandoquù 
o seu pangaio nao havia de sahir do porlo sem sua. 
licenca. Sem embargo d"isso, o feìtor o ficou carre- 
gando, e aviando de marinheiros, e depois de apai 
relhado, mandou levar fateisa e dar à vela, o qué 
logo se fez, e a vela se encheu de vento muì'borr 
que ventava em pòpa, mas o pangaio nao se boliu 
nem se moveu do lugar onde csiava, e assim qué 
do est£ve posto a vela mais de urna bora, ao 
que acudìu o feilor e outros poriuguezes e mou- 
ros que ali se acharam, todos admìrados do caso 
nunca visto. Disse entao um d'aquelles mouros atì 
feitor, que se desen^anasse, porqne o pangaio nSó. 
se havia de bolir d aquelle logar, sem vontade de 
Chande, seu dono. Pela quai razao o feìtor se fot 
logo a casa de Chande, e Ihe pediu multo qulzes.'ie 
fertar-lhe o seu pangaio, para o mandar a Melinde, 
porque importava muito, e que Ih'o nao tomara por 
Ihc fazer forca, se nao pela necessidade que d'elle 
tinha, e que logo Ih'o mandarla tornar, e Ihe paga- 
ria seu frete, e o servirla tambem outro dia no aue 
se otferecesse. Com estas rasóes e palavras branaaS 
que o feitor Ihe disse se quietou csie feiliceiro, e fi- 
cou saiisfcito. E logo se foi com elle à praia on^e 
estava o pangaio posto à vela, sem se querer bo- 
lir do mesmo logar, e disse-lhe em alta voz: Pan.' 
gaio, vae embora onde te manda o senhor fcilùT. 
No mesmo ponto que o mouro acabou de dhcei 
estas palavras, partiu logo o pangaio do logar or" 
de estava comò urna setta e foi sahindo pelo rìofì 
ra e fez sua viagem a salvamento. 

Um soldado portuguez fez um aggravo 
Chande feidceiro, de que ficou mui maguado, maf 



elle por se vìngar do soldado Ihe fez uns feiticos 
graciosos, e foram taes, ique lodas as vezes que o 
soldado iibria a bocca para fallar, antes que disses- 
se alguma palavfa Ihe cantava urn gallo na barrì- 
ga sahindo-llie a voz do gallo pela bocca tao clàra- ■ 
mente, que se ouvia muilo longe, de que o solda- 
do andava tao envergonhado, que nao ousava sahir 
fora de casa, nem fallar coni pessoa alguma, porquei, ] 
todos se riam d"elle, e Ihe davam 'matraca. D'està ] 
maneira andou mais d'um mez, e jurava mil jura- 
mentos, que havia de matar o Chaiide, suspeitando ■* 
que elle Ihe fizera alguns fei'icos, por onde padecia o 
mal que tinha. Andando d'està maneint, foi acon- 
se!hando que se fosse a casa do Chande, e se laii- 
. casse a seuspés, pedindo-lhe perdao do aggravo que 1 
Ihe tìzera, e que em saiisfacao d'isso seria mui gran- 
de seu amigo d'aUi por diante, e o servirla no que 
Ihe fosse necessario, e que Ihe pedia o curasse d'a- 
quelle mal que linha. P- posto que ò soldado esta- 
va indignado contra o feiticeiro, e jurava de o ma- 
tar, com tudo a necesidade em que se via Ihe fez 
mudar o parecer, e accehou o consclho que Ihe de- 
ram, e foi a casa do Chande, e pediu-lhe perdao, e ' 
remedio para sua enferniidade. O mouro acceitou 
sua siitisfacao, e disse-lhe, que elle nao Ihe tinha 
feitoo mal que padecia, nem feitico algum, mas que 
elle faria multo pelo curar, e sarar d'aquella enfer- 
midade, e que se fosse embora para sua casa, coij- 
fiado em ter saude; o que o soldado fez, e tanto que 
chegou a sua casa nunca mais cantou corno gallo, 
corno ale aquella hora fazia. quando queria fallar, 

A Melinde veiu ter um mercador da India com 
muitas mercadorias e roupas, e uma noute Ihe fur- 
taram uma trouxa de eanequlns, que valerla du- 
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zentos cruzados. Achando elle menos a trouxa i 
nao sabendo quem Ih'a pudesse furiar, foi-se u 
nouie secreiamente a casa de um mouro feiticeiro 
afamado, que vivia em Melinde, e d:indo-lhe conta 
do' furto que Ihe tìnham feito, pediu-lhe muho Ihs 
quizesse descobrir a sua trouxa, porque era homeni 
pobre, e nella Ihe levaram muìta pane de seu reme- 
dio, e que por isso Ihe darla vinte cruzados, 
mouro Ine respondeu, que elle era jà veiho, e nàtì 
usava d'quella arte, mas que por ser obra de mìsa 
ricordia o servirla no que podesse, e que tornasse 
a ter com elle a nouie seguinte às mesmas horas 
Tornando o mercador a noute seguinte comò Iha 
mandara o feiticeiro, tornou-lhe .elle a prepuntai 
miudamente pelo furto que !he lizeram, e o dia era 
que acontecera, e depois d'isso se foi com o nierca' 
dor a sua casa, onde Ihe tinham feito o furto, levali^ 
do comsigo urna peneira e urna thesoura, e pondo 
a peneira no meio da casa no logar d onde se tinha 
levado a roupa, disse umas certas palavras, e co- 
mecou de tanger com as pernas da thesoura, dan- 
do com urna na outra, ao qual som deu a peneira 
urna volta no meio da casa, e depois d'isso se sahiif 
correndo pela porta fora, e o mouro apoz ella tan- 
gendo. O mercador fechou logo sua porta, e se foi 
depressa apoz o mouro, que ia tangendo, e a pe- 
neira correndo diante d'elle, e asaim foram por 
duas ruas, até que a peneira chegou a urna porla 
onde parou, sem se mais bolir; e entào o mouro a 
levantoudo chao, ebaieuà pona, e acudindo-lhede 
dentro outro mouro, fez com elle que abrisse a porta, 
e aberra Ihe disse: urna trouxa de canequins est4, 
n'esta casa, a qual é d'este portuguez que vcm com- 
migo, tnandae-a logo aqui vir sem mais detencao, 
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vSx.3.rè. isto em segredo, e senao sabel-o-ha El-Rei e 
capitao, e custar-vos-ha caro terdes furtos em vos- 
sa casa. O ladrao, que conhecia muito bem o feiti- 
ceiro, leve grande medo d'elle, e sem mais replicas 
'nem razóes Ihe entregou a roupa toda, sem faltar 
cousa alguma, e elle mesmo a levou às cosias até a 
casa do portuguez pedindo-lhe tivesse segredo no 
furto, e dcsculpando-se que elle a nao furtara, se- 
nio um marinheiro gentio do mesmo mercador, o 
guai Ih'a levara a sua casa para d'ahi a vender. 
Ista hisioria me contou o mesmo portuguez mer- 
cador, estando eu na ilha de Quirimba. Outras 
muitas feiricarias fa/iam estes mouros similhantes a 
estas, e particularmente em descobrir cousas perdi- 
das ou furtadas. 

Em muitas partes d'està Ethiopia se cria urna 
herva a que os portuguezes chamam dutrò, e al- 
guns cafres banguinì, e por outro nome Ihe cha- 
mam machaya moroy, que é o mesmo que herva 
feiticeira, significando com este nome, que seus ef- 
feitos sao de feiticos. Està herva è quasi similhan- 
te à de berìngellas bravas, assim na foiba comò no 
fructo, e dentro n'elle tem muita semente, da feicao 
de gergelim ; a qual moida, e deitada no corner ou 
beber, tira totalmente o juizo a quem a toma; e 
de qualquer modo que està quando come, ou bebé ' 
a tal semente, do mesmo anda vinte e quatto horas; 
quero dizer, que se a pessoa quando come està alegre, 
tal fica, rindo sempre, e se està triste, chora todas 
I as vinte e quatro horas, e depois que torna em si, 
I nada Ihe lembra do que fez, nem disse em todo o 
, tempo, nem menos dà fé do que Ihe fizeram; e com 
està semente dizem que se fazem muitos feiticos, e 
L cousas mui mal feitas. 




CAPITULO XIV 

Dos cafixs mosscì^iefos, e de scits costumes barbaro! 



SELA. terra dentro, quc corre no longo di , 
T costa de Melinde, habita urna nacao de, 
\ cafres, chamados mossegiiejos, muìtobaf- 
I baros e mui exibrqados, os quaes ha mili- 
to poucos annos que comecaram; cujo principio e 
origem foi de paslores de vaccas, no qua] ofticio fi: 
Irato vivem inda hoje todos estes seus descenden- 
tes, e assim tem grandissimas creacóes de boìs e 
de vaccas. O seu principal mantimento é leite das 
mesmas vaccas, as quaes tambeni sangram mià- 
tas vezes, assim por iiie nao abafarem e roor^ 
rerem de gordas, comò para se sustentarem <fo 
proprio sangue. Do qual fazem urna potagem mis- 
turada com leite, e bosta fresca das mesmas vac- 
cas, e ludo isto junto, e qucnte ao fogo, o bebci 
dizendo que os faz robustos e fortes. 

Os macbos de edade de sete ou cito antios pafS 
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dma sao obrigados a trazer a cabeca coberta de 
barro pcgado nos cabellos e no coiiro da cabeca, 
de tal modo que Ihe fica comò outro casco ou ca- 
pacele, mui bornido por cima e quando se greia o 
barro, lornam-lhe a dar com outro molle por cima, 
e a concertai-o de novo com multo primor, estiman- 
do muito sua perfeicao. E ha cafre, que traz n'es, 
te capacele de barro cince oii seis arrateis de pezo, 
e com elle dormem, e andam, comò se nao troirxe- 
ram nada. Este barro r/?.0 podem tirar da cabe- 
ca, nem fallar em ajuniamento de homens velhos. 
ncm entrar cm conselho, até que nao matem algum 
homem em guerra ou briga justa. Pela qua! ra- 
zao todos OS mancebos pretendem que hajaguerras 
para n'ellas se mostrarem e fazerem cavalleiros e 
nobres, matando algum inimigo n'ellas. E para se 
saber aue o mataram, sao obrigados depois da bri- 
ga acabada, levar diante do seu capitao um signa! 
evidente do homem que mataram; e os que levam 
mais signaes d'estes, saotidos pormóres cavalleiros 
e exforcados na guerra, e por isso mais honrados e 
esùmados. Pela qual razao logo o capitao os arma 
cavalleiros, tirando-lhes o barro da cabeca, e d'ali 
por diante ficam gozando dos privilegios dos ou- 
tros cavalleiros. 

A principal causa porque estes barbaros fazem 
isto, é por serem temidos de seus inimigos, vendo 
com quanto gosto entram na guerra, apostados a 
Ihe tirar a vida, pela honra que d'isso Ine resulta, 
da qual sao tao ambiciosos, que pelejam uns com os 
outros, em porfia de quem ha-de chegar primeiro 
ao inimigo que cae ferido para este effeito, nao dan- 
do logar para que outrem Ihe tire està honra. 

O senhor da ilha de Macoloè me contou, que 
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achando-se elle na guerra de Quilife (de qufi abai 
so iratarei) vira estar dois mosseguejos pegado; 
em um mouro, que cahira no chao ma] tcrìdo. erri 
grande portìa sobre qual d'elles o coriaria primeira 
e por outra parte o mouro, que estava indii vivo 
defendendo-se d'elles o melhor que podia. E final; 
mente um dos mosseguejos que mais forca leve le 
vou o que pretendia, e depois d'isso tornou à bri 
ga, era que andavam os mais companheiros; a qual 
acabada, se foi diante ó.' seu capiiao, e llie mos 
trou o signal que levava de ter mono homem D4^ 
guerra, e foi armado cavalleiro por isso, com ouiro) 
muitos, que fizeram o mesmo na mesma guerra. 

Tao barbaros sao estes mosseguejos, que guar- 
dam estes signaes de sua valentia, para acpois se 
honrarem com elles nos dias de suas festas, em qiw 
se querem mostrar, levando-os comsigo, pitra qu(( 
todos conhecam por elles sua valentia e cavallaria. e 
sejam estimados por isso. A mesma brutalidade 
permittem a suas mulheres quando se hao de achar 
em algumas feslas cu baites; para VA serem estima- 
das, e conhecidas por mulheres de homens lionra- 
dos e exforcados. Outras muitas brutalidades pò- 
déra contar d'està nacaó de cafres, assim n'esta 
materia corno em outros cosiumes. e abusos que 
calo, por serem mui deshonestos e incrediveis. 

Os abexins e alguns mouros seus visinhos, e os 
gallas gentios d està Ethiopia, todos tem esie mes- 
mo costume dos mosseguejos, comò refere o patriar- 
cha D. Joào Bermudez, no livro que fez do Pres- 
te Joao. De modo, que d este costume usam alga- 
mas nacóes d'està Ethiopia. Outra cousa quasi co- 
rno està se acha na sagrada Escriptura, no primeiro 
livro dos Reìs, onde se conta que Saul pediu a 



David por Ihe dar sua fiìha Michol em casamento, 
Ihe trouxesse cem prepucios de phylistheus, que 
matasse na guerra; e elle Ihe trouxe duzentos. O 
que Saul fez (corno diz Nicolau de Lyra explicando 
este logar) assim porque por este signaì se conhecesse 
screm philistheus os que David matara na guerra, 
e nao hebreus, que eram circumcidados; comò tam- 
bem por acrescentar o odio dos philistheus cotitra 
David, e elles liie procurassem a morte, por quan- 
to OS circumcidava; cousa que eìles grandemente 
abominavam. E corno depois o filho de Salomao 
e da rainha Sabba veiu reinar n'esta Etliiopia (co- 
rno Jà disse) cousa provavel é, que traria de \à este 
glume, e o mandaria usar n'esta Eihiopia. 



«^ 



^^^V iB^ngno anno do Senhor de i5o2 estando eu n'es- 
^^^ H|^™g' ta costa, alcancou el-rei de Melinde duas 
i l^^a victorias dei-rei de Quilife, e d'el-rei de 
^amrnf ^ Mombaca seu parente, com ajuda do ca- 
pitilo da costa, e seus soldados portuguezes, e com 
ajuda dos mosseguejos seus visinhoseamìgos. Quì- 
iife é um rio, que està enire Mombaca e Meliode, 
de que era rei um mouro parente d'el-rei de Mon- 
baca, o qual fazia tao ruim vìsinhanca aos mouros 
de Melinde, em odio dos portuguezes, que consen- 
tia a seus vassallos fazerem-lhe mil forcas e aggravos. 
E era isto tanto, que os mocos e negras.de sefvico 
nao ousavam ir aos matos que estao junto da cida- 
de a buscar lenha, porque n'ellcs os salteavam, 
roubavam, e espancavam os de Quilife. Vendo et- 
rei de Melinde tanto desaforamento, e tantos aggra- 
vos, quantos cada dia recebia dos de Quilife, con- 
sultou este negocio com o capitao da costa, e as- 
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duas victorias que cl-rei de Melinde alcangou 
d'el-rei de Quilife, e do de Mombaca, com ajuda 
dog mosseguejos, e do capildo da costa 
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sentaratn ambos de Ihe fazer guerra e tornar vin- 
ganca d'estas ^rontas. E para este eft'eito negocia- 
ram- as cousas necessarias e ajuntaram os portu- 
guezes e mouros, que havia emiMelinde, e juma- 
mente mandaram chamar os mosseguejos, para que 
OS viessem ajudar; o que elles logo fizeram, e todos 
juntos forarti a Quilife, onde acharam o rei com 
sua gente entranqueirado, e fortificado, porque jd 
tiriha noticia de sua ida. Tanto que os de Melinde 
chegaram, foram commettendo a cidade, e os de Qui- 
life Ihe sahiram ao encontro, e comecaram urna 
cruel e travada briga em que todos pelejaram mui 
exforcadamente. Porém inda que os de Quilife pe- j 
lejavam por defender sua patria e familìas varonil- ' 
mente, comtudo os de Melinde os commeiteram com 
tanta vantagem de animo e exforco, que em bre- 
ve tempo Ihe fizeram virar as costas. E foi tanto 
aperto em que os pozeram, que os mais d'ellcs . 
indo fugindo para a cidade se meiteram em urna ' 
estacada, onde se encravaram nos estrepes e abro- 
Ihos de pào, e ferro que ahi linham metido e or- 
denado, para os de Melinde se espctarem. E n'es- 
te passo foram mortos e desbaratados quasi todos 
(Untamente com o mesmo rei de Quilife. Alcan^a- 
da està Victoria, saquearam os de Melinde a cida- 
de, levando d'ella muitos despojos e caplivos, e de- 
pois d'isso a pozeram por terra, e se tornaram pa- 
ra Melinde mui conientes, assim pela Victoria que 
tinham alcancado, comò por estarem dcsapressados 
de tao ruins visìnhos e inimigos. Alguns mouros 
que poderam escapar da briga, fugiram para Mom- 
baca desbaratados. 

_ Sabida por el-rei de Mombaca a destruicao da 
de Quilife, e morte do rei d'ella, e de seus 
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vassallos, sentìu grandissimamente tal perda de pa- 
rentes e amigos, e logo determinou tornar vingan^a. 
d'el-rei de Aìelinde. E para isso ajuntou passante 
de cinco mil mouros seus vassallos e visinhos, qua- 
si contra voniade de todos elles, porque nenhura. 
querìa pelejar com os mouros de Meiinde, por res- 
peito dos portuguezes, que estavam em sua compa- 
nhia, dos quaes entendiam que nao haviam de le- 
var a melhor, e por isso todos faziam muìto por sei 
escusar desta guerra. Mas o rei que estava magua- 
do e tinha os oesejos muì accesos da vinganca que 
preiendia tornar de Meiinde, nunca quiz desistir de 
seu intento; antes logo se poz ao caminho por ter- 
ra, indo marchando com a sua gente, ordenada e 
3uasi forqada; e d'està maneira chegou às lerras 
OS mosseguejos amigos d'el-rei de Meiinde, onde 
assentou seu arraial, e determinou pelejar primeiro 
com estes barbaros e desbaratal-os, porque eoien- 
dia mui bemquese passasse àvante, e Ihe ficassetU 
nas costas, que Ihe poderiam fazer muito mal, por 
serem amigos d'el-rei de Meiinde, e era certo queO 
haviam de soccorrer e ajudar, corno tinham feìu* 
no tempo que ali foram os zimbas, com cujo soc- 
corro foram destruidos e desbaratados, ficando ei- 
rei de Meiinde viciorioso, comò fica dito. Pelas 
quaes rasóes se poz logo em feicao de pelejar, e re- 
presentou batalha aos mosseguejos; os quaes tanto 
que souberam de sua vinda tambem se fizeram prev 
tessahindo-lheaoencontrocomoexforcados que sao, 
e com tanto impeto, que logo dos primeiros encon- 
tros fizeram fugir a mór parte dos mouros que fi- 
nham a està guerra forcados, ficando sómente no 
campo e!-rei de Mombaca, com ires filhos seus e 
alguns mouros lìdalgos, que com vergonha se do- 
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o fiigiram, os quaes todos aili mor- 
rarrt corno exftìrcados pelejando com os mossegue- 
jos. E proseguindo estes barbaros a Victoria, forarti 
no alcance dos que fugiam, matanJo sempre n'elle: 
até as terras de Mombaca. e d'ali passaram à mes- 
ma ilha de Mombaca, onde eniraram sem haver re- 
siatencìa alguma, e caplivaram muitas mulheres, me- 
ninos e vclhos, que nao poderam fugir para os mar- 
los da ilha. E depois que foram senhores da cida- 
de, tomaram um menino filho d'el-rei de Mombaca, 
que ficou na ilha, e a gente principal, que poderam 
haver às maos, e metteram todos em duas embarca- 
cóes, que acharam no porto da ilha, e pozeram-ihe 
gente de guarda, e maudaram que fossem a Melin- 
ae dar obediencia e vassalagem ao rei de Meiinde, 
que havia de ser d'ali por diante seu rei e senhor. 
E mandaram dii^er ao mesmo rei-que Viesse tornar 
posse de Mombaca, que elles tinham ganhado-, con- 
tando-lhe o mais successo da guerra que tiveram 
com o soberbo rei de Mombaca, e corno ficavam 
na ilha esperando que fosse tornar posse d'ella. 

Bem dilTerentes eram os pensamentos d'el-rei de 
Meiinde, o qual estava na sua cidade, e o capitao 
da costa, presies com todos os portuguezes e mou- 
■TOs, que se acharam ali n'aquelle tempo, esperando 
a vinda d'el-rei de Mombaca, que sabiam vmha por 
terra com mao armada sobre Meiinde, e até entao 
nao tinham ncticia do que Ihe succederà no cami- 
nho com os mosscguejos, anies se apparelhavam 
para pelejar com elle quando chegasse. Estando 
pois d'està maneira esperando a vinda d'el-rei de 
Mombat;a, chegaram ao porto de Meiinde os dois 
navios que vinham de Mombaca mandados pelos 
I lO'Qssegueios. e desembarcando os embaixadores, fo- 
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ram levados a el-rei de Melinde, que estava na mes 
ma praia com o capitao e mais gente da cidade, 
cuidando serem chegados os inimigos por mar; maS' 
ficaram logo desassombrados com as novas que o 
embaixadores Ihe deram da morte e destruicao d'ei- 
rei de Mombaca, e de comò os mosseguejos ficavam 
na iliia, esperando a ida d'el-rei de Melinde pari 
Ih'a entregarem; e finalmente relaiaram todo o mais 
successo d'està Victoria. El-rei de Melinde t o ca 
piiao da costa, e os mais que presentes estavami 
ncaratn espantados de tal successo, e caso nao es 
perado, e nao podiam crèr o que ouviam, parecen 
do-lhe ser sonho. Finalmente o rei mandou deseni' 
barcar o menino filho d'el-rei de Mombaca. com to- 
dos OS mais prisioneiros, que vinham ngs duas em 
barcacóes; os quaes chegando a terra se foram lati 
car aos pés d'el-rei, e elleos reccbeu benignamente 
acceitando-os por vassallos e amigos; e logo se e 
mecou de aviar, e em breve tempo se embarcou p 
ra ir a Mombaca, levando em sua companhia o « 
pitao da costa com todos seus soldaoos e muìtc 
mouros de Meiinde, e chegando a ilha de Momba? 
logo OS mosseguejos entregaram a cidade com muì 
to gosto, festas e alegrias. E d'encào até agora fìcdl 
està ilha de el-rei de Melinde, e passou sua casa par 
ra ella, onde ora vive; deixando em Melinde seu 
governadores e regedores postos de sua mao. N'c! 
ta ilha està hoje urna fortaleza nossa que fundou l 
priocipiou D. Francisco da Gama, conde da Vidi 
gueira, quando invernou n'esta ilha, indo de Porm 
gal por vice-rei da India, no anno do Senhor d 




CAPITULO XVI 



■'*Z)os maracatus e eumtchos d'esla cosla, e das paries 
irientaes _^^H 



i lemos visto as principaes cousas d'estft , 

I costa da Eihiopia, que ficam da linha pa- 

1 ra o Sul; resta agora relatar a mais costa 

I que vae correndo da mesma linha para o 

Norte, até fenecer no cstreito do mar Roso. 

Està costa é a mais esierii e aspera, que se po- 

; vèr. N'ella està siluada a cidade de Brava, pe- 

tquena, mas muito forte, povoada de mouros ami- 

^os dos portuguezes e vassailos d'el-rei de Portu- 

E' terra muilo quente, porque està um grau 

l'BÓmente da linha equmocial da parte do Norte. E 

I certo que Ihe està mui bem o nome de Brava, por- 

K«que tem urna barra tao trabalhosa e brava, que nao 

pode tornar nem entrar, senao com muito risco 

ffe perigo. Està cidade nao tem rei, comò as mais 

Ld'esta costa, mas é governada por vereadores ou 

governadores eleitos pela mesma republica, corno 
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Venezii. D'aqui por dcante v;ie correndo estu cusli 
para o Nordeste com a mesma braveza, aie a cidtt 
de de Mag:idaxó, siiuada em tres gràos e meio d 
banda do None, A qual cidade è grande, forte f 
bem cercada de muro alto; lem niuitos edificios (i( 
pedra de cantarla; é mui stimpluosa. e ornada d 
miiitos alchoróes que sao torres das suas mesquitag 
OS moradorcs d'ella sao mouros soberbissimos e ri 
cos e 05 móres inimigos que os portugiiezes Icn 
n'esta costa. 

Pela terra dentro que fica enire Brava e Mada- 
gasò habìta urna nacao de ethiopes a que chamsn 
maracatos, gentios. mui pretos e azevichados, mai 
tem o Gabello corredio e boas feicóes de resto; s5( 
polidos e bem entcndidos, e mui siniìlhames nO 
coscumes aos abexins, dos quaes cuido nao est 
multo longe. Esies maracatos ccsfiimam cozer as 
meas, quando sao meninas de tenra edadc, por o 
poderem conceber quando forem grandes. peloqtil 
sao muito estimadas; e ordinariamente fazem ìsto é; 
mocas captivas, para as venderem por mais preca 
e assim valem mais que as outras, por serem msl 
castas, e terem occasiao tirada de si^rem ruins ma 
Iheres, e por esse respeito fium mais d'eilas 3 
senhores, entregando-lhe suas despensas e o-govef! 
no de sùas casas. 

Costumam tambem estes maracatos Cortar ùsli 
ninos captivos de modo que iìcam rasos, para 
venderem por mais dinbeiro. Este costume de o 
tar OS meninos, quando sao da tenra edadc, é.qi_ 
si gcral em muitos reinos e provincias do On«P** 
povoadas de gentios, eparticularmcntenos reìnosA 
Bengalla, onde fazem eunuchos aos meninos capò 
vos, para os venderem por mais dinheiro, e assim e, 
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Jbe estes sao mais estimados e vuiem mais que os 
oulros que nao sao eunuchos; e isto nao sómente 
entre os portuguezes, mas tambem entre os mes- 
mos gentios e mouros. porque d'estes se fiam e Ihe 
entregam o servico e guarda de suas mullieres; par- 
ticularmenle os reis e senhores, que n'estas paries 
usam de muitas. Além d'iste os reis e principes do 
Oriente estribam tanto n'estes, que Ihe entregam 
capitanias e governos mui grandes, e de muita ìm- 
portancìa, Em a cidade de Chau! de cima esteve 
muitos annos por capitao e governador dos mouros 
da dita cidade, um eunuche posto pelo Melique, ho- 
mem terrabìlissimo, è de grande governo, oqual fez 
e sustentou guerra crudilissima centra os portugue- 
zes de Chaul, e muita parte do None, por espaco 
de tres annos, e fez aquella grande e admiravel for- 
taleza sobre o morrò de Chaul, que os portuguezes 
depois tomaram quasi milagrosamente, comò adìan- 
te contarci. 

D'estes eunuchos ha muitos na China, mui honra- 
dos e nobres por este respeito, porque d'estes se 
serve o rei da China em sua córte, e de suas por- 
tas a dentro, e por estes sao ordenadas e governa- 
das todas as cousas do reino, E por quanto estes 
hao de communìcar e despachar com el-rei todos 
OS negocios de importancia, que acodem a elles de 
todas as provincias da China, e entrar onde o rei 
està com suas mulheres, onde nenhum outro ho- 
mem pode entrar; portante sao todos eunuchos e 
lego de pequenes Ihe manda el rei ensinar todas as 
leis do reino, e mais sciencias necessarias para o 
governo da republica, antes que entrem no paco, e 
depoìs que sao mui doutos n'ellas e insiruidos nas 
artes liberaes, entao tìcam sufficientes para entrar 
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no governo e servico do rei. E para isto ordinaria 
mente se escolhem os mais prudentes e de melhoi 
cntendimenlo. Aos quaes depois de postos n'esia 
dignidade chamam Loutìas, comò conta o padri 
Fr. Gaspar da Cruz no livro que fez da China, 
De maneira, que estes eunuclios sao tao estimado? 
pela impossibilidade que rem de poderem gerar, co 
mo as maracatas da Ethiopia, pela que tem den' 
poderem conceber; e lambem porque sao mais tìeis 
mais castos e limpos, e mais tirados de occasióes ( 
obrigacóes que forcam muitas vezes os homens ( 
as mulheres afazermuìtos desmanchos e ìnjusticas 
movidos pela desordenada afeicao. 




Em quc se da conta de loda a mais costa, e do de- 
serto d'està Ethiopia, atd o mar Roxo. 



_ ANTE da cidade Magadaxó para oNordeste 
^^l|| vac correndo a costa mais de cento e cin- 
coenia legoas, até a iiha de Sacotorà, a 
C|ual costa é quasi toda deserta e deshabi- 
tada, e tao esieril, que nao tem urna foiba verde, 
nem fontes, ou ribeìras de agua, senao grandes 
areaes, e terra infructifera, pelo qual respeito Ihe 
chamam o deserto da Ethiopia Orientai. N'este de- 
serto se criam grandissìmas aves, a que cbamam 
emas, as quaes tem o estomago tao calido, que 
gastam e esmoem pedras e ferro, corno jà muitas 
vezes se tem expenmentado. Estas quando voam 
ordinariamente nao levantam os pés do cbao, por 
serem mui carregadas, mas vao correndo e voan- 
do, com as azas abertas, levantando e abaixando 
i ora urna aza ora outra, e d'està maneira com am- 
I has- esteadidas ao vento, corno "vellas, vao voando, 

l_ 
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e locando de quando em quando com os pés m 
chilo lào ligeiramente, corno as oulras aves o fazen 
voando pelos ares; e^ordinariatnente vao correiid( 
e voando, airavessada^ de ìlharga corno mio, qu( 
vae pela bolina. Estas cmas sao todas braiicas 
cinzentas, e os ovos que póem tambem s5o bran^^ 
cos, e tao grandes, que leva cada um quasi umJ 
Canada; lem a casca multo dura e grossa, fazeiH 
seu ninho em- cima da areia, onde criam sómenie 
dois fìtbos, corno fazem os pombos. 

N'este deserto se perdeu a nao Madre de Deus, qui 
Mathias d'Albuquerque sendo vice-rei da India mail' 
dava paraPortugal, mui rica e prospera; a qualpar- 
tindo de Gòa em Janeiro de ibgb, veìu demandai 
este deserto, corno fazem todas as nàos que da In.- 
dia navegam para està costa, por assegurarem a 
viagem; e depois de terem vista d'este deserto, lor. 
ratn a voltar para o mar, e vao correndo a costa 
cinco ou seis Jegoas e mais, afastados de terra, até 
chegarem aos porios para onde navegam. E as nàos, 
que de Gòa partem para Portugal vem seguindo es* 
ta mesma derrota, até passarem o Cabo Delgado, 
Mocambiqtie e o Cabo da Boa Esperanca. Mas està 
nào de que agora fallo leve peor ventura que aa 
outras, porque vìndo demandar este deserto (fazen- 
do-se o piloto inda longe de terra) veiu marrar com 
ella uma noute bem descuidada do que Ihe podi»' 
succeder; e tanto que tocou em fundo logo se fci 
em pedaijos, e se aiogou multa parte da gente que: 
trazia, a qual foi inda menos opprimida de traba-' 
Ihos, que a que chegou a terra com vida, porqi 
essa teve depois mais penosa e lastimosa morte, 
cando posta em uma terra esteri), desena e desha- 
bitada, sem mantimentos, sem agua e sem abrigo, 



Ethìopia Orienta! 



nem repairo para o grande calor do sol, que n'esta 
paragem tao accesamenie fere coni seus raios, que 
parece abr<Tzar a terra. De modo que n'estc deser- 
to foram morrendo poiicos e poucos, consutnidos e 
mirrados do sol, da fome e da sède. D'estes esca- 
param sómente dezeseis, que fazendo logo seu ca- 
minho ao longo da praia, vieram ter a Magadaxó, 
sustentados com urna pouca d'agua e biscoito, que 
salvaram da nAo, mas chegaram todos esfolados do 
sol, e negros, comò cafres; e taes, que mais repre- 
sentavam a figura da mòrte, que a de homens vi- 
vos. Està nào se perdeu por descuido do piloto, 
que tambem acabou com ella, ou por enganarcm 
as aguas que correm grandissimamente do mar pa- 
ra està costa. Pelo que os pilotos deviam dar gran- 
dissimo resguardo a està terra, muiio anies que se 
' fizessem com ella, deixando de a vir buscar de nou- 
te, por fugirem a simiihantes desastres, corno foi 
o d'està nào e de outras, que se viram jà no mes- 
mo perigo. 

No firn d'està costa està urna grande ponta de ter- 
ra em dozc gràos largos da banda do Norte, a qual 
lanca multo ao mar para o Levante; e chama-se 
Cabo de Guardafuj-. Està terra pelo sertao dentro è 
povoada de algumas aldeias de mouros pastores 
barbaros do remo de Adel, cuja cidade pnncipal e 
cabeca de todo o remo é Arar. D'este cabo voltan- 
do para dentro da enseada, antes que cheguem às 
portas do mar Ròxo, estao os portos de Meihe, Mi- 
cha. Barbera, Zeyla, logares povoados de mouros 
do dito reino; e a toda està costa cliamam Bara- 
giao. Zeyla e urna cidade situada vinte e seis le- 
goas antes que cheguem as portas, na qual ordi- 
yiriamente~ vive o rei de Adel, por ser porto de 
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mar. Este rei foi antigamente vassallo do Preste Joào, 
mas depois se levantou, e isentou d'elle, e de ^n- 
, tao para cà traz guerra com a provincia lanamora, 
sugeita ao mesmo Preste, que confina com o seu 
reino pelo sertao dentro. Lopo Soares d'Albergarla, 
sendo governador da India, veiu com uma grossa 
armada para o estreito de Meca, e chegando ao 
porto d'està cidadé de Zeyla pacificamente, os mora- 
dores d'ella o nao cjuizeram receber, nem menos 
dar-lhe por seu dinheiro os mantimentos que pedia 
para provimento da sua armada; pela qual razao 
a mandou combater, e a entrou por forca d'armas, 
e a queimou toda. 




CAPITOLO xvm 

*Da ilha de Sacolora, e do sangue de dragSo, e do 
aloè, ou a^euis que n'clla se erta 



mp firn de toda està costa da EthiopJa Orìen- 
1 tal, que comeca do Cabo da Boa Esperan- 
1 ca e fenece no estreito do mar Roxo, de- 
[ fronte do Cabo de Gnardafuy, em doze ■ 
grdos da banda do Norie, jaz situada a ilha de Sa- 
cotora, que por outro nome {segando os escripto- 
res antigos) se chama Dioscorida. Està ilha rem de 
circuito mais de trinta [egoas; é terra montuosa, e 
cheia de mui grandes serras tao altas que se vao ds 
nuvens, e ordinariamente andam afumadas com ne- 
voas, que quasi se nao enxergam. E' cercada em 
torno de fragosas e altas penedias, pelo que em 
poucas partes tem desembarcadoiiro seguro. E' ter- 
ra mui secca e esteril, onde se nao pode semear * 
cousa alguma, que nasca. Nao chove n'ella mais que 
obra de um mez, pelo qual respeito é mui doentia e 
quente, e em particular pìira os esirangeiros, que 
a ella vao ter. 
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Criam-se n'esta ilha muitas hervas mcdicinaes i 
de grande virtude, e cm parti cu! ar urna que se cha- 
ma coto, cujas raizes sao mui excellcntes para o 
ar. Cria-se tambem grande abundancia de herva 
babosa, da qual se colhe multo aloè, a que n'esta 
costa chamam azeure. Este se faz da maneìra se 
guinte: Em certos mezes do anno vao-se os nani 
raes d'està ilha aos logares onde se cria estaherva^ 
e dao-lhe um golpe em cada foiba, por onde corra 
toda a humidade que tem, e n'ella se vae coalhan- 
do, corno faz a resina nas arvores, e d'ahi a 
guns dias a coìhem das folhas onde està pegadaj 
qual e mui verde, transparente e formosa, e rau 
medìcinal. Gasta-se nas boticas e serve para pur- 
gas; OS naturaes se curam com ella, e tambem i 
vendem aos mercadores que vao ter a està ilha 
por preco acommodado. 

Colhe-se tambem n'esta ilha muito sangue ài 
dragao, que a terra dà em grande abundancia. D'es 
te sangue tem alguns auctores diversas opìnióes 
Plinio diz, que o verdadeiro sangue de dragao é ( 
que corre e se coalha das feridas do dragao, quan 
do fica mal ferido das brigas, que tem muitas vezc! 
com o elephanie; o que é falso n'esta ilha, porqoB 
n'ella nào ha elephantes nem dragóes, e ha minte 
e fino sangue de dragao. Està oplniao de Plinio re 
futa tambem Mathiolo Senense, escrevendo sobn 
Dioscorides; onde diz que se o sangue de dragaC 
fora verdadeiro sangue de animai, tanto que cahìfr 
se no chao, logo se houvera de fazer preto, CODUS 
faz o mais sangue, e tornar alguma arem ou pò di 
terra, e nao ficar tao limpo, vermelho e transparea 
te, corno vemos que elle é. Outros disseram que 
sangue de dragao era uma certa especie de vermC' 



Ihao, multo fino e apurado. O que Cambem e falso, 
porque o verdadeiro vermelhao é minerai, e tira-se de 
minas, que esiao debaixo da terra {posto que haja 
outro artificial) e d'este sangue de dragao sabemos 
o contrario, pela experiencia que hoje temos, do 
que se colhe n'eata ilha, o qual se estilla de umas 
arvores mui grandes, que n'ella se criam, chama- 
das comnaummente dragóes, e d'cllas se congela 
este licòr ao modo de resina, feìta em lagrimas 
mui vermelhas e transparentes, E comò isto seja . 
trato e veniaga dos moradores d'està ilha, sangram 
estas arvores muitas vezes, dando-lhe golpes na 
casca, onde acode ahumìdade que tem, e ali se coalha, 
e faz em resina vermelha e dura, do modo que tc- 
nho dito; e este é o verdadeiro sangue de dragao, 
de que se usa nas boticas. Està mesma opinilo é de 
Malhiolo e de Amato Lusitano, o qual diz que nas 
ilhas Canarias, e na ilha da Madeira se criam tam- 
bem estas arvores, a que chamam dragóes, de que 
se tira està resina, chamada sangue, por ser multo 
vermelha, a qual é similhante a està de Sacotora. 
Em algiins valles d'està ilha, e ao longo de algu- 
mas ribeu'as que tem d'agoa doce, se criam tama- 
reiras que dao muitas e ooas tamaras; nos quaes 
logares os moradores da terra semeiam tambem al- 
guns legumes e aboboras, porque em todas as mais 
partes da ilha nao se pode semear cousa alguma, 
por ser a mais aspera e fragosa terra, que se pode 
imaginar. Nos matos d'està ilha se criam gatos de 
algalea, porcos montezes, veados e asnos silvestres. 
Tambem ha muitas creacóes de vaccas, cabras e 
ovelhas, que os naturaes da ilha criam, e apascen- 
tam toda a sua vida, porque^nao tem outra mais 
que serem pasiores, e por esse respeiio os mouros 
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Ihe chamam biduins, que na lingua arabica qua 
dizer pastores de gado. No mar que cerca estaiUi 
se cria ìnfinidade de peixe de diversas castas 
muito gordo e saboroso, posto que nao é rauito sa 
dio, do qiial se sustentam os biduins que viven 
ao longo das praias, mas os que vivem pela s 
dentro mantem-se de leite, manteiga, tamaras < 
carne d'animaes que matam, e do gado que !h( 
morre, e tambem d'algumas fructas silvestres qu 
OS matos criam; e com està pobreza e aspera vidi 
que tèm vivem tao contentes, corno se foram os mal 
ncos homens de todo o mundo. Sao mui pusilaninies 
e de fraco coracao, porque facilicimamente se de[ 
xam dominar dos mouros arabios seus visinhds d 
cidade Caxem, situada na terra firme de Arabi 
Felix; OS quaes senhorearam està ilha, sem os mo 
radores d'ella Ihe resistirem, antes Ihe pagam vassals 
gemj e tributo; e por este respeito vivem aqui t" 
presidio sempre alguns mouros arabios de Caxem 
OS quaes moram ao longo do mar em trez povoa 
^5es pequenas, onde nenhum biduin habira. 

No anno do Senhor de 1^07 foram estes biduin 
libertados da suieii;ao d'estes mouros por Tris 
tao da Cunha e Affonso de Albuquerque, os qua< 
indo de Portugal, cada um com sua armada para 
India, chegaram ambos juntos a està ilha, ond 
actualmenie estava Abrabemo, filho d'el-rei de C 
xem, com muita gente de guarnlcao, em urna fona 
leza que tinha feita na mesma ilha, d'onde opprimi 
e tvranmsava os moradores d'ella. Sabido isto pelo 
dois capitaes, mandaram dizer a Abrahemo que lai 
gasse a fortaleza e se fosse em paz, deixando I( 
bertos os moradores d'aquella ilha, que dizìam se 
rem christaos e viviam tyrannicamente dominadffi 
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pelos moiiros, sem jusiica nem direito. A esi^reca- 
do responjeu Abrahemo, que nao conhccia domi- 
nio, nem tinlia obediencia mais aue a seu pae rei 
de Caxcm, e que lodos os mais principes e capiiaes 
despresava, e tinha em poiica conta. Està soberba 
resposta seniiram multo os nossos capìtaes, e logo 
desembarcarara na ilha com seus esquadróes de 
soldados armados, e os mouros Ihe qulzeram de- 
fender a praia com muito impeto e exforco, mas o 
dos portuguezes era tao desegual e avantajado que 
OS mouros sentindo sua grande melliona, loram lo- 
go desamparando as praias, e deixando muita par- 
te d'ellas semeada de corpos mortos, e os mais 
que poderam escapar da morte, se recolheram à > 
fortaleza, mas nem ella Ihe valeu, porque os por- 
tuguezes a escallaram, e entraram e mataram quan- 
tos dentro estavam, Alcancada està Victoria, forao 
chamados estes biduins para se lograrem d'ella, e 
da liberdade que os portuguezes Ihe tinham alcan- 
cado; pelas quaes cousas davam muitas gra^as a 
Deus, e agradecimentos a quem os tirara do capti- 
veiro e jugo dos mouros em que estavam. N'esta 
fortaleza ficaram logo alguns portuguezes para sua 
guarda, mas pelo tempo em alante a puzeram por 
terra, e se foram para a India, por acharem que 
era cousa de muito pouca importancia, e a christan- 
dade que cuidavam havia nos moradores da ilha 
de multo menos, pois nenhuma cousa tinham de 
chrisiaos, antes muitas de gentios e mouros, corno 
direi no seguinte capitolo. Depois que os portugue- 
zes desampararam està ilha, tornaram asenhoreal-a 
OS mouros de Caxem sem contradiccao alguma 
dos naturaes da terra, e n'ella vivem hoje pelas 
fraldas do mar, comò tenho dito. 
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Outras ilhas pequenas estao pegadas a està de 
Sacotora, povoadas de gentios bacos, mais barbaros 
a meu ver que todas as nacoes do mundo, porque 
nao tem, nem querem trato ou commercio com gen- 
te alguma, vivem pelos- matos embrenhados corno 
silvestres animaes, de cujas fructas se su^tentam, e 
de bichos e feras que matam. N'estas ilhas dizem 

Sue ha muitas minas de fino vermelhao, que se leva 
'aquì para muitas partes do Oriente. 




l De corno o glorioso apostolo S. Thomé veiu ter d \ 
I ilha de Sacolora, e da diristaiidadc que n'eUaJe\f 
I e dos coslumes que hoj'e lem os naiuraes d'ella 
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jpi'ois que OS sagrados apostolos foram man- 
dados pelo Espirito Santo a pregar o San- 
to Evangelho pelo mondo, repartindo en- i 
tre si as provincias a que cada um havia J 
de ir, coube ao glorioso S. Thomé apostolo està 1 
parte Orientai, onde ha muitas e mui diversas 
coes e castas de gentios, os mais d'elles barbaros e 
edolairas. Panindo pois de Jerusalem com estaem- 
preza, veiu ter {segundo parece) ao mar Roxo (que 
é distancia quasi de oiienta leguas, onde se embar- 
cou para ir ià India, e sahindo pelo estreito fora, 
veiu lomar a iiha de Sacotora, onde a nào deu à cos- 
ta com urna grande tormenta qiie Ihe sobreveiu, 
estando suna no porto da mesma ilha. O que nao 
careccu de mj'sterio e misericordia que Deus quiz 
usar ccm os naturaes d'està ilha, porque vendo-se 
apostolo sem ndo para seguir sua vìagem, ficou- 
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se na ilha, e pregou o Santo Evangeiho, e con- 
verteu e baptisou os moradores d'ella, e juntamen' 
te fez algumas egrejas, ajudando-se para isso da 
madeira da sua nào, que tinha dado à costa, das 
quaes dizem que ainda hoje se conserva urna egre- 
ja que està em pé por memoria do apostolo que f 
fez. Depois que este glorioso santo teve a gente di 
està ilha convertida, ordenou-lhe ministros, que cui 
tivassem e sustentassem està christandade, e embar- 
cou-se para a India, indo correndo a costa da Ara- 
bia, foi ter 30 estreito da Persia, onde se deixou fi- 
car alguns annos, e pregou por aquellas partes en-^ 
tre OS persas, medos e parthos, convertendo alguns 
gentios d fé de Jesus Christo. E d'alli se tornou a 
embarcar para a India, onde chegou a salvamen- 
to, e n'ella fez a christandade que hoje està nas 
serras do Malabar, de que adiante fallarci alguma 
cousa. 

Os christaos que ficaram emSacotora foram con- 
tinuando, e perseverando muitos annos nadoutilDa 
que S. Thomé Ihe tinha ensinado, até que o patriar- 
cha de Babylonia veiu ter conhecimento d'elles, e 
tomou posse d'està christandade mandando-!he bis* 
pos que a regessem e culrivassem; o que tìzeram 
muitos annos coni srande augmento da verdadeira 
lei e fé de Christo Nosso Senhor; mas depois que 
estes bispos acceitaram a falsa doutrina de Nestor, 
essa mesma foram ensìnando aos moradores de 
Sacotora, até o tempo em que foram dominados 
pelos mouros arabios de Caxem, que os opprimiram 
e tyrannisaram de maneira, que Ihe nao deixaram. 
vir mais bispos de Babylonia; e por està faha que. 
tiveram de pastores, que os apascentassem no chris- 
tianismo, foram pouco e pouco perdendo a doutri- 



na, e ceremonìas chrìstas, Além d'isso com a allian- 
9a que liveram por via do casamento com os mou- 
ros arabios, foram tornando muiios costumes e ce- 
remonias suas, e tao esquecidos estao jil do chris- 
tianismo, que nem o nome tem de cliristaos, 
nem menos sao mouros, nem gentios, mas de cada 
lei tem seu pouco. Porque corno christaos tem 
egrcjas comò as nossas, jejuam, e vao fazer oracao 
à Cruz, que tem em cima do aitar, a que adoram. 
Como mouros circumcidam os filhos, e nao usam 
de baptismo, e fazem grande festa o dia que apa- 
rece a lua nova. Como gcniios adoram a lua, ten- 
do-a por Deus, que llie dd as novidades e a crea- 
^ao dos gados, e por esse respeito Ihe fazem sacri- - 
ficios do mesmo gado em certo tempo do anno, 
com grandissimas feslas, musicas e bailes. Chamam 
às suas egrejas mocamos, e aos sacerdotes liodS- 
mos. As mulheres todas se chamam Marias, nome 
certo que parece llie ficou commum a todas do tem- 
po que eram chiristas, posto pelo glorioso apostolo 
S. 1 home, em memoria da Virsem Maria Nossa 
Senhora, da qual estes barbaros noje nao tem no- 
tìcia, nem conhecimenio de Jesus Christo Nosso 
Senhor, nem de sua sacratissima paixao e mor- 
te; nem menos os mysterios da cruz que vene- 
ram e adoram sem sabcrem o porque ihe fazem a 
tal adoracao nem o que significa. E sendo pergun- 
tados por isso, respondem, que adoram aquella cruz 
ou aquelles doÌs pdos armados n'aquella figura, por- 
que seus antepassados a adoraram, e Ihe deixaram 
lei que a adorassem e venerassem comò cousa di- 
vina, o que fazem sem haver falta n'isso e nenhu- 
ma outra figura tem, nem imagem, que adorem 
nas suas egrejas. Queìra Nosso Senhor abrir cami- 
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nho a està christandade, que o apostolo S. Thomé 
principiou, e cultivou para que se tome a reduzir a 
seu principio santo, e ao verdadeiro christianismo, 
que tem perdido. 




^ 



CAPITULO XX 



Dos coslumes barbara? d'estes Biduins 



^^giODOs estes biduins se prczam de feiticeiros, 
*'"""' "1 pelo que sao miii dados a encantamentos 
i e arte magica, e a ensinam uns aos ou- 
ll tros, etem istopor tradiccao aniigade seus 
antepass ados, cousa mui diflìcultosa entre elles de 
aprender, pelo que nenlium è perito n'esta diabolica 
arte. Carecem detodo o genero d'escolas e sciencias. 
Nao lem moeda, mas trocam umas cousas por ou- 
tras. Nao tem povoacóes em qiie morem juntos, 
anles vìvem espalhados pela iiha em covas e lapas 
que tem feito pelas seiras, onde se recolhem com scus 
gados, Nao usam de navios, nem navegam pelo 
mar. Tem feito lei entre si, que nao tenham com- 
mercio com outra nacao, nem que gente estrangei- 
ra viva entre elles, nem aceitem costumes ou lei 
alguma mais que a sua brutal, que dizem Ihe lìcou 
de seus antepassados. Geralmente sao todos elles 
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grandissimos ladroes, que fiiriam o gado uns aos' 
outros, pela qual razau se maiam, e niio lem pcnJ 
por matarcm o, ladrào, mas se o ladrao foge para 
a egreja nao morre, porém se o apaiiham fora d'el- 
la, cortam-lhc a mao direita por jusiica. Està pena 
de conarem as maos aos malfeitores è mui commum 
entre estes barbaros. 

Cortam a mao direita a lodo aquelle que quebrs 
o jejum da quaresma, e ao que acham, ou sabem 
que nao é circumcidado, Os seus sacerdoies trazem 
urna Cruz de pào pequena comsigo por sua divìsa, e 
se consentem que alguem Ihe ponha a mao, ou an- 
dam sem ella, cortam-lhe a mao direita. Se alguma 
pessoa que nao é sacerdote toma a Cruz na mio, 
cortam-lli'a logo sem remissao; e por outras simi- 
Ihantes culpas dao està pena, pela qual rasao mui- 
tos d'elles tém as maos e os dedos cortados, os 
quaes lambem Ihe conam por culpas mais leves. 
Os seus juizes e governadores sao os sacerdotes, C 
estes julgam suas causas, e dao n'ellas sentenca fi- 
nal comò Ihe parece, sem haver appellacao nem ag- 
gravo. Estes sacendotes nao dizem missa ncm re- 
zam o officio divino, nem menos tem noticia d'ìsso; 
sómente servem nas egrejas de circumcidarem os 
mininos, e de rezarem certas oracóes; e estas ensi- 
nam os sacerdotes aos que Ihe hao de succeder no 
officio, a qual oracao fazem duas vezes cada vinte ( 
quatro Jioras, que é quando sae a lua, e quando si 
póe. Tambem Fazem procissóes ao redor da egreja 
urna vez em cada mez, quando apparece a lua no- 
va. Todos jejuam a quaresma, a qual comeca cm a 
lua nova d'abril, e dura sessenta dias, nos quaes 
nao comem peixe, nem carne, nem cousa de leìte. 
As mulheres nao podem entrar na egreja, nem oa 



meninos que estiverem por circumcidar. Cada um 
vac à eg-eja se quer, porque ninguem é obrigado a 
isso centra sua vontacie. 

Duiìs castas de biduins ha n'esta ilha, uns que 
procedem de mouros arabìos e de mulheres natu- 
raes da ilha, biduìnas, os quaes vivem ao longo das 
praias, e geralmente sao pcscadores. Outros sao bi- 
duins, sem mistura de sangue mourisco, os quaes 
habitam pela terra dentro, e vivem de criar e apas- 
centar seus gados, e estes sao mais alvos e mais 
beni assombrados, que os pescadores. E todos sao 
altos de corpo, e bem dìspostos. Nunca conam o 
cabello da barba, nem da cabeca, antes se prezam 
de trazer mui crescido, solto e atado atraz corno 
mulheres. Vestem pannos grosseiros e asperos, que 
elles mestnos tecem de la de cabras, cingindo-se i 
com um panno da cintura para'baixo, e ouiro maior 
pelos hombros corno capa, do qual modo andam , 
assim homens, corno mulheres. Usam de fundas 
com que matam passaros, e Ihe servem de ar- 
mas, e lambem usam de espadas curtas todas de . 
ferro, que trazem penduradas nos cintos, Tem i 
quantas mulheres querem, e todas as vezes que 
as querem repudiar o fazem, e tomam outras, 
o qual costume tomaram dos mouros d'està cos- .\ 
ta que fazem o mesmo. Podem perfilhar quantos i 
filhos alheios quizerem, os quaes ficam herdeiros J 
egualmente corno seus filhos iegitimos. Cada gera- 
cao tem urna cova muiio funda onde lancam os . 
seus defontos, scm os tubrirem de terra, e aos I 
doentes que yà estao mal, e desconfiados da vida, 
nlio aguardam que acabem de morrer, mas antes 
que expirem os lancam dentro nas covas, dizendo 
"ìùiie tanto monta estar jà morto, corno estar para mor- 
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rer. Outras muitas brutalidades, abusos e supers- 
ticcoes tem estes barbaros, muito alheias do chris- 
tianismo, por onde se enganam algumas pessoas 
d'està costa, que commummente Ihe chamam chris- 
taos. 




^ 



CAPiTULO XXI 



Do estreito do mar Roxo, oit Vermelìio, e das opi- 
nióes que ha sabre esle nome, e da causa porque é 
vermelho 



I mar Vermelho, ou Roxo tao afamado, se 
1 conhece por irez nomes. O primeiro, e 
I mais geral que lem nas partes do Oriente, 
I é estreito de Méca, por respeito da cidade 
Méca, siruada perto d'este mar, onde jaz sepul- 
tado o corpo do maldito Maphamede. O segando é 
estreito do mar Arabico, por quanto cinge com suas 
aguas multa parte das praias da Arabia. O terceiro 
nome porque se nomeia commummente n'esta Euro- 
pa, e em muitas partes d'Africa e Asia é mar Ver- 
melilo ou Ròxo; sobre que ha muitas opinióes, as- 
sim entre os escriptores, comò entre os mouros 
d'eslas partes, os quaes dizem que é vermelho por 
causa de ter o fundo de barro vermelho, e que sen- 
do a mesma agua branca e clara, parece vermelha 
por respeito de ter o fiindo vermelho. Outros mou- 
ros dizem que se faz vermelho no tempo das inver- 
nadas, corri as muitas aguas que recebe vermelhas, 
a qual cor tomam de algumas terras de barro ver- 
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melho por onde passam, até se metteremn 'esternar; 

No que elles cuidam ter alguma razao e probalìda* 
de, por quanto muitas terras que correm pelo ser 
tao dentro da parte da Arabia, sao de barro tao ver^ 
melho comò sangue, e assim no tempo do inverni 
tomam as aguas a cor d'este bgjrro por onde correiq 
em tanta maneira, que quando se vem metter n'es 
te mar parecem sangue, e particularmente as qui 
vem correndo pelas terras circunstantes ao monti 
Sinay, onde esti sepultada a gloriosa Santa Catha 
rina martyr. Tambem da outra parte da Eihìopii 
ha muitas lerras barrentas e tingem as agua 
que por ellas passam, e assim tintas se vem mei 
ter n'esle mar. Mas ainda que tudo iste seja VW 
dade, nao podem estas enxurradas fazer tanto effe! 
to no mar, que o tinjam mais q.ue ao longo dai 
praias, e isto semente emquanto duram as invec 
nadas, que é multo pouco tempo, e a vermelhidai 
que se ve n'esle mar, nao é semente pelas borda 
d'elle, e no inverno, mas tambem pelo meio, e ea 
todo o tempo, quando o céo està sereno,^ e revet 
bera o sol n'elle com seus raios. Plinio. Aristotelei 
e Pomponio Mella, dizem, que este mar Vermeihl 
tomou o nome de um rei que morava nas suas praia 
chamado Erythreo, que quer dizer vermelho, QuJO 
to Gurcio e outros auctores affirmam que lem est 
nome por causa do sangue que os egypcios n'elli 
derramaram quando ali morreram afogados, indi 
no alcance dos filhos de Israel, denotando com es 
te nome de Vermeiho, o grande castigo e morws 
que tiveram n'este mar, as quaes se declaram mai 
ao vivo por sangue, que significa crueza, e que pO 
isso Ihe chamaram Vermelho. 
Mas todas estas opiniSes que lenho refendo d'ea 




te mar Vermelho (posto que algumas sejam de tao 
graves auctoresì se podem refuiur, e desfazer com a 
seguinte, verdadeira, certa e verificada pela expe- 
riencia. Este mar nunca leve, nem tem as aguas 
vermelhas, mas com tudo algumas vezes appare- 
cem ruivas em muìtas partes d'elle, por causa do 
muiio coral vermelho que tem nascido pelo fundo 
d'aquellas mesmas partes; e por essa razao nao ap- 

{">arece lodo da mesma cér, senao sómente n'aquel- 
es lugares onde ha este coral, que faz parecer a 
mesma agua vermelha, ou roxa com a reverberacao 
do sol quando as aguas estao claras. Està expe- 
'riencìa fez D. Joao de Castro quando veiu a es- 
te mar, em urna grossa armada da India, da qual 
elle depois foi governador. Este prudente capitao 
correu de proposito quasi lodo este mar Ròxo co- 
rno eile conta nos seus commentarios geographos, que 
fez de Todas estas terras; e nos lugares onde viaes- 
tas manchas vermelhas, mandava mergulhar alguns 
homens grandes mergulhadores, que fa levava pa- 
ra este effeito, os quaes indo abaìxo ao fundo do 
mar para fazerem experiencia d'aquella vermelhi- 
dao, trouxeram muitos pedacos de coral vermelho 
.que arrancaram do fundo, e affirmaram que toda a 
mais vermelhidao que apparecia, era coral vermelho. 
Na entrada d'este mar Boxo està sìtuada a ilha 
Babelmandei, que o faz dividir em dois canaes, a 
que chamam portas; a que fica da parte da Ethio- 
pia lem ciuco legoas de largo por onde as nàos po- 
dem entrar, e saliir francamente; a outra bocca da 
parte da Arabia, é de legua e mela, pouco mais ou 
menos, e tem muitos seccos e areias, que impedem 
a navegacao a grandes embarcacóes, A terra firme 
da Ethiopia, que està detronie d'està ilha faz uma 
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poma, a que chamam Rosbel; e da parte da Ara 
Dia faz outra chamada Ara. D'aquì para dentro vai 
correndo cste mar aie Suez, ultima terra deste Es 
treilo; que é distancia de quatrocentas leguas de 
comprido, e de largo quarenta, Das portas para 
dentro d'este mar, aie a ilha de Camarao ha mui 
tos baixos pe!a qual razao se nao pode navegar sa 
nao de Idia; mas do Camarao até Suez é o mai 
limpo, e tem fundo de vinte e cinco até cincoeniì 
bra?as, e pode-se navegar por elle de noule, sen 
perìgo de baixos. 

Das portas para dentro està um porto na Ethio 
pia, chamado Belie, povoado de mouros do reiru 
de Angalli, que confina com o de Adel. D'estcì 
dois reinos para dentro do sertao està urna grandi 
provincia repartìda em vinte e qualro senhonas pò 
voadas de mouros, a que chamam Dobas, de qui 
jà fallei, que sao fronteiros da provincia lanamora 
povoada de christaos sujeitos ao Preste Joao, eoa 
quem ordinariamente trazem guerra. Por estacost 
do mar Róso acìma, da parte da Ethiopia, estao o 
portos de Dalà^a, Aqulco, e da ìlha de Macua 
por onde facilmente se pode haver entrada para a 
reinos do Preste. As terras que correm ao longi 
d'estas praias, muitas d'ellas sao povoadas de mou 
ros alarves, pastores de vaccas, e muitas deserias 
onde se criam bichos peconhentos, e fcras, comi 
sao tigres, leóes, oncas, adibes, e multa caca di 
lebres, perdizes e porcos. Os logares povoadossa( 
fertilissimos e abundantes de mantlmentos e lega 
mes. Finalmente n'cstas praias do mar Roso fenc 
ce a Ethiopia Orientai de que temos fallado. 
LAUS DEO OPT MAX 
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